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vmecéssás ■ tts^ notam^f de Portugal 

dei5'5'annos^€[ue8$údegd¿ i^^Si ^^^ 

15^ ; onde se dá o resuino dá víd^t 

de onw^Keisv tf^^er: D» AffbnM 

Ifl., D. Pedit)L, D. tVrtandó, IX 

|oSi(yL^ D. DuíttC, D. Affbnso V., 

DJ^áoII.» DéMatioel, p^JoSoIIL^ 

IX SebsmííO) D% fíériri<)tie. 

- Dais Háitihas IX FHíppa 9 IXLeo^ 

ñor, D. ÓitAariha; trágico fim d^ 

D. Ignez de Castro^ sua tras^dá^lé 

mra Alcoba^a ; da Princeza Sanli 

loanna , da Infanta D. María ; ñihd'^ 

dora do Hospital dá Luz , dos Infan^ 

ttts filho* d'ÉlRei D. joSo L » D. Pe« 

dro Duque de Cóiftibrá , des aüinoi 

Kegente deste Reluce; D. fiehriqúé 

Mlebre por seor'descébt^mefltos , D« 

]«lo Terceitt>^ Cónd^aTel de Poi#t 

A % 


¿al, D. Izabel, IXFernaBdo, morttf 
capüro em Ceuta. 

Di-se noticia de doze Bispos de 
Lisboa, que slo : D. JqSq AfFonto 
de Brito ,*IK Víko Martín» ,*D.E»- 
tevlo Annes, D.Theobaldo, D. Re- 

finaldo.D. Louren^ Rodrigu», IX 
«íro GoiDes Barrozo, D* reraan&o 
I^ i ,D. Vasco II. i ¿gapito Cokuu^ 
D. jólo i P. MartiiUio. 
■j._, Depois da sua morte desgra^- 
áa:t he erecta asta Jgreja era Metro- 
jiJOtitana, sendo sc^u .primeiro Arcebís^ 
po D. JoSo L, a quera se seguíi^o oa 
t^nze de qne trato : D. JoSo Esteres 
d'Azambuift, P. Dioco Alvares; D, 
!Pedro de NorQnha^ D. Luiz Couti- 
pfiq^ tKjaymty filho do Infante Re- 
geatc D. P^dro , D. AfTonso Noguei- 
" irdeal , cha- 
. Martinbo 
ifbnso, filho 
. Fernando 
M^e oCti> 

titai^áo de 


Fbndni^;f''Gabd-VeFdé\ S. Thoffié^ 
Gvai ^ ' A{)jg¡ra ^ 7 Eyem , Leiriá , Mi-' 
f$it!ák<^ 9wtiáe^téy Bal^iá de todotf 

teor detica , «BiHiopia ^ Japto^ e ChK 


>> -♦ á, f , • 


¿o::it7Faz^ie'me(f)oti3-de Pbrtuguene» 
mmto rMíéiturefí^; e^qüé multó- hon^ 
«árStb k ^á(So iel^in C> seii valor , riú^ 
tode, e^seiencia , entre eUes o lAfan*^ 
te-DivIjatt; I^Pédró, CéVKk dftBaí^ 
eeHo^ ,^ Ámhor dá NobUiario^ Di 
Daárté, V Areedíispo dt^Bra^ ; D: |ór^ 
ge, cMesire 'dé>Smtí^m ; I>. Ft.Bm 
áe tBarróar/ pfri^ftfólrd ahpó -de' Leir iáf i 
oiüOfOMr JofliD^diis Regras; D. Nji»-> 
ao AltipMperéira ; Martrm d'Ocetn ; 
jyyiAlwú^ác Almada; t>togp Goi^ 
pdbref,; ''Fedi^ Eanhéá Ldbáto ; Alva* 
fo Gongahres: CoutinW; JoSo PtreN 
n Agc»rm dadmlia^^ SoeirodaCds^ 
la ; D; Duarre deMe'heze?; Conde de 
Viannav Goveriiadór HaPra^a de Tan«^ 

fere; Doarte ^d^AItneida ; GóngoAo 
im} DiegQ de Axámbuifa > Dio£<^ 


•<. 


1?I 

Cabo M SQ«-f^%W(Í$l) !'l^«^^Ü9i#> 

ti{ihd,iC;(»«ii«,^E|a«faii'f'ei;Qfe>,Mafto 
tids Mafciif;aftb9is isDuMi de. MMes 
SMS V Fe4tt>. 4^ Cc^v^Ml, , S) iAíroMo 

de Paivá , os primeiros que pisárSo.M 
imh -reiiKíTatiViígitípffrrdftSsfeinos 
(J^ieíntaes j: P, ;V35<!^4ft iGí)Ba9-qim 

India Orii^ilWkifM yé^,rnM»ílla^b^e^ 
matas jpari;» d'^a<;a9an^a8lvü3cM 
ddra? Qijiiiei^ii^ 1^ 8«|undá yp9y fes 
tFÍtJü tfirio rq VifíiuifiK^áet: $o ,deiPo6 



jadri .desf^sr a jCocitfida!r«| nan/iá'irm 

Alffl&iáa, p^TDfiht<* VfM-B»e¿d»Itfdiá4 
I2.V Af fposQ ■d«.A]btiqtfe«i](jtt^q89gafici^ 

viefoiáas , e seu» iBcomftankTisi^ Ae»t 
flfosf i Dioge d' A¿sínsli)u|i> iCddquisf »< 
doc cta.Cidsde. de (^fAm -aá Costa <íitf 
m&r AthlánticoD.'Xx»pa.yat' c(e. S¿ 
l^ajfo , Xerc«uO;^Artffladordi Iridia > 


'tn 


lÉb^ £hiái«6 <<iJo«llitd' ^ >Állui)u<í»< 


•«der'dá! Pn^^Aá8<fttoi(^^^ a^ Ufeli. 


liyúí;> i^ Vftl^ «á ÍGtís«K' d.6 Málár- 
4MfJ'VtZ6dstbT$<> 2(Ízat<ée.'iíd«ei!<!o é^ 

-tfMf •talim' ite fitiiof AirüM^ edoÉbatb 
«tfv^;, Ni^Vlá'C^I , entirshdt) li» 
^diui^ d» Hlfóíítbaica- destiioie o titi- 
^tn daqUcHe Eitadó ; ticítoraa de D. 
J(^a Pereira sobre Sohito&a Agti 
^titéíA¡¿^Qii^iá tttctíász cóiftm oito. 
JÜéiS^úHld^'lidlK/á, ponéistótú iric^tc^ 
dé«táT¿irirate'vMlMtn Afi^Hsb qp 
&d^ redik «r di^ ^nci^ e ^lúta 
éttíbi^dadSti da A:nóádi |q< €báá^ 
i^iat^liSiiKiát^, -Vl^éíit: de €iírfir 
t&fto da Gatítá coátm o |Íet^«í^-« 
lé ; ^Vator dé Bmg/b dé Anara , ñmir' 
fal 'defift]itirem;''EV:J(^ó^Q»erdf, 
suas ^ndes pcpeza;, e espantd^ 
ic^; f»:tori^ do Vke^el d^ lor 
ilia , D. Afíbnsé de Noronfíj^ , co'nlÁ, 

«Ptdicrpe Metítiii, T^oáaoao céx^ 


:«8 MalabfKB ,; ;aiii¡f¡tdo 'fi9f m(»nf 
-R w cipcu«ivi»ivb08.í i I.ti¡z, .de .M«¿ 

Jo e Silva- .•(lan40\h)iaai«!faoió^¡teli- 
.talha naval , >a(cang« ^ mf^i -i^» 
Jiruindo a B,Hinev.(íanitáo,'<ío(,C¡íimqe' 

jii; D.Ckínst^otJnQ-decBjf^ganya^.Qor 
'yerníidor d» Iff(íi%;s, cntrf n^ ns» .líjíi 

^e Ceiláp.; Q. Ii'^odt;cq:C0tirinhto^ 
<k»nd€ d«. RcdoB^qj-yicehR^i ¡^¿¡Jn» 
-día» Q. A/wrofTiOrdcií^.pco^Aftjftlqaflj. 
^a . em Sutrar? : hw ijiaf^ípripía ; tí«Q- 
.íia ; ht^fé de- Rwewft^ v h Lmr.id» 
CamóeSj e,ouccos.niiáto8,,coigOjyjer 

/ , Descobriiíi^ tit95:v iquc , %í»Í0n ^ 
4!orttigue;ses,.íUs U.t^p jierP^rtoSprnOt 
;S. jVliguel y . Ma^Aira > CaW^Y^^'d^^ 
prflrpeira«,.;<^;A5p^c^, da C;o^n 4e 
Jí^fí», reraái^ dePó, S.iJi;ho|»é, 
Saiita Helena. V $• I^purjenga íáfl^ 
g^^f^fs Maldiva» Ceiláo, da.Capir 
.t^nia do E8pdritp> Santo, . Babia 4? 
todos (OS Santos^ Rio de Janeiro j:f 
outras. 

Entre al batalbar tem \áw % 
4Ae. Salado , dos Atpiciros , - de «Trai^ 

coso 1 4'Aljubarrot«í tomada de (^% 


s 


tx 

♦ifide Tánger^ ^ de AriUá , de Á«h 
|tl9r^)4d Cid^de d^ Barocbe na CoSf 
/íideiQmbay^j destruiflo da VilU 
4fhT«fga;> batalha nayal coa Chapul, 
jj^íftjiraloroso p.. l^ourenfo d*Almei* 
4?i:'V .cpjíguísta dd Cidade de Tunes j 
j|ÍctOj[ías de Cocbinj , de Malabar, 
[; qec , Ma laca, , pi^áe . os Fort ugu.ezes 
^]^u{ráo a poderosa armada, que 
contra elles mandava a Rainha do 
Japará, sendo Governador Antonio 
Moniz Barrero ; perda da batalha de 
Alcacerquivir, em que se dá a nor¡« 
cia dos principaes Fidalgos, que nel« 
la morrérao , e dos que foráo resga* 
tados. 

Tambefm se éá noticia da fui« 
dagáo de muitos Conventos , CoUe- 
gios, Hospítaes, Palacios, Pravas, 
Archivos, rortalezas, entre ellas de 
S. Jorge de Mina , Malaca , Ormuz, 
Calecur, Cochim, Cananor, Díu, ce« 
lebre theatro das incriveis proezas dos 
Fortuguezes , em que tanto figurou 
Antonio da Silveira no pjrimeiro cer* 
eo, e D. Joáo de Mascaranhas no 
segundo í c a áfi ^ogambique*^^ Insit 


Ordfemí^ éo Tribiínal Ú& Sdlito ^OA. 
ñ¡áo'y da OiN¥^dade de Coldibrli^ 
dá BalM da Santa Cruteda ^ t tfeii pti^ 
fluirá GonmisBarie. Dá-senofkk dfe 
térreíaofos., flageUps dür peste , óAtíí^ 
cáto»> e outras coisaa mais , cgut Jül» 
go serem dignfas <le memoria ,,0 ^lífe 
tuda segué a drdqtt Chronologtctib^^ 
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nhi/ UwtiérSQ o.noiDé ^dmfi»»^:, imé 
pflidiQu o^ 9€e|m:6 de 9oá nrj D« Di- 

ti.t'X|ttci(ra ranos de Jdád&^MiiMpi 

«¿goc^ da Reino i fitniiía'; tegundo 
d¿2emy na pHlnwa íKteiq!tt|.a^i^io 
ao iGbiMsdho em. Xísboár^" vdltii^iki 
dfttfttíidívertímentoi !d66 ctfnráisaiidatrde 
Cintra^ iói de^aeo ^dd ?bf9á» pdbá spny 
GdnseÚwbos. ; . o qtters^iiwnkMhofid^. 
^inend») fiz^neoddlyerfijiléatbtnttik 
€á mdb fi0esB8.iC8cpineé arobriga^d 
A|Kzarnk> é^ioq ^ué* sMnifve:icaii8eí^ 


este me etereveo huma carta retptU 
tosa.^. ieunuque Ihe mottraya, a toa íih 
nocencía ^ quaodo o crimÍ0a?So de 
ser elle. o ajiihor^^das de^ycnfzs en* 
tre elle , e "ÉlHer D. iDihiz seu Pai ; 
mostrando ao mesmo pasto o desejo , 
qM ttrffaaA^e^ o tttfk no teü 'gorer^ 
no ; porém CL^j^ffbfiso ^ bem longe 
de annuir a estas propostas , seques-» 
trando-lheosbens^ oobrÍTOU aabat^ 
V ; ^ i ¿on^r laRtVfo ^ eirpulsaiido-b i for- 

faq de:anDa9(idorsdii Oisretlo de Al* 
uquerquc^Aque diivadio , e arrasoa. 
-''í A pM tomas ietwtngsísiVíetia 
enhtSi^'iX.AííciAso cmba casada siia 
fi^kftiD/ili£ániiL<iom D^AíFoosoXL 
def^€a^e]^parq«iál dav^a* mió trata* 
sfento-iá Búúnha por cáüsa da pat^^ 
oéga , qattfJtmba por D. Leonor Ku^ 
nésdfiGusfnia^^este mésmo Rei im*- 
pediahirtinda éi Infanta !>• Gonsfan* 
i^^: fiUbr; doríPriacípe de Vtlheni Di 
lonMaiTÓel yapara casar com o In« 
unte JXifiedra de íottiígal sen filho ; 
esdes' dois podemsos^ nocivos obiigá« 
rSo Q flosso Ret a pegar em armM 

e«ntni sétKfntfOi 4teaodo*te a saer« 


€9% 


n a tú iorte par ixm; e por mtr ¡ 
qtre causou os maiores ' estragos ^ acé 

3 cíe fior/ fim todo sereix>u com a Tinw 
a de EX GoBstanga^ e bom tiata*^ 
meitb ^da Raáhiía. 

: .Esta mesma^ Quindadá por sea 
matido a Portugal a pedir aEIRet 
flCü Pal soccorro contra Alli Boaceitf 
de Marrocos^ qué, conjurado com ost 
lüouros de Granada, ao^af ava ^ 
Hespanha: com mina igual á dájHri^ 
metra inrasáo, foi recdxidá em Evo* 
va fronde t> Reí tinha a sua. Corre ^^ 
com agrados de filhá , e córteos de 
Raihhii. Goflseguindo de eeu Pat 
quanto intentava , se depuzerSio dt 
astigos odios ; e avistanchhse os Mo« 
safcnas em Oliveo^a ,. ajustárao o» 
mehs para com as armas terminarem 
kurna guerra tSautil a Religiáo ,. co- 
mo vantajosa aos Thronos^ . 

El Reí D. Affbnso com a fldr do 

leis Reino entrou porCastella;*eiios 

ap^Iatttos y e acclama96es , com que 

^ foi recthido em Sevilha ^ presagiou a 

lib^dade da Heípanha na derrota 

^^J^ros^ NcstaoGGisiSo propttze^ 


j^BK^ oS'CssteüiftiioBáotPnnci^M €bfli# 
jprar a par aot inimigos com a em 
»efga (K Tarifa. Contra o voto: da 
todos: decidió D. Affbnso^ cóm hvaá 
ftr de muita Magestáde, que^Iiavui 
ooosenrar Tárifay como aefossé aCa-* 

fitál do.seu Reino; qtie^ sáhindb.dtt 
ortugal á peteijar^^ íño mudaira de 
¿nducáo á rista do inimigo , para 
CHienao dissesse o Mirado^ que doía 
yrtiicipes táo poderosos se Iniviáó 
confederado para serem testemsiibas 
das .victorias dos Barbaros. A' vista 
de tanta heroicidade cessáfáo as dú» 
Vidas. Ñas margens do Rio Salado 
se. travou a tnais desigual batalha ^ 
i|ue já niais vio a Hespanha em to^ 
das as Ida^es. CobrlSo os Moiirós as 
BontañhasTtsinbaS) e os campos de 
Tarifa innundavSlo com huma graii«4 
de parte dos moradores d^ A frica y e 
A2ia ) conjurados em nosso damnOé 
Accommettendo ElRei de Portugal 
O Rei de Granada pela ^mt dos 
montes , e o de Oístetía o Rei dé 
Marrocos pela borda de agoa , depoié 
de nuít^s Jiwas de combate deimMv 


101 k tñU» eÚ^ "«s , IMúallat y t ínWii 

's«vro^ eñli^<^3 4éOotábr9« I^«^ 1340 
^qI 10 éespQJú i ^fjhA t> nessp ^ei 
imási ten^i^ da. gloría ^: quf ^. ti^ 

náará¿dll^fna$ atwas^ dcitinjoo ban^. 
Mlottíi? V ^ db .tb&Ql0 Abolmmd i 'tjiíA 
«U^flldsffiid cfiftlvafA ^ palTft traMr $^ 

AÉdiüío de Briü&V Ín> ^<^ ^F^ ; dér 
^em faeiXNti^O! Coodis IX Pedro :j( 

Brito, e dtt ÍX Oj^ñidA db Qliveirai, 
irmá do ArceMspO; d^ Braga ^ IXí 
Maitkf de OÍttrtt«á.r Sefldo^ DeSo. de« 
Erorá, e eaytalftdó. i^M Avinlíáor^: füát 
jirD^ida iieste BiafMkdb ^ aoteid|o^ae; 
te teudarai para' Bmgt o- Bispo IX*. 

'CWtas:em.%4QÍAittí$o áoi^2(^^^lo«- 


v^ 


Sé áeBr^p, eítu V\gá/ití-i^ÍAÍf pgi 
Ti pfover, e collaf^rdlios os b^ilefi^- 
dos da sua Igréjá ^ iiridá añüéf 'qué 4 
Lisboa chegassem a$ isuás Letáis^ Ght* 
. ^ gando a Lisboa enferideo de propbs^ 
to cotn a reforma das suas oveNiás^ 
especialmente com o Clero , r ajuécnu 
do-o muito D. Affdnso iV.^ queihe 
fbi moito affei$oado y asúm conw <i> 
era tambem o Inñiñte D. Pedroy ^jiie 
de sua túio qiiiz tomar as ben^fSe» 
em Lisboa, miando serecebeo cóm-a- 
Infanta D. Constanza sua m'uliier.* 
£m seu tempo cóme^ou, e acabou 
a obra da Cdpella-Mor da Sé y qué 
cdm bum grande terremoto tínba' ca^> 
Iiido. ElRei D« Affohso á eséolfaeo 
para sua sepultum , e da Rarnha IX 
Brkes, süa mulher, como se lé no 
Padreo , que está na charola por tU 
ma da Capella-Mór* Governaqdo es» 
ta Igreja quasi deheséis annoa , día* 
poz no seu Testamento muitos píos 
legados. Falleceo em sania, veliuce^ 
segundo a melhor opiniío, a 25: dé 
j7A% Juiho, em Lisboa^ fbi sepultado na 


^iJartiiij^JDoininguefc.^aap fen),f#^ 

4e.iicu vTio Dr Giifaá^O).^ ^T^^^^P 
JUUitp ^ kmsijieqrif 111469 i. que (^ 
j}pmeaáft.B|s{íó ;,dp>9«^^ 
niSQtp fie V* J^o apiñes . em. 1327. 
Estava , „'q«andp; foi ^iprovicjo .r. ^ 
'J^y^nhap ,. e ah* ife^áio até aeIeica,o 
do -Papa Beaedicto. Xll. , succedlda 
Im ib 4e Deze^Vp' ^e 1 3 3^ toréií 
ipandando Q Sjiínnio Pontífice gq^ 
todk)s 01$, jBispos se recolhesein ,a rj^; 
siclin exn suas |g.ircja$, voltov 4 Poi^r 

IPáindoü levartar o sequestro , quciif 
t\Uk, postó nos fructof do BispaaOr^c t 
Ibe/ezoutfa^gTjagas^ f^V^^ ^^^f.^^ 
]i)i^ anno tinh^ de xesidencía , quan- 
j^p.I).,]rernando Kodirigo (le Castro^ 
e í). Joao de Castro seu irmao^ Se* 
bhoresprlacipaesdeGalIiza, por man* 
^ado de D. Affooso XL deCaste^a, 
s^r&Iu), e gearo d^ElRei D. Affonf^ 


.^ 




os dpis Reinos. entrárSo pdái éérrtli 

«"éiíqfiéáhdd tdáó/até ¿he|fafetii áüb 
Üétii^'^'do Fbrfdi ^Pb^éfti^^^tíliíttaó-Ib| 
ó ^ábd l!). Tásc6; Ó' Ai%b|<jm ^é 
Bfii¿á D. Goúfafó Pfeffelrá , o Méií^ 
tté tf^Cfiríitó D. Fr. Eítevió Góíii^ 
^álVrt ¿dm mit;e i^áttó céhtos htíi 
mhúi átfé^tét^ catalte , é titano 
§áhd^-tt^ flád ioulb^ \tíhgt de Bra¿a-i 
tóitiándo-lhc tod*^ jí^rczá , Ihe rita** 
íáfSci/Atíita ¿ente ; entre éllá D. JcfSó 
de CastiV. NSó se pAdé aBisfpó coni 
ish hiesma f^dlidáde liVr^ dos ini¿ 
IHi^Ds domésticos^ que assás o IncOhi-^ 
iñodatao a ponto de ó querefem af^ 
fri^ntát em certó ahroroj^ó, qüando eé^ 
Icbráva hum offició de defuntos ^ 
liutna pessoa nobre, que na Sé se hiizl 
tanto assim, que se vio obligado a tei» 
cblher-senoCastelfo, qneeiitSoe^fíhtá 
junto á Sé, e alli escapou ao tumvfto 
doPovo, que ainda Ine inatou hüíQ^ 
cu dots criados. . Por este motivó sa-^ 
hio da Cidade , e tAo tornotí a elltf 
osannos teguinttá^ deixtndo^a deZ^t 




éstaiido vtigo'ó dikpfatáfr Aé'&iÉyü»'é 
ftvitty iiíeHe éftt>- if$-^<)tf>n^¿d8Ni"t!tb 

|iiríh»t' vohtadiei rdfbríiíou- eostttéite^, 
6' conseguid- itújtkiéü. Unk^W^iH^ 

2¡rabr^a a cdeMhq O^o m^sdftyffinftS »344 
éM áu^~filÍet!éo:'éMi/í^§f9«II'Í%i se- 

hbá D;.Est)eTf ó' k'fíhe$> lIF/dóíMnií^^ 

Jtfe fei loga hotüfeíi^, e^ajg^Mo >da 
imhív, onde se i¿fiáVa pefd ?iü|!SL 
CSeitaent* 'V?.,- ííós' ultitabs de Dé^ 
¿etabiró éo mesnío añnb. Tinháirestá 
C^ade por seü^igário^érál^ D^ Elia> 
Kobert, a quenji {c(i apyeseiit«d&^ Bbi» 

Hl Em 36 d« A^tma pasaos DX2^it^ i j^^^ 


líí^«bteífPíi6fW» d^vHífípttreiro 4^ 

MoMil$<iy^ofi,cs^d9R.ílqjBi?p#dpfc/W 
]yi9ts ')qe;fo^ten¡ijetrídos 9 AyiobÁo^ 

Mf^ii^o^ «enapoe .cm utilídade *i 



'348 «jQÍa4?.gMíisí,8imo^pguco^ 


•5^ incite í*»feR«íffiUUo4ig»d«^^^^ 
jtícria o Irmáo n.a^rg^ d'41Rcij:Q^ 
j^iogftDi, f^P^ílrphCogde de Bfrccl- 

}^íi ^í^i^^^' ' ^9 K^bi^iu-io. ; Nnscea 
^|ef§<^<ilu>]^ de D. Ga^^^ Senhora 4^ 
jP^ira 4f $9CS|vém9 ornado de <áii(q| 
dilles^ qtfe q fizei^o milito amado cb 
ElRel D. Diniz seu Pai. . Acompa^ 
^ffn4o:este Mpnarcfaa em 1304, ^ 
joroada^que fez a Castella para pack 

1 fi«Q.flj»oJ3¡%; Arbijry I «discos- 


icu ^cnritócfo D. Jkjrméj B^eí de Ara- 
¿ÉÓ , bilfhou 6 scú jgf ariáe' f ál^ntci 
na augusta' presiénca de .rres^Reísr^ 
Sitico Rainhas, é duaS^fañra^^ 'ás^i^^ 
tídds de toda a Ñóbreza de Portii=i 
gil ^ e CasteJIa {¡pndé foi applaudido* 
de ^eiíerósb, coyrfezfó * áffavél/:e ^^^^ 
cretor MSstrbif o' |¿ett VaFor'^'quámi^ 
teñdó Fró6téíró-Mór ¡áaBeíraj ^Eri- 
lÍ*-Douró'e AlinEhd (fesfrojou o éxer- 
cito CastéHianó/ D&ilti á'cttltüm das 
]\f usas^ iq[iitdu maitbr msto á seu Pai ; 
cbirf^ótidb muitoff^^ Vérfeos , que deif 
zóu em legado' a ÉTKei 'de Cásirella 
«eu cünhado. Hé elfe^ó A'uthor do 
LiTró das I^iiibagens\ dédüzidas dteá- 
tfÜ o principio dó Mundo, até. ab 
teu tem jpo , fazenda i%nascer a N6- 
breza: da Hespanha , a que se chama 
Nobtíiartó. Os mais insignes Genea- 
Ibgfcós , Hespanfróes , fe rortuguezes. 
celébráo esta Obra i e'a seu iíi^uthor 
com múitos elogios. Fez a Capella 
de S# QérVazia na Cathedral de Li<« 


, em obsequio de sua Mái, de cu* 
jjtt e^sfabrícóii hiimHospital'^ que 


p intituladla de 'todpf q$ Sirntüos^ ^p^r^i 
remedio dé toj^os q^ ^í^rsno$^rScnÍQ 
S*nhor dos domii)ips de^ .GestáfQ.^ 
I^Iím, cVarQCí» o creoq $e;u Pai, eiu 
1 deMarco de 1264, Conde 4e^^ 
cellos, e Alferes-M^r ,do Reino¡ jwir 

fu jo lugar isxefci|p4. <;9i9. ifmiita^ prur 
dencia. Tres vezes foi ta^gda^ edea^ 
tes tre^s matnlgienios njao.d^ixpp des* 
'35^4 cendencia alguma^ Falleceo nestean» 
no y e j^z ^epult^adp no í^osteiro d^ 
S. Joáo de X9t0uca da Ordem d^ 
Cister , noBispe^dp jde.Lamego, don.* 
de foi tr^fila^adó'{)q]osReUgipsqs no 
anno de i6^^ do cruzeiro ^ etp qjuf 
eslava , para a nave díireita ^do Temr 
pío. Aberro o caixSo, foí.achado o 
cadáver organizado com todos os Ofr 
sos, cuja vista causou ada)ira;áo,.-p 
znuito,maior ^ sua estatura , guecons^ 
tava áe onzé palmos e.meio. 

Muito maiprsjE^Tiia $em dúvid^ 
a gloria do Reinado d^ElR^ei ^D,. Afi^ 
fonso, sea trágica scena de tf.Ignef 
de Castro nao denegris^ ip ^u n^ 


U,JC^nspfLnf9' tinha yinidt) IX Igp€? 
d^ CfístvQ com w pr^rog^tiv^if 4^ áfi* 

la Qrmnd^ dp'BLeij»9 deGalliM,» d$ 
alfa 9 /e $te«l linha^m.^ e mtiiraj^9t 
¿eqt9 flps Éeís 4^ Portugal]^ e Ots^ 
tefla : ponqoe aeu Pai D* Pc^^P í«/r 
^anfes 4^ Caf ^« a qwm pelas maiit 
t|^s jpzpedif0c8 4iP Talor deiioimqárái» 
A. x)íf Guerra , Rica homem, bum doy 

gaiores SMsahores de Va^sallojí eoi 
astelUy e G^Uiza» Seabor de Lct 
moa, p Serria, Adiantado*Mór d» 
f*ronteira , e Mordomo, oi| Cania^ 
reifoiyLi^ de Alonso XL de Ca8tel<> 
la,, mqi celebra oa historia da quelr 
If^ leaypos, que T^io a este Reino 
gp(f ermudQ JSlRei D. Affpnso IV. , 
« 7noi:rep efp 1^43 , foi BIbo de Fer^ 
jÁa Rpdrigue^ de Castro / ^ico ho 
mem, « Senhpr das m^sina ierras , 
k Pertigoeirpi-MiDr de Sanii^igQ , que 
i:orre$pQade np liÁgi^gem daqueUf 
tempo a Prorectpr da Igreja de San* 
Pí^&> 9 dignidade tío hoaorifica , que 

ÍtlP.5\KC9A«P »eUa p íflf*nt? Dt m^ 




u 

t^'ée..tií9téíh ra antfqníssfttá ?í8 
¿rtffía áú9 Gasti'os , a qtic b Ccíndé 
P.f^ Pedro nb séií^NbbíTiario Tin ftó 
di priiicipio era Gutierres; süa tMKá'J 
ih\iP/ier de D. Nano Alva^es^a»iMáiá , 
IHfto i Ilegitimó de DJ iftffonsoi V- 
B%t;db Leáo; o otial fát casado ^ñí 
1Í93 com D; Violante Sariches» Se* 
nfcora de Uzero ,- e Tran'séda , fiífia 
dé Sancho IV* o BAvd, Reí de Cas* 
celia j bisneta de D. Sancho K de Fóf¿ 
f ugat. B por sua MSi, dá t]ual os'ái}¿ 
fi|;os ignoráráo o nome, e ascenden- 
4^1^, ainda que outro^ dizem ser D, 
Atdon^a Soares de Valadares , etá 
»eta dé D. Lowrenjo Soares de Va- 
ladares , Rico hoitiem, Senhor ép 
Tangil, FroDteiro-Mórd'Entre-DcHi* 
ro e Minho; párente dó mesmo Rei 
D. Pedfo L de Portugal, e de D¿ 
Sancha Nunes de Chacim, sua légi-' 
tima molher, como mostra Salazarj^ 
e-Gastrb ñas Glorias da Ca!» deFar^ 
3}éze , e corista do Testanfento dó 
xíiesmo D. Louren^o, Sénhora nobi* 
Jiásima^ que participava do sangUé 

das casas da aiaipr graiidMa de Por« 
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Wgííl. Tev^ tamb¿m c^fa Scnliofá 
féí^ Ii^os' $f D Éícrengüellá LoiK 
Téh^á de Valadárés^ que casou com 
D/ATfrtuso Telló de Menezes ; Con- 
de dé Oyrém , e foi Avó da Rainhá 
D.^ Leonor, faulhér d*EIRei D. Fer- 
|iáífí8t)^e Portugal j e D. Alvaro Pí- 
régdeCastró/ pi*í¿etro Condescavet 
tíe *^ortugal , Alcaide- Mor de Lis- 
bóá^i Jífiraeiro Gonde de Arralólos* 
A^ e^tas nobres qualidádes uniá • D. 
I gné2 tara fpr mosura , e táo extre-^ 
knosá gH^B, j e gentileza , que era cha* 
inada ^or excellentía ¿á Calló deGar^ 
^é:tz ^ámorado desta Senhora oln- 
fáhre D. Pédfo , se recebeo com el-* 
la otcifltamente , segundo se diz ^ J)^* 
ia inoFte de D. Constanza om Bra^ 
tíifitz no primeiro -de Janeiro desee 
frii^o^ recebend^os a ambos por pa. 
kvras derpresenté D. Gil deVianria, 
Bisjid ^a Guarda ^ oue endo era DeSó 
ife- n^ésftia S¿; ainaa quealguns du* 
vXétoÁtstt casamento , entre eltes o 
Dótttor Jelo das Rearas na OragSo 
jiecttadtt has Cortes^ ét Coímbra era 

3^^f ^ 'pwém quasr todos os moder- 
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Mi O dífo por v^fdad^ifp. <>m)8 fGefh 
selbeirM p«r8ua4iráp 9 ElRel, qtt« 
pira iocega do Rf ¡no era pre(i«> ,Ut 
rar a vida a D. Igncs» v»to o I^t 
faote nao querer desistir da empreza ^ 

Sr cujo motivo paitio de Hcmte^ 
ór o V^Iho para Cpimbra a exerr 
citar a barbara tyijaiinia » que será 
cierna nos Aaoaes PortugueMi« Apet 
ñas cbega a Coiinbca , quandp logo 
yé prp^trada a seus pés a afflicta U, 
Igne?, apresentando-lbe os. (raros fi-^ 
Ihinho^, que com as lagrimas nof 
ic^hos Ihe pediáp o perdáo para sua 
M6i. N¿o pode resistir a tao terno 
espectaciMlp « e resolve nao dar á ese* 
cucSo o premeditado projectp« Teve 
o Rei piedftde ; porém nao teve cons^ 
rancia : aquella que tinháo pery^rti-r 
do o seu coraf Sp , nao Ibo. deixáráp 
abrandar, instio, vevcem^ e dáo á 
execucáo a Sentenca Alvaro Qoncal- 
ves, Meirinho^Mor do Reino, Per 
drO' Coelho, e Qiogo Lopes Pacheco^ 
Senhor de Ferreira , que com daros 
punhaes Ihe tirao a vida nos Pa^of 

^3$S ^9 Coimbra a 7 de Jan«irO| Fpi en- 


tKo jepultjidaiia Ig^» 4o M«tt«if» 

-Ó Iqfante d|3Q logQ Ust^ntw 
^ímonstrías^ieft do ^foavesfmximwto $ 
|té J^rovinciat d'EotrefDouro e Mi« 
^ho^sqi^Tfío o p^sp da fua cglera» 
wás qn íim comp en ñlh^ , pdd« 
¿QID elle roais o ^e^peito.^ qu? a int 
jufia* P« Affbiiio recebeo as <$y]>iiiiá» 
^es ;de seu filbo,^ e q Jiestitiijo á sua 
gra^a. Depoi$ dando ft^iiM dmb^ro 
a Alvaro Gonsalvcs y Dt0¿9 Lopea > 
e a Pedro G)eIho , os raandon pan 
Ca^tella í a ibusígr fi^ aígum* , térra 
e^traniba a ^uran^a ^ q^e por aeüt 
vipkntQ^ ^K>ns6Ího^ náo/.dieviio 

rar .pa,Parcia. : I: r , , • • 

l^oi 30 £yL8j)p >4e LUbi>a D* 
bai4pf nomeado eiii AyinbaPpcIpfa^ 
pa C^erpente Vlt , te^ep^p 1» sw^ei- 
no ixufna grande, ffste. J^garw xom 
ío^a^ta probabiüdade ^si?r .^lraiig€»rO!* 
Veio a Ljaboa pa^. gQvemp^. i.Sna 
n^>^. parece ser 4(91 »J^4e.M i. 135-6 

, Seguio-fie íMi fi' í)* Rpgínaldo , 
f^rgncea de Na^a^f^ ^ Tbespui^ejr^ :j]9 


pois, promovido ao de Li^bo^ jspá: id 
Itejunho Üéstfe »íJno.'Já éÁi'23 ^9 
Ourobro tiftlfa ttá '. Lisboa s?ü 'V^ 
rió-Gírál Di Aéturgó de AlbiriiaTciií 
De Avirtháo-escrevía aó Cabido: é 
parece- que nanea ^veio a Lisboa^, ñém 
fqi 'a Palencia; porqtie sendjj -Tlfei 
^oa¥éirp doSúmmo mntílice , nüifca 
áe sí- cy ^aparta va. "" Nos poucbsf annos 
^fue govcf rióte eslía ligrej a de LisboA 
dieiitoi» néiía algaihas metnprik^ dé 
aimiversario^. V. " ^ .' 

; :Foi D. Affónso ham grande 
Rtifí , bum grande güeirdro , é hutíx 
grande Politieo ; fez muirás obras dé 
piedade ^ e de Religiáo ; amou seünt'*^ 
pre 08 seus VassaMbs^ como seus pro* 
p^%)S filhos, 9^E florecer muito ain- 
dus^rk lid seü ReiiK> , e enriquecéa 
or Po?os , que- d iftwi^teecéiáó a' ellfe ^ 
sem tlhe augmentar os tributos. Te^ 
fe^a 9eiitíp e« ésfragds da peste, e 
:, de -jhbm grantáé ttiprénfoto: aquélle, 
quéidurou tres iimEe«f em 1348 ; ' este^ 
a^'24 de Agosto dfe 155^5', que dü» 
nxAp htim quarto drlf^^ conti^ 


í 


4§ 

nuou por espado de hum anno com 
equenos intervallos. Falleceo em 
isDoV á 28 de Malo com ses^enta e x 1^7 
veis annos de idadé^ & trinta e dois 
de reiriadol Ja!z t/oiii lúa fiiulber^ a 
Rainha D. Brites, fallecida tambem 
€cn Lisbqa a ^ ,áa Qiitubra de 13 jt^, 
na Sé de Lisbog» v^/i 

Os filhos que tiveráo fot^o: z 
Infanta D. María, que nasceo^^m 

IJÍ5>» «: ^<H m^h^t d'ElPiei ©^ 'Afl 
f99spr^XL<&ei deHÓisti^I^.,' coin^o 
^al s^ recebeaetn i|:%8./Q$ Inftnr, 
S^|)..Af£0D8Q,, í), Pif»iz,.DíMft,^ 
j,;i2^li mqrios t|p:ppiW9fil.annosL:, 
^ , /vQ kfaiRe D. Pedrpí se^^s^c(?ís-, 
tor, iiascep em C^imbm a 187 .di(» 
Xbril de I «CH •, , 

4 lA^nnsí IX Leonor nasceo en! 
1328; e foi sjBgunda mulher d^IX 
I^4;d4:o ^ei de Anrgáo no anno de 
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i). Fédr» P^iméip», Pin. tteí ^ 

fortugül. 


D 


•• rEísip I», á cjifem dérab cíáó*^ 
me ■ <!te^ Cruel , por sustentar dfe f á^í 
soi-te a balanza d^Ustf^a com -t^hrtf 
•qtíillbríe^ que ó faz recommencíavel 
i35'7 na Historia / fciflíía ao Thrott<>^poí 
fliorte de seu Pái 6. AfFónsVIV., 
(fuando na Hespaírfitf reinatd D, Pé^^ 
dro Crúy a quem niatou séu xvttí&ó 
bastardo D. Hehrique H. , que ém seu 
kgár subió ao thronO. 

Com este D# Pedro Crií reno* 
You os Tratados que havia entre ál 
duas Córoas ; e accrescentou , que os 
dois Reis deviSo reciprocamente en« 
tregar os rassallos refugiados nos 
seus respectivos Estados. Assim se 
exectttou. sendo remcttidos d€ Canel* 
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Iv |iMM)i Pédrd Cotillo , e Altartf 
Oonf t it09^ d«pm» de escapar Diogo 

-9abbiM>v V^^ ^ P^^ recirar pvnt 
Afági». E|^0» to^^ltMí fdráo puni^ 136^ 
é(» em SaHmflHií^^ e tfe m raa mw^ 
1M MdhtcMhíó á etwlÚ9áe i táUím^ 
(K»iik% kí mik cabido o amonto 

^ "^ D»poii im ■ didiabnitra^o dé 
Igrápijft amor , que tkiha a soa Eajw» 
A' D. Ignet 4é Ca^ro , no qmrto »i¿ xs^x 
i»0 d6 Md Heinado 3^ deotorou ^ de« 
R^iatf )^ coáio fó» 'verdiadei^aMmé 
«asado 'WÍn ella ^^ racebendo^ií 'coiuo 
fal fia Cidade de Sra^íatica, ainda 
tm'Vtite desett Pai/Na Vina deCaff^ 
teáhede feresiá'deelars^io, em fct^ 
aenfa dé D< Jóá« Affctiso^ aeü Mm* 
ddtfio^Mór ) Yasbd Martins db Soi»^ 
9a , séu^ ChaticeHer , Mestre Jado dtt 
LeiisV ^ JoSí« fifciete» , seirs priv^of ^ 
MLartitn Vaiqua^ Setdior dítr <3i5e»% 
6oií^lo Méiuk» át' VMconceihis ^ 
^to Mefidet deVaMoncellos^ seu ir^ 
fti^ , Ali^aro'Pir^f* » Díogo Goroie^ 
Vtf^éo Gbmea de Abreu, e oocroa 
IkiiiKl» i . juTMt fil^lMi <9a Saati» 


nlos^ qu©.dlc rtcebera p.'I^lCTíj» 
sua legítima mtiUticr ^ :e(taAd9.^19rifh 

Sn$a^;.. 6 desrt deQlaitif&> .simd^l^ 
ser bum instrumeiiito púbticj» y ^ 
tres días depois^por.manoa<lo 4<>)mei^ 
silo Bm se 1^ em Coimbrjü M*<^M» 
dos Estudos , onde entSo se;^i|^. .1^ 
Caneites: assimitdo a este aClo ds 
wtndpáes pesibas do Reino ^ <í^^ji 
IbfSo nomeadasv e D. LovneDf 0/ Bísr 
pOí áfí Lisboa ; P. JoSo^ Biapp 40, Yi- 
««tt;.D« Gil, Bispo.da Gu^r^aji^ 
iAffonso, Prioi- de Sanna CrMZj.jft. D* 
Affbiisa Pires, Hispo do Porto. Ñetie 
xQesmo ahoo a fez t^aslad^r ^parat 10 
S^eal Mosteiro de Alcoba^ ; < paift « 
qM fez desenterrar a seu Cadjiv^r),^ 
vestlndo-a de Eaink^, comí Córoft 
de oiro na Cabera ^ a inandou cplJo** 
car em huma caddra posta em.Tbro*» 
11a Real 5 ordeaftndo a todos jOf c)|ic 
^stavSo presenta, qile Ibe heija^sseoí 
« mió como Rainhac Concluida xst$i 
4:eremonia a passou a huma preqiosii 
Jiteira, ou andas cobettas dehum pan^ 
DadebrocadaciquiisimO| cujas pootat 


Hvbl'^m SC^ftt^i^s : átfiutraSvS^ ate 
ao.cháo^ foi levado ao dito ReaJL 
JfáoBteiro^de Alcobs^, acompanha- 
^pcouta maior pqiapai: e- iQa«iifi- 
cencía de todos os Grandes, e Fidal^ 
rgos^rde Qiuitps Bispos, ede Donas^ 
^ pQOzeUas dbs mais nobres eom a' 
Cleresia.) e Religióes, e grande mi-: 
49ero de pessoas do mais luzido da 
.i$leifiOi;e em todas as dezesete le^ 
^oaS| que ha de Coímbra a Alcoba* 
ffí 3 havia successivamente por todaif 
a ei»*trada em doas fileir^s hom^nc 
com braod^es de cera ardendo, que 
em tamaniía dtstaqd^ era em núme- 
jro excessivo , pelo meio dos quaes: 
liiao ^s andas , eo acompanbaoiento. 
Che^a^o ao MostiQiro» Ifie foi no dia' 
segv^Hte Gom >outi:a «eo^elhante oeroN-' 
inonia ,$eijada a mio^ e Ipgo depof^ 
imitado com muita^ rSoIeiBnidade em 

. * • - • • * » 

Jium dos dois sepulfrbros, que tinba 
jniandado fazer i|^Ia . para si-, outro 
j)ani..D.. Ignez. á.máo direita junto 
^a C^pella^Mán Sobre eíle se man- 
¿ou tirar. ao natural. a sua effigie r», 

^esma pedra | reliada em formpsi^ 

^ ^ c 


-n ^^^ói pf Bi»|»'de LisboaíX LctH 

c%fiii pbdsé tomadas Trabalhott mi|i tb 
%rf Yéforstt db CléJ-p; ftñ <j¡ué;'é áj> 
iléiii a ¿uárdár ^ risca ás iruas^ Cóndtl* 
^úisSfeé ÉlRéi O* Pedro , Jjéló fcuito 
i^He' to ámavá c festrmava. Coíivócotí 

1363 Sy»0db na Sé de í^ísbóa áa^ dé Jii- 
}hd. Foihümdtt§ Prelados, clíánteiiofe 
íjüí eá' ^ecfóroüj BlRci D. Pedro o áeti 
«sana'énto córtt-D, Ignez dé Castro^ 
tittlhb''j9 diísémosé ^Nomeio pois das 
héki'dbtñs , qué Kia fazerídó) faüeceo 

1264 ^^ftVXida^e em í^ de Juriho. 

/ ^ - - í^Dék ámioé-góverilou ElR«i D. 
Pedía; occupáiidb-se •sémpré tip de- 
curso . do se» Reinado á" reformar 
áVusbs , qtre haviáo íío Réírfó ^ t 
itd festabeleciméiitó ide %u,má bbá jpo- 

'tincias para bóvlrí c julg^y b^ seus 
Tovós. Perdóoíi ; por álgüni tetopó 
todos os direítfes -, , ¿(ue sé' cóbfkváo, 
retspbfn'deltóo aós xiue 4he represccrraí; 


Vmdas) (^«I^I^d^ bSttt t-e^ni^ 

Ifa^áklítaittistM^ ét jbstff a 'ftfi fóft 
%xi&0'- Kficimeíá Tez txc¿|»|^ d^ 

«eiW> dV áUé bértd Fidál^ )Hé áéi^ 
irattítí^^xtniíada, jé Ih(j de{)<lilfilf^áí ák 
barbas ,^ ínaátfIleRiífcítíficáloPi''tbltóU^ 
se E¡}R¿i tárS (i-'GBri-^éddr ida Gdi^ 
Cé,'i|B\?ahí eA^ii , e lhtdhser«Adi^ 
•«dí«tííte a^ui'V^'touhírfdó' Golffafvef; 
«jj^^í^mié hura^ h%Wrem %* deahütri^ 
^püiinada ño'Hssio^-^ e me'des})btfnb&: 
«a Sárbá'^ Fioi logo ó Fidalgtf ]pr*- 
eo'y'^^tiégoladtí. ^^ lilieiialldade fdt 
irefeüífddTirójfie'-áiiia, ájtófftnitá- , 
$80: Mqlue tiñíía fpor pérdi3o'^'iáqueíIfe ■ -^ 
día , ^rti '=bué'> lílo'^ faziá kig&to Bfett 
Seü seus Yai^llbs ;'-áf¡firíiiaiid&' tp9 
té" 1^36 pocHa'clnhi^r-htirii'^-hóf^eik 
Kei^ senáo, em p día <;;» quS^f^itík 
rtfcfc&'j é mánfiává'alai'g^ oí cinto 
j&árá IhéécaretíPas mSÓ3-IlMj&}^ 
uiáiáivií. Beiiád / apetíar^díá'rud^ 
Jeto,- grandes thiésdims ¿itt b¡H9 aMó^ 
dado, e prau.dí baitw,' 
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t|u^r<^«i c(TP|Mrf*lft;^ft í«u«"Víi«*Í>f 
Jí9fc . Applic*pl<> .45'' «eipiicia» , ;.a|ii0t| 

iqi ^íiclina4o á piíHifiji» á daqjít, • 
j|»aÍ8fdí,»eptiinciiwsr. : Poré«i niioca ^ 

Jínji^jr^pca da ni0^e,te das fqntat; 
qit» I k^vid , Áe dar ¡a Imní , J\4z, refitif* 

jje«Jcote.,íio, Hoíteiroitde :Aloií^y»4 
<¿^4^.^«;>pyi)ba a «ppíidBrar spbr^, o 
^4^(j)t4Qá 5]ué hayia.ser o depósito 
jde; suas. cinza$ , a seu ultimo fim> e 
a|.¡ete^t|idade que p e$perava. Quém 
ií«?»9¿^£«: preparara .para a roort^ , 
.sáQr{Ki4Ía deixarde'.a ter ditosa ;. roí 
¡I3<57 q^a.-(ífnrEstíemós„a ¿¿8 de Janeiro, 
^»; )^gr4^ta ; e ;S?te ; de sua. idade. 
jíaj5 no Mpstelro" deíAlcobaja jüBtioi 
ái. 'Ra^nhft, «ua tijulher D. Igne» d«' 

:-TeVe-ElReíD. Pedro da R*i- 

|»|Vb P)-^pii^^^C^> que faUeceo a ij 
4f.;ÍSÍov,eqibro; de ^345 em Sanrarem ^ 
e laz no /C^ FrancijBCQ 

4í^,HíjBW». Villa. : , ^ 


\ 


con &. Tet«iiíA& lníiiiit^''-ié-\n¿ 
gío , c Márquez de Torioga ^ d' t¡uíl 
ntfe' féte gcra^tt -^^qiíHe ^ttcír) lem- 
fb depaís <lecafs¿Ié d fcnáfbiF áTe$yb« 
saméitté seuirnvS^ DiVtdriy pCrnél^ 

Reí de AragSéil •'-' ^' 

• O Infante f)¿Luíz,<jiíctóoÍTe0 
de ípoucos dW - \ in < - > 

O Infante D.. Femando éeii suc»* 
cesscH'VQj'^e nalsteé^m'Goialbfii ají 
d© OufODTO de- -1^34^. * * ^ 

De D. Igtfe? de Castro^ teve p 
Infante D; AutíMpy' que morreó me^^ 
&ino« 

i O Infante {). jfoí o ; casoú á- pri^ 
mtivstyez cona ;í). Marta Telfesr dé 
Meiiezéd , irmá^ día Rainha D. Leor 
ñor IWleá, eteve della a D.Fernán* 
do d^E^a , troncó dé grande gera9So. 
Attsentando-se deste Reino para ó 
de CasteMa , pela raerte éc u. Ma:* 
ria Teltes de Menezes , casou segun« 
da ve2^ com D.tjoñstan^a', filha bas^ 
tarda d'ElReí |)¿^ Benrique IL dé 
Castella, eteve tres filhas, que todas 

casárSo» Tew taiab^oi . cate Infante 


<8« 

deseeodem akiiiCos^)^i(]^|[Q8 ¿i Ht» 

Olo&nte IXDUÍ3f c^ftwb^ 
se au^njcou par^r <p^ella aof 9* d^ 
Infaote- 1^. Jpápi jpor nS^ béíj^r a 
snáo á Rainha D. Lfioaet;^ cáac% 
com p.Joanna tfqitíem filhá tesrar- 
da do mesmo Reí D, Henrique- IL^ 
« teve gcíKajáa- í/ - x :; ' 

A Infanta IX Beatriz , quc-ieasoa 
em vida d'ElRei D. FeFuftndó • em 
«373 cqfla; D; Saiic?íiptGo.oíe' de AI- 
jbuquerque,, ñlhp^.ji>mf^^dQ . d'EIRei 
D* AíFonso XÍJ , de quem nasceo IX 
lueoopr^ Conde^ de*^ Aibu^USrque^ 

aue casado com í^. .Fernando:^ >E«i 
e Ar^gáa, foi fp^i .da RainJbá D. 
Leonor^ mulhcr d'ErÍRei D» Düarre# 
Fóra do ma|fimonio teye.d^kil** 
xna^Seahora nobre ^ e de grande íqiv 
mosura^ D» ThqirezaXourenfa^ Oíln*» 
fante D, Joáo, Me«re de Avis^'qjue 
depois foi Rei de. Portugal* Nasceo 
a 15: de Abril de 1358c ' : 
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GÁPITÍf£0 III. 

r .' • • • 

P^ Fernán^ , ÍX JR^i ¿Bf 


' t r^ {■ 
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TTCcsDBO EíRei D. Fernanda a ^1^7. 
seu Pal ha idade de yin te e dbis an? 
nos , ach^ndó: hum Reino poderoso ^ 
Vassal los contentes^ e ricos thesair 
ros. Esta prosperSdade logo veio t 
faltar , quando D» Ferneindo entra no 

}>rojecto de tirar o Reinó de Castel- 
a a D. Henríquc IL por bastardo ^ 
e matador de seu irmáo D. Pedro» 
Esta idea de possuir a alheio fez 
que perdesse o^ seu proprio. Entáo 
passando muitos Senhores Castelhat» 
nos a este Reino, ElRei Ihedeo tanr 
tas Villas, Térras, Senhorios, :e di^ 
nheiros , qué brevemente liie fez fafe 

u consideraYCÍ ^ 4c«ruiQ os seus Es* 


so 

tadíos premiando ^ e manteodó rebek 

des* 

Foi 33 Bispo de Lisboa D. Pe- 
dro Gomes Barroso. Em 7 de Agos- 
to de 1365: já pachamos Bispo^^ ten- 
do seu Vlgario-Geral nesta Cidade, 
escreveiido-Ihe de Ayinháo , onde re- 
I1369 sidia^ e o acbámo^ até Seténabro, 
^ de entáo por dianté nada mais sa- 
bemos^ e só parece que fallecerá á 
3 de julho de 1 374. festá sepultado 
cm hüm Mosféiro de Freinas Domi- 
nicas da mesma Cidade de Avinháo* 
Para EiRei D. Fernando susten- 
tar a guerra com vigor, se confede- 
rou com os Réis de Granada-, e Ara* 
gao, pedindo a este siia fílha D« 
L^eonor para mulher; o oue se nao 
efFectuou, depois de feitos largos gas- 
tos, despezas considera veis , e rique- 
zas que Aragáo levou de Portugal 
para esteiim. Desprczada esta por ou- 
tra D. Leonor íilha de Henrique de 
Castella, tambem nao teve eíTeito 
esta segunda , por empregar todo o 
seu amor em outra terccirt D# Leo- 
nor Telles, muiher de Joáo Louren^o 


SI 

C^ha, filha deM»tim AfFohso 
Tello de Menezes , a quem recebeo 
por tnulher, depóis de annullado o 1371 
cásaimeDto com seu marido , por ser 
cohtrahido sem despensas y sendo pa«' 
rentes áiuito próximos. 

Fol 34 Bispb de Lisboa D. Fer- 
nando , L dó nome. Já em Abril de 
1 37Ó ^ se nomeou Bispo de Lisboa em 
lium praao, qUe se guarda no carto* 
rio 'dalgreja de Santa Marinba, e 
diz ser -feito por mandado de Joád 
de'Smnre scu Vigario-GeraL Residió 
em'AvíahSo; e nada m ais sé pode 
cdmi verdade dizér deste Prelado » . 
senáo que governóu até 28 de Malo 
deste anno» ^ , 

Seguio-se em 35* D, Vasco, IL 
do nome, eleito em AvinhSo, emque 
o foi sómente hum, ou dois oiezes; 
poisqüejá em 11 de Agostóse Ifie 
passáráp as Bullas para Arcebispo de 
jBraga, onde falleceo a 18 de No- 
yemoro do anno ,segu¡nte. 1371 

Foi 36 Agapito Colona. Nasceo 
em Roma da nooilissima familia dos 
Colonas, Duques de Bassano^ eCoo* 
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¿mtsyek áp Kemod^ Napej^rFei 
Bispode Brexa ,; Ci4}»de de V^neak- 
»o$ y ; wffraganea . ao Arqebispo ¡de 
MiJáo^ , Pela mudanza de D. Vasca 
para Arcebispo de;^raga o ftó oPa* 
pa Gregorio XI., Bispode Lkboaé. 
Em 7 ¿fe Junho ¿e 1376 a acharaos 
d^ndo Ordens em Lisboa , e depois 

^ pafeqe tornar para Ávii^hao. Fpi es- 
te Hispo quem tracroi] da paz, entre 
03 Reís D. Fernando de Portugal , e 
D. Hertrique IL deCastelfa. Ausente 
da súa Pjocese agovefn^va'por'Vw 
garios-GeracF^ Req^beo o CápeIJo de 
Cardeal com ó titulo, de Santa Pris-^ 
ca em 18 de Gutubro de 1378. Na 
ipesmo anno o fez o Papa Urbana 
VI. seu Legado em Toscana, Lom- 
ba rdia , e Veneza. Candado de traba- 
Ilios veio a fallecer fóra d« Roma- 

I j8o em 3 de Outubra. Seu corpa trazida 
a Rofna , foi sepultado na Igreja de. 
Santa Má-ria-Maior». 

SeguÍQ-se em 37 D. Jpáo. Náa 
temos mais noticias deste Prelado se- 
náo que foi Francez deNafáo, natu- 
ral da Gdade de Alzt' Antes de se 
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« 

llie pasM^rem aft Letrus. para Lisboa ^ 
o mudott o Papa Urbano VI. em ^% 
^e . F^yereíró de 1 3 ^3 > para Arcebispb 
da Aík^ na Provenga' ^ual^a tria. Com 
^udo an|es desta prqmo^o receve 
qiiafii jdpis :annos este Bispado, e em 
ao d^ Ago^t.0 de 138Z tinha aquí em 
Lisbosi p seu yigario-<3eral Marcos 
D^jcdáo. 

líh jornada , que ElRei D. Fer- 
liandd fe,s>4 Oscella entrando por 
Gallizi, -duende hottve de retirar-se 
coin:Pf9SM9 se Ihe fez seu Vassalló 
Joáo Pernandes Andeíro^ natural dé 
Corunba* p* Henrique entrando pela 
Cidade,^ c Comarca de Braga aferró , 
e fogoi, fez grandes /éatragos ; pórém 
D. Fernando, anioiado .do valor Por* 
tuguez ,. fez retirar ao BLei Castelha* 

no» : /; . * 

A Ralnba dispunlia . do Estado 
a seu lurbitrio, engrande¿endo os seus 
paretttfes:^ e até distinguindo a Joao 
Fernandes Andeiro j fazendo*o Con* 
de de Ounem. IX Henrique acompa* 
Bhadode for9as torna a apparecer soore 
Portuj^l f porém os Conselfaeiros de 
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jy. Fétiíaítl^O > iMais tiíiibreiisMó» ^^ 
amigos do seü Ménarcha , impedftn^ 
do-^lne os |>assos, Ihe dimifíuMo a 
gloria. OGascelbáno vinclo sobré Lis^ 
boa a investe com pérda^ e damno¿ 
O mesmo fazia na Provincia d^&nrre^ 
Douro e Mrnho Pifedro RoÍ2í Sarmien* 
to j Adiantado de Galliza , qu<é cor- 
reo rios de sangue, e diluvios défb« 
go até Barcellos. Aqui Ihé. sabio ao 
encontró Nuno Gon^alií^f, illustre 
Progenitor da familia dos Farias ^ 
deixando entregue o Castelld a seu 
filho. Nafim de largo conflicto^ seii'^ 
do os nossds desbaratados , íicou pri- 
sioneiro Ñuño Gon^atves ; e <eonio o 
receio da tomada do Castelld Ihecau- 
sasse grande pezar , pedio aos Caste« 
Ihanos o levassetn á presenta de sea 
ülho para o persuadir ¿ entrega « e 
tanto que conseguio vér^se na sua 
presenta excfam^valorosamenre: Qiie 
nao entregasse o Castetio y ainda qiüe 
o visse feito eoi postas : o que asaim 
succedeo , deitanda com a sua mor« 
te barbara huma gloria eterna aos 
seus ^ i Patria ^ e- aa mun4o iateira^ 
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t h jfhj fi» porém -de" tíruitas ixíor- 
fen CC8MII a guerra .por ambas as 
Imites» pela m^isício do Sti na mo Pon*' 
tiáce Gregorio Xl. , qué com o sea 
jMieffialoiimor comp^is. tmtas discor* 
d^fti. Ót;2iCoftarcha8 se alvii^táráo ^nor 
tp a SratAFem soln'e o Tejo ^ e der 
{x>ia de Járgaa conferencias, YóltárSo 
sat-isfeitoa .fHira as 8ua$ Cdrtea. 

Pelt: roortc de Hei\riqqe' se i?e- 
fiOvpi|:a:^^crra com D. Joáo.I. Reí 
de ;C9steTla% IX Fernando . chatnott 
¿n^ seu^soccorro osIiígleTies ^omminn 
¿adoa^pj^lp Coqde 4e Cs^mhrix^ ir^, 
i;q^p4o pt;()ue; de La^ncastre^ a que 
iiáQ corresppndéráo os ^íFeitos aóa 

desejos, ^ndo.igtiaes asperd9$p Nes- 
ta guerra :Q)pstrOu D« Kuao Akdfes 
Fereira ^ mundo o preludio daquelr 
|as faganlias, que havi&o: assombrar 
10 (aesmo. mundo em/tpdias asidades;; 
e quajsdo entre Élvas^^e Badajoz ^ae 
achácSor firottiptos ambo;, os Sobera* ^3^^ 
BOSf com, 0^ -seus exercltos , para com 
|M aripasrfiaf a^los ^^ej^jcrem asua 
causa y p casan^nto/ da. Infanta D. 

Britcs^ filha dcp«Ferfltjmdo> comEU 
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Rei D. Joiúháe Castelta? ceíá)rad6 
a ^ de Mait> ■ do auno 8eMÍiit« «M 
Badajcíí; , p6f termo a todas » 'de* 
fiateiicas* *- •* -•- * 

•- Foi ElRei D. Fefrtando'effl*^st4 
tremo liberaíj elle só gásioi^'cfe tíie-* 
soüros qué treí seus Anttwassofei fí¿ 
iihSoajuntado; aínda qúft ittcDftslah'i 
te, foi 4iffave! , genefoío/ f hríí, e í«a¿ 
da vingativOrf Fez Les na ui proveí- 
toáas ao bém cdmmum.^ Celk:ou' ddr 
foimos^s ttiuralhas Lisboa, Saíihiretoj 
e^Srora^ onde consentio se'^áttrásbs^ 
seto os muros de Sertorio; Ná6>fat* 
rál^o' Yifnid<í«^ a esté Rd ; porém- tU 
nha huma mcotistanda Mtufsl'i qflé 
nem o tempo\ ^^^ ^ experfenclá ^u- 
dérao dtfWf'r^gar do scftt ^eorágáol 
Apezai» de t4Ído isto cónáervoü sem- 
|>re o amor dos Povos , áiñda dépoii 
de- haver perdido o concéitb- éé rtüíJ 
tos da Na fío.' Na íega^íd^^ géttría'i 
que teve eo^ os Cá^telháiífés^ > creoti 
do¡8 grandes' Cargos , que fóiSb o de 
Gondestavel, que déo á^ D.^ ' 'Af^arS 
Pires de Gastfo/ e o dé Mkrcchal-; 

qui^ofiferio « D. F^raand^í* Coutí^ 


Agricultura; e punindo os vadiós, 
^§0 &lttttt quelíi tral^álhasse- kas la- 
yoiras , e cooi i$9b hottve l^^iüiffr 
cpáo^*&*&tejp r fér so- 

4íi«'>o6 iii^f«¡!ígüi» ,*^oiitra« co»t%rfi¿ík« 
t«s ao Gommerül&.'*A sua ]0^«?l:áU;|- 
^tt ^gérál' coflstei^ila;^ó, é o povó 
mósrrou mais sentimento *de^tí}s da 
sua morte , do que aíFecto em quan«- 
to vivoi. Foi ella aos 22 de Outubro X3S3 
cotn trinra e oiro antios de idade , e 
dezesete de Reinado ; d-eixando aquel* 
les criados , que tratáráo ^ delle ñas 
suas ehFermidades, comqu« passarem 
o resto de seus dias. Foi sepultado 
no CóhreiKÓ dé ^ FranckkroXde'^n- 


tarem. A Rainha D.* Leonor, tendo-se 
retirado depoi^ da tnorte d^EIRei seu 
marido para Hespanha , morreo ^a-- 
iii á tres áhnós «m SToitiesillilii > 27 
dé Abfí^dei3^6,'e]^sepu}MáÍ éi& 

•ValfcüdbJía. r ' ' ' '• . ^Vjí^nrr.r. 

'T^« ElRei 'D; F^maiiáfe ik 

Viziiás^^íX Leonor: ' * /• 

A ItífáiAa D. Brites/qúe rfasctó 

tn CoiiEJbra^ «m 9^371 > « tííidk cin 
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Badajoss Cúm B. Jefo L Re! de Cai^ 
tella. 

:uTeye maÍ9 dais Infantes^ ^qe 
¿qftr/ÍBap meninos. 

«03 ¿Sendo solt^iro, teve a ^.JfSkhélf 
xme cflsou com D.^Affonso, Goode 
4e GjyjoB^ filbo njitural íde Henmn^ 
JI., do qual descende a FaniUia Aüm 
I^orQQhas. 
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CAPITULO IV. 


D, JtíSó Primeiro y X* 
■ ■ .. Pmugah 


i dé 


P 


ELA moite d'ElReí D. Ficraao* 
jdQ ^^jCQU o Remo em graitde con^ 
sternagáo, por falta de quein o gover* 
^«s^: fnpitos ei^o osúüe mostrando 
direito a elle o pertenaíSo* A InfaO" 
ta p4 Brites quería ser acclamada, 

por ícY«f $0) «asafa«o.to o Reioo d« 


l'drtugal i Gdtóá de Hés|MfilHí; k 
ser herdeira de seu Paí. Os Infantes 
D. Joio , e D. Diniz, íilhos de D. 
Ignez de Castro > aspiratáo á succes-» 
sax> , fundados em que va íilfaa de seu 
irmáo nao ei^a. legitima , por nascer 
de matriiponio nullo; e estes mes- 
mú8 desterrados - por. Castella. . No 
Bieio de tudo isto nSo havia senSoo 
JVLestr&d'Avís D^Joáo, íilho illegiti^ 
mo de D^.PedroL^ o qual, para aca- 
bar út .merecer o conceito público , 
foir e^etmeamo aoFa^o- matar o Con- 
de Addeiro ^ ac^áo tío jgostosa ao ' 
Reínoy! qMe Iogo..iSalli entre alari- 
dos foí ficclamado; Beataurador da 
4ibefdfl.de da Patria.) 

]^<^ meio de tanta confusSo fbi 
yictitua da desoi;dém o 38 Bispo de 
i^isboa D^JMartinho. rEra este;rrela^ 
do natural deiQam'om em Castella y 
e de. grflodes merecimentos. Foi Bis* 

Ío df3 :$ilves noAlgarve^ onde, o Ga* 
ido de Br«ga o elegeo para seu Pre- 
lado, na morte de D. Vasco j o que 
sao tc?e effeito., e foi entáo- D. 
I^uren^o em 1374 > £cando D.Mar- 

D 


linbo^Qm! SHiresl Abi Visüía t^uaníáS 

ijtgmndfi JGIi'baBb .VLy ouimft Cle-^ 
monee :\íll. Biii «i:de M»íe ée ig^jh 
achániDs á D¿ x^avtinho ilomeada 
Bispo de Lisboa i ^mrl Clemente VIU 
Admirtio ÉlRe^ IX Femando d' Di 
Márcinlib \ b^qísah poBtoque le ^irtcli-¿ 
ttoitá parlé de Urbano, v^ioeom tudo' 

a djS(r ióbedi^neiá ~a Cíemenre V -6o<i^ 
tntdizmdpTb q Doutor Joáo d^ Re-< 

gr», qnt w» a^Ktamento ddis iLetra*'' 
dosv ^ pessDasGr^hdeé d(TReim> , q«ie 
9Ó^.pJ»» isti^ 6¿ aJQi^áráQ eitk LIsboá' 
emi/ 1381 , fohemente se ^^ áoá 
£6ntix#crs de Aviaiido. « Com tüdd a 
junta determinou., qad a Clemente ^ 
é* háora Ufbaa^'M dés9e óbe^íeíncia , 
e foi escofliido cr£i»{K> D. Marrinhó^ 
cohiUacreaiura 'pFoprib de denóente^ 
em qve muico traba Iheu , oqu^ál com 
graade» acampan hatoelitd em- d«as^ 
Gates >, que ÉiRei Ihe mandba aK 
mar , ricaimnit^ a(iefe9adairi , partió 
]o^ para Av&ribab^ dondedéd obé*^ 
diencia em iidmed'EtReiD» Fernán^ 

dk>> e de tode^^ Aei&o m Q^«ntey 
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vol^án^o dáhi confirmadíd nó Blspado^ 
Sé Lisboa ^ cujas Parrocliias mandou 
limitar á 30 de Julho do m^smo an- 
uo. A estima, que El Reí D, Fer- 
nando falzia do Éispo D.Mártinhoy 
6 tra2ia occupado ñas mais iliustres 
ácc6es, que por estes tempbs succe- 
fiíao no Reino, até á morte do mes- 
mp Rei. Nao corréráo as coú^as táo 
.|ff esperas depois da sua morté, como 
até allí tinhao ^uccedido ; porgue da- 
hi a póucos días a 6 de DezembrO;^ ii2i 
eni que foi míórto ó Conde Andeiro^ 
estando toda aCidadealvora^ada, fó- 
f$o gritando ú Sé , onde morara o 
Bispó, para repicarem os sinos. Es- 
tava naquelle dia o Bispo á meza 
juntamente com o Prior de Guima- 
fies , que haVia mais de hum anno ^ 
que se nao tinhSo visto ; ouvírao 
grande büiBa no Pafo da Rainha,, 
C[{xq' era ahi perto, e gritos de mu- 
Iheres, grandes vozes pelas ruas^ di- 
zendo que mataváo o jMestre. *OBis- 
po , ouvindo isto , deixou á meza , 
desceo por hutna escáda com o Prior 
4e ^Guimaraes / e hum Tabelliáo de 

D 2 
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Com est^|:^ois,copyida4osy e^ai^uas 
dos sais.ioi o.BisRO 4 íwrg da- Sé^ 
jnajsdandoprímeiro aechar .todas M 
portas. .dtirljgrejfi i gr\tarao drrbaixo, 
jque rcpicassem c$ ?iaos, oBi^po n^9 
saben^ó q que aquillo era, o duvidojUL 
fazer p^ló>gríind¿ a^lyo/ofo, qiie.Í5to 
^aria iia .Cidad& Qiíando; víráo / q^ 
ps .síjÍos iiáo repicaráo, e que-^a Bis-* 
pa ^stkyjsi.^n2k torre .Corp as portas fe*^ 
chacas , entr^i^o por huma frestai 
ábr;írao aa portas , e.eatráráo qüantos 
quizeráo. Silvestre Esteves, ProC:ui:;i>^ 
dor da Cidade, e o Alcaide subi^faa 
por huma "estreita escad^ , por, onde 
náb pocíia andar pjais .do qué hum 
a poz -oiuró* O ^ispa.receava^ por ser 
CasteI5^no, muito que o maltratase 
ásem ; poráin vendo-se sem culpa , 
abrió a porta , e sendo, perguntado , 
porque nao maqda va, tocar como fa-, 
ziáo as mais Igrejás, deo as. suasrat 
zóes, qye fórao acceitas. Os que es4 
tavao á porta da Igreja , sem nada 
buvir, gritárao aos de cima, que dei^ 

tassem b Bispo abaixo , senao qu^ 


e?kd írláo' 'aeílklló^ á todos; os de ctl 
«a, que nab tiriháo vontade de Ihb 
fazer mal, e rcfe'féit^váo áo feeti' Pre»- 
JadOi vaciMavSdVporém vendo-se in- 
sultadas pelos déBarío , e eipóstos a 
tbaidres perígosí, feceosós do que Ihes 
podía acontecer^ matárao o Bispp, e 
t> lanfárSo da't'orYeabarxo, onae re- 
cebeo novas * ferída^ dó povo aívora^ 
^adOv Alli fdi logo ' despojado das 
suas- vestiduras , roubandó-me tudo, 
c áoffrendó os ultiraoi insultos dopo^ 
vo. Da mesraá'sórte foi íátifado o 
Prior- de GuitnarSes, que estaVa es^ 
cortdido; a mesmá sorté feveí o Ta- 
belliáo, sómei«e por estar com oBis^ 
po , e ser seu hospede j os oütro^ fu- 
gíráo, Jaiéráo os tí^s cadáveres a!li 
aquelle día , p- nbite ; e depois arárío 
huma corda ñas pernas do Bispo', 
quejaría nu, arastraraono pela Ci- 
dade, e a deixárao no Roció , onde 
os c5es o con^e^^rSe a coiíicr,; poi* 
que ningwcm» ousava a enterra Hó;. po<- 
féííí estando já muito cónaíidodos 
cSés V o sepultarlo 'no outrb día* allí 

mesmo na Roció * c- o^ oütrós-doi¿ 
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igualmente , por se nao poder já so^ 
portar o máo cheíro , que lan^avSo. 
Bra p.Martinho bom Écclesiasticp , 
amigo do Coro , do recolhimento , 
do bem commum, e reforma da Igre^ 
ja ; pois percen4ia tornalla áquelle 
primeiro espirito, em que coroecárao 
os Conegos vivendo ^m communida- 
de, como ñas vidas dos prímeiros 
Bispos depois da sua restaora^ao por 
!ElRei D. Affonso Hentíqaes. Pausa- 
da a furia , os culpados vendo a sua 
sem razáo, pediráo ao Papa Urbano 
VI. a absolvíalo das censuras , e o 
cbnseguíráo: erao ellesjoáo da Vei- 
ga, Silvestre Esteves, e Esteváojoáo^ 
Cidadaos de Lisboa. 

Á Rainha perseguida , e affiicta 
com o tumulto, aínda que acompa-- 
nhada de huma grande parte da No« 
breza, que a seguía, se retirou a Aleqa- 
quer ; dahi para Santarem . onde pe- 
dio a seu genror forjas poderosas, 
que Ihe segurassem. a vida , e a elle 
a Córóa. Os povos d¡vidí4os em par- 
cialidades , como he costume em ca*- 
sos taes^ punháq tudo na maior con* 
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M<fí^ió y até rf^e se asseittoü para 
i)em, e socegQ .^ublicD eleger Gavef' 
4iador do Reino ao Mestrt de Avíir, 1384 
4^ue j¿ centava visee ^ serte annós de 
H^idade, Apenas D. Nuno Alvares -Pd- 
reira , .verdádeira Marte Lusiraho , e 
* cTrpncQ esclarecido ida Real Casa de 
jpfrag^n^á , soube. em Santarbcn , qtfe 
em X?i^t>oa se; «ochava a Mestre díe 
Avís eleitQ D^reñsof do R¿tao , par- 
tió logo a offereccr^e no seu «ervl- 
Ífo ; D; Joáo, ,qíie conhecia o seu va- 
or , coiti mostras de amor., *e agrá- 
deciftiento, o^ad^^ttio na sua gra^a, 
4iQmeando-o para Governador das Af- 
inas do Alemtéjos para acodir áü^^ael- 
la Provincia améagada das hostilida- 
.de^.jnirt)igas, ,e a fez do seu Conse- 
Jho j mercé, tjueJheconfirnQOu depois 
4a:%ocIamado; e o nomeou G)ndes- 
l^vel do Reino, ó maior posto ena hon- 
ra, e estado que havía noiexercito, 
DO q^al foi' o aegundo depóis de D. 
AI vara Pires, de Castro, irmáo da 
Hairrha D. Ignez de Castro, como ñ- 
i:a dito, em..quetn D. Fernando creá- 
iE9v ?si« offício ^ e (> fea tatoibcm sen 
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Hordomo^Mór, dignidade igaaUñirifi 
te a inaipr na Casa Real, assim Co- 
mo a otttra na guerra, nao contando 
elle ainda vinte -t slnco annos de ida^ 
de. • •. 

Com achegáda^d'ElRei de Cas- 
tella a Portugal s& Ihé sujeitáráo 
xnuitos lugares, e IherendérSo >áésal« 
]agem varios Fidaigos; porém D« 
Nuno Alvares Perelra , Fronteiro en- 
tre o Tejo, e Guadiana, alenca va com 
as suas fa^anhas os sequazes daliber- 
dade, levantando as nossas Bkñdeiras 
sempre victoriosas , para defendet* os 
direitos.do Mestre de A vis , sendo o 
principal, e: mais empenhado em 
que secharaasse Reí, sujeitando cora 
a for^a do seu bra>^o, e r^ndendo ao 
terror das suas arma«, huma po^ hu- 
ma , qüasi todas as térras ^ de Pórtu^ 
gal á obediencia do legitimo Sobera- 
no. A prkneira das suas ac^Óes fofa 
famosa batálha dos Aroleiros , assim 
chamada, por ser emhum sitio deste 
nome no termo deFrontcira no Alem- 
téjo, e meia legoa distante della, ga* 
nhada contra o Almirante FernSo Saor 
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<éhes' 'd*' ToVar , ¿'"oúff os Cabos d'e 
guerra, c^n 6 dé Abril, 'dérrótándp, ,e 1304 
pondo ctm descompóátá' fúgida,* '5^ 
com tr^zentos de fcáválfo , reip* bes- 
teiros, e,poucó rbkí} Jé iñif' infantes, 
a hüm' poderosísáiiláó. exeréitó de qiui 
desigual partido , em que, além do 
excessivo número deinfantanayliávia 

mil cávallos escolbidos^.s^'^ P?r4^ 
algunbá da nossa parte. ' 

Em quanto Ü/VHuno assim se 
distinguía , marc;^hávTa "ElRei de 'Cas^ 
tella conj'a^suas armas isobre Lisboa. 
O Méétré defendeo á.Cídáde valoro^ 
sámente, cómbatendo coiitrá a fome^ 
c contra a peste, que rnficionava os 
•campos; e despreídndb todas as pro- 

Íostas-do Reí Casíélháho, avizá á 
). Nuno, que se achkvá em Evo^a, 
a marchar com a stfa gente para Lis- 
boa; mas em quanto t) Cohdestavet 
caminliava, levantou o Castelhano o 
cerco, e se retífou a toda a pressá^ás 
suas térras com oyi^eploraveis restos 
do exercito. 

Os moradores de Lisboa, alegres 
por se yérem liyres do cercO; ai iribuiád 
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a, sua fel¡c¡4ade .ao valor ^ y'iff^hpcb^ 
i^ acnyjdáde do.j^pvo Regente ; por 
téiü ejie exórVándo os a darem sóf- 
ine^fté as devidas ¿racas ao Ente-Sor 

J^)rémo^ Aí^Kor ji? todas as victoria^ 
líes dáva prjmeíro oexecpplo; oque 
iUtíito , contribüib para a svm elevan 
(ao ao inrono. 

' OsPórtuguezes, vendo que hiáo 
dé" todo á perdcr-se, se nao punhSp 
o gpyerno na. sua antiga. forma, ele- 
^eodo hum Blcí , pédíráo ao Regen* 
te, que convócasse Cortes; oque as* 
i^imse fez na Qdade de Coimbra» 
Fázendo áoracap da abertura das Cor- 
tes o* Arceoii^po de Braga P. Lpuren? 
§0,' natural. dai Villa .da .Lourinh^^ 
acotnpanhado íáos Bispos; de\Lisboa ^ 
Lamego, Porto, Coimbra, e Guarda j^ 
feendp presentes tocios os-Gfrahdes, e 
procuradores dos Povos* Dividíráo-sc 
ñas Cortes os parecerpsj e lipiivéráa 
votos a favor ae todos o$ que podiap 
ter direiró á Córoa. Nameiode tuda 
Isto, o Doutor Joáo das Regras, in^ 
^igne Jur¡sGoli9i|ko, natural da Cida- 
de de Lisboa; discípulo do famoso^ 
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Tiatúioío, Doutór da Umversidade de 
Bolonfaa » levantando, a voz na pré?» 
cen^a dos Tres Estados do Reino, 
susteatou o: Direito do Mestre de 
Aviz com os tifes gr^ssimos fundan 
mentó»:, de que nao. jhavia legitimó 
8Ucces3C)r , a quem a Córoa por he*^ 
ranpa toca$se; que ao Povo perten* 
cia, e esta va na posse.de eleger Rei^ 
e que nínguem era t^o merecedor de 
o ser como o Mestre de Aviz : con^ 
vencendo a todos com taaito vigor^ 

J|ue nao foi menos o quéi este grande 
urisconsulto Híe adquirió por iUa elo- 
quencia, comoo que o famoso Con- 
destavél llie assegurou com a espada. 
Mostrou a inbabilidade da Rainha 
D. Brites; impugnou ocasamento de 
EIRei D. Pedro coja D. Ignez de 
Castro, para íicarem osfiliios tao iU 
legítimos como o Mtstre; )0&quaé5, 
além desees motivoá, forao julgadoi 
por iácapazes da successáo, por Jíave» 
rem tomado armas contra a Patria ^ 
em favor dos Keii de Casteila Hen-^ 
rique II* , e Joio I; ; cahindo lenráo a 

torte em o Mestre de Aviz^ foi logo 
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13^5' abi: tasesmo áccladnoadó a 6 ^db^bnlr 
&ei de Portugal 4e Boa Memoria. 
.1^ Por estes- fcmpos lentrárao os 
Castelhaoos por' Viseu matando, e 
roubando ; porém Joác Eernandcs 
Pacheco, só com trezentos Portugue* 
ses, e alguns kvradores esperando ot 
inúnígos, que se recolhíáa laicos, e 
jioberbos^ os atacou perra deTranco* 
só, e derrotou huin exercito Gaste- 
Ihano com a morte de todo^-os seu3 
homen9> de armas , sém. que falcasse 
algutn dos> Portuiguezes.. ^ 

rFurioso)EIRei. de Casteila cora. 
a exalta^áo do seu mimigO',<passa a 
Portugal com bum exercitói do trin-^ 
ts mil homehis.béni armados?: o no« 
vb rBrei acompanJiado de :IX Nuno 
Alvares Pereira:,' « de Joáo das Re* 
gras^/: e .hüm^'jpequcno exercito de 
feis:i;DÍl e :qmRli¿átosJiomen&, todos^ 
Fortuguezes, vindo de Abrantes com 
muitos F^dalgos y ajém de distintos ^ 
yalorosos, Iheisahla aoencootro; for« 
tificándo-sc entre Leirfa-, c Aljubar-» 

13^5* rota ; e dandb^se a batalba i. 14 de 
AgostO; (Jcntro d? tres horas^ se wáq 
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i€ nossas -ürm^s* victoriosas coito ét 
iiiorte<]$4f?^«^it Castejhaiióá, faltan- 
do sódotf^p^os, portodóí, entre iiKxr- 
tos, e.fer¡4=ps^ até cent b ^ciacoenia y a 
flor *da |^9p9Aha . f<9Í toida !passada z^ 
£0 dae^^^ El]^ei O«^joao deCasn 

talla ^ vendflíat-iiiMík) seu eampay 
Cfp ^^ucq^'iQm^áio ^ jqíat tinhajpa/á 
j^p^rar.íagiajíiba ,peráa*, fugiO a mda 
a' pressaj.ie 3g:vf^lla fiQrterfcQrreo n^ve 
l?^<>fts, 'qué^ft^áo iJígar* da BataHiá 
até a Villa de S^ntaf'^iQ^^í ^iarideifai 
por mí^XcpMi SeválJia :,' ^nde s.e:V0í-4 
tío de l\itéyje^{cz<mti^ étmúnáíTñ^ 
fáes rdí sej^üití^átOf pQC.se rvér vcuck 
do por táo pouca gente. Entre tanlb 
jae 5> n0$sQ Rei gds^vg' no campo as 
iel¡cias;d^l^Qncedpr, contente con), a 
gloria, .ricO'Com -Os djlápojo^ ; í>. Nu-^ 
j)0 Aly,arc.^.,Pe;-e¡rií , ,jáf fekb .Coiídd 
^e Oureji^v gi^ na6'.qii«n>ier^otio^ 
as armas'j passan^/.a 'Caátella a bus* 
car para qs'smís hont;á'; t para o Reí 
9 proveitQ^ empreheride a í>atalha'4o 
Valverde, duaslegoas disfante da Q* 
¿ade de Marida, <)n(lc.f o/lo. derrota* 
49S triiKfl ^ifeswlCaftlflbaa^ibéopt 
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fortiñca¿o$, qué ebmtndndairá bCotí^ 
de de Niebla , e o Méstrc das Or- 
dens de S. Tiago , Alcántara , e Ca- 
latravá, que morreo naac^So: distin^ 
guindo-se muito em mataf Cástelha* 
no8 o Cap! tac Antonio Vadqjues. Foi 
esta victoria alcanzada' do Ceo poi^ 
D. Nuno Alorares Péreira^, que du«f 
rante iodo o conflito^ esteve orando a 
Deoí entre huns penedos^ tomo re- 
ferera as suas Chronica^. ' Voltanda 
ao Reino^ recebeo emj'ecompensa de 
táo nmaveis servidos o titulo de Con*^ 
de deBarcelIos para si, eseüsSucces- 
«ores, com todos os Direitós, e Senho-* 
tios. 

Pafa nada faltar nesta época táor 
memoravel , até quiz a Providencia* 
destinar ao felicissimo Mónarcha D# 
Jóao I. huma Esposa, qilé por s^a¿ 
virtudes, carácter, e acjécs illustroü 
a Monarquia Portugueza: foi esta á 
Rainha D.Filippa, Ingleza de Na-^ 
^áo, a qual veio a Portugal do modo 
seguinte. Joáo de Gante, 'filbo de 
Duarte III. , Rei de Inglaterra , que 

foi Du()UQ i^f L^nca^tro ^ hQure d| 


53 

raa' jirknéifá 'tímlhlí^^ fiuas lílliaí, a 
friaíéira D.Qthdrñiij, a gegunda D^ 

deqi!éfl^*trat3mpi: 'passoií asegundas 
hupcía* cota D.Cbnl^aiifa^ filha pri- 
mogénita* d'EIRei^D.Pedtx) de Gas- 
rella^, ty chamado ^C^írel] por mor- 
te dtóté ^Sóberandy^V quém íaltoii 
«icccfssaó ma,scúíiha j^ SápifaVa 6 Dq- 
. tjue de EajRcIstfbVá^'.M'onarchia l^eé- 
páfrhóíá'y'de q^aerii- "^já"^ se'declárava ^ 
e cháiááVa Reí j' e para Tazer valef 
es dírbltos de süc¿es§So , .e de her^n- 
^a , áe'^íssou a ^ohagal cpifa hiiraa 
pod^rp^^ armada ; ' jpara ' cóm fbr^á 
adquirir \Htrm rínjperio., a que^ elle 
eháma^va pafrimónio de sua mulher ; 
«igragyi' coftio' veio a Portugal esta 
Sóííeráfía; O Diiqup'offereceo'em ca- 
^amerito, ao Reí ntfma desuasr fífhas, 
eacc^eítando esté' aoffértá, rejeitanda 
a primara, ^indi qué com niilor do» 
té'l^ esicilhed a )5feg<inda ^ <jue' era D. 
FíITftjJar,' ra¿is 'oJ^trlenTá áé* olí tras 
^Iraa^es, prendas-Vé virtudes. C5b- 
tidá z- dispensa éo Papa Vthi nó' VIí 
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por m 9 Reí pro&sso na Ondan H^í^ 
litar de A viz , e, seu Grá-Mesíré . «se 
fizeraa estes Reacs . Despqsorios jia 

1 3 87 Cidade do Porto .eín lium .SalpJjajdp * 
de FeVereiro pqí. 15. Joao, ÍII.^ do) 
iipi^e^ Blspo. dacjueUa Cidade. . 

Cuidop' l0¿3 este grande Mo- 

iparciía ém yáf^cúmprimento ao.yptó^ 

que irínha^ feit<j| a*¡Nossa, Senjiora , de 

RR erigir ^ hum áumjjtupso Conyenfp da 

130P Ordépijdo ineú;:Padre S.Dotníogps, 
^m.^gradecimento a esta iniigne vi-^ 
ctQrija , que toroqu o nbme do Lu- 
gar da ^atalhá^ é lie.jazigo de mui^ 
tos Sobiéranos , e Principes. 

1390 Késteanno foxaa aoze Éidalgo$ 

Pg¡rtugue2;e^. á C^rt¿ jdje liondrej, para 
Sustentaran! ená fian^pp. descpberto, 
o' dezáfio contra, outros tantfls Ingle- 
zes a favor da?. Damas do ,Pal^c.io 
affVpntadas dé lIW,f:liaínaren;i feas, £s- 
• creyendo para isso o Duque de Lan** 
ca^trp. a seu geriro p. Joao I. , . em 
que 'psnossos,. desbaratando aslngle^ 
zesj ^merecérSp todos applausós. Eráo. 
comipaodados pqr Alvaro Gon^alyes 
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CoiltinTio Magrifo, como veremos 
adiante tratando deste Héroe. (*) 

Como logo depois da tnorte do 
Bispo D. Martinho elegeo o Papa 
Urbano VI. a D.Joáo Annes, natural 
deThomar, para Bispo de Lisboa, es- 
te desempenndu sempre o ofíicio de 
Prelado com todo ozelo, eReligiáo* 
Tanto que o Reino teve aalguma 
quietafáo 5 come90u o zeloso Prelado 
a reformar o Clero, e augmentar as 
Igr«jas, as quaes visitou com grande 
«tilidade de todos , recuperando pa- 
ra tilla muita fazenda , que andava 
alienada. Teñdo cumprido onze an« 
nos no Pastoral officio , com toda a 
satisfa^So das suas ovelhas , foi exal- 
tado á nova dignidade de Arcebispo. 
Í)*JoáoI. querendo gratificar, quanto 
os moradores da Cidade de Lisboa 
tinháo coopprado para a sua exalta- 
jáo ao Throno , nao satisfeito de Ihe 
dar grandes privilegios civís , deter- 
minou enchelos de honras Ecclesias* 


i( * 7 Veia-se es Lus. de Cam. Cant. 6, Est, 
Si.ll. at¿ tXVII. 
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ticas; por cujo motivo constltúío É 
sua Igreja Carhcdral em Metrópoli* 
tana , que primeiramentc foi sufFra* 
ganea de Merida, depois de Com- 

Eostella. Para o obter, recorreo ElRei 
). Joáo ao Papa Bonifacio IX. , e 
este annuindo ás suas supplicas pas-^ 
sou a Bulla da nova erecjáo a lo de 
^^^ Novembro, (*) assignando-lbe por 


fc m .É ■ 


(*) Nao concordáo os Escriptores no an- 
tio da ereCQáo d^ Igreja de Lisboa, em Metió- ^ 
politana , porque D. Rodrigo da Cunha , no 
Catalogo dos Bispos do Porto Part. 2. C. 25* 
a fol. 218 : o P. Carvaiho na sua Corografía 
Tom. i* a fol. ^4^ : o P. Antonio pereira d<3 
Figueiredo noseu Connpendio das Épocas a fol. 
238. , todos dizem ser epri 1 390 : Damiáo An« 
ionio na sua Política Moral , e C¡\^íl Tftm. I V* 
a fol. 427, o traz em 1388» por Bonifacio IX» 
vivendo ainda Urbano VI. Porém a Bulla, pe* 
la qual o Papa Bonifacio erigió esta Igreja era 
Metropolitana , que principia Bon'tfacius Epis* 
copas , a qual se acha no Archivo do Cabido 
dcsta Dioceye no Liv. 2. dos Privilegios, e Bul- 
Jas Apostólicas pag. 27. , e vem no piimeir® 
Tomo das Provas da Historia Genealógica d% 
Casa Real, a fol, }64., a dá em 1594. Eisaqui 
sUrtS formaos palavras. Datum Rom^ apud 5íi«- 
ctum Petrum quorto idus T^ovembris P§ntifica^ 
tus nosírl aano quinto. Foi Bonifacio eleito Pa« 
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«uffrsganeps os Bispos de Lamegcr^^ 
Guarda, Sil ves, e Evora. As virru-ü 
des do Bispo D. JoSo Annes er§o j¿ 
táo conhecidas nos annos, que goveí^ 
iiou Lisboa como Bispo, que Ihe me^ 
recéráo ser nomeado primeiro Arce- 
bispo. Fol continuando no governp 
com todo o zelo , e prudencia , nao 
obstante as contradic^^es , que teve 
com o Bispo d'Evora D. Martinho 
sobre a sua isen^áo, e com o do Por« 
I to D. Joáo Esreves sobre a funda§áo 
I ^^ ^S^^}^ ^^ Salvador. Serenado tudo, 
veio a concluir seus dias na paz do 
Senhor a 3 de Maio de 1402 , com 
desoito annos , e dez mezes de Arce- 
bispo^ Sepultou-se na sua Sé, na Ca**' 
pella de S. SebastiSo , por ser paren* 
t« do Arcebispo de Braga D. Joáo da 
^ Soalháes, que a fundara. Estava t, 


pa no primeiro de Novembro de 1389, pel^ 
morte d« Urbano VI, , succedida a 1 5 de Ou- 
|ubro do mesmo anna Logo, sem a menor áú^ 
vida , foi no anno que 9Ígo, e nao nos qq^ dí-^ 
^em tantos eruditos Escriptores ; o que facil-^ 
mente succede, quando hiins váo seguind^'o» 
•tttfos 99m maior indagagáo. 

B % 
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^^cpulturá antigamente coílocada So'« 
bre quatro leóes grandes de pedra^ 
os quaes , por erabara^arem muito a 
Ca pella , s^ mandou tirar, e transfe- 
rir os ossos onde agora está dentro 
da parede. 

Ordenou ElRei D. Joáo L, a 
JoSo das Regras, que recolhesse em 
liumlivro todas asLeis deste Reino ^ 
o que elle proraptamente fez, eJlies 
ajuntou muitas do Código de Justi- 
nian.o mais praticaveis, com interpre- 
ta^Óes de Bartholo Acursio , da qual 
Collec^áo seextrahíráo depois asOr- 
dena^óes do Reino. 

Entre outras muirás ac0es de 
• grabas, que a Déos rendeo D. Joáo I., 
foi liunia dellas fazer doa^ao á Or- 
dem do meo Padre S. Domingos em 
1399 22.de Maio dos antigos Pajos, que 
rinha em o aprasivel , e delicioso si- 
. tio do Lugar de Bemfica, com térras, 
horras , e pomares visinhos , para se 
fundar o Convento, que hoje se vé, 
conde descansa em paz Joáo das Re- 
gras, em huma grande sepultura de 
marmore junto da porta da entrada 
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i máo direita , *em que se vé asua 
figura, eatalhada de relevo coni o es- 
cudo das Armas, deque usava, oqual 
falleceo a 3 de Maio. . . j^q^ 

Seguio-se cm segundo Arcebis-* 
po de Lisboa D. Joao Esteves de 
Azambuja. Foi este Prelado natural 
da Vyia y que Ihe deo o titulo , Pa*- 
tríarchado de Lisboa, filho dpAffon- 
so Esteves de Azambuja , Rcpostei- 
ro-Mór d'ElRei D. Joáo, e s^u Em- 
baixador na Corte de Roma, Senhor 
de Salváterra de Magos; e de sua 
inulher D. Maria- Annes, Seguindo 
nos primeiros annos a carreira mili- 
tar, servio ñas guerras, que ElRei 
D» Joáo teve com Castella ; applican- 
do^-se depois ás letras, se aperfeijoou 
tanto nellas, que EiRei D.Joao con- 
fiava dclle os maiores negocios. Foi 
Conegod'Evora, edeCoimbra, Prior 
aa Igreja de S. Joáo de Mon^áo , e 
da de Alcajova. EIRei o fez seu 
Conselheiro; e por seus talentos a 
mandou a Roma impetrar do Papa 
Booifacio IX. dispensa para poder ca- 
sar^ por ser profcsso na Ordem d<5 
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Avis; Foí Bispo do Algarve cm 1389 ; 
<e passado dois annos foi assiimpto ao 
do Porto, que administrou sette. Pas- 
son depois a Bispo de Coimbra ; e 
dahi fbi trasladado para segundo Ar- 
cebíspo de Lisboa em 1402. Era to« 
das as suas Igrejas deo provas do seú 
xelo , já enriquecendo-as de precio*- 
íos ornamentos, ja visitando pessoal- 
iñente todas as suas ovcihas ; refor- 
mando cosíumes , e plantando virtu* 
des. Duas vezes foi Embaixador a 
Castella tratar negocio? d'Estado, 
cjue seconcluírao com a paz de 1402. 
Pa<Jsou a Roma por Embaixador, e 
ahi assistio ao Concilio de Pisa, con- 
gre^^dó em Í400 pelo Papa Grego- 
rio XII. para serenar o scisma, xmác 
deo provas da sua literatura. Acaba- 
df> o Concilio, passou a Jerusalem a 
-visitar os Lugares Santos. Restituido 
ao Reino, foi eleito Cardeal pelo 
Papa Joáo XXIIL , em 6 de Julho 
de 141 i , cora o tirulo de S. Pedro 
ad Vincula ; por cujo motivo passou 
a Roma a receber das máos do Sura- 
mo PontiSce as insignias Cardinali^ 
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tías. De Roma acompanhotí o Papá 
até a Cidade de Constanza era Ale- 
manha, ondecelebrou ourro Concilio, 
para dar adesejada paz á Igreja, que 
se via afflicta, e dividida com o go- 
verno de tres Pontífices. Observando 
que as cousas se encarainhaváo a fi- 
carxjoáo XXIII. fóra do Pontificado, 
se ausentou de Constanza , passando 
a Bruges , Cidade de Flandes , para 
dahi vohar a Portugal ;• e adoecendo 
gravemente falleceo a 23 de Janeiro: 1415' 
acabando como santo, quem sembré 
viveo virtuoso, Foi trasladado o seu 
cadáver para o Convento do Salva- 
dor das Religiosas Dominicas , que 
elle fundara era Lisboa no anno de 
1391, sendo Bispo do Porto. Collo- 
cado na Capella-Mór da parte do 
Evangelho, se Ihe gravou o seguinte 
Epitafio. 

"Aquí jaz o muito honrad-o Se- 
^^ nhor D. Joáo Esteves Arcebispo de 
^^ Lisboa, e Cardeal de Roma, barao 
*^ sabedor, e virtuoso. Em Bolonha 
^^solemnisou a sepultura de S. Do- 

" mingos, Em Roma fundo» q mos-» 
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^'teiro de S. Hieronimo. Etn Lisboa 
** este , em que se mandou sepultar.'* 
Deste lugar foi transferido era 
1608, para o Coro das Religiosas on- 
de agora permanece. 

Já soaváo por toda a Europa as 
victorias Portuguezas, e sua gloria 
€ra olhada do mundo todo com in- 
veja , quando a peste veio derramar 
em Portugal seus terriveis flagellos^ 
depois de ter assolado as Provincias 
de Levante. A Rainha D. Filippa 
foi accommettida deste mal, de que 
¡^4^5' morreo era Sacavera a 19 de Julho. 
Tem esta Rainha entre as Soberanas 
de Portugal hura distincto lugar, a 
sua grande virtude Ihe tem grangea- 
do entre os nossos nacionaes a vene- 
ra^áo de Santa. Sempre foi a Mái 
de todos osdezamparados, soccorren- 
do a huns , valendo a outros, casan- 
do, e dotando generosamente multas 
donzellas pobres; oseu Palacio, onde 
quer que residía, era o asilo dos po- 
bres: suas sao as funda joes de tan- 
tos Templos, e Mosteiros, que aín- 
da hoje cxisterap e tanto nelles, co- 
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mo no íeu Oratorio era o exemplar 
da modestia, já assistindo, já rezando 
os officios Divinos. Táo dócil , que 
járaais alguem a vio alterada. Edu- 
cou seus filhos com tal desvelo , que 
todos elles foráo Principes famosos, 
entre os mais eminentes de Portugal, 
como vai mostrar a Historia. Prote- 
ctora das armas, e das sciencias, seus 
filhos sahírao eminentes era ambas. 
Foi ella mesma quera ciogio com 
suas Reaes máos as espadas a seus fi- 
lhos, an¡raando-os, e exhortando-os 
para a conquista de Ceuta , na qual 
nao só o Reino, e elles Principes 
ganhariáo muita honra , e gloria , 
ipas em que a mesma Religiáo faria 
muitos intéresses no augmento do 
Rebanho de Jesús Christo , e dilata- 
§áo das luzes do Evangelho. Em 
quanto seus filhos partera para a 
conquista de Ceuta, que vamos a ver, 
levando capuzes de borel branco, lu- 
tos que naqucUcs terapos se usavao, 
seu corpo fica no antecoro das Reli- 
giosas do Mosteiro deOdivelIas, on- 
de petiiianeceo quatorze mezes, e 
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sendo depols desenterrado , para tes^ 
temunho mais público da sua vlrtu- 
de , se achou inteiro , odorifero , e 
incorrupto, e foi cora grande pom- 
pa trasladado para o Convento da Ba« 
talha por ElRei seu marido. 

Entre tantos dissabores ElRei 
D. Joáol. sahio de Lisboa, acompa* 
nhado de seus valorosos filhos, e de 
s^usbravóssoldados, era huma Arma- 
da de mais de duzentas velas guer- 
reiras, e empavezadas, e tomou a 
famosa Cidade de Ceuta em o dia 
21 de Agosto deste anno. Rendida a 
prapa, liouveráo logo votos, que fos-^ 
se destruida, porsejulgar temeridade 
defendella ; porém D. Pedro de Me- 
Bczes > Conde de Vianna , filho de 
Joao Tello de Menezcs , que nesta 
cxpedigao tinha acompanhado ElRei, 
eos Infantes, cora cinco nav-ios arma- " 
dos á sua custa, se oíFereceo genero- ' 
sámente para a defender contra o 
accommectimento dos Mouros , di- \ 
zendo bastar-lhe para isso hum pao 
de zambujo, que por acaso na roao 
tinha. ElRei o noraeou Govcrnador^' 
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c CapitSo-General, delxando-lhe dois 
mil e set recen tos soldados , cu jo go* 
yerno teve por espago devinte edoifi 
annos , sustentando com incrivel re^ 
sistencia os raais repetidos ataques* 
dos Mourbs, e principalmente em 
dois porffados cercos. No primeiro, 1418 
logo quasi tres annos dcpois , e que 
coraejou era 11 de Agosto, desba- 
ratou noais de cento e vinte mil bar- 
baros por térra, com muitas gales ^ 
e outras embarcatóes por mar, dei- 
xando raortos no campo tres mil do» 
melhores, além de innumeraveis fe- 
ridos. Fói mais furioso o segundo , 
que nao tardou muito, em que dan- 
do-se poraffrontados osMouros, vie* 
rao cm soccorro de BIRei de Grana- 
da , com ramanha furia de gente, 
que parecía queriao render a Praga^ 
8Ó com o medo. O Conde, vendo^ge 
em táo grande aperro , recorreo a 
ElRei D. Joáo, que, mandando com 
huma poderosa armada a seus dóis^ 
filhos o Infante' D. Hehrique, e o 
Infaiite D. Joao ^ bastou isto para o 
Coade vencer^ e áeStruir todos os 
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Mourós; deserte que, quanáó os Tii'S 
f antes deserabarcáráo , foráo logo á 
Igreja render as grabas por tamanha 
victoria. Com t3o prospera fortuna 
continua va ElRei D.Joáo oseu Rei- 
nado, já dilatando-lhe as Conquis- 
tas, já enabelJezando-o com afunda- 
530 de famosos Templos, como o 
Convento de S. Francisco de Leiria, 
de Penlia-longa da Ordera dé S. Je- 
rónimo, eo de Santa Clara do Porto; 
e dos grandes Fajos de Lisboa, Cin- 
tra, Santarera , e Almeirira. 

Seo filho o Infante D. Henrique 
Duque de Visen, e Mestre da Ordera 
de Christo , táo Santo , como Sabio , 
nos abrió pelo seu estudo da Mathe- 
matica as portas da África , e de 
muitas Ilhas do Océano. Inflammado 
do zelo da Religiáo , e dezejoso de 
augmentar a sua Ordem com as ren- 
das de Qutros dominios, e com osin- 
teresses de novos descobriraentos, mu- 
dou a sua Corte para a Villa de Sa- 
gres, que elle fundou no Algarve, 
junto do Cabo de S. Vicente, esco- 
Ihendo estesitio^ para daqui comesat 
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assuas navegajoes, e descobríraentos, 
dos quaes foráo gloriosas primicias a 
IJha de Porto Santo, que em breve i^jo 
vio felizmente descoberta, cuja capi- 
tanía deo~logo, compermissao d'El- 
Rei seu Pai , a Bartholoraeo Peres* 
tello; e a da Madcira, que tambera 
repartió entre Joao Gonjalves Zarco, 
c Tristáo Vaz, seus primeiros deseo- 
brido res. 

Na Cidade de Ceuta erigió EI- 
Rei D. Joáo Cathedral , por conces- 
sáo do Papa Martinho V.,a 5- de M9Í0, 1421 
sendo o seu primeiro Bispo D. *Fr. 
Aymaro, Inglez de Najáo, da Ordem 
Franciscana. 

Foi terceiro Arcebispo de Lis- 
boa D. Diogo Alvares. Sendo D. Prior 
de Guiraaráes, foi elevado a Bispo 
d'Evora em 1406 por'morte de seu 
Tío D. Joáo Alfonso deBrito ; c vi- 
vendo ainda o Cardeal Arcebispo D* 
Joáo Esteves de Axambuja, foi D. 
Diogo eleito era Arcebispo de Lisboa 
pelo Papa Joáo XXIIL em 1414. Po- 
rém nao obstante a nomeajiáo Ponti- 
§cia ,. descuidando'-se o novo Arce- 
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bispo da expedl9ao das Bullas , Ihe 
nao quiz o Cabido dar posse; o que 
foi causa de muirás contradic^Ócs. E 
vendo EIRei D.JoáoI. a renitencia, 
em que o Arcebispo estava, escreveo 
no anno de 1422 ao Cabido da Sé , 
para que Ihe nao obedecesera , e go- 
vernasem o Arcebispado no espiri- 
tual, e temporal. Na mesma confor? 
midade escreveo tambem o Infante 
D. Pedro aos Priores , Ministros , e 
Guardióes dos Conventos de Lisboa , 
e a^ todos os Grandes do Reino, que 
ob.edecessem ao Cabido. Vendo^se o 
Arcebispo neste aperto se valeo da 
authoridade do Pontífice Martinho 
V., que chegou a escrever a EIRei 
D. Joáo , e ao Infante D. Duarte sen 
filho, e successor do Throno, para 
que fizessem desistir ao Deáo, e Ca-» 
bido das dúvidas, com que ihe impe«- 
diáo a administradlo da sua Igreja, 
cuja súpplica n!(o surtindo o deseja- 
do eíFeifo , se recolheo o Arcebispo 
a Evora, onde acabou desgostoso em 
5* de Maio de 1412. Jaz no Claustro 
4a m^sina Sé em humg Capella« 
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Teve EIRei D. Joáo I. por seu 
Confessor aD.Fr.joáo d'Evora, Bis- 
po de Visen, daOrdetn daSantissiraa 
Trindade, varáo insigne era letras, 
c em virtudes: elle o acompanhou 
na conquista de Ceuta, donde trouxe 
innuineraveis captivos resgatados nestá 
occasiáo. Foi padrinho do Infante D. 
Henrique. Occupo^o lugar deEsmo*' 
ler-Mór, e assistio no acto das Cor- 
tes, que no anno de Í418 fez EIRei 
D. Joao celebrar em Lisboa, e no 
mesmo Convento da Trindade, en- 
carregando-se de tudo , que entao se 
fez, ao seu cuidado, e direcgao. 

Foi o Reinado d'ElRei D.Joáo 
i. o Seculo dos horaens Grandes ení 
letras, em armas, e era virtudes. En- 
tre elles já vimos, como se distinguió 
D. Nuno Alvares Pereira no valor; 
c agora he justo, que vejamos a sua 
virtude. Concluida a paz cora Cas- 
tella , se determi'nou largar a Corte , 
c obtendtí liccnja d'ElRei foi para. 
Villa-Vijosa , .nao a descancar das 
fadigas marciaes, mas para se dar 
todo á contempladlo- das coisas cq<r 
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lestes, epara ofazer, comoquein de* 
sejava morrer de todo para o mun^ 
do , repartió todos os seus bens por 
aquelles que raais o tinháo ajudado 
a adquirir a gloria ñas suas campa- 
nlias. Daqui foi de novo inquietado ^ 
e chamado para a erapreza de Ceuta , 
ein que muito se deveo ao seu esfor- 
zó , e acíividade , nao menos que á 
sua experiencia , e, conselho a honra 
de táo famoso triunfo; e nao que* 
rendo acceirar o governo da Praj a, pa* 
ra que EIRei o convidava , voltou 
para o seu retiro. Nao contente seu 
animo ainda com este modo de vida, 
ce recolheo ao Convento do Carme 
de Lisboa, que elle havia fundado, 
renunciando todos os títulos, e car- 
gos ; e repartindo de novo todos os 
seus bens , rendas , e térras que pos- 
suia, sem reservar nada para si, to- 
mou o tabardo de Donato em ij de 
^4^3 Agosto, em idade de 63 annos, tro- 
cando o nome em Nuno -de $anra 
María , como dahi em diante se as- 
signou. He muito digno de memoria 
O que depois aconteceo : yiyia o San- 
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tt> Cóndéstavel no fervor das suas 
orajóes, e penitencias; quando sobre- 
▼indo o cerco de Ceuta EIRci oman- 
dou consultar sobre o modo de acp- 
dir aquella Prajra , elle de novo se 
Ihe mandou offerecer para «ervir co- 
mo soldado, dízendo: que com a ida- 
de, e profissáo nao linháo esfriado nel- 
le os dezejos de cuínprir sua obriga- 
cáo na milicia , que respeita^ ao 
bem da Igreja, sem largí^r de huma 
das maos as contas , levarla na outra 
a espada, que aínda guarda va para 
sustentar a honra de Déos ; e oue nao 
poderla , escolher morte mais gloriosa, 
nem sepultura mais honrada , que 
acabando naquella empresa pela fé 
de Christo, e gloria da Patria. Per- 
sevcrou neste genero de vida oito an- 
uos continuos, doís mezes , e dezese- 
te dias, acabando santamente no i 143C 
de Novembro, era ¡dade de settenta 
e doís annos* ElRei D. Joáo I. , e os 
Infantes seus filhos assistirao com to- 
da a Nobreza , e Clero as suas ma* 
gestozas exequias. Foi sepultado no 
pxÚQ da Capeila-Mór em sepultura 
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taza. Dbhí a cem annós a Rbinliá t)* 
Joanna de Castcilaj muiher de Filip-* 
pe o Forraoso, filha dosReis Catho^. 
lieos Fernando, e Izabel , e deseen-» 
dente do mesmo CondestaveJ^ o man- 
dou trasladar para hum rieo túmulo 
* de marmore com a sua figura tm cU 
xna da mesma pedra em habito de 
Donato Carmelita, e na idade deve- 
Iho; e no topo em outra estatua em 
pe, que o representava ao natural 
em annos de mancebo, e armado em 
guerra, como eostumava usar; oque 
desfazendo-se com o terremoto dé 
^755 se trasladáráo os ossos para o 
lugar onde hoje estáo. O Senhor Rei 
D. José Ihe mandou huma alampada 
para arder defronte delle^ assim co-^ 
rao iha tinha mandado por erfi outró 
tempo BlRei D. Duarte, seu parti- 
cular devoto. Os Tres Estados de Por- 
tugal supplicáráo a sua Beatifiea^So 
ao Papa Urbano VIH. ñas Cortes de 
1641 , e os Bispos do Reino fizerao 
nt)va instancia a Cleraeíite X. ñas de 
1674. 

i £;]i(re outf09 -muitos h«m«ns > 
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que flofecéráa iresta époc^ ^ merecerti 
particular menfáo, além daqüelleá 
de que já fallamos: Martira d'Ocetn, 
Doutor em Leis, do Conselho d'ElRei 
D. Joáo L, e seü Cancheller-Mór,^ 
c igualmente dó. Conselho d'ElRfei 
D. Duarre §eu filho, e Governadoí 
da sua Casa, a quem por sua grande 
sábedoría eráo conamettidos os nego- 
cios de raaiór imporrancia doReinp: 
por este motivo foi por Embaixador 
a Castella, acompanhado do Arcebis-^ 
po de Lisboa D. Jodo Esteves de 
Azambuja , e Joao Vasques da Cu- 
)hha para tratar com Henrique os 
negocios da paz. Pela raorte de Ri- 
cardo II. de Inglaterra 5 foi mandado 
a Londres comjoáo Gomes da Silva, 
Alferes-Mór, a ratificara allianfa coní 
Henrique IV* seu successor. Segunda 
vez foi mandado a Inglaterra para 
ajustar juntamente com Joáo Vaz de 
Almada o casamento de D. Brites, 
filha illegitima de D* Joao I., com 
D. Thomaz, Conde de Arondel. Foi 
ainda por varias vezes Embaixador a 

Castfik A tratar negocios d^ muitaL 


y 
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importancia, já com a Rainhá D» 
Catharina , que governava o Reino 
na menoridade de scu filho D. Joáo 
II. de Castella; já com este mesmo 
Reí depols de Senbor do Reino. Fal- 
leceo em Saniarem, ejaz no Conven- 
to de S» Domingos da mesma Villa, 
na Capella de S. Pedro no cruzeiro, 
ém hum túmulo levantado, onde ?c 
vé sua figura 

D. Alvaro Vaz de Almada, Con- 
de de Abranches hura dos mais assi- 
gnalados Fidalgos, que na Europa 
acreditáráo pelas armas o nome Por- 
tuguez. Acora panhou ElRei D. Joáo 
¿ Conquista de Ceuta , e ahi foi ar- 
mado Cavalleiro pelo Infante D.Pe- 
dro , havendo-ó sido primeiro seu ir- 
mao Pedro Vaz de Alraada pelo In* 
fante D. Duarte. O seu valor era Tán- 
ger foi mu ito celebrado; depois de 
ferido acompanhado só de settenta 
homens de cavallo, e de D. Alvaro 
de Castro, Gonzalo Rodtlgues de 
Sousa, e Fernao Lopes de Azevedo, 
sahio ao campo dos Mouros, e pelel-. 

jptt com tanto ^dor coAtra «Iks ^ ji 
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3c cavallo, já de pé , que mafando-* 
Ihes quarenta se tornou a recolher 
victorioso ; e quando no lamentavel 
ñm desta expediyao , os nossos reti- 
rando-se do arraial, se embarcaváo 
cora muiros perigos, ficou só era tér- 
ra com o Marechal Vasco Fernandes 
Coutinho, defendendo-lhe as costas 
contra os iniraigos, que os perseguiáo, 
sendo ambos os ultiraos, que se tor- 
náráo aos bateis, rogando-se, e con- 
vidando'se hura a ou tro, sobre qual 
flcaria era guarda da primeiro, que 
cmbarcasse. Km Inglaterra fez gran- 
des servijos- a Henrique^IV. , acom- 
panhando-o na jornada que fez á Fran- 
ja, a}udando-o na tomada da Cidade 
de Ruáo por onde mereceo a honra 
de entrar nst Ordem de Cavallaria 
de Jarretierc. Servio ñas guerras de 
Franja a Carlos VIL, que o fez Con- 
dedeAbrancbes naquelle Reino, Vil- 
la no Ducado de Norraandia. Foi 
hura dos que víínceo osdoze Inglezes 
era defensa das Damas do Palacio, no 
famoso combate ,. que tanto crédito 
deo á Na^So Portugueza. Na Italia, 
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perador SegisitiuiKio ñas guerras con- 
tra os Turcos. Ñas grandes alterca- 
jSeSj que houve ueste Reino pela 
menoridade de IX AíFonso V. , entre 
a Rainha D. Leonor, e o Infante D» 
Pedro j seguio constantemente o par- 
tido do Infante. Morreo na batalha 
de Alfarrobeira a 20 de Maio de 1449, 
deixando á .posterídade hum eterno 
monuraento da mais pérfeitaamisade, 
como veremos tratando destelnfante» 
Diogo Gongalves de Travajos, 
Fidalgo illustredo seu appellido, foi 
cavalieiro de louvada prudencia , de 
grande animo , e muito valoroso, e 
criado muitó valido de ElRei D. 
Joáo !• Na conquista de Ceuta fol 
armado Cavalieiro pelo Infante D* 
Pedro, quatro dias depois da toma* 
da da Praja^ Occupou altos erapre- 
gos devidos ao ' seu raerecimenro , 
e . foi Escriváo da Puridade. Teve 
a grande honra de ser. enterrado den-^ 
tro da Igreja do Real Convento da 
Batalha, no qual, como edificio, que 
$e levantava para Jazigo dos Reís ^ 
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^ Am Infantas seus íilhoe \ üm^ueíat 
^aquellas fempos s^ enterra va , e s4 
se concedeo este previlegio a Dioga 
Gpn^alyes de Trávagos , ao Architer 
to da dita obra, e ao Soldadp, que 
salvou a vida a EIRei D. Joao I. 
. , Pedro Eaníes. Lobato , foi hura 
Fidalgo illustre deste appellido, e dé 
niuitaauthjoridadeem terapo dos Reís 
,D. Fernando , D. Joáo I. , D. Diian- 
te , e D, AflFonso V. Era natural de 
•Santarem, e filho primogénito de Es- 
tevao Lobato, Guarda-Roupa d'El-^ 
-Rei D. Pedro L Foi armado Gaval- 
leiro por máo d'ElRei D. Joáo, an- 
tes de se comejar a batalha de AI- 
jubarrota , em que se distinguió par 
seu valor, sendo corapanheiro inse- 
^.paravel de D. Nuno Alvares Pereira. 
Achou-sc na conquista de Ceuta , e 
jia armada para esta expedijáo foi 
Capitao de huma náoa- Offéreceo a 
EiRci D. Duarte hum Livr.o, que el- 
le approvou,. e deo ao Infante D. 
Henrique, aconsclhando-lhe que lésse 
sempre por elle para o bom éxito 
•da jornada de Tang^. Occupou jft Carh 
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'go de Védbr da Fa^enía por mercé 
d ElRei D. Joáo, o qual creando de*- 
poís em Lisboa a Casa do Civel, 
<jue hoje he Rela^áo no Porto, o ño- 
irieou primeiro Regador. FoiÉrabai- 
xador a Castella. Falleceo em Lisbo», 
e jaz sepultado na Freguezia dew^S. 
Maraede. # 

Alvaro Gonjalves Coutinho,ma!s 
conhecido pela alcunha de Magrij^, 
fbi hura daquclles doze intrépidos, 
€ valerosos Portuguezes, que, na Cor- 
te de Londres , sustentáráo dezafio 
em campo desccberto contra os ou- 
tros tantos Inglezes a favor das Da- 
mas do Palacio. Tinháo ellas sido 
affrontadas por huns cavaJIeiros no- 
bres, que sera respcito, ñera decoro 
ás suas pes$oas Ihe chatnáráo feias-, 
acrescenfando , que nao eráo das de 
inais honra , e fama; e que isto su^ 
tentariao era hura combate contra 
quaesquer cavalleiros, que por sua 
parre Iho conrradissessera. Sentidas 
de taraanha injuria buscárao quem 
tomasse por sua conta o duello, e 
nenhura quiz acccitar de quanios fo- 
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rSo convidados. Acodio nesté passo 
o Duque de Lancastro dizendo-lhes , 
que pois tiáo achaváo ellas na sua 
Corte, quem as defendesse , nem por 
isso se enojassem, elle recorría a fel- 
Re¡ D. Joáo I. seu genro para Ihe 
mandar da Corte de Portugal Caval- 
leiresy que elle conhecia de muito 
valor, que teriáo por grande honra 
acharase em tal empreza. Eráo ellas 
doze, e elles outros doze , e assim 
doze haviáo de ser tambecn chama* 
dos em sua defeza : e sendo eleitos 
pelo Duque, e repartidos por sortes 
pelas Damas, cada huma enviou sua 
carta ao seu Cavalleiro, e o Duque 
outra semeHiante a El Reí D. Joao, 
eem particular a cada humdelles por 
parre dellas, pedindo^lhes quizessem 
acceirar. Chegado o Embaixador a 
Portugal, e lidas as cartas, de boa 
vontade convierao todos na tengáo, 
promettenjo achar«se no campo daba» 
talha no tempo aprasado, que havia 
de ser pela vespera do Espirito San-» 
to naquelle anno. Deo-se o comman- 
do dentre todos a Alvaro Gonjalvest 
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Coutinho Magrigo ; e o&tida a licett-* 
pa d'EIRei sahíráo todos^ embarcan* 
do-se na Cidade do Porto , e^^cepto 
Magrijo , que por ver mui)do quiz 
ir por térra, proraettendo ser com el- 
Jes no tempo do prazo. Era o dia 
chegado, promptos os onze compa- 
nheiros ao combate, os doze Ingle- 
zes á vista , o terreno marcado , e 
•até os Juizes sentados esperando 
P prtraeiro signal de investir; quan- 
do por entre b multidáo do raui- 
to povo, que tambem assistia, ap-^ 
parece Magrigo; e com o mesmo 
impeto da marcha , com que vinha^ 
sera descansar, entra a estacada, le- 
vanta a viseira, falla ao Rei, c ás 
Damas, abraca cbmo amigas aoscora»- 
panheiros, e occupa o lugar, que Ihe 
pertencia. Travou-^se logo a mais 
terrivcl batalha ; e sahlndo de tropel 
de huma, e outra parte arremettérao- 
com furor, e se encontráráo as lan- 
gas táo rijamente, que parecia que- 
rerem-W acabar ao primeiro bote;. 
Durou por muitp tempo a peleja , e 
se repartió por vezes , até que nao 


SI 

podendo mais' 09 Ingleifes soptsrtát 
o pezo das armas, com que eráo ac- 
comcnettidos dos nossos, se rendéráo, 
largando o campo, eá victoria, sen- 
do MagrÍ90 opriraeiro que triunfou: 
para darem mostras. do seu prazer, 
e agradecimento, preparárao logo as 
Dam$$, e o Duque festas de muita 
honra , e solemnidadc em seu Qhze* 
quio,- e lavados a hura rico aposen* 
to, que Jhe havjSo preparado para 
os retíebefem , aoterapo que se as^ 
sentaváo á meza, as Da^mas quizer3o 
deitar agoa ás maos cada huma ' ao 
seu, acceitando os outros cortezmen- 
te 5 di^em que o Magrigo , porque 
finha tanu quanitidad^de cabellos ñas 
máos , que quasi se íhe nao viáo as 
iiíihas, se eseusára , e ó nao consen- 
tirá á su^^ e que 'instando ella, para 
qiie nisso convitsse com os curros, 
elle responderá: "Sabei, Senhora, 
"que as minhas míos, segundo as 
" tenho assira tao gfosseiras, e.cabel* 
*^ludá^, poderáo ser-vos molestáis, e 
"temo que vos causem desgosto;*^ 
Emáo. a;Dama Ihe tornou. '" Antes 
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^^quanto ellas sao maís fortes, e vsr- 
** lentes, devo eu lavallas com tnaior 


acatamento; pois me salváráo da 
deshonra, e infamia, que sem dú- 
vida me era de roais desgosto. " E 
logo consentio, que Ihe deitasser^ 
agoa como aosourros. Conta-se maís 
que Magrijo, matará na Cidade 
de Danquerque a hum Alemao cha^ 
mado Ranulfo de Coloma , por vin- 
gar a Condena D. Leonor de hum 
aleive, que atrevidamente Ihe levan- 
tara : e outro mais em Orleans , Cí*- 
dade de Franga, surprendendo, e dan- 
do a morte tarabem em dezafio ao 
Francez Mr, de Lancay, diante de 
ElRei de Franja, tirando-lhe hum 
colar deoiro por gloria do vencimen- 
to , cora que dizem , livrára a Flan- 
dres da sujeijao de Franca , por fa- 
zer servifo á Infanta D. Izabel , fi-' 
Iha id'ElRei D. Joáo I. , casada com 
Filippe III., Duque de Borgonha, 
e Conde de Fia nd res. 

Joáo Pereira Agostin da Cunha, 
foi Senhor deGestaco, e Panoias, 
natural de junto da Serra da Estrel^ 
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Ja , e descendente ¡Ilustre por Varo* 
nia da antiga familia dos Cunhas, 
cujo porgenitor foi D. Guterré, Ca- 
yalleiro Francez, que veio a este Rei- 
no cqm o Conde D, Henrique , e se 
achou com elk ñas guerras, que te- 
ve com aHespianha, donde hojedes- 
cendem as casas dos Marquezes de 
Louriyal , e Condes da Cunha , S. 
Vicente, Luniiares, e outrás muitas. 
Seu Pai se chamou Gilvas da Cunha, 
a quera ElRei D. Joáo fez liOercé do 
sobrediro Senhorio do Conselho de 
Gestado, efez seü Alferes-Mór, con- 
cedendo-lhe grandes ra erees. O valor 
pois de Joáo Pereira Agostin da Cu- 
nha he tnuito celebrado ñas nossas 
Historias, he elle hum daquelles do- 
ze intrépidos Cavalleiros,, que foráo 
dezáffrontar as Damas a Inglaterra. 
Mereceo o nome de Agostin porou- 
,tra semelhante acjáo de igual valen- 
tía, cora que naquelle mesrao Reino 
niatou era público dezafio a hum In- 
glez assira chamado. 

- Soeiro da Costa, hornera Fidal- 

go, Alcaide-Mór de I-agos, gran- 
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geou noitie illüstre por seu esfor^a* 
do valor ; foi hum dos dóze que fo* 
rao a. Inglaterra ennobrecer o noraé 
Portugüez no dezafio.dos Ingiezes.^ 
Na conquista de Ceuta ajudóu a El- 
Rei D. JoSo a ganliala , e fez seu 
norae celebrado em Castella , e era 
Franja pela$ grandes acjóes de valor 
que ahi obrou, já na batalha deMon- 
viedro em 1412 a favor d'ElRei D. 
Fernando I. de Ara gao , contra os 
de Valenf a , em que estes foráo des- 
baratados 5 e morto o seu Governa- 
dor: já na batalha de Azincourt, que 
foi entre os Reis de Franja , e de 
Inglaterra 5 e outras rauitasj que sé 
podem ver na Historia. 

Ourros mu i tos Varoes il lustres 
ennobrecéráo o ÍReinado deste grande 
Monarcha , como se pode ver em 
muitos Authores , entre elles as Me- 
morias de José Soares da Silva. 

Próximo ElRei D.JoáoL á sua 
morte exhortou a seu fillio á vigiar 
cuidadosamente sobre a ReligiSo, 
justija, e boTis costumes. Os povos 
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falta 5 foi ella a 14 de Agosto com 1433 
settehta e cinco annos de idade, e quasi 
rincoenta de Reinado. Jaz com sua 
mulher no Convento da Batalha em 
huma CapeUa , que para isso mesitio 
mandara edificar, onde o acompa-» 
nhao quatro filhos, 

Teve ElRei D. JoSo I. da Rai- 
nha D. Filippa os seguíntes filhos. 

D. Branca, e D* AfFonso, que 
inorréráo meninos; D. Duarte sed 
successor, nasceo a 31 de Outubro 
de 1391, e casou em vida de seu Pai 
a 22 de Serembro de 1428 , com D* 
Leonor, filha de D. Fernando !• Reí 
de AragáOj e Sicilia, Infante deCas- 
tella, Duque dePenafiel, aquem cha*- 
máráo o Justo, e da Ra4nha D. Leo- 
nor , Condena de Albuquerque , a 
qual era filha de D. Sancho de Cas- 
tella. Conde de Albuquerque. 

Seu quarto filho foi D, Pedro, 
Duque de Coimbra, Sen-hor deMon- 
te-Mór o vclho , e de Aveíro, Ten- 
tugal , Cefíiache , Pereira , e Condei- 
xa. Nasceo a 9deDezembro de 1392» 

Foi PriflftpQ Y^rdad^irameftte sabio •> 
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e virtuoso , tSo Hliistre fia paz como 
na guerra. De 23 annos foi á Con- 
quista de Ceuta por General dos na- 
vios de alto bordo. Ambicioso de glo- 
ria , « de fanoa , e para immorcalisar 
o seu nome, sahio da Patria em 14^4, 
quando contava 32 annos de idade ^ 
em Domingo ultimo de Abril, so- 
mente acompanhado dedoze criados; 
visitou emjerusalem os Lugares San- 
tos jesteve na Corte do Grá-Turco, 
e na do Soldao de Babilonia , onde 
foi recebido com respeito , e raagni- 
Jicencia; e voltando dahi a Roma, 
o Pontífice Martinho V,^ Ihe deo 
demojistra^Óes de-benevolencia con- 
cedendo-lhe multas honras devidas á 
5ua pessoa, e por sua instancia a Bul-- 
la , que corneja : Venit ad prasen^' 
tiam nostram^ passada em 16 de 
Maio de 1428 , para serem os Reis 
de Portugal ungidos na sua Córoa- 
§ao, como os Reis de Franja, *e In- 
glaterra j e os Infantes poderem re- 
ger o Reino , como filhos primoge- 
;i¡tos, e haver Córoa de Rei. Em 

Alcmanha se achpH com 9 Jsp^ra;^ 
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^or Segismundo etn alguns feitos 
mui notaveis , ajudando-o na guerra 
contra os Turcos, era que fez táo as- 
signíilados seryigos, e nao menos na 
Italia contra os Venezianosj, que o 
mesmo Imperador ihe do ou a Mar* 
ca Trevisana , que ganhara ; e mere- 
ceo grandes Jpuvores , que por issó 
Ifae fez Eneas Sylvio, oue depois foi 
Pontífice Pío II. Na Corte de Ingla- 
terra, que muitas. vezes buscava ver, 
como Patria da Rainha sua Mái, foi 
acceiro com muitas Jionras, eestima- 
f6cs por Henrique VI. ^eu Spbrinhp, 
de quem recebeo a Ordera da Jarre- 
ticrre. Com igual applauso o recebeo 
lambem ElRei D. JoáoII. deCasteN 
la , seu primo Coirmáo ; e assim da 
mesroa sorte ElRei de Navarra, e 
Aragáo, seuSobrinho, osquaes opre- 
senteáráo grandemente. Durou esta 
j^ua jornada quatro annos, em que 
correo tantas térras, que he conheci- 
do este Infante na voz do povo pelo 
que andou as sctte partidas do Mun- 
do. Récolheo-se a Portugal em 1428^ 
trazendo com sigo de radua huma 
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parte ' á^T éásco Whcfá-*^ tótíí eefrcilird 
do tíóisb PofrtugUez ' «Sanfo Antonio ^ 
•qtre á^ gukrda lia ^tó:Igrejad^- Lis- 
boa, eWfcÓfré de prátá d'orradty.* Gá- 
íou nesücáirno a 13 dfeSetembro'cóiti 
D. Iza líe i; priraéii^a'-ftíha de D. Jalíne, 
Conde ^é üi-gd faá'CatólunhaVe da! 
litfanfsí B. Izabelvfiíhá de D. Pedrcy 
IV., Reíde Aragag. Téve tfesfilhosi 
e tres fiJha», que sao : -0. Pedro, Con- 
désravel^ 'd't' Pórtü^lV e Mestré '(Jé 
Ayís , •fc''depois-^ecí*amádo RB'-de 
Ara gao;; D. JóaoV' Duque dé Coim- 
bra ,' Principe 'dé 'A^itrpchfa , e Re** 
génré de Chipre'; T); Tzábel ,'Ráínha 
de PoVtugaJ , tnuihéf d^' ElRtrí Di 
Affbns^o' V; , D. Jaírtie Arcebispo dé 
Lisboa ,*^ e* Gardeá! , dé que adianté 
fallaremos; D. Brites, que caso u eiíi 
Flandres cpm Adolfo de Cleves,* Se* 
nhor de Revcsteiri ; D. FiKppa dé 
Lanc^stre,' que viveo, e morreo re- 
col hida sem estado no Mosteiro dé 
Odivellas. Ficou eleito em Cortea 
Defensor, e Regente do Reino pelat 
mnrte d'ElRei D, Duarte, e menori- 
dadc de D. Affonsa V» seu Sqbrinho; 
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gue^dcára'^ de peirdíríifi^áis d^ «e!$ an« 
nos ^^ de 459c ptieÉírou jufaineMo ntó 
itiáos do Bispó íd'Evora Dr Alvaro 
de Abreuj na^'I^í^a da -Sé no pri- 
meirb de Novettibro de 143^. Go- 
veffliCíir coíD t^nto applauso do povo, 
que Ihje'qüizeráó 'levantar humtf esta"^ 
fuá / ó '• qü€f efe • f)¿r jiá oáestíá nao 
coflserttio. ' Seus mfitjigos o'tóéJqúís- 
táráo tanto eooi ¿eu ^brínho, sendo 
<5 mais ^ftipenhádo' seu* méío ifmáo 
D. Affbnso, Conde de BarceiJóSjj qué 
obrigáráo a axrcotiímettelii dotn "hóm 
poáéroso exerCííd ,-e dá-p-lhé bát&lha 
em Alfarrobelrt,* éti'qué itíóríéo alei- 
vósawente d¿ ííurtíia^ setta* a 20 dé 
Malo de 1449 j cpiti cincoentí ecin- 
ed'ahffos de idádé. Aqüi morrcítí tám-^ 
bem\6^Co5nde 4e' Abranches , de qué 
jfá- fallamos, qifé'era Coiríibrá'tínha' 
feiro juramento de dar á vida pelo' 
Infante, assiifi éobo o Infante pelo 
Conde, Qpe grande exemplo dé arai- 
sadeí O corpo do Infante esteve tres 
días sem sepultura , no fim dos quaes 
foi enterrado na Igreja de Aíverca , 
MU distinc^áo^ tkesÉk acompánhameti- 
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to, levado em huma escada, ¿orno 
qualqaer dos miseraveis, que seachá* 
rao ño campo. Dalli foi mudado pa- 
ra o Castello de Abr anees , e depois 
para Lisboa; primeiro para o ¿on- 
veme da Trindade, e uJtimafnente 
para o de Santo EJoi, até qye por 
jntercessao da Rainha sua filha, é 
instancias do Papa, e dealguns Prin- 
cipes da Eqropa, foi trasladado pa- 
ra o Convento da. Batalha em 145^5' , 
para o;proprio jazigo, que seu Pai 
Jlie h^via fabricado. O seu tumglo 
he o prirn^iro; e á miq direita d'El* 
Kei seu Pai; tem.ppr divisa de huma 
parte a jda, Ordem de Jarretierre de 
que era Cavalleirp, com a letra della, 
e da outra humas balanzas , e hunt 
ramos- de asinheira com suas boloras, 
com a letra Franceza: Desir. Tem 
o seguinte Epitafio. 

" Aqui jaz o Infante D. Pedro; 
« filho d^ElRei D. Joao I. , e irraao 
^M'Ell^ei. D. Duarte, tio, e sogro 
«d'ElRei D. AfFonso V., PaidaRai- 
" nha D. Izabel , e d'ElRei D. Joáo 
** de Chipre ; c d« Di S^áio^ guc ffti 
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^^ tíeíttf Ríci áé Aragáo, ó ipiaí IiP 
^^fánte foi morfo pelos Portuguezes 
"na Batalha de AlParrobeira , e sea 
^^corpo jóttve alguns annos sotterra- 
"do na fgreja de Alverca, e dahl 
<^foi trasladado á esta Real Capel* 
♦^la , onde jaz ." 

O Infante D. Renpiqué, quinto 
filho d'ElRei D% Joáo, n&sceo na 
Gidade do Porto a 4 de Marjé de 
1394. Foi o primeiro, que salto» em 
térra na conquista de Ceuta. Deo 
grandes provas de valor na jornada 
de Tánger, era que foi nomeado 
General porseu Irmao D.Duarte era 
1437, dando o tiaaior exemplo de 
amor fraternal, querendo ficar eni re* 
fens era lugar dé seu Irraao a Infan* 
te Santo D. Fernando. Pelos seus 
grandes estados, e serias applica^Óes 
deixou descobertas^ era seu terapo , e 
por seu raeio trezcfíta^ e settenta le^ 
goas de costa, pop tanto espado de 
térras, quantas na desde o Cabo Bp^ 
jador até áSerra Leóa, além deraüi- 
tás llhas no Océano, Atlántico, e 
¿(tiiopico^ coiiic^ueinostrou^admuan 


3o os Mtlpodas I ve- licitada zÜ^g^^ 
tórrida , de que taiito se duvi4s(Tdi 
A 8, de Maío de ?444í foi descoj^er- 
ta a líha de S. Miguel porFr. Gon- 
jalo YelJio, O>mmendftdof d'AImou- 
roi d.a;Ordera deChristo, sendo pan- 
dado pelo Infante D.'Heiirique; fiém 
despitp l^goas dé qomprido, sette de 
l3fgí>i a sua» capital; he Pontj^ Del- 
gada^ difta de Lisboa duzentas e oi<- 
tenta Ifc^as. Empregou o Infante 
jnais de quatro aojaos neste trabalho, 
glorioso presagio do dcícobriniento 
do Oriente , e^ do absoluto dominio 
en\ ,tap derramada^ conquistan: ñas 
.Tres. Partes do.roand^, que depois se 
acre$géatáráo á Cofoa desta Monar- 
quía. : J^creceó o. titulo de zt Prote- 
ctor dos Estudos.de Portugal :=: pe- 
las grandes doajo^ , que fez á Uni- 
versidade, que entáo residía em Lis? 
boa,^ Exerceo os maíores cargos^, co- 
mo ^e General das Armas Porlbugue- 
zas^nas Costas d'Africa, Gowernador, 
e Administrador do Mestrado daOr» 
deip; de Christo , Duque de Viseu , 
Fr<)ii!teifO-M<ir ,da Comarca de Lei- 


jíir, <!av^lIe%o^fJ^ OjdeHj .4e Jarres 
tíerre em J.qgJatfírVa por Hcnriqwj? VL^ 
,Senhor da Covil^a ? e.d^Xagps, p 
Sagres no Algarve, de c;)ijP; P^eino 
foi Gpverpador perpetuo, ^ tocando- 
Ihes ixiuitas rencjas por estps jenipre-^ 
gc^y todas ap^licaya eiji. jjeneficio 

commum, já pr;erQÍando; pa Í?eneme- 
riros., já aqoqinda coiri ^esmqílas a 
todps' os necessitados. Na oracáo, c- 
exercicios .cspirixu§e« , como jpo Of- 
ficio Divino, que rezava.c^a diav 
e mais colisas da Religiáo foi sejóipne 
íáo cuidadoso, que.^a ca,sa er^ liuiii 
MosíjQiro reforJti^adp em vida„ ,? c;xen> 
plps:. A €staí^ vi/ tildes UDÍp,,cpmc> 
cproa, a da casti4a(íe,.e. he yrM'^^^ 
constante , nos qir? es^revera .delle. y 
que fara'virg^/.FaUeceanAV^iUa dp 
Sagren em iddd^ á^ój annps a 13 de 
Ñpveajbro de .^460^ ^u ^r^ f(ji 
pruTieiro deposita dp-jr^a; Igrej^.,prjnci- 
j)al de Lagos,, e'dsrhi trasIa^adQ pa- 
la p CoJivenfp '• da B^talha , np annp 
i^eguijfUe, pelo^nf^nte D,;íjerpanda 
íteu Sobrinho , a qi^íp pof]ca..a^tes 
íyaLviqi coDstitaidp seu: Jii£xdei¿q¿ ;§stá 
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a suá sepultura junt^ das dos Infán^ 
fes seus Irmaos^ e he a segunda em 
crdem na Capella, que ElRei D. Joao 
I. mandou fazer , cómo já dissemos* 
£stá representado sobre a sepultura 
cm figura da mesma pedra, em rele^ 
vo , vestido de armas brancas , e có- 
roado de^ Córoa Real, entretecida de 
folhas de carvalho , e huma rosa no 
jdieío; e tem nelia tres escudos, o 
primeiro com as armas do Reino de 
Portugal, e as suas, e nos outros dois as 
insignias das Ordens, que professára. 

ElRei D. Ma noel' mandou col - 
locar o seu retrato na porta traves- 
ea do Convento de Belém, sobre a 
columna, que a divide, como pri^ 
xneiro fundador da antiga Herraida, 
de Nossa Senhora d^ Restelío. 

A Infanta D. Izabel, que nasceo 
cn^ Evora a 21 de Fevereiro de 1397, 
€ caspií em Brugés , a 10 de Janeiro 
de 14Í9, com rilippe III., Con^ 
deFlandres, DuquedeBorgenha, cha- 
uñado o Bom. Foi neste dia , que o 
Duque, para maior pompa, insiituio 
^ Ordeift Militar do Tosáo de Óiroi^ 
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debaixordo Patrocinio d'á Virgctn San* 
tissima, edo Apostelo Santo André: 
a sua insignia he , hum cordeiro de 
eiro j pendente de hum colar forma- 
do de fuzís do mesmo precioso me-* 
tal. Conserva-se hoje a dignidade de 
Grá-Mestre desta Ordem nos Reis 
de Castella. 

O Infante D.Joáo, settirao ftlho 
d*ElRei D.Joáo I., foi III. Condes^ 
, tavel de Portugal, e X. Administra- 
dor, e Governador da Ordem de Ca- 
vallaría de S. Tiago. Nascco na Vil- 
la de Santarem a 13 de Janeiro de 
1400. Foi Principe prudentissimo, 
de singular benignidade , e tSo zelo<^ 
so pelobem da Patria, como das coi- 
sas da Religiáo. Pelos seus poucos 
annos, nao acompanhou seu Pai^ e 
Irmaos a Ceuta , e ficou com seu Ir- 
mió D. Fernando entregue ao Me&- 
tre d'Avis D.Fernando Rodrigues de 
Scqueira,que ficou Governador do Rei- 
no; porém dahi a tres annojs, quando 
os Moi ros confiados nos Reis deFéz, e 
de Granada accommettérao aquella 
Pra^a^ foi iQandado D. JoSo era seu 
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^occorroj com o Infante D. HeiiHqiiíí^ 
a cuja diegajda levantará.^ 09 Moi- 
rps o sido. Ka idade de 24 aooos,^ 
jo casou scu Pai, em 1424, ^om alor 
fanta D. Izabel sua Sobrinha, íilha 
-de seu meio IrmSo D. AíFonsó, Con- 
de de BarceIJos , e I. Duque de Bra* 
ganfa , e da Condeja D, Brires Per 
jreira, sua primeira mulher, filha uni-» 
wca do Condestavel D, Nuno: Alvafés 
-Pereira. Della bou ve hum filhp ,. e 
tres filhas. O primogénito D* Diogo, ' 
<jue succedeo nos bens , e dignidades 
do Pai , foi IV^ Condestavel de Por- 
tugal, e XI. Administrador da Or- 
dem^ de S. Ti^go, com todas as suas 
rendas, morreo de pouca idade sem 
. estado , nem successao em 1443* 
sAs filhas foráo , D. Izabel , Rainha 
de Castella , e segunda mulher d'El- 
Rei D. Joáo II*, cora quem casou 
em Agosto de 1447, e foi Mái da 
Rair»ha D. Izabelo mulher de D. Fer- 
lííLn^o^ ch^ii^adps os Reis. Catholír 
Sqsri P. Brices , que casou.no laesrao 
StttíO' com seu Primo coirmáo o Inr 
f^Dte D* Fernand<x^ Duque 4e Yise.u^ 
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rjuínto filho d'ÉIRtíivD. Duartc, ^ 
foi Mái d'ElRei D. Manoel: e D. 
Fiüppa, (jue foi Senhora da ViJJa dp 
Almada, e vlveo aem casar com sin- 
gular reoolhimento. Morreo D^Joáo 
na Villa de Alcaqqr.a i8 de Ouoi- 
}}ro de 144^, com getrat seQtimento 
de todo p Reino. Foi levado ao:Cpiv- 
vento da Baralha, onde jaz ed) oi|«- 
jtra igual sepultura á de seus Irmáos^ 
£ na i»esma Capell3.', 

Foi D. F^riiaAdo o pitavo fill>Q 
d'EIRd'D. JoSo. L Nasceo na Villa 
de Saotarem , a 29 de.Setembro de 
I4Q2, Desde menino foi sempre ia- 
cl¡na4o á.virtude., .e ^us j)rimeiroB 
annos pr^agiárao todae; as .acedes 4^ 
SU'Á yid^. Entregue aos exercicipsjre- 
JigiosoSj serb fakar ao estudo- das 
letras, sahio Principar completo. Aos 
quatqrze annos de idade, rezava tO' 
dos os dias as hqras Canónicas, po- 
,íúo hum perfeito Sacerdote; jejuava 
liiuic<)^ dias nQ anno além da<]iieIJe$ 
que obriga a Igreja ; empregava p res- 
to do ^xDpo em oiítjras.obr^ d^.pie- 
d.^e, e no cuidado, da &ua ca^a^ 9 
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honé costumes de seus criados^ e do-* 
fnesticos^, e na decencia dá sua Capef- 
]a , onde fazia celebrar os Officios 
Divinos com solemnidade , e magni- 
ucencia , escolhendo para servi^ os 
Ministros mals virtuosos, a quem mui- 
to amava. Determinando passar com 
seu Irmao, o Infante D- Henrique, 
a África , á Cidade de Tangere do 
Reino de Fez na Provincia de Haba- 
ta , ^assentada em hun^ Oiteiro , que 
olha para ornar Atlántico; funda^áo 
do Gigante Anteo, depois Colonia 
dos Romanos com o nome de Julia 
Traducta , aos quaes a ganjiárao os 
Godos , e a estes os Moiros , tratou 
como bom ChristSo, dispor-se.como 
quem hia a moFrer : dispoz de todos 
os seus bens, fazendo testamento , 
que comraetteo a ElRei D. Duarte 
seu Irmao : mandou vender a sua bai- 
xella para satisfazer servijos, e obri- 
gayoes de criados; pedindo-lhc que. 
houvesse de curaprir noque elle náó 
podia : fez publicar por todos os lu- 
gares, onde algum tempo residirá, se 
declaraste m toda^ as dividas-^ se aK 
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gumas tinháo; e os aggravos^ aué 
delle , ou por elle houvessem , Ihe 

Íuizessem perdoar pelo amor de Déos. 
loíD estas dispozi^Óes sahio do Porto 
de Lisboa , em huma Armada , que 
commandava o Infante D. Henrique 
era 22 de Agosta de 14^7. Ch^ga- 
dos os dois Infames a Tánger, pe* 
leijáráo os nossos denodadamente ^ 
batendo osiníieis, por espado détrin-- 
ta e oito dias com tanto ímpeto, que 
a pezar do grande soccorro, quis ti- 
veráo de settenta mil cavallos, e seis 
cent-os' rail infantes capitulárao, íican** 
do era seu poder o Infante D. Fer- 
nando, até que se entregasse a elles 
a Gdade de Ceuta , tomando possc 
deHe era refens a t6 de Outubro da 
stiesnK) anno, cora quatro Fidalgos, 
e alguns criados, qtie se oíferecéráa 
a acorapanhalo. Foi metido em hur 
ma torre, onde poralgum tempo foi 
tratado com amaiordeshumanidade; 
e passando depois a Arzila, foi gra- 
vemente* afFrontado dos Moiros, eni 
sette mezes succesivos. No fim delles 

vTWclo Z«ÍA ^ipn^ala ; que era Seohor. 
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ác Tánger , que de Portugal tarda* 
ya a resolujao das capitulajoes, é a 
entrega da Cidade de Ceuta, que nel- 
las se havia tratado ; considerando o . 
captivo seu , o fez passar a Fé2 na^ 
fim do mez de Maio, entre ós ala- 
ridos do povx) , que com improperio* 
o insulta váo, e o entregou presioiiéí- 
ro a Lazaraque, o mais deshumano, 
e bárbaro Moiro, que entáo se co- 
nhecia. Em poder deste tyra'ftMo llíe 
fbi dado todo o genero de tdfme'n* 
tDs^, e sobre estilita raasraorrá; ondef 
earregado de ferros, e4ii as bragas 
padecía, fome, e sede, era obrigado» 
a llmpar seus cavallos , a varrer as 
cavalharicesj e a ti-abalh^ 1fiW horta* 
cavando , cotn o que traiia as- máo^ 
era chagas, c <rh;eias de Calos,.© qué 
tudosoffria com muirá paciencia. No 
jneío de tudo'istó aconselhava a sea 
Irmáó D. Duarte a nao entregar a 
Cidade, que era mais importante, 
que a sua rida. Seis 'anncs durou és- 
te rigoroso captiveiro , ou mais pro- 
priamente martyrio. Últimamente jí 

esia-va eacerrado «m h'^m hedioiidcf 
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taijiboifo ipelc espá'^a (J^-JÉfuínze nie¿ 
¿es sem»rér tom qucm fa^Uar, qüdn- 
do adoeceó gravemente; econbécen- 
db ser ch^gáda a sud hora, e fím'dé 
seus trabadhos todoentpégiie Das máó$ 
do seu 'Déos^ a quem generosa méfítd 
offefece p- feefu ittartyrio em obzecjiíio^ 
da fé , ^"€ ^^" Baptfetn^ prófesííéra;, 
espira ik> oácu4ó <ík pfe'do Se^hory 
cora todos m sigi^yís í:íé predesriírado 
a y áef^Jaífto dé 1443; étó idadií lá-tf 
41 afiríds/' Sabida a- suá'íiiorfe, -man- 
doti oLaííaraque tirar-lhi^ósgrilbóes, 
e abrir y -€• embalsamar o córpo; ú 
por desprezo o f^z pendurar nú das 
orneas da muralha jañto de huma por- 
ta da Cidade^ atíado pelas^üernas com 
á cabera para baixo, e ahi celebrad 
jogos, eféstas em signal de tri-unfo* 
Passado*? quatro días , foi metido em 
hum atáiWe de madeifa , e pendura* 
do por qadeas sobre a raesma mura- 
iha, onde esteve murros a nnos, ar^ 
t)ue nófempo d'ElRei D. AffonsoV. 
seu Sobrinho, foi trazido a este Rei-» 
no. De Lisboa, onde esteve no Ccmi- 
veoto das Religiosas do Salvador, 
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foi trasladado' .cgui pompa , e aeotii- 
pa.phamento dos Prelados, e Grandea 
do Reino, ao Real Convento daBa- 
talba^ a sepultura propria na Capel- 
la d'ElRei D. Joao seu Pai, em tú- 
mulo de pedra levantado como seus 
írmeos. Tem altar particular, onde 
todos os días, se celebra Missa por 
elle, e huma so}emne cantada no día 
anniversario da sua roorte^ noas to- 
das de fi^stlvidade , e como ; a Mar- 
tyr: no retabuló está retratada a sua 
imagem com os grilhóes, e nos va- 
rios successos de seus trabalhos. De 
vulto, e em pedra está sobre o seu 
túmulo. Foi este Infante Senhor de 
multas térras, e perpetuo Adminis- 
trador , e Governador da Ordem de 
Aviz. Recusou o Barrete deOrdeal, 
que o Papa Eugenio IV. Ihe manda- 
va offerecer por D. Gomes Ferrei- 
ra, Nuncio neste Reino. Últimamen- 
te, para crédito dasuasantidade, bas- 
tará o que disse o Moiro Lazaraque 
quando Ihe deráo noticia dasuamor- 
te. "Oye se o Infante fóra Moiro ^ 

JtUomo ^ra Cbristáo^ fóra Santo por 
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^' tres coisas, que delle sabia, buma 
^^ era que nunca mentio; a outra que 
^^ mandando-o espreitar muitas noites 
^'sempre o acháráo orando dejoe« 
^Mhos;" e a outra, que diziáo todos 
delle, que era yirgera : ^^ e que os seus 
^^ commettéráo grande peccado em o 
^^deixarem assim morrer, podendo*o 
*' resgatar. '* 

Teve ElRei D. Joáo I. fóra do 
inatrimonio , a D. Affbnso Conde de 
Barcellos , I. Duque de Braganga y 
que casou, em vida de seu Pai , con 
D. Beatrís, filha herdeira do Condes- 
tavel D. Nuno Alvares Pereira. E 
destes dois Principes D. AíFpnso, e 
D. Beatris , descende por Baronía a 
actual Casa Reinante. 

D. Brites , que casou com Tho- 
líiaz, Conde de Arondel, do sangue 
Real de Inglaterra. 

Eis-aqui a alta descendencia des- 
te grande Monarcha, táo feliz ñas 
suas ac^óes , como glorioso em seus 
filhos. 
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: CAPITULÓ V. 

B. Dmrtéy XL kei de l'or^ * 
. tugaL 

1433 J a' ElRci D. Duárte centava <juí* 
rcDta t dois ánnos de idade, quando 
subió ao Throno de seu Pai. Suas 
virtudeis, e siia muita Religiáo o fet 
desprerar o cons^IhO) qu« hüm Me* 
dico Judeo Ihe dava^ em que Iheper* 
suadia adifferír o^iia da sua acclaraa^ 
ifao, por ser aqueile de tnáo agourOi 
confiando este Principe raais na bon- 
dade do seu Déos ^ do qiae na.vá 
profecía de hum embuHteiro. Nao ht 
diivida^ qite os cif)ce annos do sea 
governo forSto todos pas«sdos cm c» 
kmidades ; miks e^res castigos forao 
tudo dispozigóes daqiielle Supremo?- 
Ente, que tudo governa. A funesta 

expedijao dps Infantes á África na 


105 

ItM-mada 4c Tangir ^ ^ m jj^»e , ^fs^ 
gr^spava em t<oda a piirte., )aitfi¡É)i4QV 
Ii0j^á^. t^H Reino. Nf) fsm^ de rt»dQ 
jftto^ c^ehfK)tií -í^éifes pm ,SafiUi>e«i^ 
i>iide Tediif^o ainunfi Carpo d^Legis* 
Ja^ao 9 o qpp se fearvía cbsieryar toiai 
todo o Rieíro, a fi« df hmw unir 
yisrsalmMte ,g ^f snia hú ^ e a mesr 
^a Regra, ^m vpz de jurisdíicjáo lo*- 
cal, e yária -de »qada Cidade, ou Vi^ 
Ja ,. que se guarda va coibíi o pretiexto 
ida c©nsiírva}gae doscoítuinea ^amigos, 
^ louyavd«. Fct, j^ímt^ Pragmafks 
contra o luxo, tafrt'O dp$ vestidos co^ 
JlEK) das-mé^as,, -da^ndp f\\t rocstnoi 
je b^ NobreSy OíiíeBipJo deobseryarir 

Cekfarando-^ f) dmoio oita?«:o 
♦Coacilio GeraJ etti Basijea, a f m di 
^e coiwáiiir neUe a .ReÉorma^áo da 
Igreja na Cabeja , ou ^nos Membrosv 
-qw só "ficaja delineado no Concilia 
43e Constanza, mandou ElRíi B* 
©«arte ¡por sou £DDbaixador ao Cojí* 
-ctiio o CoíwJe d'Qwém D. Affibíisp 
i$eti Sdbrinjlio , fijtho Pi-imo^eilito de 
-£>• AfíoiisQ, füritts^iiro ülíuque de&a^ 

Ha 
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^nga ; e <róm elle a D. Antáo Mar-^ 
tins Bispo do Porto : por iseus Theó- 
logos , os Miestres Fr. Joáo Thomé 
da Ordem dos Eremitas de Santo 
•Agostinho , e Fr. Gil Lobo da Or- 
dem de S.Francisco: por Juristas os 
Doutores, Vasco Femandes de Lu- 
cepa, e Diogo Áffonso Mangaan- 
cha. Entre os quaes se distinguió 
tnuito o Bispo do Porto y D. AntSo 
Martins , que depois foi Cardeal , 
Jionrando muito a Ñagáo Portugue- 
sa , e í^sendo grandes servidos ntste 
•Concilio a Portugal. 

Foi EÍRei IX Duarte tnuito da- 
do a Filosofía, especialmente á Mo- 
ral ; amou os sabios, e foi táo curio- 
so j que compoz varias obras, entre 
ellas huma Arte de Cavallaria , eiti 
que muito se distinguió, excedendo 
íiella a todos oS do seu tempo. Por 
evitar a violencia da peste, que gras- 
sava em Lisboa, e nos seus arrabal- 
des se retirou a Thomar, onde abrin- 
do huma carta foi de repente accom- 
snettido do contagio , que o levou a 

^438 9 de Sctcmbro^ com qugrcnta e set-. 
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te tknnús de idade , nio cbegando t 
reinar cinco com{)íeros , deixando. a 
Regencia daRe^no á Rainha sua tnu^ 
Iher ,. dis que se origináráo tantas de-» 
^ordens, e desgostos para a Rainha^ 
ppis levando a. mal os pavos , e No* 
bres de Portugal, que ella ficasseconi 
o govecno, é plena administra^áo dó 
Reino., na menoridade de D.AíFon? 
so seu fílho , na idade de seis annos^ 
por ser Estrangeira , quando haviáo 
tantos Infante» merecedores de go- 
ver-nar o mundo, foi obrigada em 
Cortes a largar a pertengáo do go* 
verno, e fícou sómente com a tutella 
de seus filhos ,.e administragáo da sua 
faeenda. Vendo-se assim desprezada, 
e eleito a Infante D* Pedro, Defenr 
sor , e Regentó , vendo Ov povo alte-» 
rado contra- si, deixando oReino, se 
retiroii com alguns dos séus parciaes 
para o de Castella , contra o gosto , 
e avisos.de D. Pedro, e doé outcos 
Infantes, que com toda a diligencia 
busóáráo os meios possiveis de a de- 
ter, e socegar. Em Castella vi veo 
pouco, e desengañada , que neni do? 
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Inf^nfés s^ds* ífmiúé / nm éo Re! 
íinha o socorrí) , cju'é haviá iáú pt&^ 
curar: déixou a C6rte, e se pawgoíi a 
Toledo , ortd^ Jjadiecefflcíd táa exrre- 
icas mrzeri^s, d áezútñpíttsiásh é0$c¡tíé 
tiíiháó iñab obrifgafflo dfc ofhar p«^íli 
a seta pessoa , nao mere<^edora ptht 
tanto dte taes infortumofi, cbtígou, de- 
pois de se ver exhafusta de síias joias, 
c de todafs as «iras alfaks, a viver dé 
esitiolla^, que liberalnaente Ihe mafi* 
da va p. >Maria da SiPta, Servhorá 
uól^iHssima daquella Cidade, eporcs^ 
ta só acjao digr^a do maior louvór; 
e D¡^ Maiíoel de Menezes, Cénde dé 
Vílla-Réal, que desde- Ceuta, onde 
era Capitáo-Mór, e Governa^or, íhe 
enviava dinheiro y e outras pejaá rf^ 
Cas, de que ella se valia nasr süéí 
jiecessidades ; sendo estas tartíánhas , 
que por seu CapeHáo , MosseíD Ga* 
bíiel , que mándou a Portugal , che- 
gou a pedir, que a aceitassem nao 
ji como Rainha, porque deste nomé 
se itáo lembrava , mas corao irraá 
iiienor de seus proprios filhos. Mor- 
reo na mesma Cidade de Toledo á 
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^ de Fevqreiro de 144^, quasi í pres* 
sadamente» e com bem fundada pre* 
sumpgáo de veneno, que Ihe raandoví 
dar o Condescavel de Castetk , D. 
Alvaro d^ Luiia , isabído outra ve» 
ao valtmento d'ÉlRei de Ca$t6lla ^ 
com política, e nstais que d^human^ 
barbaridade. Sen corpo veio d^pois 
i Portugal no anno de 145*6, pela 
mez de Margo, por mandado d'£l« 
Rei D. AfFonao V» seu fiiho, trazida 
por De Henriqu^, Rei de Castellaa 
c pela Rain ha D.Joanna sua mulher^ 
cfilha da raesma Senhora D. Leonor^ 
quando vieráo a Elvas para se avis<^ 
tarem com ElRei TK Affonso : o qual 
foi trasladado com grande pompa, 
c solemnidade para o Real Conven* 
to da Batalha , junto á sepultura de 
ElRei D. Diiarte seu marido, nomeío 
da Ca<pelIa*Mór , onde ambos estáó 
retratados ao natural nomesmo mart 
more da sepultura em relevo ifiteiro, 
e com todo o primor da escultura ^ 
sem mais letra , nem epitafio. . 

Teve ElRei D, Duarte da Rai* 
aba D. Lsonox os seguintes ñ\lw$ : .. 


no 

D. Joáo , D. Duarte , D. Fllip^ 
pa, e D. María que morréráo rneni* 
nos. 

D. Affonso seu successor , e o 
primeiro, (^uecm Portugal sechamou 
rrincipe aínda em vida de seu Pai : 
nasceo em Cintra a 15^ de Janeiro de 
13432. 

O Infante D. Fernando, que foi 
Duoue de Viseu, Mestre das Ordena 
de ¿hristo , e S. Tiago , e G>ndesta« 
vel do Reino : nasceo em Almeirim 
a 17 de Novembro de 1433. Casou 
jias Alca^ovas com D. Brites , filha 
do Infante D. Joao sea Tio , em o 
anno de 1447 , e teve íilhos , a D. 
Leonor muiher d'ElRei D.Joáo IL, 
a D. Izabel, que casou com D. Ma» 
noel y que depois foi Rei de Portu- 
gal. 

A Infanta D. Leonor, que nas- 
ceo em Torres- V#dras a 18 de Se- 
tembro de 1434, e foi Princeza do- 
tada de multas qualidades , da graga, 
e natureza. O Papa Nicolao V. a 
recebeo em Roma com Friderico III., 
Imperador d'Alemanha ^ em z6 de 
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Mar^o de Tiffx ; deste augusto cotw 
sorcio , nasceo o Imperador Maximi- 
liano I. 

4 Infanta D. Catharina, que 
nasceo a 25* de Novembro de 1436^ 
despozada com Carlos, Príncipe de 
Navarra , e com D. Duarte IV. de 
Inglaterra , e sem se effectuar ne- 
nhum destescasamenros, veio a falle- 
cer em Lisboa , em Junho de 1474» 

A Infanta D. Joanna , que ñas* 

ceo posthuma em Margo de 1439, 

e foi Rainha de Castella, muiher de 

-Henrique IV., ambos Pais da Excel» 

lente Senbora. 

Fóra do matrimonio , teve a D« 
Fr» Joáo Manoel , Carmelita Caiga-* 
do , e Bispo da Guarda : falleceo a 
24 de Julho de 1476. 
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CAPITULO VI. 

D. Affottfo Quinto , XXA Rei de 

PortugaL 
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icANDO D. Áffonso V., pela 
morte de seu Pai, em idade de cinca 
annos, entregue o governo a sua Máí 
a Rainba D. Leonor , deterraináraa 
as Cortes, que o Infante D. Pedro 
seu Tío fosse o Regente do Reino y 
cujo dcsgosto penetrou tanto a Rai- 
iiha , que a obrigou a ausentar-se pa« 
ra Castella, onde teve ofim, que dis* 
sernos. Contra sua vontade acceitou o 
Infante a Regencia, que na serie de 
dez annos fez a felicidade do Reino^ 
luerecendo este Tito Portuguez o 
glorioso epitheto de Delicias da Fa- 
tria, Foi sempre o único alvo das 
suas vistas o bem da Najáo, o alli- 
vio dos poyos em geral , e particu* 
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^rrtteMe éo de Li^a, a conser^a^- 
^io das Leis em seu vigor, o cuida^** 
do da boa educa^^ , e o augmento 
de todo o seu Reino* 

No se» tempo desfcobflo Nutio iaa^ 
Triítáo, indo outra vex correr a G)s* • 
ta, as líhás de Arguím, célebres pe»- 
ta Fortaleza de Ncgrícia , que annos 
depois mandoof fundar ElBlei D. Af- 
fbnso V, Nestas Ilhas morreo pelci- 
j^fido Goftgalo de Cintra, e foi o 
Jjrlmeiro Poffuguez, que robricott 
coih o sen sangue asiiossas Conqui^ 
tas. 

^ No ffiesmo anno descobrio Di- 1445;^ 
niz Fernandes o Cabo Verde , e no 
lAesnio tefnpo acabáráo de apparecer 
as libas Terceirás , ou dos Azores»; 
que fío anno de 1432 principiarlo 
ft dcscobrif Vicente de Lagos, c o 
Genovez Lujz Cadamusfo, as quaes 
onoíso Infante D. Henriíjuecm 1449 
Toandou pavoar por Fr. Gonzalo Ve- 
ího, Commendadof de AlraouroL 
Além do Cabo Verde, descobrio Nuno 
Tristáo mais sessenta íegoas; porérn 
clk ^ e os sctw compartheiros deixá* 
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TÍO suas vidas ñas míos dos barbaro^^ 
O Infante comprou asllhas Canarias 
aa Francez Betancour, que as havia 
conquistado ; mas depois as krgou a 
ElRei D. Henrique de CasteUa, para 
empregar suas forjas ñas Conquistas 
de Guiñé. Outras muirás obras de 
eterna memoria forSo empreza de 
seu generoso animo, até que chegan- 
do seu Sobrinho á idade de dezeseis 
anaos, connrocou Cortes, e por con* 
sentimento dellas , o casou com sua 
144S íilba D. Izabel, a 6 de Maio, entre- 
gando-lhe aomesmo tempo as redeas 
do governo , approvando as mesmas 
Corees a sua boa Regencia. 

Nao lie de estranJiar , que go- 
yernanda o Infante com* tanta feli^ 
cidade , a inveja Ihe conciliasse ini-» 
inigos; estes o malquistárao com a 
Reí, afguindo-o de aspirar ao Thro-* 
no ; o Infante, para mostrar a sua in- 
nocencia, sahe deCoimbra dirigindo* 
se para a Corte ;. e como trazia com 
sigo gente armada , seus inimigos se 
aprovcitáráo dista, para fazeremr va* 
1er suas calumnias perante oRei^ es^ 
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te persuadido ser verdade o tjue Ihe 
affirmáváo mentirosos, se poz em 
campo contra o Tio , e Sogro , e foi 
entáo que este perdeo a vida na ba* 
talha de Alfarrofbeira , cjuatro legoás jaao 
distante da Cidade de Lisboa junto a 
Alverca , como já dlssemos na vida 
deste'Infante. 

Nao satrsfeitos seus rnitnigos 
com a morte do Infante, apressáráo 
a da Raíhha sua íilha nao sem sus- 
peitas de veneno aos 2 de Dezembro 
de I4f5'. EiRei deo as maíores de- 
monstra^fies do seu amor , assim co« 
mo toda a NagSo, tomando hum lu« 
to universal, e imprecando maldi^Óes 
sobre os autbores da sua morte. Seu 
corpo jaz no Real Convento da Ba« 
rallm. 

Quarto Arcebispo de Lisboa TX 
Pedro de Noronha. Era D. Pedro de 
Noronha , Hespanhol de Nagáo , fi*- 
Iho de D. AfFonso, Conde de Gijon, 
neto por bastardía dos Reis D. Hen- 
riqüe IL-deCasteHa, e D. Fernando 
'de Portugal. Vindo a este Reino em 

idade de rinte c tres annos^ Ibe conh 


ce.ileo o papa Mdrtinho V. a adnij-^ 
nistra^ao do BJSfado *d']E!vora, em i ( 
de Janeiro de 141 9, insi^mcias d^ 
EIRei D. Joáo 1. ^ e pela t&orr^ dQ 
Arcebispo D. DíogoJAlvares o €Íe^ 
vou o naesmo Pontífice a Mefropp** 
Jirano de Lisboa^ contra a fostuh^io^ 
que o Cabido desta Catbedral* fazi^ 
para a pes6pa de D. Fernando, Chan- 
tre de, Coimbra. Promovido em Afr 
cebispo na idade de vinte e cito ^n? 
3K^^ come^ou a tratar-se tcais coca 
|50nipa de Priíicipe, que cq«d a d^^ 
/rencia d^ Pf^lado. Entregue a div^f>» 
Jtimentos alheios do seu carácter, inr 
cumbia o gov^rno dalgreja ,aos ^c^ 
,Vigarios-<íeraes.; Seiis desquidos for 
«o táo perjudiciaes , ^ueo.Poníí^c^ 
Martinbo Vi o reprehendeo, r«Qtti^ 
diando-se oinal com Concilio Pro- 
vincial, que Cíelebrou emBra^^a o Ats- 
xebispo D^F^rhañdo a 12 deDezeízi- 
bro de 1426. Passou o Arcebispo eiti 
14^8 a Aragio ppr Erob^i^f^dor de 
EIRei D. Jó^o J. 5 sobre o .líegocío 
<do casamento do Infante D. Ouarte 
<om a IpfadWí J?f. Leoncir, «uja hé- 
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igpch^o coro|»IetCMJ com applatisc d^ 
todos. Pela mort^ d'EJRci ¡X Dutr* 
ce, sust^nteu o parxido da Rainha 
viuva com a tnaior tenacidad^, e ató 
fózecKlo^sQ forte no seu Palacio, que 
ttA juoeo dos Pa^oS' do Osteiio; e 
por<\üe o mo pMe conseguir , sahio 
chéio. de hum guinda ^entioíicoto de 
Lisboa^ retkando-se para Alhaiidrar. 
^ Augmentadas as -dezordens, a Cama*- 
ra da Cidade formou Capítulos coH'- 
tra O; Artebispo, q«e foráó rcmetti- 
dos^ ao Papa. Vendo-ssc. . o Arcebispo 
injuriado^ eperseguuio, se áusentou 

fara CastícJla , e 4ogo o Infáote Dk 
edio. Ihe iBandoia seqiiestrar aa renr 
das. ,Os apaironados. do Aricebispo 
podérao conseguir qnig o Infante Re- 
gente Ibe rdefse Itoen^ <Íe tornar pa^ 
ra Lisboa , iníenrJndo otsso o Pontí- 
fice Urbaaio VL^. eni 1442. Vindo 
outra vez o Arcebispb a Lisboa, i?n¿- 
^io em CoIJegia^la a T^^ de Santa 
Jilaria da Villa 'd'OonsíD, em 144^^ 
e be a ultima acgao^ t\fae sabemos 
llene Prelatlo, tjtieialleceo a 12 ^ 
Agosto tm lisboa^ q está sepdt^v 145:^ ^ 
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no meio da Capella do Saiitissimoi 
Sacramento na antiga Sé. 

Seguio*se em quinto Arcebispo 
de Lisboa D. Luiz Coutinho, ñlho 
de Gonzalo Vaz Coutinho, Segundo 
Marechal do Reino, AIca¡de*Mór 
de Trancoiso , e de Lamego ; e de D# 
Leonor Gon^alves de Azevedo. Te- 
ve primeira mente oBíspado deViseu 
pelos annos de 1440; e sendo Em* 
jbaixador em Roma se achou na elei-» 
^áo do Anti-Papa Félix IV., e por 
elle eleito Anti*Cardeal , no mez de 
Aibril de 1443. Foi tambem Bispo 
de Coimbra em 1444* Acompanbou 
até Aiemanha a Imperatriz D. Leo- 
nor, filha d'EIRei D. Duarte, que 
se despozou com o Imperador Fri* 
Perico IIL Nao nos consta do lugar, 
nem do anno da sua morte. 

Foi ElRei D. Affonso chamado 
o Africano peJas suas felizes etpedi« 
^6es a África : e elle as estimou tan« 
to, que se chamou Senhor :=:de Al- 
cacer , e Arziia tz , a que depois ac« 
crescentou as palavras : :=: Daquem , 
dalém ^ mar em África, s Preparau- 
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ida huma Esquadri de duzet^tM e vió^ 
te véUs y em que se embarcqu cqm 
o Infante D> Hcinrique , e seu Sobri-* 
fiho'O'Iqfanté D.. Fernando, com os 
Gr;inde6 do Reino^ appareceo sobre a 
barra de Tánger; e descarregapdo 
seus golpes sobre a Villa de Alcacer- 
Seguer ; os Mouros largando^nos a 
Pra^a,. yiráo ahi treraular as np^s^s 
Opinas, ^ecoibmendou ElRei o go- 
Yerno da Praya, ao famoso. D; Duar« 
te de Menezes , III. Conde de Vian- 
na, onde adquirió ajnda maiorr^H^ 
tafáo, dístinguindo-se porfQ^jitaf/Yjr^ 
tudes, ganhando muitas: victorias, ent 
continuos recontros contra o poder 
dos Mouros ^ e defende^do v^Iorgsa** 
mente esta Pra^a^ em dois ppf^ados 
cercos , cora que o ,Rei de Féz; pew 
tendia rendella. Déppis de outraimui^ 
tas acigiées de heroico va|or , mocrco 
a 20 de Janeiro de 1464-, gloriosa* 
mente na Serra de Bonacoru , para 
salvar a vida a D. AíFoAsq V^; .s^u^ 
corpo foi feito em úo miudos .peda- 
mos , que hum dedo foi a maior par- 
te, que se pode acbar, 4 Cqndeja; 

i 
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siáy ftiaShifr Ihú ^maiKku^ levantar t^ 
Ctíñ\étito ééS.Ftúticiscú de Santa-? 
rtt¿ liüW' f»ÍG6 tUMüfc Al pedfSfy e 
feíidér'^altóhtíffi dentó seu, ijifeguar^ 
áfeivki.' Sdbré élté; se lé a' seguinte i¿* 

m'\-^^- '\ '• :■ •■•;■■■ • '^ ' -'í"' 

'^^ lAetóbfk de D^Duarte deMe- 
«né^e^j, tíófceifcr C^náé de Vianna , 
«WHífcddósCendés deTarouca^ pri-* 

"^meW Capitáó d^Alcawr*^Seguet^7 
^eifr AfVieá, que com quiahontosr 
" ítóMad^á dbfe^d«<í esta^Pragá^yconJ 
"^í^^csm fftií Mt^míy cóm cw quaes 
"Wv*J^ ttUiitós értcoñtfos, ficando nek 
¥i Its' tóúi jgfraiK!^ ilOfirai e gloria tuí 
*^-¿«fi-a'de Boaacófúj j)or salvar a- vi-* 
*^4rdb éett Réi !)• Affoiísb V/' 
;t :>?:^{íse«ó APc«lrápó< áúhhbm; 
fK^ Jaytíte filíió d© Ififartte Regente 
Jk'Sééib'y é ñétó tf ElíLiéi :D. Joáo í. 
í^sféfe^etó 1454; cféáhdíy-se w-Üni-í 
v*ft^}d&(^ dte Goi%bmy;«i"^« <^<^^ 

im^ ¿Nk íftfbliE^ batalfea db" AlfarPO'^ 
b%Í«í!, ^ qiSfe mbrfeo ít» Paí^, fiípou 
pl4sí(JnéPró fta téiifá ¡dade de quince 
4qiñb&« Eáibapañdb da prízáo d^ixa a 


jDáq^exa^ IaO'^B(u||oQ]iá' jstnriTJa ^a Im 
tí^M vCl'?HabebvG9taSenlrarai .£í)manr 
ébá dWüf^ú¡J:nAdsf^ kotSS Pontlfic» 
íJíiooláorV:;', p^xwal ¿fFctyoadá'lie D. 
JaTf t¿e ><!^' éiégdcáa' i;f Tide ^ar^o dé 

d>^ ^difimi^cfidi9if>pe3fpr^ 
fetiqfiídoí de :Ipybtpa:/>:já'lde¿^ 
«tt^^ncías iiJos^iCidadids j&a^memxs^^ Gir 
dad^^ pdPa ra^awciajdb Di! Lüiz Coiur 
tlHhb^ Nao foi dogfa» GoiMEii|tuidb Ar* 
tíeÍ)i^fM^,-'ÍK)Tt'¿Sarter :ma¿5 doquej^íor 
f^'a^Tíos;'p^iiáni;caiirsfjD^ Zigaytetir 
^átr^^^cft^ scttis^ Víigsriofe^Sc^ que 

1¿áéfsri»^fiaí'ip6i;c¿¿í qwc ¡sejcélebrá- 
r30 0nB íu^boa «por Elk^í -.D. i^c» 
istF V?'^«> >¿íy6¿-Send0'Pa»dfieé Cafc 
li^íD'iinv ;^^ creou;^ Gardeai rEti^cowp 
^m'{sj^-ijie iPevé^bb do mesfioofaoiü^ 
%bí¿'</ titulo -derSaiitá Maüa in^j)v^ 
WMJ'Féko tíaiideai conscguioodd ^ 
^ ^^Üdiá' daCrusadá-^ara estéTRei> 
•ribV^^nlábiandcM iMíIaJino dc^Hi^^ 
a EHIte^D;'.Aifftwisam,'.seii Prima;' 

12 
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Paee y'^e se adl^Ta; em. Roma ; , t 
qdem- o Bontifice fezvieu;Dclegíid6Í 
c o <SaKÍ€wl sen Góvtírnádór/ ou Cor 
mieJ^arib-^hal no AicebispadÓ (fe Li^ 
fcoa. No aMO de 5458 , sé achbu ño 
Conciave , ^em "que for cléita o P*pi 
Pío II., e <^nda-o ídcstinadoi Legado 
a JLat eré ao^ Jmper^dor Fr ídericb .41 L 

irffo tevé ief féíto; p^^'q^^ ádoécendO 
-gravemente í de ;hüma djDen^a, de que 
diziáo os Médicos ob4 podería • achar 
remedio pert gando 'a sua castidade» 
«ntes quiz moirer 'na-fiór 4e sena ánjr 
no9, que mandilar a^Virtude da pur^ 
sa , conservada isempre iljieza desde 
o:seu nascimento;o1mitando :nis.K>,90 
Papa Bonif adp IX, ,: que ; anteir i\»m 
jnorrer de 45:'ánnos casto;, léo qfie 
^sar de igual remedio, que iiessetein» 
po appHcaváo Á sua, molestia. {Fsñki^ 
ditosa «norte dd Arcebispo D. Jayro^ 
I45'9 -a ij de Abril. Sepaltou-se naCi^ad* 
dé Florcnja na Igreja dfc S.;Mipiaito 
dos 'Monjes Olivetanos, podfe jft^ enji 
coberbo mausoleo, na .C^peliadeí^^ 
,Tiago, que eHe ero bonrra sua i j? 
dos Santos Martyrcfe/Viceafp, e Etisr 
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iseitío^bnandoif ^ (que w e4ifi{:i»d» 
IdMte^fthacTOOunSlfiLéi Di Añoassá 
Y. «OrtfcittfMttttacoaiLíTórréiEs^ 

poda V }»ira o9áC»v$iUeh!Oflv'^9ue:'.)u&oi 
á\ oofic|uísrta •ái'A&ioa $ e-piesefitfeaiieii* 

te'^se aohvifistciBradaLppri^afJt/lagfiS-* 
tádfi/o Señbd^íKer Q. JoSocVLy.na 
(sarta de iiéi de 9 de Novem^ro rdtn 

: . Se!^io!«e em-wttatpa.Ariíjébispoi 
ée Lisboa :Dj A;f¥ansQ iNogueka* r oi 
aetif Pai AíFoo^oiAsnne» Nogueina!, Al* 
caide-'Mór' de/Hisboa»: rN^s^^cus* pt4i» 
mriros oímos ábúipouí'aÍKMra^^rcfonna 
daíCéngrega^áo^dcL S.^ Jt)&0 Evange* 
lisláfotié^neste'.R^ioé ínstkuk) -o V6-i 
nér99eL0tt.€Ávc'J}QÍéíyrX: foL bu tu dor 
seus .primwosr Krbmpaob^os^ Deze^i 
joao áe^tommü&iüar-i^em ^ primci- 
ra9 fuidadores^ ^dá iCofagregaclb de 
S« Jorge em: Alga^i.paisscui a y^eza^ 
e^de U trouxé para os de: Portugal 4 
carpa azttL Continuando ^a • yker aqut. 
tao-^exemptaroiente /Tqitó o Papa J^i-í 
coláb V. obrizo 4». sua fama ó fosst 
Bápo de Coimbrá iia itíttda^fa de.p*! 

Isua CotttiAho y e po^ morté do Gai>: ^ 


^. *. 
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Aiocebi^o' deiLttlióaijaos'j 7>fÍA^Me^ 

nfaii;a^^iiari^2v juntos ae:;kigaflrr loe £ai>9 

ikdei ióki«: a(9iisl3ncía^jdSB£R:fií D.o&f^; 

1464 fiinMV^e^ttak a:Qrró íNé ahnoisé^ 

guinte padecendo Lisboa huma ¿M^ 

dií;^flRÍ«Aia>rfi^ Tctirütt^eete^rÉlado 
¿n VilJaiodsoXkmqiS^iA|ídr5:eii^itaí s¿ 
nial ^ilpe?^©-;: quersémpce^Jcf.YeÍDi'a: 

aCGOiatfi«««t^nw»T^wtt> 'jdEH¿i»b'ataH5& 
cten3]dcabii2K>ri^t<Pi^óBD¿aHen ^coi^^ 
á^l^Mfi^éí de H. -EoiireD^Oi dostaiiOdak 
de/(»idii t jái'^nk Gápüh>és'> Sbu^a, S?ii-Í 
loirk^icdnio^ íiistk»áidbc :dsbjffi¿vgado£ 

9¿'^-Áik(p/tsfrqa&iís^^ áé íBcnore ids ilbioRU^ 

laíf'td^L'i^dtt'^eiiqhpmáifrota tir aiaifc 
lAyí de ' tíezenías- velas í'^^t dascaireganflc» 

stígüiGltSmalkV'N^ta^omitíqrsta^'qaéT 
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acabáráo gIonosef,,flf>>lfítp.. da rhpft. 
^ mpftm, pSfjii |er, iiHí¡i?;,4aiFgp| vida, 

UithUii, Epíf egftH, gtR,9Í ^t^^^psn 

cacer, a D. Henraque^.^e/^epftjífS^ 

Cgiide-dp. Vj?Mií»af>.' P< ^Ri<» ííPIgrañ- 
dfi^P.. Pt¥»r¿i?. A,' vitt*,dar.tofl9aíJ> 4p 

Rei 9 gBv^firiP dpií*-?» A í^oííig? 
de Melk^v ,d«ppi? vÍ;^ ít? Q^KAfe 

e.VB^iWO, -; 1 XI moo hLf. • •., ,./r 

.; :iM g»W*RrTfi9% f^flU tíiJlpí? 

4íi^p .<»' p/!p§C^.<»8. d.ílfissGobpipiíMíT 
tO;4»síipnqHj6taa^j[^^ ajffza^ de tfi* 

d(5> istp, jieste masará Íjmhiq íernÍQ 

Gomef^.qaehpviaafi^^dadg a ElB-ei 

o commercio d$ G^f^^ ^ descob^io g 

Costa ^a Mina; poF n^bsio.df Jo49 

de Santarem , e de, Joáo de £)«covar,' 

l^ste despobrjmentQ.trouxe ao Reiqo 


126 

ttüitos interesses; c deó grandes; 1ion« 
ras a Ferriáo Gómés. ^. '- 
ji,j:v Descobrío tambemíJFernto Pó 
k^IIha do seu fióme; FernSo <?bnies 
t'IIha de S. Thome , que dépois po* 
yóóú Alvaro' Garniafia por ordena 
d^EIReí D. J(¿o JI 

• FalecendoD.Henriqüeiy. , Kei 
de Cástella , nomeou paí^a Ihe succe* 
^474 der no Throno a sua filha D. Joan- 
na chamada, a Éixce líente Senhór'a: 
Com está Sénhfora , sua Sóbrinha, 
ajustou D. AfFonso- segundas! vedas , 
« márchou a Ca^eHá'"^M-a tomar pos-^ 
se dó Throno, e trazér a Esposa ; po- 
i«ém D/I¿ábélVírmá At D. HeñríqUé 
IV. , casada com D. Ferriaiido-V.*, 
R^ide Arágáo, occupárSo os dóis Rei- 
nos dé Cástella, e Leáo, excluindo a 
Princeza D. Joatina sua sobrinha y 
cómi o cálumftíoso pretexto de que 
nSo era filha d^EIRei D. Henrique ; 
de sorte que, nao obstante ter s¡d<y 
jurada muito antes legitima herdeira' 
dos dois Reinos , veio por ultimo 
acabar seus dias no Mosteirú de San^ 
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ft Ciara de Santarem em o anno át^ 
15-30, tendo nascído em 1462. Foráo 
estas dezávenca» , que déráo causa á - 
batalJia de Tóuro, em que nenbum[ 147^ 
delks foi vencedor i nem vencido, e 
só o Principe D. Joáo triunfou de D. 
Fernando o Catholico, ao mesmo 
tempo, que os seus Ca pitaes comba- 
tiáb ^eu Pai D. Affonso. Foi nesta 
batalha, que Duartc d^AImeida moa* 
trou oíselí heroico valor, quando cor* 
tahdo-ibe a raSo, que sustlnha o E^ 
tandarte Real , o segurou cora a ^u- , 
tra , e sendo-lhe corrada esta , o <fe* 
fendeo-com os cotos, e com os den- 
tes, até que coberto de feridas ce- 
áeo ao furor dos inimigos , que- ufa* 
nos cotn elle a arraítaváo pela térra,' 
ar¿ qtíeGonfalO' Pires., unido a ou* 
tros iñvestindó OS; Ga^telhanos , Jhe 
arrancón o E^tandatre Real, á custa 
de muirás fefidad, -e o entregou ao 
Prindp'e D* Jóáo. Depais pedio El- 
Réi Et Affonso soccorra a Lúlz XI. 
Reid# Franja para^cbhtinaar aguer-^ 
td cóm Casteila; porém o Francez 
^ritretendO'O Com- ^S|«ran^as , • qué 
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9l(tu;« ^ r^^lhiñ^^o dcfzefigaadu-, & 
^g), jtsfed^z9ng^W> y renunciando q 

2477 ^QÍim ^o rtiíjcÍM p. Jaáo 6e^ filho^ 
¿. , j»«ct -para Jeffíialjeflítv Nao s? feaU- 
2járá^ WWi§ ioém^ porque 0$ $etis Vass 
stllol Q fQrS0)b«^€4r^o.caminhQ^ © 
Q troi|?:é|áio .ar-Porfug^^I. . O Principe 
lí^Joáo s^u. fitfeo ihe tornoi» a.entre« 
gír v;gOstí)samwfí o Reino ^ «o quer 
aaefftt^tt con^t/H^gi^Q > c . feíi?*ente 
goy^hniou ^^té: yi|jiii^ acabou áeus dia» 
atibvíjsmftiáfttf-^gniajríft, em qi)e ttaf^ 
1481 «ca 11© PaI«:}o:d^.Cii>ira a 128 der 
Aá?o«o , cona qwr^nW: e.tre^ jíinno?. 
de: if^inadoy e quarenta enove de ida* 
doo J^. DO S^esfl Mosteira 4a Batalb44 
~; :;EebEÜR^«i J?fc Affonjo dquco,^ 
ipiiifo %<iiige:4^9^Í99i fdUou a Uar 
goa Poctuguez^^eom t<g{Ha eloq^ieocíji». 
que spRipre a s^a prática paremia .es-; 
tj}tia4a} jb^íandeiffiQ.em muiíw y«r. 
t^der^ prineipalmepte' tía i cft^idAdev 
pois fitíando Yiwd devinta etjresraíH 
nO$, í^Iq consta ^e;conlifece^e puw 
tra mulben Foi o primeiro, qtle n^ 
Papo ajuntott hunpa gt-ande copia de 
Livros} táa magnánimo ^: e. liberal >. 


129 

que honrando muito os Vassallos, os 
enriqueceo. 

Tev:e ElRéi D; Affonso de sua 
mulher, e prima a Rainha D, Izabel 
os segurintes fíllioszvD» Jo^o, quenas- 
eco eró X!intra , é morreo menino. 

A Infanta D. Joanna jurada Prin- 
ceik srdldk do sqU Baptismó, cjue 
nasceo a 6 de.'Fevereiro de I45'2, e 
recusando o matrimonio de muitos 
Principes , que a procuraváo , toitfofi 
a (Habito dé RdigiQsal áo^ mm Pa- 
cke.S^ Domingos no pwwnto derje* 
SUS: de: zAveJro;^ onde i sUtabaun santas 
msniteaa TÍd^«r Ó Piipa jnmaícenci^^QJii 
Sí ifispanáa d'íSdRiili rtK Pj^dro) IL , ^ai 
coiloQmi: aoRCacikigQ áoai$aritc^jai4^ 
dé Abril ;deIi6^3*'-líj|(jo.dift;cía suet 

'] OiPnin^ipc-D,.i J<)fo)j: sau «icces^ 
sor;. nusQQQ ^imLvéfQíL^ '$ ^iMaiot 
de Í4^5'jLe casoii ^na^Sj^tutw com D. 
Icebnbr^ filhaiderfeuilíio.o Jofanté. 
D.' Fernando, I^a^ttCadeyiscii', .«» 
^r'de'Jarieicor.de-ií^Ofc ::'.:•• :.) i 

ü iíí;j'. j : - : -"i ^ r::¿: • . ^ *. ' : ü 

It " . » \ , ». . r - - í ».-**•■- - . ... ^ 
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* JoS^rlI;^ «íjqjuetn deráoi os no-fi 
raer de Qmn4€\ e de- F^rfeko , suc^ 
cedeoa seo Bai^^om vinte' e' ^eisi* aai»^> 

148 1 ncÁL ^e ida^r^n i^írffe iinesmo' aono; .cet t 
lebrai¿ Góbás ^ iEV6m , ms qiifiüea> 
prifidpiárf€í^'4i^ p(»d4a6r^aáKÓes', qiie) 
teve cbm oi3ti^e:<Jc Brágánfá^ D* 
Fernando 11. , casado com a irmá; da^ 
R^iirhff soff miilJieF, qn? porifim'jul- 
gadó por SeetSBiijai ¿caboa seos dnar: 
^ em hutn cadafalfo públko na: Cida- 

^"^^3 de d'Evora aixdejunrfio, eforSo; 
S6US bensi confiscados para a Góroa*^ 
Foi sepultado no Convento de S; Do- 
mingos da mesma Cidade ; e dahi a 
annos trasladado para a Igreja dos 
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iEk'emitas de Santo AgDstjnho de Vil» 
la-Vijosa. Algum tempQ d^pois^ sim- 
do-lhe descoberta huma x^onjura^So 
contra elle, de que era cabera D. Dior 
go» Duque de Viseu, ciinhadodo Du« 
i]ue morro, e JrmáQ.da Rainha, es- 
tando o Reí em Setubal o mandou 
izhamarao seu PalaciQ, e ahí mesmo 
Hie tiiiou. a vid^ qqpíi.Jbiim punhal, 
mandando prendar aoimesnoo tempe, 
e fazeodo punir todo^ os mais conju- 
rados; Desie modo aquietou ElRel 
!)• Joáo IL as perturhajóes , que os 
<7rándes causavao noBMcino por cau- 
sa dos s^us privilegios,, e direitos, 
suppohdo^se esbulhadosda sua grau:- 
jd^. He tradÍ9áo constante , qt}& o 
Duqu^ iquÍ7 CQn8um;tDatr q Regicidio , 
;e descarreg^r o fatal, golpe sobre o 
Rei ^quando passe^yp. a^pé.com^elle 
«pelas rúas deSetuMU o que entáfi 
^bortou^ porque o Rei. se apercebeo, 
fíiUei' que sciente do qw ^e intentar 
va ewtía elle. O certo he; que no 
rprinscipjodatravessa da rúa das Aiuo- 
reiras, em p canto das casas, que vi* 
i|o para a 4m trgvessa^ havia. Jiuma 
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tá¥e^a di^^fiadl^^ «(|ae W eotiisranráli 
aréB a5 1^^kflí(:ífO> ^ fxriiiieifo 4e <Nck 
yémbiro' tte t^J^S «tif ¿píe xahírSbiE 

cúmerv&retÁ Sí memiz' túembtiÁy ^m 
ñm da iDesm^ trav69sa , no canto da 
^rte do Pbente , se xronsérva 'viinda 
lioje na é^uiníá oútrá e^e^ ^^ edbi- 
¿randü petiia ¡a ífuadír^ka^ídeTrohiti, 
cna^ñ-^nte d^nnsesmáfi: ca$a$J levantan 
•da eiíi mete irdevoj óstá liníoia cabo- 
fa coreada 'Céfni a letra- por baikc: 
J¥ -jD^^/ pro^ naki^Sy quis iantta 'nosX 
He igualtóem^ ir&díjKo, que> o K¿i 
chegando ao Palacio , que líoje he 
doí Vificomíes de Villa-iNova deSou- 
to d'ElReijchatóára o Duque ípa« 
juiíto de íiUTOí jáhella, qüiíjolha. pa- 
ra o Nascente/ é allí o ápunfaalára; 
de (][Qe 'S6 se^io íkhar-se a ^janella 
•pafa menrioH^y é a68Ítn se tsoilsefvííli 
lechada de ptedrá , <^ caljáíté'qúe Jó- 
-^ íHenriqííés Andiiete P<Wfefii e §• 
«Pftfo ;- Dezettíbat^oí' do Ptírté ; fe 
Oot-regedck^' < áé Setiibár ' a^^taái«d0|t 
abrh' ;íe 'abéftí sfe c<»isefta: ■ -''^-^ 

' - Ovi-e ElRfeJ D: JdSe ^os ietrft>a- 
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ragós domésticos ^ em que tévi lBk¿ 
ctüante a G>roa , e dtrktada á Víéíü% 
entJrou'^'á Tesplattdfecer étííi gmofleJ 
obras dís- jusilla , prüdeÉícia ^ liber^íí* 
dadc,' e Oütros attriburds de íi^áptiñ^ 
cencid. Seu neme soou ms itíjs^s re- 
mptas Regides do imindo ^ e^m to- 
do o miitido fói cbríheeido pela sua 
itíctidáOj c amor dos-s«us Vá^alfóá- 
O que se deixava vét mo emblema^ 
que toftiou por divisa- do Pelicano 
feritído o peiro , cor» a fórra : "P>^¿^ 
^^Jege et , pro Gregé^ Pek$ Lei , e 
ptla<2rey\ offeíec«íidb assito pelo 
povo oá seus cuidados"^ e pela RéiU 
giiiao proprio sangüJe. 

'Viendo E litó <>s5^h Rei^ftp *m 
paiz ,^ conhecehdo áb nies«no tempo 
as^ irantageñ^ d*)S des^obri ftientós ''da* 
hovas coiiqu-isFas, defcejoso dedilaWf 
a Religiáo kvandíp á "líJuss do ^récí^ 
gfelho aés tenebrosos ^pa-izes ^ ^ti« s6é 
K^ht^(¡<^úo Sol, mandfeú d^ LisBo¿ 
cora Jiuftia Armada a Oíogo-Ae- Azam;-" 
.be ja, que fii^fidou ó Gástfelfo dcS. 
Jorge da Mina , cófti f errtrissSo do 
Reí Carama nca y convertido á nóssft'' 
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Sanfa F¿ pelos^ nossos Missioisarios, 
e cpiii o seu cxeiDpJo se íizeráo Chrís^r 
táos multes dos seus Vassallos.: Fa^ 
bricada a fortaleza , coacorreo a» ella 
^io copioso comroerció tic toda a 
Ethiopia , e forSo tantos os morado* 
res, que allí se estabelecér^ , que 
ElRei Ihe deo o titulo de Cidade ^ b 
acrescentou aos seus Títulos o de 
:=; Senhor de Guiñé. :=: 

1484 Descobrio tamb^m Diogo Cáo 

o grande Reino de Congo , e mais 
de duzentas legoas de Costa , onde 
plantou a Fé de Christo; e o seu 
Eei j que regenerado ñas agoas do 
Baptismo, se chamou Affonso, foi 
o mesmo Fregador dos seus povos. 

Despachando ElRei a Biarthalo* 
meo Dias com dois navios , para que 
correndo toda a África descobrisse 
mais do que havia já descoberto Dio* 

J487 go Cáo, elle descobrio o cabo da 
Boa-Esperanza ,. mil e quinhentas le* 
goas de Lisboa ; o que nos abrió as 
portas á navega^ao da India. Emi 
quanto navegavamos a Costa distan* 
i;e^ nao estavSo as nossas armras ocio? 
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sas ttli'Afi4ca vismha. O Jiossa res^ 
peitp ¿brigou a Cidade de A^aitior 
a^render-inos vassallagem ; e o valor 
do Prior do Grato, D. Diógo Gon-' 
5falves d'Alitteida ^ e do' Conde de 
Bofba , D. Vasco Couriního , com a 
destrui^So dé muiros Aduareis, fez 
que os Moiro$ rebeldes coiíhecessent ^^^ 
que ós Portuguezes nSíoéídffr^m inju- 
rias. ElRréí mandou a Fernáo Mar^ 
tyns de Miascaranbas , que pás^asse a¡ 
África , onde unido coili D: Jdáo de. 
Menezes ,*e com o Cohdg ife Borba ¿ 
este Capitáo de Arzila, i3|^¿die de 
Tánger correo toda a térra até Al- 
cacer Qiiibir, ganhando a cada paso- 
so huma victoria. Com iguai fortuna' 
martháráo D.'í'ernando, c D. Anto-^ 
nio dé Menezés , íilhos do Márquez 
de Villa-Real, sobre a Villa déTar- 
ga, que foi arruinada, e saqtféada* 
Por mandado d'ElR ei D. Jéáo^ foráo 
Pedro Covilhá , e AflFonso de Paiva , ^49* 

f>enetrar até a India, onde de:íejava 
évar onome dóSenhor. Amboi^ che- * 

gáráo á Ilha de Rhodés, Aléiandria^ 
e Cairo , aonde sé apartálráo b tfsian- 
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do o Paiva a Bthiopia, e,X),CoviIhá 
a India* E>$te tere a forjtunfa de pizar 
a Azia , ^ observar grande parte dos 
Keínos Oríeniiacs , . e a gloria 4é «er 
o .primeiro , que trilhou aquellas jre- 
iDOtas R^i^es, onde Ihe tnorreo o 
compaflheifH;); Soando já em todo o 
^unaoa9 tongas navegares do$ Por* 
tugue?«8j. yeio . Christovap Colon, ou 
ColombO) natural de Genova; oíFere- 
cer-se a ElíLei D¡. Joao , ^paía o des- 
^pbrtfiif!nC9 das lildia^ Qcdde^taes; 
p queseado rejeitado de^te; Monar*- 
f:|)a^yohou a Hespanha., onde sendo 
b^m acolhido dos Reís Cat bol icos , 
D^ .Fernando ^ e D. Izabel, deo prío* 
cipío po descobrimento das Indias 
Q^qidenmes , pelo descpbrimento da$ 
llhas d^ S- Salvador, Concei^So^ 
Fennaadina / Izabel , Cuba , Nova* 
]9ei$panb«9 e, Jafuaica em 1492, em 
qiif^.ydqQiria para a Hespanha olm* 
*^vl pwk do Novo-Mundo^ 

, -oQíPWndo já o Principe D. Af- 
for$Qy vh^deiro do R0ino, quinze an« 
])P9^;d9 idMe, por ter nascido a 1 8 de 
]^io^4e 147 S 7 Q casott com D. Iza- 


137 

be! , fi Illa dos Bleis CathoKiccis Férnañ* 
do, e I/ábel. Celebráráo-se estes des- 1491 
posones ccm a tnaior magnificencia, 
que até entSo • se tiaha visto na Eu^ 
ropa« Entrarán a 14 de Junho. da 
inesftio anno em Santarem com gran- 
des festas , que durarlo muiros dias* 
Porém no día 12 de JuUio, voJtando 

Í|uasi á'Uoite da ca^a de Almeirim ^ 
01 ^s mar^ns do Tejo, móntou « 
ca vallo, e rogou a D. Joáo de Me- 
ine2es, que ¿orressem huma carreira; , . 
escusoú-4se' este por ser já nóice y masi 
instado ;con9entio; e quandó corría, 
se atrav^^íbU hum mo^^o, que ei^pan- 
tando Qiciiva^Ho, desgra^adamente o 
levou deb^ixa, déixahdo-O'logo qoa* 
sí incrtb sem falla , e/sem: sentidos» 
Nao pdde'ser conduzido ao Palacio, ^ 
eassiffl levado a huma cabana dehum 
pescador^ onde se Ihe fizerao todos! os 
remedios possiveis, veio a fallecer no 
día seguinte* Sua morte encheo de 
luto todo o Portugal. Seu cadáver 
foi conduzido em pompa fúnebre ao 
Real Convento da Batalha, é a Prin* 
ceza D* Isabel voltou para Hespaahai 

K z 
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E^ta lastimosa mórte peiietroül de tal 
í : sorte o corajSo d^ElRei' D, Joáo, 
que todo o resto da sua vida passou 
entregue a huma profuoda-tnélanco- 
]¡a, eidesgokoso das vaid^dés, e en*» 
ganos do mundo, se dispós a conse- 
guir huma eterna felicidade, peló se* 
guro caminho da- virtude , .empre- 
gaudo-se todo' nos cultos- dajReligiáoJ 
Principiou a magnifica obrado Hos- 
pital de Lisboa , com a inyocajáa 
1492 ¿e todos os Santos, a if de Maio, 
que depbis cómpletou .ELReiDé Ma« 
noeh He rambem funda^aq^sua o 
Mosteiro de Santos de Cc^aamenda-^ 
deiras da' Ordem de Santiago, que 
mudou para onde existem-, e a Igre* 
ja de Santo Antonio, fundada no lu- 
gar onde este Santo nasceo^. Mandou 
por tres alanspadas na Igréja. di: Nos- 
sa Seíih Ora d' A nnunciada ! de ¡Floren- 
^ , qué^ passasem dé: sette^ta e tres 
marcos de prata cada huma.; e igual* 
mente mandou acabar 6 sepulchro de 
prata de S. Pantaleáo, que está na 
Sé do Porto , e outros muitos pios 
legados. Seu peito se ornbtt da mais 
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solida piedade no cuko das sagradas 
Imagens» Foi táo Gordialmeme devo* " 
to da Paixáo de Christo, que járaais 
negou coisa alguma, que pelas Sax:ra« 
tissimas Chagas Ihefosse pedido. A' 
Virgem Santissima teve huma cor- 
dial devo^áo. Todos os dias rezava 
os Psalmos Penitenciaes, e otarras de- 
vogóes , com os joelhos nús^ sobre a 
térra. Asnoites da Semana. Santa ve- 
lava junto do Monumento Sagrado, 
vestido de luco. Foi ElRei D. Joáo 
grande Filosofo, eexcellente Mathe- 
matico;. muito eloc^uente, ecom tan*- 
ta gravidade , que todos os seus con*, 
ceitos erSo senten^as, e delles estáo 
chelas as historias» ^ra tSainteiro na 
justiga, que para nSo faltar a ella 
conservava catálogos dos nomes das 
pessoas beneméritas, fazendo valer 
jKiais o merecimento do que os ro- 
gos dos validos, que nunca teve; de 
que assás admirado Moñsieur Es- 
calas, disse ao seu Soberano:* quevi-* 
ra em Portugal hum homem, que -^^^j 
xnandáva a tcáos, son que alguem ó 
goYCrnasset Cooi geoerosa aaiicipaf^ 
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jío premia va os merecí mentos dos 
seus Vassallos^ nao permittiado, qae 
com ás supplicas Ine dkminuissecn a 
gloria de rcmunerador. Táo ámame 
" da verdade, como inimigo da lisonja* 
Exercitou á jusrija , sem offenga da 
piedade , sendo o primeiro , que exa^ 
era mente observa va as Leis, que pro- 
mulga va para a conservadlo da Mo« 
narqüia. Esrimou muho osegredo, 
como deposito do bom éxito dos maio- 
res negocios, e tambem os Ministros 
que se disrioguiáo na rectiddo da jus« 
ii^Zé Aínda que acautelado nw $eu^ 
negocios era nelles resoluto. 

Padecendo os effeitos de huma 
confirmada hydropsia, Foi ao kU 
garve por conselho dos Médicos pa»- 
ra tomar as Caldas de Monchique; 
inas como a molestia se foüse adian- 
tando, fez o seu Testamento, em 
que declarou .o Duque de Béja ^ D^ 
Manoel, seu successor, a quem man- 
dou chamar á sua presen^^Já nos fins 
^A9S ^^vida^ que finalisbu a %$ de Outo^ 
bra, cdm qoarenra aunos de idade ^ 
eq)iiatorae4e&;eimdo4e^pott damor^ 
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te de seu Pai. O seu ctdá?ver foi 8e« 
pultado na Cathedral de Sykes ; dofi** 
de, no anno de 1499, foi trasladado 
com magescosa pompa por ElRet D«r 
Manoel para o Real Moftjetro da 
Batalha. Aínda hoje seu corpo se 
conserva incorrupto. £u mesmo o ri, 
e Ihe beijei a Aug^ista Máo a S de 
Abril de 1808, só tinha a cara con-* 
sumida. 

A Rainha D. Leonor sua mu^ 
Itier aínda Ihe sobreviveo trinra ai>> 
nos os quaes gastou em obras de pie- 
dade^y >iaconselhada pelo seu Confes- 
sor, é Fregador^ o reneravel Fr. Mi- 
guel Contreiras da Ordem da Santi»^ 
sima Trindade. Por seu meio, e di- 
rec^áo seí instituio cora á protec^áo 
da mesma Rainha IX Leonor a Ir- 
ma ndáde da Misericordia de Lisboay 
no armo 401498, da qual sahirao de¿ 
pols as outrat, que $e espalhárSo 
p« rodas as térras deste Reinó , & 
da HeÍ5pantia, de que elíe foi o pri- 
BÍeiro P^ovedorí; equándo se lfae'>de^ 
príncípíbi no>ulia' tc ¿te A^stcf dfti» 
fuelle) apm&^ieiw mMrüfosngLáfpfilal» 
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9o Claustro da Sé , que ainda hoje 
se chama da Senhora da Terra Soí- 
ta, ordenou o Compromisso desta in« 
signe Irmandade; cujo original escri- 
pto da sua mesma letra se mandou 
guardar no Archivo della , em que 
elle se assignou em primeiro lugar , 
ainda antes d'ElRei D* Manoel , e 
da Rainha sua mulher, e da.sobre- 
dita Rainha D. Leonor, da Infanta 
D. Brites, e do Árcebispd de Lisboa 
D. Martinho da Costa ; com o que 
semostra nao só a grande honra, com 
que era acreditada a sua virtude, mas 
ser elle com a pérmissáo, e amparo 
da dita Rainha seu verdadeiro insti- 
tuidor, 

Tambem hé funda^áo da mes- 
ma Senhora D. Leonor o Hospital 
das Caldas da' Rainha , que .dco o 
Dome á Villa , que por esüa causa jua 
quelle sitio se erigió, ao qual ElRei 
seu marido , e os Reis seus auccesso^ 
res, concedérao; :muitos privilegios v 
^ izen^^es. , A Rainha ^':qMe/nSo;cui«rr 
dgva menos cía saude dos enfermos, 
4p;iqiie de;^a8cdL^¿U}^vpfi»iíl^e doo^ 
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seguissem a sáude eterna , alcan^ou ; 
em 1497, do' Papa Alexandre VL, 
entre outras grabas, e indulgencias 
para o Hospital , huma Bulla , na 
qual o Papa concedía Indulgencia 
Plenaria a todos os enfermos, que 
xnorressem no Hospital , com a con* 
digáo , que deixassem alguma esmol^ 
]a para as suas despezas. Esta suppli- 
ca fez a Rainha mais ampia , conce- 
dendo o itiesmo Papa a mesma In- 
dulgencia Plenaria a todas as pessoas 
do Reino de Portugal, e seus Se- 
nhorios, que nos seus Testamentos 
deixassem esmollas 90 referido Hos- 
pital. Porém a Rainha, oue ardia em 
zelo, ecaridade, conseguio do mesma 
Papa a referida gra^a a beneficio dos 
pobres, para todos os que morressem 
no dito Hospital, sem a clausula dos 
legados. Dotou a Rainha liberalmen- 
te ao Hospital , e Ihe fez hum Com* 
promrsso a 18 de Margo de 15*12, 
assignado de sua Real mao , o qual 
coníírmou ElRei D. Manoel, appro- 
\íou a Só Apostólica por hum Breve 
do Papa Julio II. ^ passado em Ro-« 
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nja , e dado i execú^áo pelo Arce- 
bispo de Lisboa D« Martinho da Gos* 
ta a jT deMaio do mesmo anno. Fun- 
dou o Mosteiro da Madre de Dees , 
para as Religiosas do meu Padre S. 
Francisco^ onde st: observa a priniei - 
ra Regra de Santa Clara : nelle jaz , 
no claustro ém sepultura humilde, 
donde se lé este Epitafio. 

" Aqui está a Rainha D. Leonor , 
'' mulher del Rei D. Joao o IL Fun- 
^' dadora deste Convento. 

Falleceo esta Ráinfaa em Lisboa 
a 17 de Novembro de if ijt* 

Tevc EIRei D. Joáó IL de D. 
Anna Mendon^a , Senhora II lustre , 
ao Seiihor D. Jorge. Nasceo elle na 
Villa ; de Abrantes a 12 de Agosto 
de 1481, e foi creado pela Infanta 
Santa Joanna desde a idade de trea 
mezes. Contando nove annos, morreo 
sua Tia a 12 de Maio, e logo a Rai* 
nha D. Leonor o pedio a seu marido 
para o educar no seu quarto , o que 
EIRei assás Ihe agradeceo« Uta if 
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de JüTiho entrón o Sénihor D¿ Jorge 
na Corte , que entao era em Evora , 
conduzida pelo Bispo do Porto D* 
Joáo de Azévedo , e outras pessoas 
de conhecida nobreza , que na jor« 
nada o acotnpanháráo, e serviao. Sa*- 
hio o Principe seu irniSo fóra da Cí- 
dade a recebello , o Duaue de Béja , 
e muiros Senhores« D. Jorge assim 
que vio o Principe , ^e apeou para 
Jiie beijar a máo^ o que o Principe 
nSo consentio, que tizcsse senio acá* 
vallo, e dando-lhe a mao o abra^ou 
com cordial aíFecto; e se seguio a 
abraca I lo o Duque de Béja , e os ou« 
tros Títulos , que se achavao presen* 
tes. Chegou ao Pago , onde EIRei o 
esperava , e ó recebeo com alegría } 
passou depois ao quarro da Uainha 
a beijar- 1 he a máo, recebendo-o com 
o maior carinbo, fazendo-Ihef espe« 
ciaes 4ionras , e o iicoD creando no 
sen quarro como fillio proprio. Pela 
morte do Principe D. Affcrtvso foi 
entregue a D. Jo?lo de Almcida, 11. 
Conde de Abrantes, que era Guarda- 
Mor da^ pe«soa d'ElRei. Pjouco de* 
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poís impetróü ElRei para D. Jorge ^ 
por especial Bulla do Papa Innocen*- 
río VIII. , o Mcstrado da Ordem de 
Santiago, e juntamente o governo, 
e administra^áo da Ordem de Aviz. 
Nao conrava mais que onze annos , 
e assim Ibe deo por seu Ayo a D. 
Diogo Fernandes ae Almeida. Amoa 
ElRei D. Joáo multo este filho, tan- 
to que intentou fazello seu successor 
na Córoa , a que sempre se oppoz a 
Rainha D« Leonor^ apezar da multa 
amisade que Ilie tlnha. Pela morte 
de sen Pai^ ElRei D.Manoel oman- 
dou visitar por huma carta de peza* 
raes , que Ihe levou Henrique G)r- 
rea, (meio irmáo de sua Mái) Se- 
nhor da Torre ^e Murta , e do Con» 
selho d'ElRei D. Joáo II. Achava- 
se ElRei em Monte-Mór o Novo, 
onde o Mestte de Santiago foi sem 
dilafáo, e entrando na sua ante-ca- 
mara , levando-o pela máo seu Ayo^ 
D^ Diogo Fernandes de Almeida, 
Varáo dotado de tantas virtudes, que o 
íizeráo rc!Comraendavel á posteridade, 
aprésente u a ElRei o Mestre, e em 
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hum bem deducido 1 discurso , JIte 
trouxe á memoria as grandes obríga* 

Í6es, em que estava aElRei D.Joao 
I. seu Primo; pois ohavia estimado 
tanto, que o adoptara como íiiho^ 
nSo havendo coisa , em que nSo en- 
grandecesse . a sua'. fiassoaj, motivk^a 
que o obrigaváo a pedPr-Hiid da parte 
do mtsmo Rei, que; iembrando^se 
igualmente do amor, e dosbeneñcios^ 
esperava, que o mundo todo vis$e a 
sua Realgratidáo na .pci^oa de sea 
fillio, que pünha aos seus pés« Ouvio 
ElRci com atten§íáoia'T)*íDiogo^ e 
com lagrimas o recebco como fílho; 
Quando em i498r£IRéi'D« Manuel, 
e sua mulber D. Izabel passár^o a 
Castella , para serení jurados Princi- 
pes herdeirosdaqueIlafC6ro3, oMes^ 
tre D. Jorge os acompaniíou ; e es* 
tando os Reis raeia íéjgoa de Tolc-^ 
do, roandárao adiánie a D. Jorge; 
e outros Grandes,- para' se antici- 
parem em ir receber aElRei D.Fer- 
nando seu sogro , ao qual encontrad 
rSo quasi ás portas da Cidade, e com 
mtaita pressa se apearáo^ e comando 
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O0> bfafas aó)Me5tre por ser de pe- 
qucfial estatura^ para assim mais fa« 
cllmetife poder hrijar a m3o a ElRei, 
4ue Iha deo; mav fazendo reflexáo 
im moda: coiu. que Iho aprescnrárao, 
pergunroii quem era , e sabejido ser 
ñlho d'ElRei D, Joáo II. , tirando o 
c^bapeo^ Ihié fez huma grande cor te- 
sía, e aolmesmo tempo descalpando- 
se «de o nao tér conhecido, o mandou 
montar acayallo^ e pos á sua direita^ 
£cando,codos', os que cora elle hiSo, 
a.pé, até que por su a ordem beijárao 
$t m^o a ElRei.. Depois^ Quando se 
cekbráráo as Gorfes em Toledo no 
dm, que os Reís>assÍ8rírSo naquella 
¿rande Cathedral á Missa , em que 
estiverao ElRei D. Manoel, eEIReí 
D, Fernando, ambos debaíxo da Crr-? 
tina da parte do Evangelho , cstcvc 
dentro com dles o Mestre D. Jorge, 
e as Rainlias ambas, da ourra p^rte 
em sua cortina*: Querendo El Reí D. 
Manoel mostrar a grandeza do séu 
animo nagratidao, com que venera va 
a memoria d'ElRei D. JoSo seu Pri* 
QU>9 fez largas doa;6es ao Mestre 
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D. Jorge , <rotiio das Villas úe Mo:jtfi 
te-Mór aVeJho, dePenella comseiis 
Termos^ c o Reguengo de CampO'" 
res, da: Villa de Torres-Nottas ccim 
todo o seu: Scnhorio, Castellón Re» 
guengó >, e Padroado das Igrejaí yrfir*» 
zendd-o Düqae deCoimbfraconimuá>- 
los privilegios, prerogaeivas, e izcn- 
^6es concedidas á'Sua Pessoa, e Ca-* 
^wl^o/fiíln.de Malo dcifoo, ajus* 
tou EjlR^i D* Mán<*el , e a Rainha 
Ds. Leonor sua irini o casamento do 
Mesire D. Jorge xém D. frites de 
Vithújiz , íilha de D. Alvaro, cujo 
tratado se fez estando elle pliesente ^ 
eéu^'liiulher D. Eilippa i ^ por pro¡- 
curadoresido Duque b Prior do Cra* 
to , e o, Bispo de] Tánger; Dotmi EX 
Alvaro sna íillia muitobetn. No dia 
30 de Maio do me^no anno se cele* 
brou esta voda em.tiisboa, na pre* 
sen^a d'ElRei, é da Raínfaa D. Leq* 
nor sua irmS , que ha vía creado D¿ 
Brites' Jío seu quartt>,' com. graiide 
desvelo desde o tcrapo d^ElRei IX 
Joáo seu EspózO) estimando a tanto 
como se fosse stia fílha ^ ^ o que mos* 
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trou nesta occasiáo na grandeza, com 
que no Paco/ se fez esta fün^ao, ñas 
especiaes honras com que a tratou, 
ñas ricas joias , e outras n^uirás coi* 
sas, que ihe deo da sua propria fa- 
zenda. Era o Duque dotado de mui- 
rás virtudes; e cuidando na obriga* 
^io em que o punha a EHgnidade de 
Grá-Mestre das Ordens Militares, 
que govemava\ as engrandeceo com 
novos privilegios., izehjfdes, é ptero- 
gativas. Para o bom governo , e ad* 
mínistra^ao das Ordens, féí diversos 
Capítulos; o priineíro foi da Grdistn 
de Santiago na Villa de Palmeila, 
celebrado epi Qiítubro de 1506 , im* 
primindo*se a Regra , Estatutos, e 
Deíinitoríos em^Setubal no anno se- 
guiñee. Hememoravel este Capitulo; 
porque nelle se déo ordem á Regra , 
e Estatutos, que sao os que rhojc 
guardao os Cavalleiros. Na Ordem 
de Avís he celebre o Capitulo , . que 
cdebrou em Setubal na Capella do 
Espirito Santo em Agosto de 15 15* , 
em ., que se ordenarlo Estatutos, e 
Defioi^oes^ por Concessáo da Sé Apos- 
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tolicd^ -pelo Cficr sao Vüfgafmetifp cha- 
mados^ c» s: Estatutos do Mestre D. 
JorgeJh Esres sao impressos em Al-- 
meiritíP ho» anno de •ij'ió. O Papa 
Leáo X. concedeo em ifiy a gra^a 
dos Prioreis-Mdres.daOrdeiti de Aviz 
poderétn usar de insignias, e vesti- 
duras Pontificaes;; o qi9i&o'niesmo Pa-* 
pa eoncedeótambem aos Priores-Md» 
res de. Fal mella : no seu Convento 
Ihe fez hutn; quárto o Mestre para 
assistirem , e<dutras obras, que hon- 
rSo a sua -memoria. Em ifi8 achan- 
do se ElRei D. Manoel' em Lisboa, 
mandou chamar os Grandes: da sua 
Corte, para Ihes^ participar ó ¿eu ter- 
ceiro casamento com a Rai^nha D. 
Leonor, entáo infanta de Hespanha; 
foi o Duque de Coimbra bum dos 
que assistírao, e entáo Ihe beijou el- 
le com os demais a máo. Em 1521 
foi hum dos senhores, que se acfaáráo 
presentes á morte do mesmo Rei^ o 
que o Duque sentio em extremo pelo 
muito, qué o amava. No acto da 
exalta9So ao Thronó d'ElRei D. Joáo 
III. , o acompaohou o Duque do Fa« 

h 
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$0 até S. Doflungós , indo ne^t^ dia 
o Duque a pé cooi o Duque d^ Bra- 
gaofa Dvjayroc. Deste nova Rei foi 
€> Dbque multo cstima^b. Teye bu- 
sia grande casa servida com authori- 
dade, elozida familia, foi ornado 
de escell^ntes virtudes. Eia tao ge* 
neraso^ querva j^ndp huma Commen- 
da , qrue Ihe lembraváa dés$e ao Du- 
oue seu» filho, quando Iba p^dia o fí* 
Ina de. Fídlalga por queni vagara, 
dandbaa ape» k este do qUe áqiuelle, 
f espoiidieo : o& Priactpea pédeiB vivér 
ipem fiillos, mas nao sem criados , ac^* 
^áe verdadeiramente grande^ que o 
immortaliza na Historia. A sua casa 
era ffequentada da Nojbreza xnais 11-^ 
Jttstire, fazendo a muitos hidalgos 
SDercCs de grandes CoRUiQiCAdar« Da 
€ua pipdade dekou bum QfiernQ jpa- 
dr^ now Mosteiro de S. Joáo de Se* 
tttbal xktOrdj^n^ domeu Padre S.Do* 
mingcts, que elle com aiDisqueza sua 
aiiiL|her<*£ttndánáo, e se povoou a 14 
di9 Julbo de 75:^9, etitrando nejle tres 
¿liba&'aufts. Ao¿onv,enio de' Aviz fa* 
vorecea muito ^ e nao menos ab de 
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Palmella, cm que se vé em diversas 
obras conservada a sua memoria ; por- 
que reedíficou o Convento, ornou a 
Igreja , e outras muirás coisas mais. 
Passado algum tempo, morreo a Du- 
queza, e se mandou sepultar no G)n- 
vento de S. Joao de Setubal, que el- 
la, e seu marido tinháo aneado. De- 
pois teve o Duque seus desgostos por 
querer casar com D. Maria Manoel 
contra a vontade de seus fílhos , de 
ElRd; e da Rftiiiha;- ^r cu^^ moti- 
vo foi tü^iiBldlado retirsr p^tA Setufaal^ 
OQde.ydd0elsendogt»vemt»i^, ^ordcmm 
o seü T<QBt«inent$> coto . tan i la p¿édaip- 

l^ceo no4J¿(d^ dotifesinojo^z, jearii- 
ño; é c^tásopu Irado imOpáUa-jMi&r 
do Gótavümro áe PaJqiella no chío 
ao bao do!£/vaj)g$UiQ¿ fiettc lug^gj: 
jaz bDii(|uf iáo d^scceotbecido smquelp 
Je Conveiato , que apeifós ss sabe ipor 
trMií^ ojide está sepultado. H-e este 
o' Progeoitsw* da grande ^ e eacdaneci- 
da famüia dot liuQcaátrea. : 
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CAPITULO VIH. 

• * 

D. Manatí, XIV. Rei4e.Par^ 

tugaL } / . 



ASCEO este grande^ é ificom*- 
paravel Monarcha no Riba-Téjo na 
.Villa de Alcochete a 3 1 de Maio de 
1469, a tempo que a Procissao' do 
Corpo de Déos t>assava pelas portas 
do seu Palacio. Foi sexto • íilho do In- 
fante D. Fernando, irmáb d'ElRei 
D. AíFonso V., ambos filhos d'ElRei 
D. Duarte , e de D« Bi-ites íilha do 
Infante D. Joáo , e neta d'ElRei D. 
JoSo I. Noraeado por ElRei D, Joáo 
M95' il; ,para Rei de Portugal, subió ao 
Throno com vinte e oito annos de 
idade , empunhando tao dignaaiente 
o Sceptro , que mereceo o titulo de 
s Venturoso. ;=: 
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Principiou o seu governo pelo 
bem, c aognKtito da Bbeltgiáo, }i 
mandando arvoraT o Estandarte da 
Ouz nos ukímos confins do Oriente^ 
ja nao querendo no seü Reino vas- 
sallo , que nao pro6essa$$e a Lei de 
Christo; porque o Evangelhp Ihe 
dizia, qne todo o Reino dividido con- 
tra si mesmo nao promette durarlo. 
Todos sabem o c|gte padeceo Casi el- 
la co|[n «os Moiriscos^ de Granada , 
Franya^ com os Hugonotes , Saxonia 
com os Lutheranos , e com huns, e 
cu tros os Reinos do Norte, e os Es- 
tados de Hollanda ; por isso mandou 
sahir dos seas: dominios os Judeos, 
e Moiros, que se nao quizessen^ ba- 
pti:¡^ar. Foi o Protector aa^lgreja,. ex- 
cedendo aos. Theodozios do Oriente^ 
Carlos do Occid-ente, Hermenigildos, 
e Fernandos de Ca$tella , Duartes de 
Inglaterra , Luites^ de Fratifa , Hen- 
riques de Saxonia , Wenceslaos de 
Bohemia , Leopoldos de Austria , e 
Esteváos da Hungría. Mandou huma 
embaixada ao Summo Pontífice Ale* 
i;^ndf e YL ^ na qual^ para nao offen- 
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ier a nía pessoa, usando efe palia vras 
feraes, Ihe pedia quizesse reformar o 
^ccl'esiasYico da qv^lt^ Curia, cuja 
E^baixada , adiTvirando o Va tica tío» 
sarrio o deieprdo effeito» 

Lerantou á sua casta? mals de 
cincoenta Templos. Fondou neste 
Reino rreze Gjnyentos , h»m i Or- 
dem de Chriíto, outro de S. Bento, 
tres do meu Padre S* Domingos, 
quatro 4o meo Padre S. Fiancisco , 
cotirros qwafro de S. Jeroniíoo, além 
deoutros muitos ñas Conquistas. Au« 
^mentoo os: doís Reaes Convento» 
ée Akoba^a, e da Batalha. A outros 
muiros de qcie nao foi Fundador en* 
rtqueceo com largas esmollas, e pa-^ 
ra todos os Templos deo preciosos 
ornamentos. Fündou trez Hospitaes, 
c de C^imbra ^ o de Mohre«Mdr o 
Vetho, r o de Béja , e acabou o ma^ 
gnifico desta Corte. Mandou lavrar o 
sepulchro de prata de S. Panfaleáo 
Bo Porro , ¡e o do primeiro Reí em 
Coimbra: risitou a tasa deSanriago^ 
onde deixdu huma grafk$e álampadáf 
d^ prata á imira^áo de bura Castel* 


157 

lo com renda perj!)etua para arder, 
Fundou a Santa Casa da Misericot^ 
dia, sendo seus filhos os primeiros Ir^ 
mioSy de que tiveráó principio tudas 
as mais, que hoj^ existem em todo o 
mundo. 

Nao pa^ou aínda aquí a libera^ 
lidade deste grande Reí para tóm a 
Igreja, ella aínda se estend^o a tnaísé 
OrdenoU) que de todas at suas rendas^ 
que possuia na África, se détee o di^ 
zimo dellas annualmente aos Sacer«> 
dotes , que lá TÍviáo , além das que 
possuiáo já da Coroa, para que se 
podessem sustentar com raaís abun- 
dancia , e assistir ao Culto Divino 
com mais decencia. Nest^ mesttio dia^ 
em que firmou no Pá^o esta mercé , 
conseguirlo os Poftuguezes na mes- 
tna África huma graAde rictoria, al^ 
candada dos Moiros , por máo de D. 
Joáo de^eúezes^ grande Capítáo de 
Airzila. ' 

Em o dia 8 de Julho Sabbado , 1497 
^nsahio Vasco da Gama do porto de 
Belém para a empreza do descobri* 
nento d4 India Oriental^ com qua- 
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tro Naos , tres de guerra , e Iioma 
de raantimentos , em que hiáo cento 
c quarenta e oito homens, entrt mol- 
dados, e marinhelros , buscando as 
ultimas térras Orien^aes. 

No mesmo anno em Outubro 
casou ElRei D. Manoel em Valenja 
de Alcant^a , com D* Izabel filha 
dos Reis Cathoücos, e viuva de seu 
Sobriirho o Principe D. Affbnso, le- 
gitima lierdeira da Hespanba^ pela 
itiorte do Principe D. JoSo. Passou 
BlRei a Castella com a Rainba pa* 
w serem jurados Príncipes de tantos 
Estados-, oque se nao eíFectuou, por- 
1498 qüs 3 M d^ A gosto morrendo depar- 
to na Cidade de Qiragoga a 'Rainha 
Dé Izabel, do Infante D. Miguel da 
Pa», que pouco Ihe sobreviveo, ficou 
sepultada era Toledo, e D, Manoel 
voltou para Portugal, queathou mais 
tico com os novos descobrimentos de 
tantas RegiÓes , de que vamos a dar 
noticia. 

Seguindo D. Vasco da Gama a 
«ua rota em direitura is Ilhasf For- 
tunadas ^ tendo passado a da. Madei* 


159 

/ 

( 

TSí , e toda a G)8ta da Mauritania ; 
e da Guinea , chegou á Ilha de Sati* 
tiago^ onde tomou térra a primeira 
vez em. iS de Julho domesmo anno* 
Daqui tomando a Leste, fpi deman* 
dar o Cabo da Boa -Esperanza, noque 
passou todo o mez de Agosto^ Set^ 
tembro, eQutubro, passando gran- 
des tormentas, até que em 4 de No- 
vembro avistou térra na Costa da Ca- 
fraria, onde segunda vez dezerobar- 
cou. A 16 saino a Armada do porto 
de Angra de Santa Elena « e era Do- 
mingo 30 do dito mez dobrou oCa* 
bo da Boa- Esperanza , chegando á 
Aguada de S. Braz , sessenta légoas 
além do dito Cabo: sabio gente ter- 
ceira vez em térra , onde o Gama 
mandou q.ueimar a Nao dos manti- 
xnentos. Daqui partindo a 8 de De- 
2embro chegárao a 16 á vista dos 
Ilheos Chaos, q^ie estáo em distancia 
de sessenta legoas mais abaixo da 
Aguada de S. Braz, e cinco tegoas 
mais abaixo do Ilheo da Cruz, onde 
Bartholomeo Djas tinha posto o ul- 
timo padráo^ quando alli chegou; 
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e era á ultima mera dcsta navega^So 
até ao Reinado d'ElRei D. Joáo IL 

Partindo deste porto tomáfáo 
cutre a 6 de Janeiro', e Ihe puzeráa 
o neme Rio dos Reis, em^iúemoria 
da festa daquelie día. A 2^ entrárao 
pela fo2 de outro grande Rio , onde 
enconcráráo gente negra, e ihe pos 
o neme de bous signaes^ deixando 
alli hum padrSo com ás Armas do 
Reino, intitulado S. Rafael. A 24 
de Fevereiro, eho primeiro deMar- 
^ aristáráo quatro Ilhas , que esta- 
váo pouco distantes da Costa : oGo*- 
vemador da principal ciíamada Mo- 
(ambique veio visitar o nosso Gama, 
com quem teve huma larga pratica. 

^hio a Armada de Mojambi* 
que no primeiro de Abril , em direi- 
tura aQuiloa; mas nSo podendo en- 
trar neste porto, passou a Momba^a, 
onde cliegou a 7 do mesmo mez» 
Daqui fugindo a tantas siladds, que 
os Moiros Ihe armavao , fóráo para 
Melinde, onde chégárao a ly domez, 
Domingo da Ressurreígáo, e aqui fó- 
rSo os nossos Portugueses, muito bem 
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tráfagos, com muitos refrescos de 
gallinhas, carneiros, e fructas da tér- 
ra* Ofilho do Rei veio visitar o nos- 
so Gama, ricamente vestido, eacotn* 
panhado dos Nobres da sua Corte* 
Em odia 20 sahio a Armada de Me* 
linde, e a 10 de Maio chegou a Ga- 
lecut tres mil legoas de Lisboa para 
onde navegava. Ueo o Gama a suá 
Embaixada ao Rei, que, recebendo^o 
benignamente, Ihe protestou queria 
amizade com ElRei de Portugal , e 
estava prompto a satisfazer a tudo, 
que fosse do seu gosto ; porém de* 

f^ois induzido pelos Moiros , que al- 
i se achav^o , fízerSo os nossos sus- 
peitos, e mal vistos do Rei, de que 
se seguio a prizáo do Gama por al- 
guns dias, ate que, sahindo d Armada 
de Calecut no principio de Outubro» 
chegou a Mclinde a 7 , onde man- 
dou queimar a Nao de Paulo da Ga- 
ma por fazer agoa. 

De Melinde sahio a 18, e aos 
ir8 se achou diante da liha de Zan« 
zibar, que está cinco legoas descosta- 
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da da terrá firme da Ethiopla. O Go^ 
vernador destá Ilha^ aínda que Mbí-> 
ro, tratou muito betn o nosso Gama. 
Daqui partió no primeiro de Mai^o, 
a 20 dobrou o Gabo da Boa- Esperan- 
^ com bom tefmpo , mas depois hu- 
ma^ teropestade obrigou a separar-se 
jhiima Nao da outra. A de Nicolao 
Coelho chegou aCascaes em direiru- 
ra a 10 de Julho, e delle soube EI- 
Rei as primeiras noticias desta via- 
gem. A de Vasco da Gama foi abor- 
dar á Ilha de Santiago em 2^' de 
Abril* Daqui veio á Ilha Terccira, on* 
de se dilatou aljguns dias por causa 
da molestia de seu irniáo, que ahí 
iinalizou seus dias. Embarcando em 
huma Caravela chegou a Lisboa a 30 
de Agosto , passando de dois annos 
de viagem com a falta de oitenta e 
tres homens ; ppis dos cento e quaretñ- 
ta e oito que levárao , só cincoenta 
e cinco viéráo. ElRei premiou a to- 
dos segundo a sua qualidade , e gra- 
dua^áo, dando a Vasco o titulo de 
Dom para si ^ e seus descendentes ^ 
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fkzendo-o Almirante da India, e Con^ 
de da Vidigueira d« juro ; a Nico- 
lao Coelho Fidalgo dá Sua Casa. 

Com a chegada de Vasco da 
Gama, que atravessando os mares 
nunca dantas navegados, fez ver ás 
mais remoráis Regióes da Azia as 
nossas vencedoras Quinas, augmen- 
tou a gloria de Portugal , e o nome 
d^ElRei €e pronuncia va cora respeito 
em todo o mundo, e todo o mundo 
já temia os seus Vassallos; O SoldSo 
do Cairo se assustou tanto com as 
nossas victorias, que chegou:a repre^ 
sentar ao Papa, que ellas erSo o esí- 
candalo da Azia; e para evitar ogol- 
pe que julgava próximo, amea^ava 
despicar nos lugares Santos de^Jertw 
sálem as injurias do Alcorao, e as 
ruinas dos povos. •*!. 

Como ElRei D. Mano^l neces»- 
sitava de4ar successór ao R^ino, caf- 
sou segunda vez com D^Maria, fi- 
Ifaa tercéira dosmesmos Réis Catho 
lieos em Alcarcer do Sal a 30 de ijroo 
de Outubfo. 
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Neste menino annó navegando 
com a segundd Armada de tre^ ve- 
Jas Pedro Alvares Cabra! para a In* 
dia, desoobrio a ^4 de Abril a Ter- 
ra , que primejro se chamou de San^ 
ta Cruz, ehoje se chama Brasil. Mas 
esta Regiao nao foi povoada , e di^ 
vidida ejm Capitanias, senáo em cem» 
po d'ElRei D. joao IIL 

A 2 de Junho D. Vasco Couti^ 
liho, que era Conde de Boiba, fai 
-cicado Cpfide.de Redonda 

Segunda vez partió D. Vasco da 

Gama para o Orienie, com huma 

poderosa Armada de vinte Ná<>s, a 

1502 30 d« Janeiro; e « 11 de Jujho fez 

cribuiario a EiR-ei de Pontígal o 

R,^ de Quílt>a. 

Neste roesmo anuo.: descobrío 
Joáo da Nova a liha de Santa He*- 
iena , que está situada íTiío mejo do 
^a«to Océano Atla^ntico -Mer Jdipnal ; 
4Jsra quatro cencas iegoa^.d'Africa, 
•€ seiscentas d'Amenica; f^4cscober- 
ta em dia de Santa Heleiia a 21 de 
Maio, para onde foi Boi^aparíe de- 


165 

pois da, batalha da Nova Alliari^t^ 
€m iSiS*» como veremos noseucom^ 
peteate Itagar. 

A 6 (te Mar^o (oí hatiio. ElRei i^q^ 
de Fez , 90 e. com do9s mil cavallbs, 
e infaoraria^m maior cmniero appa* 
rejceo sobre 9 Pra^a de Tánger, por 
D*. Joáo (ki Menézec Goivernador de 
Arzila ^ e D. Radvigo de Monsanto^ 
<)ue govennava Taogcf ; ^ xiest^ foirce 
combare jobráraQ «19 Fóituguezes aic!* 
§¿es . ádfaíf ayeis!. . ' 

. . A % de SeKetnfczütí cbegou Ik 
Vasco dft' Gama 7 com nrrze iiim 
carregada^ de ricpiezas! da Inéiz^ '^ ' 

A 7.7 éo mesmo mez átxio os 
Foríugueies principio á Fortaleza de 
Cochim , a primeira^ qa^i ievantáribe 
na Indbi :. Francisco de Albuquerque^ 
irmáo da grande AWqosd^ teve agic^ 
ria.dea&a primdra fi»)di3^ao , em 4|oe 
aqudle novo Imperí«» PoEtmgvezt <m- 
me^Qii a ianqstt laizes^ de ope nascé^ 
rá^ umos» e taa gliariosoa Iroctos de 
fama ^ e de riqsexa& 

A i}7 de Mffl-jo Dimrt»^ Pacteeo i5'o^— 
Pereira com huma. Ná}0>. htia^a Cax^a« 


166 

lella , dois pequeños navios , e cén- 
K)k e ciocoenta Jiomens , destrmo x 
formidavel esquadra doRei Calecur, 
'- com posta de cerito e sessenta-velas, 
e hum exercito, que por mar, e por 
térra montava asessenta mil homens; 
por cujo motivó chegando da India , 
onde tinha obrado faganhas quasi ¿n* 
criveis, ElR'ei o tratou cora a liíaíor 
distíncfáo, levándolo a par de si de* 
baixo do Pallio pelas rúas em fauma 
solemne ac^So de grabas,. qWdecor^ 
reo desde a Séaté-S, Domingos. Aca- 
bada a Procissáo svbio ao pulpito D. 
Diogo Ortiz derVilhegas, Bispode 
Viseu, em que com. elegantes expres- 
s6es agradeceo a: Duarte Coejbo as 
suas victorias. 

O priraeiro Vice-Rei ,. <júe El* 
Rei D. Manoel nómeou para á In- 
dia , foi D. Francisco de Almeida; 
no Domingo antes da sua. partida, 
^5*^5' em que cabio a Pascoa daqueWe annov 
foi com ElRei ouvir Missa á Sé de 
Lisboa , que com grande soleipnida* 
ás Ihe entregou dasua maoo Estan- 
darte Reai^ e acómpanhou até aolu* 
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gar do etÉibárí)ue cóm tódac á No- 
breza da'C&'te, juntamente cora os 
Cápiláesi, e Fidalgós , cjiie com sigo 
}evavá, e ná sejgunda Oítavá a 25* de 
Margo áahió do porící' de Lisboa ^ 
com vinte e duas Naos, e cento e 
cincoenta lioméns de ariáas. Foraa 
grandes aS Fuas acg6es; no pequeña 
espago dequatro annos^ qde durou 
oseu governo: dilatou sua fama por 
toda a terrá, fesí temido d nome Por- 
tugu&É por sUasvictoríad, e triunfos 
em todas as partes da India. Rend^o, 
c destruio Qüiloá / JM«ábá^^^ Pa- 
naf)e, <& Dab'ul na Costia ^dó 'Malai^ar; 
levanrdO- foríárcízas eitíf Aríchediva ,' 
Cananor, <5^fala , e Cóélrlíti'i-desco-^ 
brio nótaé^ rert^as, eUhaíi-d¿>m6 as de 
Maldiga, e k de CeilSi¿ fétt-^^f. buta- 
nos os Reis da- mesmá deiJ^o, e Ba- 
tecalá ; destrogou 9 fdrinidavel'Arfiía-^ 
da do Soldad do Egjpto; ákangou des^ 
Arabes', Persas , e Moirds tló assi- 
gnaladás victorias , que fez treiber 
de assombro toda a Azia. Depois de^ 
entregar o Governo ao^egondo Vice- 

Rei o Grande D. Affonso de Albu-" 
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KJ . 


168 . 

querqiíe,.rojtapdo para p/BtjeíiK} mop^ 
leo do : tlí^j r^f bum^ zaguncho seta, 
ferro , que li>p atravessoU ^ gargant^t 
BO prinjqirq;¡<ío Margo de. :iyio, fi- 
can^ rambf iT^^imortos ciacíHi^ta e set- 
te Port«ig^ezes^ em que ^tfáráo do- 
!^ il lustres '^avalleirofi, «a reíros de 
peoras, e paos tostados, rsem Ihes va- 
ler netti' animo, nem. a kidttstria do 
seu brago ei». Aguada d^ Saldada pe», 
los barbaros, ,9ix4e i^p. prpver .a .eua 
Armada 4Íe cgrnes, e potros, refres- 

i DescobríP Tristáoda-Gunha a 

1506 10 4e Agog^pa liba deSirJtourenyO) 

¿ Madaga^^a^rt:? Teni ti-etsentas le^ 

goas de Qptnprído, e npvént^de lar- 

fp. PiyidÍ9-fe ;ein guarei)ta.Reino6,. 
^ Jluifai^adií do$ Cafres. Est^^srituada 
dftfroíit^Q;d3)ÍJhAde Mo5ai6Wq4ie, e 
sfi^pamd^jáSr Europa Oriential., por 
Ibí^ bo^íP^tíje; inflar , que^ np ;ipais es* 
^m» Jj?ft> fifií^enja legoaa.4:fe ^argüra. 
1^^^^ nmitis mina? de. ferro 3 cobre , 
Qiiprifa* 

A %i .de: Seltembro, conquistou 
Diogp de AiaiRbuja a Gidróe.deC^a- 
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£m, ná Cüstd do mar AtIantico«>Era 
jaquel le tempo povoa.^ao de quatro 
mil moradores, e quatrocentas . ca^ 
sás de Jud^eps,, : muito rica , e forte , 
cék-cada d^rgros64 muralha , eiq que 
se viáo oiteni;a ,e serte torres, finha 
meia legoá de circuito^ e grande nú* 
mero de Aldeas. 

A i;^. 4e Janeiro entrou o (?ranr: i^qj 
de AíFonsQ de Albuquerque na Cida* 
de dé Oja, isitiíada na Cost^ de J^o* 
^atpbiqüe^ foi vencida aforra dear* 
ma,Q , apezar da valorcsa resiisrencia ^ 
que encontrara os nossos, sendo pos- 
ta. jJor te rr^. a. ferro, e fogo, c a jr 
dé Seweixrfbrp dezembarcou no porto 
de Máscate .do Reino de Ormu^, yen-r. 
cendo a resistencia , que Ijie é^erao 
m^is de quatro mjl inimigqs, fica^ndo 
seiihor da tefra» que enriqueceos o$^ 
scus conquistadores de despojos» 

Foi oitavo Arcebispo de Lüsboa. 
D. Jorge da Costa. Nasceo este Pre- 
lado na Villa de Alpedrinha , Bispa- 
do da Guarda em 1406. Protegido 
»ela Infanta D. Catharina , filha de 
JRei D. Duarte , estudou no Conr 

M % 


170 

viento de Santo Eloy de Lisboa as 

^rim'ciras letras, e depois a Sagrada 
!*heaIogia , cm que fez progresso». 
Coteeguindo agrada d'ElRei D.Af- 
fonsp V. , foidelle hum grande vali- 
dó. Por seus grandes raerecimentos 
foi nomeado Arcebispo de Lisboa em 
nó de Novembro de 1464, sendo 
Sumrao Pontífice Paulo II. * A primei- 
ra ac^áo'deste Prelado na sua Dioce- 
ze ifoi a erecjáo da Capella de NoS- 
sa Senbora d'AssumpfaOj e S. Luiz, 
qué tt^andou edificar cotD grande cus- ' 
to no Convento de Santo Eloy, para 
jazigo^ da Infanta sua betufeitora. Em 
1469 foi por Embaixador a Castella 
sobre negocios decasamentos Regios^ 
que nao tiveráo effeito; e em 1471 
acompanhou ElRei D. ^ Affonso na 
jornada á conquista de Tánger, eAr- 
zila^ achando-se sempre o Arcebispo 
iñseparavei do nosso Rei, valendo-se 
semprfe^ do seu conselho , e prudencia , 
jias itiáiorés emprezas. Passando Ei- 
Réi á Franja , ficou o Arcebispo no 
Reinó por primeiro Ministro, e prin- 
cipal Conselliciro do Principe D. Joáo, 
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nia se descuidando neste empregcr 
das obriga^Óes Pastoraes, visitando 
pessoalmente todas as Igrejas da Ci^ 
dade, e muitas das Villas do Aroe- 
bispado. ,A instancia de D. Affonso 
V, Ihe conceded o Papa Xisto IV. o 
Ca pello de Cardeal era i 8 de. De- 
zembro de 1476 ; e voltando de Fran- 
ja era 147?) recebeo na priraeira Oi- 
tava do Natal ais honras da nova di- 
gnidade na Igreja de Santo Eloy, ni. 
presenta do Rei, e toda a Corte. 
Desgostozo cora o Principe D. Joáo, 
que Ibe nfo era nada affei^oado, pe- 
lo seu grande valhnento para^ cota 
EIRei seu Pai, se resolveo prudentes 
mente passar a Roraa. Nesta Corte 
foi recebido cora as maiores dettron- 
stra96es de jubilo, tanto do Sinnmo 
FontifíceXisro VI. , corao de todos os 
Cardeaes; logrou a raesraa gra^a no 
terapo dos Ponttfices Innocencio VUIi,^ 
Alexandre VI., Pió IIL^^ e Julio II.; 
sendo o principal motor ñas suas elei«- 

Í6tSy e arbitro do provimento dos 
feneñcios, e 'dispensas dé Portugal, 
e mais governo da Igreja^' Fóráo sem 
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dúvida as honras, e^as digmdades, a 
quesubio o nosso Arcebispo, as maioi- 
res que jamáis tere Ecclesiastico al^ 
gum depois doSummo Fontiíice, pá* 
xa que leve muitos votos , .em trez 
cleifóes. Foráo pois os seus raerecw 
mentos, que o elevárao ás seguintes 
Dignidades. FoiArcebispo de Lisboa, 
€ de Braga juntamente; Bispo d'Evo- 
ra., Porto, Visea, Algarve, e Ceu-^ 
ta. Teve os Bispados Cardinalicios, 
Albañense , Tuscuhno , Portuense ; 
e de Santa Rufina. Foi Decano do 
5acro CoUegio ) Legado de Veneza , 
c Ferrara j Senhor da Villa de Arpa- 
•nica com todas as suas rendas , e ju- 
risdicfSes; D. Prior de Guimaraes, e 
Protector da Universidade de Lisboa ; 
Deao de oito Catliedraes , de Braga , 
Lisboa , Porto, Lamego, Viseu, Sil- 
tres/ e Burgos; com o séu Chantra- 
do. Teve huma Abbadia em Veneza, 
outra era Navarra, e. em Portugal 
sette Abbadiats daiOrdém deS. Ben-^ 
to, Tibáes, Pombeiro,. Rendofe, 
,Tqrre, S. Roraáo, Adaufie-, e Gun- 
Ú2ir.i seis da Ordem de S¿ ,'Bernardo, 
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Alcoba^a , Tarbuca , Bodfb\ Ceica-, 
Fiaesi e S. Pedfo dasiA¿ttiást dea 
Priorados de CojiegóS -Regülaréd:^ 
Grijó, Vanhb, S. Jorges Rofií, Cá^- , 
ramos, JuiKltjeira, Lartdímv Olivei- '^ 
ra, Macellos, e Longovares» Tet^ 
mais neste Reino, e fóra delleoutro^ 
muiros béüeíicios ,' e -itíñúmetSLYeh 
Igrejas particulares muito ticÁB^ pos- 
suitido tudo juhramenteemsua vida; 
porém aates deraorrér, renuncio» 
quasi tuda enü f>essoa$ Cá^z<$s, e da 
sua obrigajáóé Hónrou, e^ngrande- 
ceo milito o& seus párente^. Irívestio 
no Morgádo de Páncaá jQhto á Lis- 
boa , e no dé Atalaja jtinüo á Alpe- 
drinha a ]óÍo da Costa, -de quem des- 
cendém osSenhóres dePan^s^ Casou 
quatro irfnás^com q^tf& Fidalgos 
da primeira tíóbreza. Féí- Atcebispo 
de Lisboa a f)v Martiribe da Costa ^ 
e de Braga áf'D. Jorge da Costa seus 
irmaos: Bispa'do Porto a Dv Diogo 
da Costa , e depois á O. Pedro da 
Gosta leUs sobr1=hIíos:* a GhristovSd 
da Gosta fez ThfesQur*írd-Mór da 
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$é de Lisbo4 , a Ga^fíár da CoÉts, 
Deao do. Porro. Fez cohcfeder muirás 

fragas, e privilegios a' este Reino, 
aileceo con> cento e doÍ9 annos aos 
1508 ip de Agosto. Jaz sepultado na Igre- 
ja de Nos$a Sen hora do Populo da 
Ordem dos Eremita? de Santo Agos* 
tlnho, em huma Ca pella, que elle mes* 
xno edificara. Temdoi^ epitafios, hura 
que o mesmo Cardeal mandou por 
antes de inorrer ; outro , que depois 
Ihe fez acrescentar seu grande amigo, 
o Summp Pontífice Julio II. 

Neste mesmo anno, depois de 
AiFonso de Albuquerque ter entrado 
á forga de armas a Una de Socotará, 
siti%ada a pouca distancia do mar Ro* 
xo , cntrou a 28 de Settembro, a Ci* 
dade de Ormuz , com sette Naos , e 

3uatroceñtos e séssenta homens, dan- 
o fundo fintre grande número de 
Káos inimigas, sendo acuitas de gran* 
de forga^ Pózase a Cidade em armas, 
e d^fáO'Se ao mesmo tempo duas ba* 
talHas, huma no mar, outra em tet^ 
xa y e duas completas victorias poze^» 
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rió ñas mSos dos Portugueses tence^ 
dores o destino da Cidade , cujo Rei 
iicou tributario ao de Portugal. 

A 22 de Janeiro Nuno Fernán* 
des de Ataide , sendo Governador de 
Zafím, conseguio só com trezéntos 
e cincoenta homens, grandes vanta- 
gens contra os Moiros; e voltando 
com riquissimos despojos, foi accom-' 
inettido por mil infantes , e quatro- 
centos cavallos, com o maior ardor^ 
e valentía: pozerSo os nossos no maior 
aperto ^ matando o cayallo a Nuno 
Fcrnandes, que na maior furia do 
combate, tendo soffrido estrago con- 
sideravel Julgando affronta o valorozo 
Nuno. a .porfiada teima dos inimigos, 
deo sobre elles com táofurioza cora* 
gem> que sendo mais detre¿entos vi- 
ctima dosmortaes golpes das espadas 
PortuguezaSi tomáráo o partido de 
poupar com a fuga as vidas mal se- 
guras. Nao ficou porém acabada a 
cruel contenda ; por quanto , encon- 
trando os inimigos nasua fuga oito-^ 
centos^ de cavallo,. que Ihe vinháo de 
reforfo, voltáráo .^qbre os nossos, 
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^ue ja candados da próxima pefefa 
se \\áo obrigados a hum novo coni* 
bate, para oqual Ihe falta váo asfor^^ 
^S; poréinr tirándolas da propría fra- 
que2a , foráó rebatendo a furía dos 
ímmigo^, até se cobrirem com a ar- 
tilharía da Pra^a de Zaíím , com táo 
pouca perda^ que se teve esta por 
prodigio, resultado dos muitos, que 
o valor Portuguez obrou nesta glo- 
rioza accáo» 

Foi tambem a 26 de Novembra 
que os Portuguezes sustentáráo huma 
jiúportante batalha naval em ChauL 
Acnava-se no rio daquella Cidade o 
valorozo D, Loarenjo de Almeida ^ 
iilho de D. Franciscío de Almeida : 
derao sobre elle de improviso duas 
armadas inimigas: huma do Soldao 
do Cairo, outra do Senhor de Did^ 
fazendo ambas huma for^a muito su*» 
perior á da Armada Portugueza. Nao 
bastou porém tanta dezigualdade a 
dezanimar os nossos; peleijiráo bum 
día inteiro ; e como nSo promettesse 
a continuadlo da contenda prosperó 
successo, rezoiyeo o General nio a 
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proseguir; mas intentando retirar-se 
se vio entáo obrigado a sustentar o 
niais arriscado conflicto, noqual per- 
dendo o nosso intrépido Heróe huoia 
das pernas , mandou que o encost:as- 
sem ao niastro grande da Nao , em 
cuja ppz¡9lo exhorta va, eanimava os 
seus ^ (que chamava companheiros) 
quando outra bala o passou pelas cor- 
tas. Reduzida a esse tenspo a guarní- 
gao, da Nao a dezenove pessoas , per- 
sistírao estas aínda por muito tempo 
na resistencia, até que rendo entrado 
agoa Ihe tornou impossiveis todos os 
csforjos. 

No anno seguinte infestadas as 15^09 
Costas deste Reino por huma Esqua- 
dra Franceza , de quatro Fragatas, 
ordenou EIRei D. Manoel ao nosso 
valoroso Duarte Pacheco, que sabisse 
com outras tantas velas a buscar os 
inimigos, e encontrando-se na altura 
do Cabo deFinisterra, se batérao fu- 
riosaoiente; e sendo na for^a do com* 
bate metida apique huma das Fraga- 
tas Francezas , se rendéráo as tres , 
ficando prizioneiro o seu Comraan^ 
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dañte Mr. Mondragon -, com este 
trilínfo entr0u Duarte Pacheco em 
Lisboa. I>épdis foi nomeado Gover^ 
nador do Casiello de S; Jorge dá Mi- 
na, onde triunfando dos inimigos es-, 
tranhos , rtáo pode triunfar dos do- 
métricos. Accu^agdes falsas b ebamá- 
rao a Lisboa, onde csteve recluso al- 
guns annos, até que justificando a sua 
innocencia, acabou desgostoso, e po- 
bre^ quera serapre viveo hoijrado, ten- 
do niaior honra*, que proveito. 

Acabando o seu govemo D. 
Francisco de Almeida, nomeou El- 
Rei D. Manoel para segundo Vice- 
Rei da India o Grande D. Affonso 
1510 de A Ibusquerque- , que a 27 de Feve- 
reiro toraou pela- primeira vez a Cr- 
dade deGóa, nao achando óppozijáo 
alguma; masvindo depois sobre ella 
o Idalcáo com cinceenta e cinco mil 
Soldados de pé , e cinco mit de ca- 
vallo , resistió por muitos dias a fu- 
riosos combates, até que largando 
por esta vez a Cidade , a conquistour 
depois a 25: de Novembro , guarne- 
cida de nove mil homensí e de todos 
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osTeparos que a arte , £ a experíen-i' 
cia disp6e contra os^acontecimefitos 
da guerra i roas o Grande Albuquer^ 
que assaltando-a por duas partes ao 
mesmo teoipo, a levcu' de bum gol- 
pe custaiid<) aosinimigos mais de seii$ 
mil vidas. 

Entróu este grande, boniein ser 
gunda vez em aCrdade de Malaca^ 
á for^a de armas enr:'8 de Agosto« 15 ii 
NenhuiD Vassallo fe¿ tantos servidos 
ao seu Reí. ElIe*depo¡s de rér esca-* 
pado da naufragio, quañdo val ta va vi- 
ctorioso desta coTtquista de. Malaca;, 
naufragando a Nao, que o coridsmia 
(ñ'iú de Fevereiro, «onquistouba-..^ jrii 
^e AbrÜ a Fortaleza de Beneafiíiri;, 
pfv>xiroa á Cidade :de Góa. í T' 

Dóis dias depois.tdisto aflcán^u 
D. Duarte de Menezes.faumá gnande 
victoria , sendo Gaverñador ;de Tan-^ 
ger, sobre doísr Akaides Moceos, 
Barraxa, e Aimádarim, que com-dois 
znii infantes , e< oitocencos. cavállos 
talaváo di^versas^proY'oa^'fíes, que es«» 
taváo. cm paz ocoxa os Portuguezca. 
Reduziáo-se as forgas dos.nossos.a 


180 

duzéntos de cava lio, e trezefttofi de 
pé; mas nS o obstante a grande di-* 
lerenda , foi nossa a- victoria , e cora 
perda de cincos homens, fórlo dego* 
lados ¡seis centos Moiros , e recoihé- 

rao os Portugcreze^riquissimos des* 
pojos. 

cLogo a 9 de Maio aJcanfáráo 
os.R)rtúgue2e8/ óiitra admiravel vi- 
ctoria contra* osr Indos , denominados 
JáoS) 06 quaes intentando laofar fo^ 
M de Malaca ^os Portuguezes, que 
baviáo conquistador aquella Cidade, 
tinbao vindo sobre^ella com huma 
ariDi^a de noventa velas, guarneció 
, das:de grossa artilharia, com militas 
|ritiCD^6es, e doze mil tombatente^. 
Era General dos nóteos FernSo Lo« 
pes de Andrade, Capltáo illustre: es- 
te com dezesete velas , em que iaó 
trezéntos e cincoenta Portuguezcs ,- 
e alguns naturaesf da térra, saliio ao 
encontró da armada inimiga , com á 
qual travou durissima peleja, que 
clurando multas horas, nos deo dnx* 
cezultado a destrui^áo total da airma'' 
da inimiga^ 
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A 3 tJe Setfembro entrou ticto- IS'^S 
tioso olDuque de BragaiT9a iiá Ci^ 
dade de Azafttor depois de furiosos 
t:o(Dbates; a que se seguio «rambeáí 
a conquista das Cidades de Tite,.'e 
Almedioa, oqual tinha saliido a bar- 
ra de Lrsboa a 17 de Agosto, acorñ- 
panhado de rauitos Fia dgos Porra* 
guez^s, eiíB huma Ariirad;! deqúatro- 
-centas velas cora dezoitp mil' comba* 
rentes j.dbsi quaes qúiaze cnll ganha-i 
vao sóido d*ElRe¡,' e. os tres mil o 
recebmo do Duque, <jue, -aáqn. destes, 
levara quiohentos e cincoentk de ca- 
vallo , criados e vassállos. ¡ r, . r 

SoaY>do -^em 'toda a pantevtantas , 
etáo gloriosas fajanhas^ fá^zdSo o no- 
me Pórtúgiiez nao sórespeiíado, mas 
temido; de sorte que toj Soberanos* 
das mais, dilatadas partes .éórMunda 
procuravao. na amizadé do¡nqsso McíV 
narcba ja ftranquillidade dosDseus vas- 
tos dojTrifoios ; por este motiíro rece- 
beo EJRei D. Manoel .emJ^úblico a 
Erabaixada do Imperador <Ja Ethio-' 
pia , chamado vulgarmente or Preste. 
Joáod»! Indias a 28 de Eev^reiro. 1514 
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Ne^tci anno foi erecto* o Bispa* 
do do Funchal pelo Papa-Leáo X. 
a í6 de Junho, a instancia d'ElRei 
D. Manoel. Foi seu primeiro Bispo 
D. Diogo Pinheiro , filho do Dou- 
tor Pedro Esteves , c - de D* Izabel 
Pinheiro. Foi este Prelado Varáo 
eminente em letras , e virtudes. 

Como chegámos ao anno, em 

?ue ElRei D. Manoel mandou ao 
apa Leáo X. hum magnifico pre- 
zente, será e,ste o lugar de o descre- 
vermos, para mostrar a opulencia de 
Portugal naquelles venturosos tem- 
pos , e a Piedade , e Magnanimidade 
daquelle poderoso Monarcha. Em o 
día 12 de Mar^o, deo em Roma a 
sua Embaixada publica TristSo da 
Cunha do modo seguinte : sabíráo o 
Embaixador extraordinario, e dois 
Fidalgos^.cjjue ElRei tinha^escolbido 
para o acompanharem com o cará- 
cter tambem de Embaixadores, do 
Palacio da sua. habita^áo pelas duas 
horas da tardé com o seguiííte acom- 
panhamento. Prezidiáo a tudó gran- 
de mrmero ^de trombetas ^ cliarame^ 
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las , Pífanos , e A tabaldes d'EIRei ¿ 
Itizidamente vestidos, e a cavallo : se<* 
guiáo-se trezentas Azeraulas, que ou-* 
tros tantos homens com varias, e rW 
cas libres levaváo de redea, as quaes 
iáo cobertas de reposteiros de ricos 
p4nnos de seda de varías cores, e in- 
signias: seguia^se o Rei d'Armas de 
Portugal, vestido^de roupa d« panna 
de oiro, com as Armas do Reino, 
córoada«, e cercadas de perolas, e 
rubins. Logo mais de cincoenta No- 
bres , vestidos de Pelas , e broca-*- 
dos, com chapeí)s ornados, e cober# 
tos de perolas , e aljofares , e a tira** 
coló talabartes de oiro , e pedraria ,< 
montados em cavallos, com sellas , 
peitoraes^ e mais arreios de oiro ma«^ 
cisso , ou de lavor esmaltado de pe« 
rolas, e pedras preciosas. Qda hum 
destes Cavalleiros Jevava grande nú-^ 
mero de criados com ricas libres. Se« 
guia-se hum Elefante Indio, sobre 
o qual hia hum rico cofre com o 
presente, coberto de hum panno te« 
cido de oiro com as Armas de Por*» 
Uigal, que xiáo 3Ó cobria o cofre ^ 
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mtts tamb^m i> Ejefónte até airasiftf 
pelo chítív hia fátnhem sobre elle 
Wfli Naife^ que ó máíldává , vestido 
4e rDupsi de oii-a, e seda^ bia mais 
lüom cátraMo^ Pérsico, qoeElRei de 
Orrtiuz máíídái-a a El Reí D. Ma- 
nota! i é huma Ori^a , c^m hum Ca** 
fSiáw raflnbem t^ersko ^ que a leva va 
]fa$ ancas dó' m^mo cávallo. Este 
bfilhame tretii , a que ác funtáráo 09 
Embáííád^res de todas as Cortes, 
q<úe s^ acháváa em Rodía , e todas 
^jef^áédtfs Persona gens daqueíla Cor- 
te^ fazia a ttíafis appararó^ comitiva 
qáei jánVais sevio em semelhantes zz^ 
$de$. Logc^ qué o Elefante avistou o 
x^pdí , que na Casréllo de S. Angelo 
estáfrá ^^m tod<iis os Cardea^s admi- 
tandb' a itiagrfiücéncia deste brilhan- 
fisí^íéni^ acroorpanhamento, a6 signal 
qUd ihé fez o Naire , se humilbou 
tf^% ^éíéá, é lomando ná tromba 
j|itSá^e c^flínridade deagóst decheiro, 
4fud éilfa^a prevenida, rociou com el- 
wf a^ Fapa, e GárdeaeSj e dcpois a 
todds ^éfrt cirttiiío. A Oifga tambem 

«Mcutou vafióé Clarimentos ^ que 
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admrrárao. O presente para o Papa 
consrava de hum Pontifícal inteiro-dé 
brocí^ de f^z^, todo bordado, e 
¿uarnecMjo ^e fiqMÍ^sioia pedraria^ 
em que se viap muirás romSs de oi^ 
ro mAC^so , cujos bagos erap finissi- 
mos tiubíjis. róvíq taoibeps Áiura^ 
JElago, Afinéis, Cruzes, Cálices, e 
Turíbulos , tudo de oiro í>aitidp ^ cof 
berio de p^^raria , e mujtas moedafr 
de oji*o de quinhentos crudos cad^ 
hu>ma. ^ecitpu huma larga 'Ór99áo 
ao P;apa Diogo Pa(;hecp^ o Fo^^e 
fez aos Emb^ii^^dores as mais distiiv- 
4ita^ expi?es0idep em louvrpr d'JBJRei^ 
e da^^lo P-ort-ugueza. Es(e presenr 
te ná^ ^espa^rpu a Italia, mfis ^tamf 
^em a toda 9 Euifppa, o,quf^l «foi aya- 
liado jctn hum miltiáo da nossa mped^ 
Aínda jiouv^r^o outros iquicpfí 
successos memorareis, que omkto fút 
me cingir únicamente a breve notif 
cia, que prometci dar; porém nÍ9 
.posíso omittir alguinas particularidad 
des do Grande Affonso de Albuqíierf 
que, que (Heste anno acabou o seil 
governo da India ^ com a vida, que 


\ 
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%empre sacrificou pelo Rei , pela Pa- 
tria^ e pela ReligHo. 
'' * Nasceo Afíbnso de Albuquerque 
¿m T45'3, na Quinta do Para izo da 
Villa de Aíhandra , distante seis le- 
"goas de Lisboa , filho segundo de 
Confalo de Aibuquerque, Senhor de 
Villa- Verde, e de D. Leonor de Me*- 
7\czQs y filha dé D. Alvaro Gonjalves 
Ide Ataide Conde de Atougia, e de 
fiua mulher D. Guiomar de Castro. 
aSducado no Palacio d'ElRei D. Af- 
fbnsó V,, sahio hum perfeito vasal- 
lo. Este Monarcha conhecendo oseu 
amerecimento o fez partir na Esqua- 
ndra em 1480, que mandou em soc- 
rórro d'ElRei D. Fernando de Na- 
•póles, para reprimir o furor dos Túr- 
beos, que tinhao occupado a Otranto, 
'cm * que raostrou seu heroico valor, 
ííáo foi inferior a gloria , que con» 
jgegüió o seu bra^o na expedifáo in- 
téhtada no anno de 1489 , para de* 
*fénder á Gracióza ^ situada na Ilha , 
-mié ó' Rio Luco forma junto á Ci- 
^dede Laráchep debaixo dos auspi* 
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cios (FEIRei IX Jólo IT. , de quem 
foi Estñbeiro-Mór ; sendo estas duaist 
famozas emprezas succedidas^ hum^ 
BSí Europa ^ óqtra na África , Or pre<» 
ludio das ii^ictqrías de que havia se^ 
tbeatro a Azia, para : onde nav^gou 
a 6 de Ab^ de 1 503 , e depoi^ d^ 
muitas acedes dignas de eterna me-: 
moría se restituio a Portugal: , mais 
cheio de gloria» que dedespojos^eía 
que tem maior parte a cobija , que 
o valor. Tendo segunda vez surcado 
os mares como Capiíao. em huma 
Esquadra de quinze velas , em com- 
panhia de Tristáo d^ Cunha, para 
continuar os triunfos, de, qtfe. era ar^i 
bítra sua espada^ o el-egeo ElRei-D^ 
Manpel para Governador da India;^ 
de que tomou posse a 4 de Novemr 
bro de 1509. Parece diffiqil acreditac 
a continuada torrente 'deyictorias al*- 
candadas pelo brajo deste invencivej 
Heróe, que q.ual raio fulminado da 
Esfera nao houve parte em todo ^ 
Oriente j^ que nao experimentasse p 
impulso arrebatado de seus estra^gps^ 

redusinc^p a cintas asCidades de %a^ 
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íSá, OrfacSo, Caíjcut, Pangim, e 
ás numerozas armadas de Meca, 
Adértí, é ÓmiüZé Düá«. Vézés fitída 
tícIoHosó em Gda , hümflhándo ña 
JégUhdá o Hidalcao, cóiftójá dissé* 
irtdd. Qi^^ frondosas jíalráaí, é lóu- 
#os fcdlHéo o seu iñvetrcív^l hrafO, 
íib t-ehdimenro de Malaca , ciijá he- 
roica fa^anha dívulgou admirada a 
fama por tres mil bocas de brónze , 
gloriosos despojos de tao celebre ex- 
jpugriá^aé! 

Réñdeo as Cidades de Lámó, 
Mascare , Benasterira , Calayaie , e 
ésllhfis <íe Caraaram, Qnfeixomé^ 
«"^ HdftiéKSb €om a morte de dois 
áábiímios dó Rei de Larec. O brado 
das islra^ espiántt|»zás ac^Óes, có'm que 
tính'á áissorabrádo todo ó Oríerttfe, 
óbrigou o Rei da« IJhas dé Máldivá, 
"'ií'éngapor, eoHidalcáo, abíiscarém- 
np para protector de seus Estados; 
é em demonsti^fao da suá obedien- 
cia sé fizeráo tributarios á nbsüá Cd* 
roa, Recebeo diversas embaix^das dos 
Principes da Pérsiá , e da Arabía , é 
líos Rcis de Pegíi , Bengala , Pedor > 
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Siao, e Facem y 8oUdtaB<l6d |KI$ 
amizade com gfOQrosm 4iCin»twQf^ 
que benignamente agraiece^, e ^€^ 
nerosamiente .rejekott. Pa^a cpnsfwvrpr 
o 'Estada ímpénerrav^e] i intvüsip ^ps 
seus inimigos , edifTopu ^om fgíM^ 
dispendio, qute mag ni fic^^ncí^, mb fiwv 
ralezas de MaJaca-, Qr^xkz^ C^licpt^ 
Cochim, e Cananpr, em cujm :ppdra^ 
gravou para a posteridacje a glo^riost 
denominaba o de Fundador do Imper 
rio Orientd Portu^uez* Q^piSMS 4^ 
celebradc^ ^ Trata^dos ^e :paz €om 
os Reinos de Cambaba, J^abul,.Onop, 
Batíciili até íQ iCaba do Camorim , e 
coRt os Pri,i>jeipfts d'a CWba , Java , ^ 
Maluco, «e seníio, ^¡«taado em Qr- 
inuz , accai^metti^o (dja ultima enferf- 
lüidade ; e q^eienido ^e So^c Gda p 
coea^zo , «?ndo tstmm vjezjqs jo Oriente 
de^seiis heroicos trd^al^ios, parteo -pa*- 
ra ahi tao afCteniiado de libreas, qvt^ 
qtiatro Aegoas dista^t^ 4^ se^ port^ 
entrf^QíKi: 6ua ^}m9í ao Creador , com 
e videntes eigna>es de pjRédestijiado , ibl 
'i6 de Dezembro, cora sessenta e chr 
CD anuos de idadie , x «eis. de gav^P^ 
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m. Foi §éu cort)o ámbftaUtadd fió 
JVIanto Militar da Ordem de Santia- 
gOj de <iue era Comraeridador ; 6 tan-^ 
to que o cadaveclchegoQ ao Caes dé 
Góa , se levantou tal alafídofunefcre 
«m todo opóvo, que até o^ Sácerdo^ 
tes iñterrompiáo o Canto Ecclesiastr- 
co cora lagrimad, e suspiros. Os Gen- 
tíos admirados de ó ver com a barba 
láo extensa , e com ós olhoá qvtáü 
ábertos , afíirraavao cora supersticio- 
sa credulida<Ie , que nao mbrrefa -, 
Mas que Déos o chamara para* Gene- 
tal de seus exercitos. Levado debáixó 
'do Palio aos hombros das principaeá 
^essoas de Góa, ó sepultarlo na Igre- 
3a /de Nossa Senhora da Serra , que 
•^Ite edificou era agradecimento dó 
feliz successo das conquistas de Ma-^ 
laca. A este deposito de süas triun- 
fa h res cinzas concorria a gente obze- 
cjuiosa com varios donativos, espe- 
rando qu-e fosse propicio ássuas súp- 
plicas. Passados cincoenta c htim an* 
nos , foi trasladado , como dispózera 
no seu Testamento, para^ Convento 

<ie Nossa S^phora da Graj* desta^ Q*^ 


\ 
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dad¿ de Li^Soa a 19 de Maio de 1^66^ 
cora pompa digna de táo grande He-^ 
TÓe. Teve estatura mediana , o rosto 
coraprido, e corado, o nariz aquili- 
no^ o aspecto agradavel, que se fa- 
^h respeitavd pda candida barba*, 
<jue se dilataba aré á cintura. Soube 
com perfeifSo a lingoa Latina. Ob* 
«enrou sempre í verdade , aborreceo 
a mentira, e executou a jusiija. Em 
tantas batalhas navaes, e terrestres sa- 
hlo muifas vezes ferido festemunhan- 
docom o seu sangue, que serapré 
buscaya o lugar onde era mais certo 
o perígo. Foi rauíto generoso, dando 
aos Ca^itáes os despojos^ alcanjados 
em tantas victorias, Seu nome, sendo 
até agwa appiaudido pelas vozes da 
fa^ma, chegará com a mesma gloria 
á ultima posteridade* 

ElRei D. Ma noel querendo eter- 
nizar a memoria de táo grande vas- 
sallo, manda a seu íilho, que mude 
o nome deBraz, que no Baptismo 
íhe fora imposto, no de Affonso de 
Albuqucrque. Este berdeiro das vir- 
tudes y e das acedes heroica» de tío 
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gnm^e P^i. 9 quem a VílU 4e A Iban* 
dra d0o <^ b^i^o ieai ifogí junta is 

¿l<>s ^W9> ni#recipikfrttpí; íllm. de jo- 
tras bonr^s^^ ^#rc^s f^í ooRieado 
peJo Soberegino Capitap ^^ htKa nar 
VIO d^ ^^mn^^^ «q^e oeodu^io a Iib- 
fanta P« 3r?ta^, tjuando se foi dospor 
zar cQmHí> Dh^m de Sa:boía* O tues- 
mo Moiiarch^ p hz ^asar eam huma 
D^ma <ia8 mais i'Uu^tFe^f^qiie enráo 
y.eAer4va Pant^gaJ, D, iVLaria de No* 
mHh^s '^I'^a de 0« Antonio de Noro- 
^lia , prLoiedrQ í^nde de Linliares , 
j&scFÍváodaProridadéd'ElR^ei D. Ma« 
noiíl , H3 de D. Jai^ma da Sifva^ fíiha 
(Le Di Diego 4a Silva, primeirp Gon*- 
de de Rortalegre ; e Ihe fez nercé de 
bum juro de t^esenios mil reís. El* 
Rei D. Joao III, o nomeou Védor 
da ^ua Faeenda, Foí Presidisnte do 
Senado dic LUbot em i^fté^^ era tjwUe 
mostrou seu (grande zeío maa $abi<s 
providencias, qiae deo para se reme*? 
diarem os estragos da pe^e, que ha- 
via reduzido á naorte a tantos milha- 
res de pes^oas. Acabou seus dias cbeia 
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de annos , e de acg6es virtuosas em 
Lisboa em o anno de ij'So ; está se^ 
paitado na Paroquial Igreja de S. Si* 
mío da Villa de Azeicáo; onde in* 
stituio Capellas com Missas quottd¡a«' 
ñas por si, sua mulher, seus Pais, 
amigos, e inimigos. Deixou huma 
filba única chamada D. Joanna de 
Albuquefque, que casou com D. Fer* 
nando de Castro. Taes sao as nobres, 
e mais distintas familias dos Albu*» 
Querques, cujó sangue tenho a gloria 
ae tér correr ñas véais dos meus Pro¿ 
genitores, e me prezo de ter o ser de 
táo grandes Ascendentes. 

Suecedeo no governo da India 
ao Grande D. Affonso de Albucjuer- 
que , Lopo Soares de Albergaría , e 
foi o t^oeiro GoTernaóor. Seu go- 
verno foi breVé ; pak sómente durou 
tres annos, e nem correspondeo i 
grande confianza , que delle se fazía 
lió Reino , nem foi tSo afortunado , 
como elle mesmo ó espera va : castigo 
bem merecido , por querer desmentir 
ft fama, de quem venturosamente sou- 
be elevar-se por tantos feitos glorio- 
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901$, a pin* dos tnaiores conquistado-» 
res do Miíndo ; e deizando por seu 
successor Diogo Lopes de Sequeira , 
chegou a Portugal mais opulento de 
bensy que adquirirá noNovoMundo, 
do que de gloria , ou fama. 
1^16 • A 23 de Abril levantou o Reí 
de Fez o sitio d^Prajade Arzila, so- 
bre a qual tinha vindo com trinta mil 
cavallos , e sette mil Infantes. Nao 
obstante poréra tac grandes forjas, que 
se augmentaváo com abundancia de 
muñijóes, e petrechos de guerra de 
todas as qualidades, encontrou feroz 
inimigo a mais obstinada resistencia 
no valor de D. Joáo Coutinho, de-^ 
pois Conde de Redondo, o qual po» 
de sustentar os rápidos ataques do& 
inimigos , até que á vista de trinia 
velas Portuguezas, que foráo em socr 
corro da Pra9a, obrigou o Reí Mpir 
ró a desistir da empreza, em que no 
espado de dois njezes', e dez dias fi- 
ziha perdido grande número de seus 
soldados. Sempre o valor, eo patrio? 
tismo a par de tpdas as mais virtudes 
foi o distinctiro^ carácter de^ta \}3m^ 
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trissima Casai Ainda hoje 'pelos tro* 
ctos se ccaheceiu as exceilencias da 
arvore. Nos o veremos nos seus cora- " 
petentes lugares. ; r 

No atino seguinte D. Pedro dé 1^17 
Mascaranhás , só com trezentos ho- 
mens de cavalJo , e trezentos de pé'; 
alcanza huma completa victoria so**» 
bre os Aduares de. Xerquia , seis le- 
gOBs distante de C^afim. 

Neste mesrao anno fallece© era" 
lishoa a 7 de Marfo a Rainha D. 
Maria , segunda mulher d'ElRei D. 
Mahoel. 

Que direi do valor, e enthusias- 
mó dos Portuguczes, qiíando Mahá- 
met, Rei de Bintáo, vindo sobre Ma*- 
laca com grande forja, e renovan* ^5"^^ 
do os ataques por vinie cjias succes* 
fiivos, sendo em todos rebatido o seu ^ 
furor , se retirou coín perda de náui»- 
Xa gente ? Eu vejo aqui duas .gran- 
des maravilhas -neste conflicto ; huma 
foi, que tocando-se a rebate, quando 
/•se teve a noticia dos inimigosv os 
enfermos excitados do sobresalto, e 

xommovidos do ^iyorogo militar ^ le* 
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vantando»se se zckitio livrts da fe« 
bre , e peldjirSo jde mistura com os 
8§os, com va(er singular. Foi a ou^ 
tra levar huma bala acábela dehum 
Portuguez, mostrando este raesmo 
decapitado , qual era a firmeza com 
que combatía , se conservou em pé 
por grande espado. 

Duarre Coelho de Albuquerque, 
entrando no Reino de Siáo, fez le- 
vantar hum Padrao com as Armas 
Portuguezas na Capital do dito Rei- 
no. 

Neste mesraoanno tornou ElRei 
D. Manoel a casar terceira vez com 
D. Leonor , filha de Filippe L , Reí 
de Hespanha , irmáo do Imperador 
Garlos V. , na VUla do Crato a 2^ 
de Noverobro. 

D. Alvaro de Noronha , Gover- 
^S^9 nador da Praga de Azamor, assal- 
tou a 10 de Abril a Villa de Um- 
bre, em jcujo assalto obra rao os Por- 
tuguezes prodigios de valor^ com ex- 
traoniinario estrago dos ipimigos , e 
gloria dos Lusitanos. 

Finalizo os successos deste Rei 
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nado com aquella granee ac^áa dctt 
PoriUguezcs, quando nategando hu- iji© 
ma embarca^ao Porruglieza de Ceu- 
ta para Arzila , se erMídntrou ctktt 
ourra Moirtsca de TetuSo, a qHal abor- 
dando á nossa, querrá pequeña, que 
apenas leva va tres boincns, e algu- 
raas mulheres, ecríániaSj foráo mor- 
tos todos os que nella entrárSo, que 
ao todo fóráo vinte c oiro. 

• Fóí nono Atcebíspo dé Lisboa 
D. Martlnho da Cosía. Em Roma , 
na companhia de seU irmSó o Car-- 
deal D. Jorge , se acltóva D. Mítrti* 
nho da Costa, quandjC> aquelle reníin- 
ciou néste o Arcebispado de Lfeboa, 
era 28 dejunho dé ijTOO, cóm fa- 
culdade d^ElRei D. Manoel. PüUco 
depois da nomea^ao velo D. MáHí*» 
hho para o Reíno, e áqui báptizou 
em \^o^ o Principe D. Jóáó, qilie 
depois fbi Réi de Poít\igal «o» d 
titulo de ill. Na íbmfe que todo "d 
Reino pádiíceo étn tj^)^, mandoa vít 
defóra muító trigo por «8* cc>htá , e 
elle por suas proprias mSos o fepar- 

tio cozido ao8 pobres^ e o manda va 
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pdas casas Ms gentes mals necesska^ 
das , exercitando nesta ocasiáo >innu- 
meraveis actos de caridade« Benzeo 
cm 1 8 de Julho de 15*09 a Igreja do 
Real Mosieiro da Madre de Úeos^ 
que hoje serve de Capitulo dentr<i^ 
da Clausura. Centava 87 annos de 
idade, quando acompanhou a Infanta 
D. Brites, indo*se despozar cóm o 
Duque Carlos. Recolhendo-se a Por- 
tugal , adoeceo no mar ; e nao po- 
dendo continuar viagem até Lisboa , 
dezembarcou eqa-Gibraltar, onde fal* 
leceo a 28 de Novembro de 1521* 
/ De GibraitaV o trasladou seu sobrl- 
nho D.Chrístováo daCosxa em 15*58, 
e o fez sepultar na Sé de Lisboa en- 
tre os Arcebispos D. femando^ e D» 
Jorge. 

Contou ElRei D. Manoel os seus 
días pelos seus triuiifos, ajuntando 
seropre a elles a sua virtude , a sua 
Religiáo^ e piedade. Nao ^ó teve 
vassallos valorospSj mas tambem San- 
tos Martyres , que deráo a vida pela 
fé , e regáráo com o seu sangue as 

térras dp Oriente, Nao só envió» 
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Missiohanos, ao meio do Gentilismo; 
iBas até Ihes mandou edificar conven- 
tos em cjue vivesera , e Ihes deo ren^ 
das para que se sustentassem. Para 
melhor adminístráf áo da Justina , rc-^, 
formón a Ordenafáo do Reino. To-" 
das as sextas feiras hia á Relagáo ou-* 
vir os réosj e fazendo sempre justi-^ 
§a , sabia conciliar esta com a mize<« 
ricordia. Jejuava no decurso do anntf 
a pao , e agoa todas as sextas feiras^ 
nos mais días era parco no comerá 
£m toda a vida nao bebeo vinho^' 
nem fez estimagáo de alimento rúH 
mozo. Estimava rauito os Ecclesiasn 
tFcos como os Mestres do seu Reino,' 
assistindo4hes com a maior liberalida-^ 
de; attribuia as victorias d'Africa, e 
do Oriente , nao só ao valor de seus 
Capitaes, e Soldados, mas tambent 
aos. Sacrificios^ e ora^Óes dos que ro-^* 
gavao a Déos por elles. Ordenóte 
seescrevesse a Historia de seus Anteí 
passados, reformando as Cbronicaa 
antigás; pelo que fez particulares 
mercés a Duarie Galváo, e Ruy de{ 
Fina^ Chronistas do Reino. Lia cooii 
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ínuitó gosto estas mesmas- Historias, 
por se instruir das heroicas ac^Ses de 
seus Predecessores. Ajuntou aos Ti- 
rulos de seus Antepassados os glorio- 
¡EOS de "Senhor da Conquista , nave* 
^'gajáo, doCommercío, da Ethio- 
<^ pia , Arabia , Persia, e Indial" Deo 
para o Real Mosteiro de Belém hu- 
ma rica Custodia de oiro, obra pri- 
moroza,, que raandoü hzev das pri- 
micias do Oriente. Deixou tambera 
ao mesmo Mosréiro as Biblias escri- 
pias de mSo excellentetóenie , cora 
prodigiosas illuraina0esemsette Vo«* 
lumes , das quaes daremos noticia , 
quabdo chegarmos.ao anno de 1808, 
eni que fórSo roubadas para Franca, 
lendt) dépois restituidas em 1815 ao 
mesmó Mosteiro, onde se cohserváo. 
Nao obstante trazer ñas suas 
Goíiquistas trezontas Naos, ediíitou 
guarro •Palaciofe, o da Ribeira , o do 
littiotiro, o deiGoimbrá, e o de Mu-» 
jt; vinté esette fortalezas priftcipaes, 
afém de muiros Castellos inferiores, 
manoteo murar x^ua tro Pravas, fazer 
9B& célebres pontes de Coimbra ^ e de- 
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Olivenga, Alfandegas,. Casas da Iñ^ 
día,' Araiazens próvidos^ de innúmera'-» 
veis armas, inultos canbóes de artl-» 
Iharia, Moíhés, Fon'tes, Prajas; sus- 
tentou exercítos em todas as Quaíro 
Partes do Mundo , e apezar de tan- 
tas despezas nunca Portugal foi tid 
rico. \ 

. Ultiraaraente esté gfande Reí; 
Par de seus Povos, justo sem severi^ 
dade, afFavel semaffecta^o, compar- 
decido sem fraqueza, e Religioso sera 
hypocrisía; teñí) id o das Nafdes, res- 
pehado ^bs gentes, e ^Kiado até tóéé^ 
rao de seus proprios inlmigosv finali- 
sou séus dias na Cidade de Lisboa ll 
1)3 de Dezembrocoincincoéftfía? 4á?doii 15'^í 
annos enaeio de idade, e vinfecíséíi 
dé Reinado. No Real Móstefro de 
Belém , que edificou espera'' cótfí^'á 
Ráiñlia D. María *ü¿ segunda m^^ 
Iher a Resurreifáo universsal* '' í 
í)eÍ3íou ElRei D. Manoel am-^ 
pMssinaa; gerapío, que depois Véio úé 
faltar. Te ve de sua priméira niulhéi* 
6 Priilcipfe- D. ftíiguél da Paz, que 
nasceo a 24 de Agosto de í)^§d'tM 

o 1 
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Gídade de CJaragoga, e ;por morreí' 
a Rainha sua Mái ^no mesmo dia , o 
detxou em peder dos Reís Catholicos 
seus Avós, e, volrou para Portugal, 
ondechegott a 9 de Outubro domes* 
mo anno. Foi jurado logo Principe 
jberdeiro do Reino de Castella, e 
Aragao, « depois na Tgreja de S. Do- 
niingoj; esta-ndo ElRei presente, em 
7 /de Marjo de 14^9, herdeiró dos 
Reinos de Portugal» e Algarves ; po^ 
jiéra, fallecendo em Granada a 20 dé 
Jíunha de ifTOO, se desvanecerá© to- 
das as esperanzas. Jaz em Qarago^a. 
• •; . Da Ráinhá D. María, sua se- 
« gunda.riiulher, itevíe o Principe D. Joao 
seu.^uQCQssor, nascido a 6 <le Junho 

4© 1502.. 

; A Imperatriz D, Izabel á 24 de 
Cutujjfo de lyoj, e foi iDulher do 
Imperador Carlos V., e MSi de.Fi- 
Jippe II,.. 

^rt- A Infanta D.'Brites a 31 deDc- 
5ei9?bro'de 15*04, e casou cam Car- 
los; í^IL Djuque de Saboia. 
r; -j O- Infante D. Lu¡z/de que da? 
linios noticia. 
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O Infante D. Fcrrianda, Duqntí 
da Guarda a y de Junho de 15*07; e 
casQU con3 D. Guioroar Coutinho, 
íilha herdeira de D. Francisco Cour 
tinho , Conde de Marialva , aein ge^ 
fa{ao« 

O Infante D. Alfonso, de qocí 
adiante daremos noticia, como decima; 
Arcebispo de Lisboa* 

O Infante D. Henrique a 3,1 d©: 
Janeiro de if 12, Prelado das tres I^Rre- 
jas Archiepiscopaes do Reino, Gar- 
deal , e Rei de Portugal , depois d¿ 
perda d'ElRei D^ Sebastiáo, coma- 
vai mostrar a Historial.. 

A Infanta D* María , que mor- 
reo menina em Evora em 15* 13. 

O Infante D. Duarte, Duque de 
Guiraarácsa7 deSettembro em lyij». 
Casou com a Sen hora D. Izabel , fi- 
Iha de D. Jayme, quarto Duque de 
Bragan^a; e deste matrimonio nas- 
ceo D. María , mulher de Alexandre 
Farneze , Duque de Parma , e a Se- 
nhora D.Catharina, Duqueza deBra- 
gan^a^ que leyou a esta Real Casa o 


inctíntrastavel direito da Cdroa Lu- 
tirana. 

O Infante D. Antonio, que ínor- 
Tco tnenino. ' ' . . 

• - Da Rainha D. Leonor, .sua ter-^ 
ceira niulher, revé o Infanre D^Car- 
losrav'18 de Fevereiro de 1520, e 
Aorreo de hum anno. 

A Infanra D. Maria a 8 de Ju- 
*ho de 1 5 2 1 5 que fundou o Mosrei- 
TO deNossa Senhora da Luz, junto a 
Lisboa, no lugar de Carnrde, deixan- 
áo o Mundo edificado com o suave 
chetro de suas heroicas virtudes , co^; 
mo adiante veremos. 


^ 
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CAPITULO IX, 

D. Joae Tercetro , XF. Rei de 
.Portugal. 


s 


TTCCEDEO este Prírwipe a $eu Pa¡ , i5'2i 
quando contava dezenove annos de 
idade, achando o Reino rico, e abun- 
dante. Logo no principio do seu go- 
verno fez navegar terceira vez para a ^ 
India D. Vasco da Gama ,» cora qua- i$i4 
torze Naos, e outras cinco embarca* 

A y de Fevereiro casou com D. lyijT 
Catharina, filha deFilippe I. de Hes- 
panha, Irma da terceira muiher de 
seu Pai, Princeza ornada de tantas 
virtudes, que o Mundo todo admi- 
rou. 

Neste Reinado continuáráo os 
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triunfos dos Portuguezes. D. Henrí- 
^ que de Menezes , Governador da In- 
dia, entrou deppis de huma vigoro- 
za resistencia em Panane, lugar for- 
te na Costa do Malabar, onde o va- 
lor Portuguez triunfou de todos os 
iniraigos, e conseguio a mais com- 
pleta victoria, verificando-se o dito 
de D. Henriqüe, quandó, deslocando 
lium brafo ao saltar da embarcajáo , 
disse : que para vencer nao llie era 
jiecessario brafo, mas basta va só p6r 
os pés era térra. 

Quanto nao he digno de memo- 
ria o valor de lium só Porruguez, 
Christováo Juzarte, no cerco da For- 
taleza de Calecut, que se achava em 
grande aperto por falta demantimen- 
tos? Foi elle que sócom trinta eoito 
companheiros conduzio todos os que 
pode accommodar em huma embar- 
cajáo, sendo necessario resistir amáis 
dedoismil Moiros, que se oppunbao 
a este soccorro. Com eíFeito os nos- 
sos obráráo neste conflicto as mais 
espantosas ac^Óes de valor ^ i custa 
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áas qaaes conseguíráo entrar na For- 
taleza cheios de gloria, de ferídas, 15*25: 
e de triunfos. y 

A 24 de Maio foi descoberta 
no Brazil a Capitanía do Espirito 
Santo, cujo nome Ihe deo a Festa, 
que se celebrou naquelle anno, no 
Domingo , em que se fez este dcsco- 
brinaenro. 

No primeiro de Novembro , foi 
descoberta por ChristovSo Jaques 2 
Cidade da Bahía de todos os Santos, 
na qual entrando o nosso novo des- 
cbbridor, meteo ahiduas Naos Fran^ 
cezas ao fundo, abatendó assim a ar- 
rogancia dos seus Cotnmandantes* 

A 24 deFevereiro alcanyou Lo- ÍS^& 
po Vaz de Sampaio, Govemador da 
India, huma grande victoria. Acliava- 
se no rio de Bacanor huma Armada 
do CJamori de oitenta velas , tendo 
ás suas ordens dez mil hon^ens esco« 
Ihidos; erao os nossos só mil e tre- 
zentos horaens , quando átacando-os 
por diversas partes estes poucos, mas 
valorosos soldados, conseguimos re- 
duzir-lbe* a cinzas mais de settenta 


\ 
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cmbarcagSes. Morréráo íantos ínímí-» 
gos, qi|e a todo o Imperio do (^a- 
mori se dilatou o luto , e o pranra 
desía p?rd^ : dp&nossos tjuprtério qvia- 
tro, e houvieráo c;eip feridos, e toma- 
mos oitenta pegas de bronze. Foi hu- 
ma das ¡nsig^ejs victorias, que o 'va- 
lor Portqgue^ conseguio no Oriente. 
Logo a 3 de Margo , entrou o 
mesnuo D. H^nrique de Menezes no 
lugar de Caulete, seis legoas distan- 
te da Gidade á^ Calecut, era cuja 
empreza obrando ,os Portuguezes pro- 
digios de valor , tomáráo trezentas e 
sQssentá pegas de artilharia , muitas 
arma^ , e manigóes. 
lyaS A 11 -de Fevereiro encontrándo- 

se D.Joap 4'Ega, que commandava 
huma Armada; de quatorze velas, 
com outra de sessenta , de que era 
Commandanle , China Cutíale, Ihe 
deo táo furioz^ combate , que logo 
Ihe rcndeo a maior parte dos |iavio5, 
prezo o Cpra mandante, e montos mil 
e quinhentos Moiros, e quasi outros 
tantbs prisioneiros. Dos nossos só mOr- 
réráo vinte, , e muitos feridos. . 
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A 17 de Nbvembfo entrou Nü- 
flo da Cunha na Cidade de Momba- 
9a, destruindo o exercito, com que o 
Rei daquelle Estado assolava as tér- 
ras visinhas/com damno considera- 
vel dos vassallos d'EIRei de Portu- 
gal , soffrendo os nossos huma insi- 
gnificante perda. 

A 6 de Fevereiro^ alcangou bu- 1529 
ma completa victoria nos mares da 
Ijidia , ó Governador daquelle Esta- 
do, Lopo Vaz de Sarapaio, destruin- 
do a Armada d*EIRei de Cambaya , 
coraraandada por Meligue Alicer, 
que constava de oitenta yélas; e de- 
pois dp muitas horas de combate « só 
Cjonseguiráo escapar ao nosso valor 
sel te , ficando trinía e tres em nossa 
poder, e as mais desírogadas, e pas- 
to das chammasr . 

. A 26 de Janpiro, houve hum 15*30 
violento terremoto .em Lisboa, oqual 
se sentio em muitas outras terra$ de 
Portugal, em mais desessenta legoas 
de cxticnsáó : em Lisboa cahírío mais 
demile miínhentas casas, arruiná- 
m)-st rauuos T$íiiplQS>^e«ubmer- 
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gíráo-se no Ría tnuitos navios. Du- 
rárao os abalos alguns días , por cu- 
jo motivo os povos^ fugírao para os 
campos. 

1^71 DestruMó os Portugnezes, capi- 

taneados por Nuno daCünha, a Ilha 
de Beth, com tal destfofo dos inimi- 
gos , que de dois mií que eráo, morn 
réráo rail e oitocentos , dos nossos 
só foráo do7e,'e cem feridos, fican- 
do ém nosso poder sessenta pepas de 
aréilharia. 

15*32 No primeiro de Janeiro, foi des- 

coberra por Marti ra AíFonso de Sou- 
za, faraozo Heróer daquelles tempos, 
á Provincia do Rio de Janeiro, cuja 
Capitaí he hoje Corte dos nossos 
Amabilissimos Soberanos* 

Neste mesmo anno instituío EI- 
Rei p. Joáo III. o Tribunal da M^ 
2a dk Consciencia, e Ordens; de que 
forao primeiros Ministros D. Fer- 
nando de Vaíconcellos, Bíspo de La- 
mego, o Mestre Affoñso de Prado, 
Lente de Theofogia na Universidade 
de Coimbra, Joáo Monteiro, Dézera- 

bargador do Pago, Rodrigo Gomeí 
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Pinheiro; Fispó de Angra; Antonio 
SLodrigues, Prior de Monsanto, Juiz 
Geral' da Ordem, de Christo na Re- 
]a9áo.:Deste Trjbunáf ét afíirma ser 
Ministro o Cardeal Infante D. Hen- 
fique. Depóis reduzido a melhor for- 
ma , foi seu priraeifo Presidente D. 
Fr. Gaspar do CasaJ, Bispo do Fun- 
chal. Para melhor direcjao dos ne- 
gocio^, fez ElRei D. Sebastiao a es- 
te TrjíbunaJ hura Reginjonto, o qual 
xQandou se observasse; e na parte, 
que topava ásOrdens Militares sobre 
© procedimeñto , e governo* delks, 
que^^havia de observar no Tribunal, 
o confirmpu peto Papa Pió IV. , co-^ 
mo consta dehum Motu-Proprio ipas- 
sa,do em Roma a 6. de Fevereiro de 
J5,6g , , no qual concedeo , que todas 
as causas assim civeis, como crimi^ 
naes, pettencentea ás Ordens assim 
dos Cavalleiros, cónK) dos Freires^ 
fo$sem para sempre júlgadas pelos^ 
Ministro^, deputados pelos Reís, ná'^ 
quelle Tribunal, derogando tudo mais 
que houvesse em contrario. Depois 
Ihe concedeo ; que os Mioistros De- 
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putados da Meza di Gbnsciéntia •, 
graduados etn Cañones, e em Theo* 
logia , aínda que ¿ecular^, pudtssem 
ser juize^ dekgado¿ ; posto ¿)ue liáó ' 
tivessem as qu^Iídades felativ^s na 
Consrituícáo do Papa Bonifacio VIII., 
concedendo , que nSo só os Clérigos 
seculares, mas ós Regulares assim 
Monachaes, romo •Mendicantes, Mi-^ 
litares:, ou Relígi02ó¿ de quiíquer 
qualidade, com tanto que fossetn gra-^ 
duados, pudess-em scrMimstrt^ De^ 
pufadps do referido Tríbufial ^ coífío 
se vé do Breire, o quál f^* paSfíáídd 
ern Roma a f de 0»r«brt><le ^5-63^;,' 
e depois o Papa S/^ia V. o éónfir^ 
iBOQ por oütro, no qual anda itisetttí 
©"referido, pausado e til Roma' íidáñ^ 
no segundo do sea PonriScado - 4 íi 
de Abril de i$6y. 
1533 Fo¡ tambem a 5 de Janeíl-o, que , 

Nuno daCunhaakanjtouhum'ai gran- 
de victoria sobre a Cidade dcBájaira 
só com mií e oifocentos Portúguezes, 
e dois mil Canarins, contra- doze mil 
homen^ de guárrtiflo , e qüatfocen- 
ta^pejíáíá á4 ariiWiaría. 
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. k if de Juiho cónqmstárSó ós j--? 
Portogttezes, a quem Gommandáva o ^^ 
Infante D. Luiz , a Cidade de Tri- 
nes. ' - : 

t A '20 de Noverrtbfo se latijárSó 
os primeiros fundamchtós á Fortáíe- ' 

za de Diu, magnificó théatro das 
victorias Portugueíaá ,' com licen^a 
do' Reí' de Cambaya- Soltáo Badar, 
cuja bbra se cóncluio emt^es mezés, 
a que se pos o nqme de S. Thomé ^ 
sendo Governador Nwno da Cunha» 
EstabeUcida a ^onáUtúi^t Diu de 
tama irtipórtancia, que efa a chave 
da India^ e coai a qual Nuno da Gu^ 
nha segurou aqüelíé Estada, cóar- 
ciando ?esta Praga a ilavegajáo daquel- 
les mares o Turco, ElR^ij logo q\ie 
reccbeo a noticia, reftdieít) a(s grájals a 
Deoí cóm sítflémneB Proc5sí;6fes, e <i^ 
participou ao Papit fiatild IIL^ qdé^ 
igualmente o feístejcíu -cóttt -o Sáíérd 
Coilejgio dosCafdeaefe tia-Ba^liCa'did 
Principe^ dos A petólos , etíMT hutüa 
soler^ne ProcissSo, el6^tse,^fégá}itlo 
nesta ocaziát) oMéítfeTheofiló, Ere- 
mita de Saftto Agostinho, Najpolita- 


214 

no de iiasci miento, engrandeced oze- 
lo da Religiao d'ElRei , e o que a 
Santa Sé Apostólica devia ao valor 
dos Portuguezes , os quaes com os 
seus trabalhos tinhSo aberto tao lar-- 
gas portas para entrar a Christanda- 
á^e na Azi'a. Foí Diu célebre thea tro 
das incriveis proezas, tanto no pri«' 
mciro sitio , que defendeo Antomo 
da Silveira , coiüo no segundo de D. 
Joáo . Mascarenhas , t]ue fez acabar 
p. Joáo de Castro y os . quaes serao 
sempre admirados pelo valor, e con- 
stancia dos sitiados. Estes, e butros 
indignes Ca pitaes fizerao nos Estados 
da India gloriozas asArm^s d'ElRei 
D* Joáo III., c feliz o seü reinado; 
e ainda se fez muito mais com as 
Missóes da Ethiopia , China, e Ja- 
pao; eem outras remotas partes, on- 
de mandou Ministros do Évangelho, 
e entre elles a S. Francisco Xavier, 
que pelo seu zelo , e virtudes mere- 
ceo o tibio de Apostólo do Oriente. 
Qsfructos destas MissÓes foráo pro- 
digiozos pelas innumeraveis almas. 
que se reduziráo ao Christianismo^ eo) 


que entroü d-^Réi de ^íáiio^v e c«i 
tros Potentados; El-igio dé'tídVd'Bfei 

E ados em todas asQtiktro Pfertes^'ífe 
iundo^ cóíno vai á inóstraí" ía' tlfe- 
tdriá. '-■ ' :•'!■■ -:^ ».r o-;. 

A 7 de Fevereif'ó stlcún^^'&d kjS 
Joáo Pereira huma cotivjiléta víetfthi 
ria sobre SóIeimáoAgáV Muiré- dé 
grande valor, c Capit3ó dcrlclalcSó'; 
qual vindo sobre Góa , ftxi cbrt^'áó 

Íelos nossoS) que, feitos sefillbrés'dé 
um riquissimo despojo, 6^ <^rigá- 
rao a fugír a todoS. . • . . *>/* 

No teriipo d'ElRei pJjoSó^ilL 
Se erigió o Trlb^inál da Sáhfa' In^bi- 
¿icSo:' fói seu priineifo in^tt^zidób^ 
Geral D. Fr. Diogó dá 'SíÍTá^ , ^E 
Confessor, Bispo deCeutá^ Reli'giioi' 
2o Franciscano da^ Provincia ¡da? Pte^ 
dade, illustre em níasci mentó', e eíti 
virtudes , pof hüttía Bulla de Paute 
líl. de aj' dé Malo desfe 'a6nó.* 

He digno de iiníferaor«i ó ><raIor 
de Diogo Botelho, quando para -tía- 
ser á noticia de que tinhanios huma 
Fortaleza era Diü , vem dá índíft a. 

Lisboa em huííia embarca^So d€ yiftr 

p 


^^ . *«• "• 


íé<^ S^íte-pahii^ d^ cpmprído,; e ^or 
^íiftUígo.. Qutr^ tanto dkei^qs nos 
«ÍPSgCftíppqteíKes Jug^^^, d?. ManoQl 
4#íí)tívfji¡?, líphre,. que.j^i^ hyprpe^ 
queno cahique levou á America jao 
^fnIw!P)r:iefiV. EVh J^ao VI', a noticia 
4»i5h^st8jií;?^í<). do Algarye ^m 1808; 
Sbd§nl^renjQ/.d^ Cftsta , que com 
o^.lAíg^iiíeft trpiAxe ^e yqrne o Es^ 
S*Í¿^J?fgííp4? da ííáo réf Jp4^ YÍ, 

., .i^A^ :^% de Novembrp descepaba r¿ 
cóú Martim Affpií^o de Souz^, con:i 
j|9|sííbW howens^ na Jlba .die Repe- 
iluRinO^ f^^^i^^tp a y^kn^oza resisten-r 
cj3^f.>^j^§:!tl]te fj3z; o Rei da mesma 
il|ía^Oífl?íbaratQu , e jetirando-s^ pa- 
ra; a. !C>4ade>) onde tinha(np$ seis mil 
Jiprhens á&atmas, conseguimos a nos*^ 
m entrada.^ e porit^os p Rpi era fu- 
gl^gicotn qxi^ntosro deíendiáo. Con-9 
seguimos: ¡etíiaYÍGtOjria cpm a perda 
^■..4o?€ ::hpm^ns» : Qu^ glorÍ3i. para 
Pá*9tW!gal.! • , . 

^> A 21 dePczembypalcanjou An- 
B)9í&:Gí)tváo huma pgrteatoza yicto- 
rM ' «¿1 * Ti^natí y coaitiM oito Rei? 
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ofriáds^ contra o^ P^tii^oezesdáqueT^ 
k Jlhk , e Qdadé.'o^ qiiaes tehdii 
jii««tdo^if inta mir nomehs pot íiiar ; 
e huma fbi^ 'exirak)i^ditiárííi poi" tér4 
ra, foráo intertkifiéfítéderííóíadds poi* 
pottcos ^ tnas valenrés Poííli^uezes . 
mórrendo iieste <cdnfiicfo o Reí ide 
Fidoré^ próicipal afithdr da conjura^ 
jáoV ^n*»» d^ i^uáfro^ mit íiomensj 
senda müitó ^eqill^ a i4o6sa perda* - 

Estííbeleceo fatiaífaein ElRei D¿ 
Jc$So III. <a ünivereidade de Coímbra* 
co<n^gr<dstofr renda^y e feova refórri^j^' 
tratíteíferiflfdo-a de Lisboa para aquella' ^S^T 
Gídíade , da quál foi primcírd Keiror 
D. 0«rcia de Almeida; mandau vft* 
Mtttte$ de todas ás 'Ciencias de Pa- 
rís, "e de outras Universidades da Eu- 
ropa., - 

Reduzio a cinzas a 15* de Feve- lyjg 
reirb Marti m AíFonsó de Souza vin- 
vs ú cinco erabarcafSes da Armada 
dó Cossario Pate Marcar de cincoen- 
ta velas , na oual conduzia oito mi*! 
saldados escolhidos, e q:uatrocentos 
canhóes , a maior parte de bronze ^ 
er toáM as armas ^ e muni^lSes precí- 


--' ' 
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liom^ns, «j delks foi de seis mil^íFi- 
cáflp as mais.pmb^rcapéest ,cm.M99Q 
pQci^r >com {Q(i« ^ vartilharíá ^-re j&il 

e „quiaheAi;a$ espiíigi^des^.Hí < /. . A ■-/ 
P \ JBntre as multas grabas , -que. o 
tapa^Paqlo III> conejeo ^a. ElRci 
!?• Jpap, foi a depDdér 'óc^upar uós 
lijgare? de Dez^mbarg^dor^v eoutros 
Ministerios Clérigos de Otdefia; Sa* 
eras i e ajnda^^rísbiteros , .wrídítui- 
doa pm D¡gn4d£(de$, aend^ ,graduar 
do^jcujp Breve foi passado a-28 de 
;;T Setcembro de^te a^üno. Depóísséusuc-- 
cessor Julio Illf Ite CQticedeo, que 
a^ .pessoas Eccle€íig9ticasy a q\i€BX £1- 
Kei encarregasse ipfficios seculares .» 
ppdessem vDi;ar ñas. causas qñipeSy 
por outro Breve de 2^ de Mar^Q de 

Seguio'se em decirno Arc^biapo 
de Lisboa o Infante D, AíEboso, ñas* 
cido na Cidade d'Eyora a ij/d^. 
Abril de ijop, sexto filho d'ÉlRei. 
D. Manoel , e da Rainha D. Maria 
sua segunda mulfaer. Logo nasua in- 
fancia deo claro indicio de seus ta«^ 


219 

leñtoS', tendo os raelhores Mestrég\ 
e os mará eruditos daquelles tempes 
Ajrres Bárboza , e Pedro Marga Ifio. 
Apri^ndendo as letras com táo admi- 
raveis progressos, já ensinavá qua'n* 
do aprendía. Ainda nao excedía a ida- 
de dedez annos, quando o Papa Leáo 
X. o creou Cardeal Diácono, corneó 
titulo de Santa Luzia , no primeiro 
de Julho de 15*18, de cuja Dignidade 
tomou posse a 28 de Maio de 15*22^ 
por máos de D.Fernando de Vascon- 
ceílós, Bispó deLamego, e doCapel- 
Jáo-Mór Ayres Barboza seu Meátre. 
De^ suas gloriozas ac^Óes forSo thea- 
tros as Dioceses da Gua-rda , Viseu , 
eEvora, ñas quaes governou como 
vigilante Pastor numerozas ovelhas. 
Por morte do Arcebispo D. Marti- 
nho Ihe concedeo Adriano VI. a ad- 
ifiinistrafao dos fructos deste Arcé- 
bispado , declarando-o já desde en- 
táo Arcebispo, contando de ídade'só 
quatorze annos; e quando chegoó ó 
día i7.de Settembro de i^ij , escre- 
veo o Infante ao Cabido de Lisboa , 
dizendp-lhe^ que estáva próvido no 
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Arsebispado pela Papa Adriano Vi., 
asuppIicasd'EIRei.seuírmao P.Joao 
III. 5 e qae assím fazía seu Procurar 
dor ao Deao Fernáo Gonjalves para 
tomar posse. Cuidou este Prelado 
muito ern exercer ^om obras dignas 
o officio dePaston Baptizava muirás 
vezes por suas proprias máos, e le- 
yava o Saniissimo Viatico aos enfer- 
mos , e de melhor vontade aos mais 
pobres, a quem deixava sufficientes es- 
xnolias; e dizia: que estas óbriga^es 
primeiro eráo suas , que dos ourros 
Parocos ; e por isso devia primeiro , 
ciue osoutros cumprir com ellas. Foi 
o prin;ieiro, que mandou nestes Rei- 
nos , que se lesse o Cathecismo da 
poutrina Christá ñas Igrejas aos rus* 
ticos, e ráei^inos, de que elle dava o 
exemplo, ensinando cora rouita affa* 
bilidade, estabelecendo táo útil exerr 
clcio érn todas as Freguezias da. sua 
Dioc?p€, e iropondo. esta obrigajSo 
^os Parocos; aos quaes em Synodo,, 
que fez celebrar na Sé a ijT de Agos^ 
tQ de . 15*36, tambem ordenou tives- 
sem Jivro« para assenics dos que rér 
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oebiáo o Sacramento do Matrimonió^ 
e do Bapdismó com osnomstf do^Pa^ 
drínhoi , coisa que antes do setü gó*- 
yerno se nao praticava , e a 4Cujo 
exetnplo o Sagrado Concilio Trideñ- 
tino o:fea csrabelecer emtoda algre» 
ja Catholica. Rezando-se até ao sea 
tempo jia Sé, e em todo este Are*-? 
bispack): pelo Breviario da Igreja áS 
Salisbury de Inglaterra', que hiviá 
introducido o Bispo D. Gilberto V efl-' 
k em seu lugar niándou, que té ad^' 
mittisse o Romano de que usattios/ 
Patito III. approvou esta ifít«)diícfáo* 
por Bulla de 9 deDezembro do íf^S- 
dirigida ao Cabido da Igreja de'LíS' 
boa. Ornou os Altares com precibáos 
6rnambntos; veneróu com etcessivá 
ternura a María Santiss¡nia\ e com- 
ornáis profundo respejeo a Chrísto' 
oculto deba i xo das especies Sacrameñ^ 
taes. Foi exacto observador* das Ce- 
remonias, e Ritos Ecclesiastieós.Es* 
timou muito os homens sabios , com 
quem tinha familiar coramercio. Con- 
tínuamenfg tinha abertas as portas a 
todo o genero de pessoas-^ que bus» 
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C^V^ . ; ii9 . illa . benevolencia «eoiédto 

¿s^^nas 6eoessidade$,-.nao p^rmittinr 
ijiaqqe se apartassem da sua/prczen*. 
jA^-quQixosos, ou ; desf onsoJados , an-? 
tes ,tfi' tió naturafmente lioerai, 
cjiíe 0¡,dia em que nao fazia mercés, 
<> julgava , como do Imperador Tito 
' sc^^^reve, por perdido. Este. Priaci-r 
pfe Eccí^si^stico ornado dé tanWs^^ yir- 
Wdfi^j e.respeitado de todas as Jcrar- 
chia^^^chéió de honras, e mereciosreja- 
tosj fbi .tccommettido de huma gra- 
ve^doen^a, e conheceñdo o perigo, 
quei:) a'saeafava, fez queo.levasiscci 
á Capella-áMiór dasua Cathedral, on- 
de cond. tqda a ternura ^ e lagrimas ^. 
recebeo o Sagrado Viatico ^ e reco- 
Ihído ao seu Palacio, entregou sua 
alma ao Creador^ na idade de trintii 
e hum annos, com geral sentimemo. 
da Monarthia , e do Mundo Catbó^ 
1540 üco em. 21 de Abril. O seu corpo fot 
depozitado na sua: Sé, até qut depoia 
se trasladou para Belém, onde jaz em. 
decente sepultura. 

Repetidas vezes chamba ElRei 
D- Joáo JUf a S. Pedro de Alcanta^- 
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ra do seu Palacio ^ e communicando 
com elle os mais ixBpprtances nego- 
cios , seguía os seus dictames. Era 
este Santo coinpanheiro do Venera- 
vel Fr, Martinho de Santa María , 
os quaes fundárao a Custodia , hoje ^54^ 
Provincia de Santa Maria d'Arrabi- 
da, a quem todos os nossos Sobera-* 
iios , tomando debaixo da sua e$pe^ 
cial Protec^áo, fízeráo osmaiore^ beh 
neficios. 

Em 23 de Marfo entrou á for- 
ja de armas o célebre Capitao An- 
tonio de Faria e Souza na Cidade de 
Nauday, tendo para esta empreza a 
penas quatrocentos esettenta homens^ 
dos quaes só erao sess^nta Portugués 
zes, os mais da India: osinimigos que 
defendiáo a Cidade erao mil e tre- 
zentoa. 

A 8 de Abril alcan§:au D. Chris- 
tovao da Gama huma terceira victo* 
ría do Reí de Zeile^ em que inteira- 
mente o derrotou , apezar de todos 
es.seus.esforjos. 

Teve principio o primeiro cer- 
co de Diu em 20 de Abril por Co- í^/^6 
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ge Sofar , Capltáo d'EIRei de Gam- 
baya com oito mil Soldad 05> e ses- 
seiua pejas de arrilharia grossa, au- 
gmentando*se cada vez mais estafor- 
f a com a yinda do mesmo Rei , e 
dos mais celebres Generaes, a que ós 
Portuguezes sempre rezistírao como 
Capitáo-Mór da Fortaleza , D. Joáo 
Mascarenhas, nao excedendo nunca 
e núnierd dos nóssos * valorozos de- 
fensores a seiscentos. He notavel o 
valor de Diogo de Aneya Coutinho 
natural de Santarém, quando^ depois 
de hir aó campo dosinimígos buscar 
hum Moira para liñgoa , (ornou ou- 
tra vez ao campo a buscar o cap^ce- 
t^i qne lá Ihe ficára no lugar da pen- 
dencia , onde o achou. 

Sendo a 19 dejullio accoramet- 
tida a Praga de hum assalto geral , 
pertendendo Ruraecáo, Governador 
de Cdmbáya< vingar a tnorté de seu' 
Pái Coge Sofai^, mortonaquelle- sitio, 
fez juntar huma gfailde for^aj foi 
destinado Juzarcáo, cabo repúftado 
entre os Moiróá por valordzo, para 
com mij f quinbentot Soldador esco- 
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Ihidos assaltaf o Baluarte de S. JoSo, 
que apenas era defendido por trinta 
Portuguezes tao illustrcs no sangue 
cómo no valor; foi tal a resistencia 
dos nossos, ajudados pelos habitan- 
tes., c até pelas mulheres, que redu- 
zio os inimigos a montóes de cada^ 
veres, e obrigou a Rumecáo a re- 
tira r-se, 

A 1 1 de Noverabro , alcan^ou 
D. Joáo de Castro, quarto Vice-Rei 
da India , huma glorioza victoria na 
Fortaleza de Díu. ForSo espantosas^ 
e admiraveis as acfóes, que este il- 
lustre Guerrciro ^ e todos os que tí- 
verSo. parte nesta empreza, obrárao, 
como se pode ver na vida deste Hé- 
roe, sabiamente escrita por Jacinto 
Freiré de Andrade. As forjas inimi- 
gas erao extraordinariamente superio- 
res ás nossas; porém o valor Pitrtu- 
guez a nada vachou obstáculos. A ac- 
9^0 foi disputada com o maior ar- 
dor, c foi tanta a nossa victoria, que 
fijierSo os inimigos cinco mil mor- 
ios; e seiscentos prisioneirosy sendo 
a. nossa perda de trinta mortos, etre- 
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zeñtós feridos* A' noticia desta victo* 
ria encheo a Azia de terror , tf Eu- 
ropa de admiragáo , e deo era todo 
o Orbe bum espantózo brado. Forlo 
importantlssimos^ ós despojos, que os 
inimigos detxárao em nosso poder, 
entre elles quarenta pegas de artílha* 
ria. 
i5'^7 A 28- de Janeiro, toraou de as- 

salto D. Diogo de Men^zes aCida- 
de deBaroche na Costa defCambaya, 
o que deo ranta gloria aos Portngue- 
zes, respeitados^ e temidos em to- 
d^ as Nagóe^ do Mundo. 

Como chegámos ^ao anno, era que 
gloriozamente acabou a vida mortal 
o grande D. Joao de Castro , dareí 
delle algiima noticia para gloria da 
Nagao Portugueza, e inveja das Na- 
foes estranhas. Nasceo D. Joao de 
Castro a 27 de Fevereiro de lyoo , 
íilho segundo de Alvaro de Castro y 
Governador da Casa do Civel , e de 
D. Leonor de Noronha ^ fillia de D» 
Joao de Almeida segundo Conde dé 
Abrantes. Aprendeo a Matheraatica • 
com Pedro Nunes, oráculo desta pro*' 
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fisaao, •tiáquelle tempo, tendo por 
coiB:panheiPO aa Infante D. Luiz. Na 
pcLBieira idadepassou a África , on- 
deí mili tDU nové annos, sendo ahi an- 
ntódaxavaítóro por D. Esteváo de 
Mentfzes Governadór da Pfaja de 
Tánger. Rdsciruido á Corte, e re- 
míineradp pbn ElKei D. Joáo ill.j 
GQnr a Goniráéndá^dé Saivaterrá, se 
embarcou' : ña. . formida v^el Ar mádat- ^ 
que o ImperadÓF Carlos V. expedio 
para a conquista do Reino deTünesy 
usurpado- peío ^Pirata Barba R?oxa;' 
aao ácceitandp o donativo, queólíñ- 
perador mandara repartir pelos Fí- 
daJgos Portuguezes; Ha vendo conse- 
guido gloria iíD mortal na África, na- 
vegou para a Azia em 15:38 cóm 6 
Governadór do Estado Dé García de 
Noronha seü cunhado , levando por 
companheiro seu. ñiho D. Alvaro de 
Castro n^^idade detreze annos. Tan-* 
ta qpe chegou aGóa, partió em soc-* 
cpríx) de Diu, que heroicamente de- 
fendía Antonio da Sílveira» Voltan- 
do a Portugal , foi ínomeado General 
das Armadas da . Costa ^ e , sahindo 
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se e$peravSo da India ^ aviscou mm 
pirata Fráacezy qt^ com'Sétte^naTÍos 
infestava os nossQs mares, te depóis 
de hum grande cqtnbate , o^eiideo 
lanzando duas Naos aa fondo, e sal« 
Tando*se as outras por béneñcio da 
noite. Cerro D« JoSo HI., que '^ ía^ 
mozo. Cossario Barba-Roxa iñfestaTa' 
as Coilas da Hespanha cotn formi«» 
davel poder, espedio: huma Armada > 
da qiial nomeoií a' D* Joáo de Cas<^^ 
trQ General; e unida com a da>im*' 
peFédpr Carios .V. , sargio a visea de 
Gibralur; e postx) que D. Atvaro 
Bafan^ General da Armada ImperiaJ^ 
recusou peleijar com os inimigos, D; 
Joao de Castro ^ se deteve tres'dia$ 
só, esperando cóm a sua Armax}a a 
ifiimiga, da qual fugio Barba-Roxa 
recéozo de ser despojo das nossas ar- 
mas. Recolhído ao Porto de Lisboa, 
se retirou á Villa de Cintra a desean*^ 
9^ de suas gloriozas fadigas. Por 
rao relevantes servicos, e heroicas 
acedes o nomeou ElKei D, Joáo IIL 
décimo quarto Gorernador da India* 
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Partió pafa Góa eaib^c^dd 'na Nao 
S Thomé a 17 de Margo de if^y, 
acompanhado de feews filhos D; Fer- 
^ajE)|o^ e í). Alvaro, qiie igual táen-* 
fQ ^Qm o. exeraplo ideseu grande Pai 
i^n^^taUzárao osseus aomcs napos^ 
t@f idade. Depois de D- Joáo de Cas- 
trp fdificar nova Fortaleza em Mo-» 
j^mhiqíií^, ferrou Góa a 10 de Set-¿ 
tembrqi ,. onde foi bem recebido poc 
seu ante^ssor Martim AfFonso. de 
Sc^usa^ e applaudidó pelo povo. A 
gloria qup p. Joáo de. Castro alcan-^ 
5oii.soccorl*endo segunda vez a For- 
taleza d^ I?iu , governando D. JoSo 
Mascaranha$ y foi tao grande , comoí 
fica referida* Os desvelas continuos^ 
que rinha pela cotiservagáo do Esta*# 
do, Ibq aítenuáráo as forjas, e diini-^ 
nuíráoa saúd.e; e vendo ser mortal 
a enferqiidade , convocou as pessoas 
princi^pa^s de amb^s as Jerarchias , e 
na &ua presenta sobre hum Missal 
jurou , que até aquella hora nao era 
' devedor á Fazenda Real de hum sá 
cruzado , nem hayia recebido colza 
^lg\^a áfi Cfarist^o ^ Judeo 9 MoirO| 
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ou Gentío, «avenando láó haver 
naquelle dia' dinhéií'o etn- caza , com 
que se coitiprasseh&roa gálinha^ pe- 
¿indo soccorro rdo*Real Erario para 
os gastos da sua doenga, e que désta 
declara^áo se fizesse hum termo le- 
gal, para que, se fosse achado perju- 
ro, o castrga$$e EIRei, cómo reo de 
táo feío delicto; o que tudo se es- 
^ crevco nos livros da Qdade.No seu 
escritorio só íse acháráo tr^ tangas 
larins, humas disciplinas com signaes 
de uzar muito dellas, e a gadelha da 
barba , que havia empeñhado. Para 
director da sua consciencia elegeo a 
S. Francisco Xavier , o qual Ihe as- 
$istio em toda a enfermidade com 
cuidado de enfermeiro, e piedade de 
Santo. Recebidos os Sacramentos pe« 
lo Bispo D, Joáo de Albuquerque, 
15*48 expirou a 6 de Junho, quando con- 
tava quarenta e sette annds, tres meze^, 
e dez dias de idade , e quasi tres de 
Governo, o qual Ihe prorogava EI- 
Rei D. Joáo TIL , com o titulo de 
Vice-Reí. Foi depozitado o seu ca- 
dáver no Convento de S« Francisco 
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de^Góa, dqnde foi trasladado para. 
^ sumptuosa.Capella , que seu Neto 
o Bispo da Guarda , D. FranckcQ de. 
Castro, edifícou no Claustro de S« Do- ^ 
mingo; deBemfíca, huma legoa dis- 
tante dq |!^isboa. 

, Cpmpoz Dtjoáo de Castro huta 
Tratado ,. ena quede^creveo toda a" 
Costa ,, que jaz entre Góa , e Dio , 
tudo CQm táomiuda, e acertada Geo- 
grafía, que sóisto ba^tava a immorta- 
Üzalo, Éste ¿rande hornera , sempre 
o inesmo em diversas fortunas , mcr 
neceipdo tudO| nunca pedio nada. Igual 
na Re{igiáo ^^ e no valor , zelou pri- 
meiro a causa de Déos, que a do Es- 
tadq. Entre as obriga^des de Soldado^ 
conservou as, virtudes de Religiozo^ 
dando sera pre a Déos o que era de 
Déos y e a Cezar q que pertencia a 
Cezar ; araou , e respeitou rauito os 
Ministros da ígreja , corao a por^áo 
mais nobre, e a heranga escolhida do 
Senhor. Entre as suas devogóes teve 
o raais distinto lu^ar a da Sagrada 
Cruz» de que era devotissirao, cu jo 
(igual si^oraya com inclina^áo pro^ 
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ftinda, sem difFerenja de lugar; ou 
t^mpo ; deixahdo recommendado a seu 
fílho. D. Alvaro de Castro, edificar 
ñáSerra de Cintra hutn Convento pa- 
ra os Religiozos Arrabidos, com a 
invocaf áo da Santa Cruz ; o qiieelle' 
pontualmente cumprio, óonservrfndo- 
se áinda hoje o Padreado hos Succes^ 
sores desta Nobilissima Casa, e se vé 
dó letreiro gravado era huma pédra 
na pared e da Igreja da parte do 
Evangelho , que diz assiná : " D. Al- 
•* varo de Castro, do Consélho dé Es» 
« tado, e Védor da Fazenda d^EIRei 
" D. Sebastfáó , fundou este Conven- 
*^ to por mamfada do Vice-Rei D, 
"JoSo de Castro seu Pai, anno dé 
**'mil qüinhentos e sessenta.^ 

For D. Joáo de Castro casada 
Com su a prima segunda D. Leonor 
Coutinho, fílha de' D. Leonel Couti- 
úhOy t D. Mecia de Azevedo, de quera 
teve D. Miguel de Castro , que fal- 
íeceb Capítao de Malaca; D.Fernan- 
do, que morreo ábriiízadb na mina: 
do Baluarte de Diu; e D. Alvaro, 
que tornando ao Reino sera outras 
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riquezas, que as feridas, quB^recebeo 
na guerra , casou com D. Añna de 
Attayde, filha de D. Luiz de Castro, 
Senhor da :Casa de Monsanto. Parti- 
cular amigo d'ElRei D« Sebastiáo y 
foi incumbido dos maiores negocios 
em diversas embaixadas aCastelIa, 
Franca , Roma , e Saboia ; occupou 
os lugares de Conselheiro de Estado, 
e único Védor da Fazenda ; e para 
córoa do seu elogio, basta o que del- 
le diz o nosso Jacinto Freiré de An- 
drade : que entre cargos táo grandes, 
acabando valido , morreo pobre. Jaz 
na mesma Capella dita de Bemíica , 
cora sen Fai D. Joáo de Castro , sua 
MSi D. Leonor Coutinho, esua mu- 
Iher D. Anna de Attayde. 

A 14 deFevereiro alcangáráo os ^SS^ 
Portugaezes huma completa victoria 
na Cidade de Cochim, sobre oito 
mil Nayres, que a forSo atacar. Eráo 
es Portuguczes apenas mil e quinhen- 
tos , e isto só bastou a cantarem a 
victoria xom doismíl mprtos, outros 
tantos í^ridos, morrendo só dos nos- 
908 cincoenta , e dé mais feridos. 

q 2 
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j^^j r VA 21. dcDézembroronseguimos 
huma iasigne yictoria na India. O 
principe Elembe , poderoso entre os 
Malabares: y ' e auxiliado ^or outros 
R^eis cifcumvisinhoS) que. contavSo 
ás suas ordens trinta mil combaten* 
tes escdhidoS) atacárSo D. Affbnso 
de Noronha Vice-Rei, que entSo era 
da India ; porém os nossos cobrindo-^. 
ae de gloria , encheráo os inimigos 
de opprobrio, terror, e espanto. 

Ao . mesmo tempo que tantas 
yictorias dos Porruguezcv*? faziáo ó 

Erazer, e alegría d'ElKei D. Joao IIL, 
um funestó soccesso vem cobrir sua 
alma de grande sentimento, por ca- 
jo motivo se vestio de luto, e o con- 
servqu até á sua morte. Celebrándo- 
se no dia 1 1 dé Dezembro na Gipelr 
la Real Missa Solemne, com assis- 
tencia dlElRei , e de toda a Familia 
Real,.ao^tempo que se fazla a ele* 
Ta(áo da Sagrada Hostia ,' hum im- 
plo herege estrangeiro Iha arrebatoa 
das máos ; por cujo motivo o Sobe* 
rano com toda a. sua Corte pnocurou 
por todos os modos dezaggra var a Ma* 
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gestade de faum Déos oíFéndido; e 
deo asmaieres demanstra^Óes desen^ 
txmento em toda a sui^ vida. 

Perializou bastanremefite o coi^ 
ra^áo deste grande Reí a morte de 
seu filho a Principe Dljoáa, despoza- 
do em II de Janeiro de ij5'2 com 
:D. Joanira de Austria filha do Impe- 
rador Carlos y., e da Imperatriz D. 
Izabel, aqual) ddzando-pejada a Prin* 
ceza d'ElBLei D. Sebastiao, falleceo 
a 2 de Janeiro. '^ ' j^.^^ 

Setitio tambera os golpes dafab- 
ta de seos Irmáosí y e de seus Sobria 
nhos ; oque deó motive a exercítar a 
virtude da paaiencia* Entre os quaes 
-tere lugar olpfante D.Luiz; Foi e.l- 
te grande Principe filhá d^GURei D. 
Manoel ^ e de sua segunda mul^er a 
.Ratnha IX Maria : nasceo! a j de 
Margo ¿s r^.o6 na Vilía de Abran* 
¡tes, para ondeo Rei se.tinha retiran- 
do por causa da peste, que emao op-^ 
íprimia todp oReifio« Oroiidcl, de mul- 
itas virtudes , e raras quabdades soou 
em todóvo iVIundo a fatua Ao seii -no-^ 
eme.. Foi Duque df BéjaL, Fromwo- 
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Mor da Comarca d'Entre ó Tejo , e 
Guadiana, Nono Condestavel de Porr 
tugal, Senhor de Salvaterra de Magos, 
Covilhá, Serpa, Alraad», e da Cidade 
de Ceuta em África, Administrador 
<lo Priorado do Crato, e hura dos 
mais famoso» Príncipes digno decia- 
gir a Córoa de muitos Reinos. Na 
célebre expedijSo de. Tunfes, que Ei- 
Rei seu Irmao mandbu' auxiliar com 
huma Armada, de que^^rá General 
Antonio de Saidanha j foi.o Infante 
acompaniíadp de muiros Fidaigos nes- 
ta Armada , estando ormesmo Gene- 
ral delia ás suas orderis. Nesta em^ 
'preza se achou com oseu cunhado o 
Imperador Carlos V., que muito se 
aproveitoü do seu conselho. Tendo 
varios casamentos nenhum se eíFectóu. 
Nao falta quem conjéctaiíe estar o 
Infante casado occultamentérom Vio- 
lante Gomes ^ a quem chamáráo a 
Pelicana, de nascim^nto humilde^, 
porém de formosura rara, e tior issD 
rejeitara'o casamento da rrinoea 
Heduvige. Este Principe vi:veo tao 
iiainorcKio ^della por alguni tempo., 
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que teve aoStnJjor; D.Antonio Prior 
^do Grato, que d.esputp.u a Filippelj. 
a «u?cess|o. de. Portugal, como vere- 
mos; mas depois Violante Gomes ^ 
passando ao^. Mosteiro de Almoster 
da Ordem de S» Bernardo, fez pro- 
íissáo Religioza:) e falleceo ainda em 
vida da Infante D. Luiz. Passou o 
Infante o resto dos^ seus dias ^ cho- 
rar a sua culpa , confessavarse , e 
commungava todos os Domingos , e 
:dias Santos de guarda, exercitgndo- 
se em tpáás as virtudes. Costumaya 
. dizer roucitas yezcs: =;Que será de 
mim, senodia de Juizo pm^u escra- 
vo me roubar o Cep, e eu for canjí- 
nhando só para a inferno !t= Eotré 
as suas obras de piedade tem lugft 
a fundafáo do terceiro Conveiito da 
minha rrovlncia, chamado dejeni^ó, 
dista nite dez legoas de Lisboa pelo 
Riba-Téjo, entre a andga Villa de 
Benavente, e a de Salvaterra de Ma- 
gos, em 1^42. Aquidelineou paras^a 
h^bita^áo tres casas; a primeira Ihe 
servia de Livraria, e de dar audiep- 
cia 9 a quem Ihe quería fallar i putja 
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servia de depozito a huma cortijá , 
que era ' a cama éin cjüe se deitava ; 
na tercéi!?a huma chaminé em qoe 
inandava accender fogo río teto^ de 
iiíveírño, e quando nao 6óm\a rtú- Re- 
feitorio. Hia a todos osactos decora- 
niutiidade com 6s RéKgiozos, assis- 
tirtdo sernpre á Oral^So ra'ental ; c 
quando algumaoccasiSonáohia, fíca- 
Ta ná Portaría , di^etídó ap Porte^ro 
nao ácodisse á porta, quatido tandea- 
se a campainha , porque elle finara 
aquélíe oFficio. Fo^i ^ntaó ena huttva 
destas occasióes, que' vindo» hum Pes- 
cador trazér hum Sivél por esmolla 
o nio quiz entregar aolñíáiíte, te- 
tóeffdíi^que elle o nao desse aos Ré- 

'ligíozo^ ; e esperando que sábi^sem 
do Coro, elle mesmo o cntregoui'e 

. yendo o Infante a devo^So do Pesca- 
dor, htm lonje de esrra'nhar o seu 

' procedí mentó, Ihe disse : r:: Eu sou 
o Infante D. Luiz , folgd muíto , 
que sejaes devoto dos Frades, pedi- 
me alguma mercé, que por esse t^s-- 
peito vo la hei de conceder. ?= O Pes- 
cador prostrando-se aos pés do lofan* 
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te confessáva a culpa , allegatído « 
sua ignorancia t pedia a gra9á de nao 
plagar direitos de todo o peixe , que 
pescasseno Tejo, « a conseguio, re- 
comendando'lheó Infante cada vez 
mais a devo^ao para com os Frades. 
Foi a principal columna da Provin- 
cia' d'Arrábida , e teve muiros deze- 
jos dé vestir o tiosso Habito , como 
•por rauitas vezes expressou; o qüc 

' nao poz em pratica, por ver attenua- 
da a gera^áo Real , pela tnorte de 
seu$ Iraiáos , ' $ Sobrlnhos , achaques 
d*ElRei, e terira infancia de D. Se- 
bastiáo; porém vestíanse de panno 

• grosseiro, e viviá huma vida* pe^iiteri- 
te, imitando, quanto Ihe era posslvel, 
o Instituto Arrabido, naquelle tiempo 
c mais austero, e ornáis penitente, 
de que era acérrimo defensor, como 
«epóde ver ñas nossas Chronicas* Fun- 
dou tambera o Mosteiro de S* Joáo 

- da Penitencia da Villa de Extremos 
das Religiozas Maltezas, para ser' ha* 
hitado de muiheres Fidalgas pobres. 

' He obra sua o Pa^o de S^lvaterra^ on- 
de assistia alguns lempos^ e onde nxia- 


> 
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ca se recolhia , seijj primeiro hir vi- 
si Wr os Fra4es aoseu GjnventOb. Es- 
te .Infante sabio, discreto, benigno 
por natureza , inclinado á piedade ^ 
era o Protector das Sciencias , e dos 
Sabios ; os homens doütos o celebra- 
váo como a seu Mecenas. Dá hum 
verdadeiro testemunho da sua viriu- 
de, e. discri^áo a clausula com que 
conclue o seu Testamento. "Pego a 
*^ElRei, e á Rainha meus Senhores, 
"e me\jij5 Testa raen teiros, qqejnan^ 
**dera ver este Testamento, e a mea 
"livroa Jorge da Silva, e Antonio 
"Pinheiro, e Mestre Uhnedo,.(e a 
*^Fn Miguel, para verera sevai con- 
** forme á razáo Christá , e á segu- 
^^ ran^a da miniía consciencia, e tudo 
*• que: acharem que cu excedi, ou. fa- 
**lhei do quedevia, o correjáo, e 
*^ emendem cpino for servisso de Déos, 
*^ e descargo ^a minha conscitrncia.'* 
O legado quemaisrecómmendou nes- 
te Testamento, foi o amparo dos 
Frades da Custodia de Santa Marta 
d'Arrabida ; e o mesmo recommendoa 
de viva voz a seu Irmáo ElKú IX 
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Joáo IIL indo*o visitar, a qae detfo 
igual cumpriraento , conservand(>-se 
até ao presente o Padreado desre Con- 
vento' na 'Casa Real , de que nao só 
elle, mas todos os maistem fecebi- 
do os maíores benefícios. Falteceo o 
Infante D* Luiz na Qiúnta de Mar- 
villa, junto a Lisboa, a 27 deSettera- ^ 
bro, contando quarenta e nove an- ^^^ 
nos, oitomezes, e vinte e quatro dias 
deÚade. Jaz sepultado no Real Mos- 
teirojdeBelém^e com elle seú Iririáb 
o Infante D. Carlos , como decían 
o mesma epitafio- em- Latí m. 

i: - Determinou ElRei D. Joáó III. 
•a^précedencia dos Grandes do Reino, 
•pela ámiguidade das suas Cartas, -ca- 
jo Alvará foi publicado a ^9 d«-Jc» 
nlio. . ■' • -í ^5'5'6 

Derogóu algiímái Leis, queJhe 
páreciio severas, xomó a que ftíáií- 
da va marcar naneara os iadtbé^ aín- 
da por furtos leves. Nao admittio 
arbitrios para lanzar tributóos por 
-maiores que fossem as urgeticias db 
Estado. Deaejozo do pasto espiritual, 
Gom oqual se alcanza a vida eterna^ 
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Mp^kiDtt ao Srfpremo Pastor, que 
erigisse asCathedraes scguintesi 

Cabp- Verde, ertí I5'32, pelo P^ 
pa Clemente VIL, de que foi primei- 
Tú Bi^po D. Fr. Bras Neto, Executor 
da Reforma Seráfica. - . r. 

: S. Thomé, em- 15:34, por Pkil- 
lo III.';' foi seu« primeiro Bispo D. 
Diogo. OrtÍ2 de Vilhegas , Bispo de 
-Ceuta« . , ' '.:.>:' i • f" "^■ 

Q6a, em i^34,TnifCtdadedeSaii^ 
«tft. Q^th^tim , por Bulla passada em 
^U)aflft a 3 de Novembros foi- seu pri- 
meiro Bispo. D^Fraac ¡seo decMeíIo*, 
.iHüstfe por oaSénhemo ,- «sciárecido 
^em JéB^ ; e. levada depois á* Prim» 
-zia do Oriente , fy ^e: foi primeiro 
Arcebispo D» Gaspaír. LeSo em i^6ék 

Angra, era 1^34, deque foiqíri- 

Ltífeira-Bispo^ D. rAgostinno -Ribeiro , 

«Gonego secular de S.jMt>E«irigcH9- 

ta, pdia renuncia de D¿ M^nosl de 

Noronha. .,,;-. 

Funchal, ein'lf39, foi erecta es- 

¿ta Igreja em Metropolitana -, e Pri^ 

maz do Oriente, depois de estar a Sé 

^vaga muitos aooos: foi seu primieiroi 
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eunico' ArceHíspo D. Martinho de 
Portugil , irmáo do I. Conde de V¡- 
Hiioso. Tornando a vagar a Sé , foi 
reduzida outra vez a Bispado, deque 
foi Bispo em ifyi D. Fr. Gaspar do 
Casal, Eremita de Santo Agostinho, 
I* Presidente da Meza da Conscien- 
GÍá , e Ordens,. Bispo de Leiria, e de 
CoiBibra. 

Evora , a 24 de Settembro de 
15*40, foi erecta esta Igreja em Me- 
tropolitana , de que foi seu primeiro 
Arceblspo oCardeal Infante D.Hen- 
rique, e foráo seus Coadjutores D. 
Fr. Amador Arraes , Carmelita Cal- 
gado, Bispo de Adrumeto, e de Trí- 
poli , e D. Nano Brspo de Salé. 

Leiria, em 15:45', por Bulla pas- 
sada. a 1 1 de Junho, de que foi pri- 
meiro Bispo D« Fr. Braz de Barros y 
da Ordem de S. Jerónimo, Confessor 
da Rainha D. Catharina , que tinha 
sido. Reformador dos Conegos Re- 
grantes de Santo Ágostinho^ dequem 
adiante fallareimos. 
^ Miranda, em X545', por Bulla de 
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12 de Junho, deque^ fói primeiro Bis- 
po D. Toribio Lopes, aue era Es- 
moler y e Deao da Capella da Rai-: 
nha D. Catharina. Todos estes Bispa- 
dos foráo instituidos pelo Papa Pau»- 
loIII. . ^ 

Portalegre, em lyjo por Julio 
III. em 2 de Abril , de que fot pri- 
meiro Bispo D.JuIiáo de Alva, Cón- 
fessor , e Esmoler da Rainha D. Ca- 
tharina. ' 

Bahia de todos os Santos, em 
^SSS P^^^ niesmo Papa Julio III. no 
I de Marco: foi seu primeiro Bispo 
D. Pedro Fernandes Sardinha, Varao 
Santo que falleceo vindo para o Rei- 
no em iSS^* Depois foi esta Cidade 
elevada a Metropolitana em 1677, 
donde foi primeiro Arcebispo D.Gas- 
par Barata de Mendonya, Clérigo se- 
cular , o qual nao fói ao Arcebispa- 
(Ío,;e se seguio D. Fr. Joao da Ma- 
dre» de Déos , da Ordem de S. Fran*- 
cjseo em 1683. 

No raesmo anno de I5'5'5r foi sa- 
grado Fatriarcha da Ethiopia D.JoSo 
Nunes Barreto, da Companhia^ e 
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ftguít^t3-9e inai57 seis Patriarcbas até 
1721 todos da dita Companbia de 

Cocbim, em t^^7 pelo Papa 
Patilo IV. : foi seu pr imeiro Bispo D. 
JéSd de Águiar , da mesma Compa- 
nhia de Jezus. 

Malaca , em r^JT, pelo mesmo 
Papa Paulo IV*: foi seu primeiro 
Bispo D. Fr. Jorge de Santa Lazia , 
da Ordem dos Pregadores. 

Teve ElRei D. Joáo III. gran- 
de devofáo ás Religídes^ concorren- 
do para a sua Reforma , e edifícan- 
do-lhes muiros Templos, como o de 
S. Roque , Nossa Senhora da Gra^a, 
e.S. Francisco de Lisboa; adianrou 
a obra de Belém ^ que seu Pal prin- 
cipiara; fundou para osjezuitas Col- 
legios na Bahia de todos os Santos, 
Góa , e Cpimbra ; nesta mesma Ci- 
dade de Coimbra fundou mais Col- 
legios, o de Santo Tboma2 para os 
Religiozos Dominicos ; o de S. Boa- 
ventura para os Franciscanos da Pro- 
vincia de Portugal ) deo á Ordem de 


Tliomar a Igréja de Nosm 5é«hora 
da Luz em Carnidisy e Ihe principiou 
hum CoUegio em Coimbfa ; fez huxn x 
Rccolhimcnto para Donzellas Orfás, 
e Nobres; outro' para mulhereí arre* 
pendida^; deo huma Enfermaría no 
Hospital de Lisboa á Custodia d'Ar* 
rabída^ para se curarem os Religio- 
zos enfermos ; e outras militas maís 
obras de piedade. As fabricas públi- 
cas Ihe devérSo particular cuidado. 
He obra sua os Acueductos d'Gvora, 
da fonte que chamáo da prata. For* 
tificou as Pracas do Reino, e deo 
principio á de o«juliáo da Barra. Con* 
formando^se com o que ElRei seu 
Fai ordefiou no seu Testamento, deo 
ñm ao Archivo Rea{ , que chamao 
Torre do Tombo , aue poz em or- 
dem com utilidade publica. 

Fez a. D. Antonio de Noronha , 
Conde de Linbares. 

A D. Pedro de Souza , Conde 
de Prado. 

A D. Antonio de Attayde, Con>^ 
de da Qstanh^ira* 
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A D. Roárigo de Mdlo , Có!i¿ 
de de Tentujgal, fez Márquez de 
Ferreira. 

Escolhep para Mestre do Prin- 
cipe D. 1930, a Fr. Joáa Soáres^ 
Eremita dé Sanco Agosrinho, VarSo 
eminente em letras, eem virtudes^ 
que depois foi Bíspo de G)imbra , e 
se achou no Cpnciiio de Trento , o 
qual rendo girado por diversos Rei-^ 
nos da Europa, e da Azia aprendeo 
diversas lingoas, e foi excellente Pre- 
lado. . . ^ 

Pela mortedcste Principe, aPrin-' 
ceza D. Joanna d' Austria, Mái d^El-^ 
Rei D* Sebastiáo se retirou para Cas« 
tella, onde fundou com a idea, que 
levava das Religiozas da Madre. dé 
Déos em Lisboa , á sua imita^áo o 
Mosteiro das Descaigas de Madrid \ 
que dotou com animo Real.- Falle- 
ceo no Escorial a 7 de Settembro de 
15'73 , tendo nascído a aj; de Junho 
de I5r35'* Jaz no seu Mosteiro daa 
Descaigas de Madrid. 

leve ElRei D. Joao IIL por 
empreza huma, Cruz, em sima de hu? 
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t%^ pephai 9 com átCO rpqntas com 
cf í a teíKi ¿ ,: ¿: I» ¿<?£: íi¿^«* í^/Vr^^j e 
querencfo mostrar, que com este si* 
gnal' dit tiossa RedempjSo vencía 
pas 5ua$ <?on<juistas. ; . . 

Táo devoto dft.Mai de Deos^ 
p do :Ar«hanjo S» Miguel^ que logo 
no principio do seu Reinado impe- 
troii hum Breve do Papa Adriano VL. 
passado a .22 de^Maio de 15:22, pa*^. 
ra qne ;na>sua Capella se rezasse em 
todos, os Sabbados de Nossa Senho^ 
ra , e ñas tercas feiras de S. Miguel^ 
com offició;, e ." Missa solemne , ex- 
cepto nos. diás:, qMe occorressem fes* 
tas soleppnes, iK> quid caso no se^ 
quinte día/. as< poderla mandar cele-! 
bicac.. ;-::.':! : r. ■ 

K A parüd encía, 9 vírtude, e a Re^ 
ligtaO) que. sao as bailes do Tfarono^ 
forSo-seksLpre as directoras de suas 
aerees. . Fromulgou Leis para a conr 
serva^áiD; da Moiiarquia, e derogou 
oütras,^íju« Ihe pareciáo.sev.eras, por 
ser o seu genio maís inclinado á ele* 
moicía , que ao rigor« Inimigo de 
aist»mes estrangeiros , e únicamente 
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amanta dos Patmos, sempreusoü dv 
trage Portuguez por ser maiis hones- 
tó:' ' '' • . ■ • ::'.:.•:•: .y 

-i : FinaliDcoté foi hum.Rei, aue 
merecéo.09 citiiloá de Pañ.dá Patria y 
e obediente: fiJho da Igreja^ e que 
todo se occupcDi-a.lseneficitf os seus 
Vassal]os,:áté.que accommet<tido re^ 
penttnamente de hum accidenté apo- 
peletico. no dia: iide Jimho, que ^SS7 
ainda Ihe deo Jugar , tesítituido aa 
seu joizo, de' se .CQhfess:rrxóm cr Bis- 
po de Leiria D. Fr% Gaspar do Ga<^ 
sai, é reccbendo o Sagrada Viatico , 
e a Extrema-Un^ao. mittistráda pelo 
Cardeal D. Henrique, éx]iirou com 
cipeoentat'eckKÓ annos-de idade, 
trint^ eicirico.enieio degoverno. J^z 
no Real Mósteiro. de B^ém ; e com 
eJIe se ^epultárao as glórr^ Lusita* 
ñas daquella-idade, como diz cerro 
Escriptor. 

Teve ElRei D. Joáo IIL onze 
filhos, e vio morrer todos emsDa vi- 
da. '^ -'í'- 

O Principe D- AfFc¿íso , que mor-i^ 
reo menincr. jaz em Béfém ham'esma 

R 2 
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sepuitora com s^u ítmta é Iifñnite 

p. María mulher de Filíppe IL 

> Os Ihfefttés IX Isabel V. D.-BrH 

tes , D. Manoel ,' D.' Fiiippe, D, Di- 

nizj cHíe nijorrerSo dejx)uc& iciadé; ^ 

Ó' Principe D. Joao^ que nasceo 
a 3 de Junho de 15:57 , fóí d'ElRjci 
D. . Sebastiáo. Jaz em Belém emsuiiH. 
^tqoso sepulchro oom seu irmáo o 
rríncipe IX Manoeh 

Olnfaate D. Antonio, que mor- 
reo de hum anno; Jaz em Belém« 

Teve mais antes de casar de.D. 
Izabel: MtHuz, mo^a da Cámara da> 
Rainha D¿ lueQnor, a D. Duarte, que 
foi Arcebispo de Braga em 15*439 
Principe sabio , erudito, adornado de. 
muitas virriKles, que faileceo antes 
de ser sagrado com grande magoa de 
seu Pai, na flor dpseus annosdomal 
de bexigas a 11 deNovembro, quan«. 
do tprincipia.va a escrever a Historia 
Tortugueza na lingoa Latina. Jaz em 
Belém em sepultura raza , alguma 
coisa levantada do chao* 
, . D* Maaoel^ que morreo pequeño» 
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.the succédfeó^'scíf ^NéW ^v Scfeástiíb 

Ha klaáe' d& iff ¿s '»nno5, ^ trtl8o^ rta$c5- 

'Aó em hattt' Sabbadb iá 'afe- Jrfhéirb 

^ lyíf 4, ar*^ dtt Satftó qUés-lhé^ dfeo b 

.Hóttie. Bapliítfdo éiw é ditt^óitaVo' na 

€a^4te Real- to< Pagty pcür 'íed^ Tíb 

íD tófanre^ Dr Henricjue, forSo'Pádri- 

nhOT ElRelseu Av^,' e d^Ifffantié.D. 

-Luiz, Madrfnha'j'iítií Avó'kíliihKa 

©. ¡Gátharina. Eñt^o esra''ífa¿giaa'$ua 

Avá' f¿z prlftréiwy que tuda ScckénáT 

-Elftei D.:Sebá«p»^\ te^¿ fío ^iá- r6 

•jdéí Junhc, - nos- Pafoj d* RiBerfá im 

'ftírma tío éoslijme. Descendió» ó Prih- 

ofipe nos bifasOí'd^ ho^o d^Álmdda^ 
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Pagem da Campainha da Rainha, 
pegando na cauda p^Marquez de Tor- 
res-Novas, acorapanhavao o Princi- 
pe o Cardeaf , e Infante D. Duartc 
seus Tíos; :o Duque[ xJey^B^raganya , 
e seus Irma os D.Jaime, D. Constan- 
tino, e p. Fulgencio; e o Prior do 
Grato D^ AVi tonié , o ^ÁVisret)l^o - de 
Lisboa , o Bispo ;d^ Guarda D. Joáo 
de Portugal, e os outros Grandes do 
Reino. Entrando na Salla foi p^*'o 
f>rroeojncKTa:«ap^4^ftdw^^ .aQs'fe- 

?-4»;WífiQ:a Ams^jAogq o ThqsQ«- 
feiro^Gai^par: 4fi Mft (feo hpnfi scs- 
pwoij d/5. loirp pequen©::, aOfCafli^jetío 
do Xpí-d^^. ;; que. o^^íjol;*; ^m Am^.j 
, e es t^^ i)eí¿ando-o Of j^ef ? o': nBi^tE^^gx) 
JPriwjip^^ .e para que; Q(fiáo déix&sfle 
cahjfrv^ísUstentavA M^máóa Ay»: 
.fqiiQtaácMraDoittorrAw&dí Piribá- 

íJ'o .rcrsLHBug; iposfrrtfa .i^eri^tSJRfii .#. 

.S^b^sriáojO suc^efsoriá^ ^^ ^^vd Bl- 
^EieírP., jpáo, o qu9.í:4eix9ra deWftóí- 
^i^ .gí>í?er-rtar. a;Áa¿flJia,8Uírfri[ulbbr 
jnaipen9ry^eíde.§Wi.|íí8^»:Acftbftífe 
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düas Procurafáé¿, ambas'tfa'TRaTnbá; 
aprimeira; pata que oCardpá^émeea 
itome jurassé áo novo Rei a deiridá 
hafhenag€n»^>d'Ot)rra, para (^üe^ mes* 
mo Cardea^Iy tambem em rióme diá 
Raíhha éomo^Governadofa '> -jufassé 
aos Povos^os^Os Privilegios, na For- 
ma que'OS'RehS' se obrigío^, 'guando 
sSo acclamad6s V e féitos os dois ju- 
ramentos: Ms^m^os do At-cebispo de 
LJsboaf D. Fernando de Vaácóncellos 
e Meiieaés^ beijou o Cardeat a máo 
a;-ElR'e1,*«"4épóii ddle o Iiifánte D. 
fitaí&fte j <^e tiiilia o Estoque Reáí 
lev^atifádo ^if éer' Condesrav^l, o Ar- 
ciebispo de Lisboa , e só d$ f>ut}ues ; 
dS'Haais n3t) b^ijáráo . a ntóo por estar 
írmeitífto aíFfbntada^de caltóá. Aca- 
bada a ceremonia , o Alfereá-Mór 
ícTzenrobif a? BárfdéiW, "e diíendo ás 
^¿tUvras do estiló , acclaáiáraó ó nó- 
Vé'9cei i ¿tgitíéío o costfflíle.' Entáb 
a-R^aíftÍiaí'íI>/-'^4gatharirta ' • j^lncipia á 
gWteftlaP 'O- l^eifíb p* seo ' Neto cora 
tíAtñkSféhifr^ittítiñ,i é l5artí)e'dt>rk de 
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mo Votíúñee Paulo TV. úz morte de 
ElRei D.Joáo^ ebeijmdo q pé a sipa 
Santidade em nome do Ksi seu suct 
cessor. O Papa, respondeo.com dois 
Breves, hum consolatorio dirigido a 
xnesma Rainha; o outrp. dirigida ai 
ElRei , que traduzido.diz .assim : , . 
^' Ap nossó muitp añíado; Fjlhp 
•*D. Sebastiáo Reí de Portugal Paur 
•' lo IV. , muito amador tm Chriait^ 
*^ Filho nosso. A morte dp yossp Av.^ 
** ElRei .©>: Joáo de clar^ mi^morisí -^ 
^*da qual nosdestes noticia, ños cáu^ 
'^sou huiua grande pena ; porque nelr 
f ^ le . perdep: a RepuWJca Christa . b.uirt 
" Rei de grande virtude^ -e benettjg^ 
'^ rito da ' Religiáo Cuthplica ^ m9^ 
*' porque dcye^jo^CQnfarm^FrnosCQiQ 
a Divina vontade;.sé:inp8:re$ta pe? 
dir a Déos penha. caí $j^^ alma em 
lugar de p^z, e a,lev$ la.gQzar d^ 
gloria. efQ companbia dos putr^é 
*> Reis de i Portugal :;seus .Predecjesío- 
*^ res, o que deyemos eq^erar -9a cptiT 
'^ siderd'9a:0 de que viveo-aaii^viiept^ .) 
'*e quanto ao; qucM^nod :a^j9eguraeSy 
^^que herdastes dqm^mo vosso Av^» 
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^^ ü&o : 60 O Re¡n0v ^^^ tamben] a^Fé; 
f^ai pWdade , e á yeríera9áo á Ssntá 
í^jSé. Apostólica^ da qual dizeis, qué 
«speraes alcan^r todos' aquelles fa- 
rvoreS) que se costúmáo cóñi^eder 
ads JK.eis CathoUcos , por este vos- 
*fsoíbóm animo vos louvamos-inui- 
^ítp , e exhortamos a que cumprais 
",5sso' mesino que ptoraetteis:; . porqué 
i\ de. o fezerdes : assi m alcanzareis gran- 
"de louvor, egloriaiPor tanto amá- 
*' do fil ha, f ázei^i tque j u n ta m en té com 
*-í^a i^ade.creáfa^em^ VcSs a virtud er,. e 
ífxótBjjsí , virtttde • ©• ^ amor para :com 
-Qeofl, e os: subditos,, especialmente 
f^jOfs? pobres , e .misera veis , e a devó- 
*^ jáa para cora: á. Santa Séj, -éRo- 
^fríniafío Kontifice-. Vigário de Christo 
^^>)ia(terra. A^sio^ mesmo attendei üxni<- 
^?tQ^áos..¿ónseIbos., ^advertenciSas da 
íf ^itó amada?; em Christo nossa: fi^ 
^Jteifc:R«inha ycesa : Avb,. >e^o»'(Bar^ 
^íáeel: D. Hefiriquéi vossa Tia, .lir* 
fosarte <{ue imQ?a<asUrteis dos exemt 
í^plo«i^ que TDS.dcixou o Rei^vossó 
^ííAái&^.na piedade^ na virtudejrbí?^ 
?ÍWlti$A : erqjuantonfiü ^peraefi.ldesfá 
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^*.SantarSí',~tead€; confianza, tjueVo^ 
^^^erSoJconcedidas^ e ao v^osso Reino 
^^ todas .aquellas gta^as , e favores,^ 
"que em Déos se^fTpdem outorgar; 
"ómais sabereií de ootras letras-, ^«i^ 
"'escreremos á Sefenissicna Rainhá 
*^vossa« Avó* Pelo que coraejai á reí* 
"Mar;araado filhay x:om a noss? ^Jaf- 
" tern^l^benfáo, que vos damos^pdc? 
^^ tíippr daí presentes, rogando a Déosí 
"que yvs dé imiirá%sáude, o-voá cón- 
^ ceda reinar com felicidade pcíf muí* 
V tps ajinos;- e depoí» de hum: i^rosí-* 
íf pera*;; q dilatadov Imperio , vosicvé 
"ao Riciino doí Ceos. Dada em &*o- 
"iBa ao9 1 8 de De5tcmbrO'dé"if37',' 
•^*d)do nossa Pontificado anncf jw^ :• "' 
í i O tíutro Br¿jve para á l^nhá 
«msu^ma conteot: Que oSantorPá- 
Eberioova muito .a dita Rainha^idé 
ácodtan a tutoría t^oRei sea Met^ é 
Oí^gbirerno do Rcimr/, ne de'adntittfí 
€0&!n ^go' ao Cardcai'D^^Heti'ríqüe^ení 
Initav « OHtro miiii$t€TÍo;* 'poit^^Wícd 
dito^dardeal bastabte noticia dw^né- 
godo^ Poiiticos^ qQbrí)Oga antesala 
Raiohay e .a exhoyts^^'^em^o ^Mr^' 
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'jaucd«-tal sortót séliajai naigoVirAo 

ao Reino, que os:'|íovos nao siútao 

^ faka do Réi defunto:; qüe'áttenre 

pelo: culto Di^inOy dfifendafy'je ^aomp^- • "j^^ 

re as Igrejas , .Mosteiros , Hospitáíssi, 

^. as* pe»oas fReligioz?s , ; e *Eócles¡as- 

-ticas? cm forma,, q.fié depóÍ8r^enhfl^9r 

-govemadooirRéind ^tn peral y^á Ican- 

«Ce a^coroa daj^lorjaleterna ;! :jq«e t¿- 

MÍiiá grande icuádado- na; boa ¿riagáo-, v i 

do ífiL-ei séu Netb jjé.que: sejatdoucri- 

ífiido em todcri Qj'cxerdcio^'de.ritru- 

Aes, e era co^pnres dignos. * desPrifr- 

-cijíe;rna piedade,-e temor derOeo^, 

iquévhc:. o finidaníenío da íyecáa^cíjsa 

Isftbedof ia ; no^i^e. «e aproreiranjiKH 

-das as coisas, rf be, succéaerSo^rprd^- 

-tzmtnte , e aiiriíii^rá huniiíatliimar4{- 

lustre. Dado em RjOiÍD9i/'n61m&slw> 

rdikf.iíiezí^ ejanrjo^r:;^ '[ ^''-n.'r'i 

. ! • .^FIoFeciaalie^táo' n0S!Íeíriire|np5s 

,S^ Pío V. j S.i Garlos Bdrr<»be^rS. 

•Francisco d€<Berja >- S; Paaáto^diAi- 

:«aiitára , ^S. -FiKppq -Neri y érGaeti- 

abo /rSantia There^^í^ de« Je^ifs, &»íf¿a<) 

idas Crii¿-^:'.S*iLóizjBeiiiíí¿fI^S;'-P4fóc 
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ác Gantalicio ) S; Luiz Gohzágá ^ e 
outro» mais todos coetáneos^ - 

D.Constantilio Duque de Bra>- 
1^^% gamga «xTonquistóu a: Cidade xk'Dah 
,máo a 2- de Fcvereiro.r 

Koídia 2f domestno mez^firlle» 
ceo^ar.rRáinha D. Leonor, terceira 
moIher^d^ElRci D. Manoel eiii Taw 
kvereiila de Badajos. Ja2 no Eseuria). 
'5'5'9 ^ ^9 ^ Mar^o alcan^ou húiz 

de Mello da Silva huma famosa v^i- 
ctoHa^iquando com huma Esqoádra 
-de ieis navios com peuco raenqs de 
.trezentós Soldados desñnio a de Ru- 
i»ei,: Capitáo da C^amon, -que vinha 
coip^r.tteae embarcares.) e dols. mil 
}»<^me^8cé$colhido8,'.páVa vingar a^ iti- 
jiima>tdleflhe harer destruido a Cída- 
A-deiMangalorv :. » 

Como prometcetnos dar noticia 
jdo iprimerro Bispo dcLeiria D. Fr. 
.8ra«: de -^Barros , o) füemós • a'gora , 
qüé^ichcgatmos ao/anho^a sua morte. 
Nssédo.-r.es.te:* respéitávél ' Pr eíado. rna 
Cidade ,de Braga, de Valentiin ode 
rSaffoi, Morgatfa; d'Amorjeiray qtie 
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iobroa graneles |ipoezas mllkares* itar 
campannas d'Africa , e Castella , rei- 
nando >D. Affbnso V», D. Joáo II., 
e D.'Manoei, e de sua mulhier D. 
Britea Pereira , rendo por seü primó* 
o insigne Historiador Joao de Barros* 
Tomou o Habito de S. Jeronirao no- 
Convento de Penha-ionga, onde pro-^ 
fessou a 30 de Settembro dei^iS. 
Com licen^a de seus Prelados foiconi 
Fn Diogo de Murga estudar á cé* 
lebre üniversidadede Lovaina , don- 
de voltou coRsummado ,nas letras, e 
ñas virtudes. ElRei D. Joáo III. o 
nomeou Reformador da Congrega- 
gáo dos' Conegos Regulares de San* 
to Agostinho , comegando a exercer 
este emprego a 13 de Outubro de 
1527 ', o concluio no anno de 1544, 
com grande prudencia* Por seu.con-*) 
setho fundou ElRei D. Joao III. a 
Universidade de Coimbra. ETigindo 
o mesmo Rei a Cidade de Leíriá em 
Cathedrál, foi seu primeiro Bispo D. 
Fr« Braz de Barras. Tbmou posse da 
nova dignidade a 28 de Julho de tS4^i 
0QdJe lebcerceb as funcg^es do seu Mi* 
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msttrior como os, ^zoats respeítavciSr 
Bispos dos pnn)€ÍrQ&.SécuIos: renun-n 
dando p^rém no quinto anho esta 
Prelazia, se recolheo ao Convento ida 
Pená>, vivendo em huma píobre celia,' 
Qomo omais pobre Religtozo; assis-^ 
tído únicamente de bum criado^ se* 
guindo todos os actos da Communi^ 
dade« Sendo algumas vezes chamado 
ao'Pa^ó, e passando pelo Convento 
de Belém , hia sempre tomar a ben* 
$áo ao Prelado ^ e se era dia de Ca- 
pitulo v dizia a culpa na presenta da 
Communidade. No Convento da Pena, 
á entrada do Capitulo, mandou abrir 
a sua sepultura , ' na qual costumava 
entrar algumas vezes a aprender a 
preperaf So para á morte. Este exem- 
piar espelho de Prelados, Varáo ver- 
d^eiramente Apostólico, e consum- 
mado em todas as virtudes , * como 
Ihe chamao osEscriptóres^ falleceo a 
31 de.Mar^o deste anno, assistinda 
ascuas exequias o Cardeal Lh Hen- 
fique, e nao o Infante O.Luiz, como 
affirmáo alguns Áuthores, entre el- 
les. o Arcebispo, D. Rx)drigo-da<-u- 
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pksL na seguiilda Parte da Hi^fofia At 
Sraga Cap. yS-v-n, y.'a foL 338. cu- 
ja anachrpnis^mojse conhece rouito 
be9i> :sabefldo*se ter fallecido olnfan* 
te em IJS'S'.' Sobré á sua sepultara 
séiiée^te humilde Epitafio: **D* Fr» 
e^ Braz; de Barroí primeiro Bispo: de 
"Leiria.'^ 

A 13 de Maio alcan^árao os 
Pprtuguezes oültra assignalada isleto* 
ria contra hum poderózo exercito de 
diveráos Reís, e Principes do Mala-* 
bar, que pertendiáo/conquistaf * a For- 
taleza de Cananor»' Passavao de cem 
rail horneas os inimigost nao exce- - 
diao os nossos o numero, de setteccn-^ 
tosr Durou . o colábate treze horas ; 
e tanibem dirigida era ^fogo, que 
da Fortaleza sedescarregava.,sobre os 
inimigos , que ficárao mortüs mais 
d(EF;qttinze.mii^'^ morrendo dos nossos 
somante vinte 'c cinco, que.cobertos 
todos de sangué ,. e. de gloria , obri-» 
gárao os inimigos a dézistir.Ida ém*^ 
preza. 

' Partindo de Góa para á Ilha de .» 
Ceiláo 6 famoso Goyernador da inr ^^\_ 
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dia D. Constantino^ de Bragan^á cónt 
htiina Armada- de noventa vélá^, em 
que entravao doze galeóes , eoutro¿ 
muitos navios dé alto bordo, conse- 
guio , apezar ¿e huma obstinada rt* 
sisteilcia , entrar ná Cidade , onde 
adiamos riquissimps despojos , e fí- 
zemos huma horrenda mortandades 

V Seguio-se em Vice-Re¡ da India 
a D« Constantino , fallecido em Ex- 
tremos em 1 5*78 , D* Francisco Cou- 
tinho , Conde do Redondo , sahindo 
de Lisboa com cinco Naos aos r^ 
de Mar^o de 1561; aínda em 7 de 
Settembro seguinte estava em Gáa. 
Governou com felicidade ; promoveo 
a conversáo dos Gentíos ; favoreceo 
os Missionarios , e imitou o zelo ca* 
tholico do seu antecessor. Foi valo- 
roso; atemorizando o Zamorím Reí 
de Calecut, se fez a paz, iodo o Vi- 
ce-Rei com huma armada, com 
quatro,mil Portuguezes.; e volrando 
a Góa falleceo a 2 de Fevereiro de 

. 1564. 
ij^i D* Antonio de Nx)ronha alcan- 

$ou em Surrate huma glorioza yi« 
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ctoria , quando com huma expedi^So 
de quatorze navios, com quatrocen- 
tos Soldados, vence com o maior va* 
lor a vinte mil inimigos. 

Abrindo o Summo Pontífice Pau- 
lo IIL o Sagrado Concilio de Tren- 
to em 1545 , e celebradas algumas 
Sessóes , o suspendeo por dois annos 
o Papa Julio IIL no de I5'5'2 ; mas 
sendo passados oito annos, aínda nao 
lembrava reassumillo. Eleito Pío IV. 
no fim de Dezembro de 15* 5^9, logo 
publicou huma Bulla convocatoria 
para xde Dezembro de i^'óo; mas 
nem naquelle anno , nem no seguin* 
te abrió o Concilio. Publicada em 
Roma a Bulla convocatoria , chegou 
a Lisboa em Janeiro de 15*61, e lo- 
go ElRei pela Rainha Governadora 
nomeou Embaixador para ser pre- 
sente ao Concilio, e deo as ordens 
hecessarias para hirem tambem os Pre- 
lados do Reino. O Embaixador no* 
meado foi D. Fernando Martins Mas- 
caranhas, fílho de D. JoSo Masca- 
ranhas, e de D. A Idónea de Vilhena, 
llha do Q)nde da Calheta , Simáo 
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Gcmpalves da Cámara. Dos Prelados^ 
o Arcebispo Primaz D. Fr. Barthck 
lomeo dos Mártires; o Bispo de 
Coinabra D. Fr. Joáo Soares; o Bis- 
po i de Léiria R Fr. Gaspar do Ca- 
sal, todos Religiozos doutissimos, 
Tarabém foi o Bispo de Porto D,Fr. 
Balthazar Limpo^da Ordem do Car- 
mo calcado, que foi o primeiro, e upico 
Bil^po de Portugal, que se achou pre- 
sente no Concilio , ñas Sess6es cele* 
bradas nos Pontificados antecedentes 
de Paulo III., e Julio IIL ForSo mais 
Thcologos d'ElRei, Fr. Francisco 
Fóreiro, e Diogo de Payva; e Juris- 
ta o Doutor Belchior Cornelio , De- 
xembargador da Rela^So; além dos 
quaes tambem os Prelados levárao os 
seus Theologos. O Primaz levou Fr. 
Henrique de Tavora , que depois foi 
Bispo de Góa. OdeCoimbra ao Dou- 
tor Antonio Leitao. O de Leiria a 
Fr. Pedro de Sanches. Tambera foi 
mandado por ElRei D. Jorge de 
Atayde , filho dos Condes da Casta- 
nhcira , ao depois Bispo de Viseu , e 
Commendatario d'Alcoba^a^ e por 
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ser aínda mb^b, leron comsigo para 
D aconselhar a Fn Luiz de Sooto^-má- 
yor , e a Fr. Antonio de Padna, Se- 
cretario da sua Provincia de S; Fran- 
cisco^ OS' qoaes todos chegitúo a 
Trento com prospera viagera, nos prí- 
meiros dias do Concilio. O Embaí- 
xador chegou mais tarde, a 7 de Fe- 
vereiro de 1J62; sendo hum dospri- 
meiros Embaixadores , que se apré- 
sentoü no Concilio. Logo no dm 9 
deo aos Presidentes do Concilio as 
suás Cartas Credencia^s, com^outrá 
para ó Synodó, qtje tfaduzida em Por- 
tuguez diz assim t 

" Áo Sagrado Ecuménico, Cdn* 
"cilio Tridentino, que representa á 
" Igreja Catholica oniversal. D. Se- 
•^ bastiáo por Graja de Déos K§íi ^é^ 
** Portugal . etc. , etc. OfFerece huma 
^^ sincera obediencia , e huma vene- 
"fafáo de'filho devótissirao. JDadb, 
•*que por mercé do nosso Salvador 
'Jezus Christo os meus Reiñéíi,- e 
subditos até áqui se conserArairSo na 
pureza da Fé, livres dé errosj éhe- 
Hrezias pestilenciaes, que no pre^eín- 

s % 


te 


i 
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te Seculo por meio . de homens per- 
ver30S se levancaráo ; com tudo me 
«afSigt muito pelos trabalhos , que 
padece a Igreja; e porque receio, 
que o contagio se estenda maís, 
e nao se Ihe possa applicar outro 
remedto mais^fficaz^ que o dehum 
Concilio, me foi muito agrada vel 
a indica9áó deste, feito por Autho- 
ridade Apostólica : sobre a quai 
pnmeira alegría nSo foi menor a 
segunda, quando soube, quem erSo 
09 Presidentes , e os Prelados , que 
concorriáo ao mesmo Concilio; por 
que a authoridade dos Amplissimos 
t'égados, e a inteireza dos Illustris- 
simps Padres me dao huma grande 
esperanza , de que se ba de prover 
a quanto for necessarip para bem 
da República Christá ; e para que 
eu nao faltasse ao mesmo Concilio, 
reviví mandar a elle o meu Em- 
baixador, o qual presente testefique 
a minha venera^áo ao sagrado Con- 
gresso , e exponha nelle o que eu 
Ihe mandar. Este Embaixador he 
D. Fernando Martins Mascara- 
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^ nhas, que ama pelo ilFustre do seu 
^ sangue , pela sua piedade , pruden- 
*c¡a, e por outras muitas virtudes, 
^ de que he ornado. Espero , que o 
^recebáis benignamente, e Ihe deis 
'aquelle crédito ñas materias, que 
^da minba parte tratar, como se eu 
'as propuzesse. Sagrado, Ecumeni- 
' co , e Geral Concilio. O Espirito 
^ Santo vos dé a. sua santa graga, 
^ para que acertéis em dispór o que 
*ror de maior servigo, e honra de 
* Déos , e gjoria de seu santo norae, 
^ c para maior bem ,da Universal Igre- 
Ma. Lisboa 29 de Settembro de 

Lidas as ProcurajSes , e appro- 
vadas, recebéráo os Legados, e Padres 
do Concilio a D; Femando no lu- 
gar , e grao de Embaixador de Por- 
tugal ; e nesse dia hum dos Theolo* 
gos Portuguezes orou ao Congresso 
cOm elegancia, ao rempo de se apre-* 
sentar o dito Embaixador no Conci- 
lio em nome d'ElRei D. Sebastiáo. 

O Arcebispo Primaz D.Fr. Bar- 
tholomeo dos Mflvtyres^ sahindo de 
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Braga a 24 de Marf o de I5'6í , che^ 
gou a Trento era cincoenta e seis 
dias aos 18 de Maio; passpu os Pi- 
rineos, atravessou Framsa, e entrou 
em Italia pelo porto de IVtongene- 
vra nos Alpes. 

Acabando-se o Concilio a 4 de 
Dezcnabro de 1563 , e licenciados os 
Padres, voltáráo os nossos para o 
Reino. 

O Enibaixador Mascaranhas , 
D. Jorge de Atayde, e Diogo de 
Payva, vierao a Roma, e lá os re- 
cebeo o Pontifice com agrado, e ro- 
gouaosdois, Payva, e Atayde, quizes- 
secn ficar na Curia para os occupai; no 
servido da Igreja; e como elles nao 
quizessem acceitar, escreveo o San* 
to Padre a ElRei recommendando-os 
muito. Mandou tambem huma copia 
do Concilio a ElRei D. Sebastiao, pa- 
ra que o recebesse, e fizesse observar 
nos seus Estados os novos Decretos 
da Reformando. He dado em Roma 
aos 24 de Junho de 15:64. Chegou a 
Lisboa governando o Cardeal D. Hen- 
rique pela desistencia da Rainha D. 
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CÍatharina , que por ^ette annos gcl*» 
vernou o Reino com grande fidelidad 
de, e surama inteireza. Acceirou a 
Cardeal o Concilio em nonie d*El- 
Rei aos 7 de Serrembro, fazeodo-sc 
Procissáo por dentro da Sé, e pre- 
gando o Doutor Antonio Pinheiro; 

Os nossos Portuguezes se distin« 
guíráo tanto no Concilio, que o Pa*- 
pa os louva o mais que pode ser, nos 
fereves que manda a ElRei D. Se- 
bastiáo ; agradecendo Ihe o ter con- 
corrido para huma táo grande obi^a , 
mandando homens tao sabios, rao 
conspicuos , e táo virtuosos j e pede 
muito , e muito a EIRei os queira 
premiar como raerecem táo relevan- 
tes servidos, com especialidade ao 
Embaixador, a D. Jorge de Atayde, 
e ao Doutor Diogo de Payva. 

Governando já o Cardeal D. ^ 
Henrlque alcanjáráo os Portuguezes, ^ ^ 
huma das mais illusrres victorias, na 
ijcfeza da Praga de Mazagáo. Havia 
o Imperador de Marrocos empenha- 
do grandes forjas no ataque daquel- 
la Pra^a^ enfurecido com as noticias, 
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que de continuo recebia dos máos ^uc« 
cessos do Principe seu filho , que por 
xnuito tempo a teve em sitio. Etn 
Portugal se fizerao os maiores esfor- 
^os para soccorrer aquella Praga , 
xuandando-se alistar vinte mil homens, 
e sendo nomeado General ó Duque 
de Braganga D. Theodozio. Em quan- 
to se apromptava, se mandou adian* 
te huma Armada , em que entrava o 
famoso Galéáo S. Sebastiáo, que jo- 
gava trezentas esessenta pepas de ar« 
tilharia , indo por Capitao Francisco 
Barreto , e conduzia quatro mil Sol- 
dados, emuitas muni^Óes. Com este 
soccorro se deo batalha; durou ella 
cinco horas successivas, e o resulta- 
do foi a victoria, com perda de dois 
mil inimigos, quasi todo o exercito 
ferido , e abrazado pelo fogo de ar- 
tilharia. 

Neste anno a 13 de Dezembro, 
se celebráráo Cortes em Lisboa, pelos 
Tres Estados do Reino. Orou nellas 
pelo Estado Ecclesiastico o Doutor 
Antonio Pinheiro, que depois foi 
Bispo de Miranda , e de Leiria. 
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Foi undécimo Arcebispo de Lis* 
boa D. Fernando de Vásconcellos q 
Menezes, Nasceo na Cidade de Lis- 
boa , sendo filho segundo dé D. Af- 
fonso de Vásconcellos e Menezes, 
primeiro Conde de Penella , e dé D. 
Izabel da Silva, filha de D. Lopo de 
Almeida , primeiro Conde d'Abran- 
tes. Professou o Instituto de Santo 
Agostinho no Real Convento de S. 
Vicente de Fora , donde foi Prior. 
Ornado de sabedorta , e virtude su- 
bió a ser Bispo da Cathedral de La- 
mego, que Leáo X. approvou era 
^JíJ) aquai ornou com preciosos or- 
namentos, e edifícou hum sumptuo- 
zo Palacio para residencia de seus 
Successores. Pela madureza do seu 
conseihoy.e consummada prudencia o 
cónsultava ElRei D. Manoel nos 
maiores negocios ; fazendo-o seu Ca- 
pelláo-Mór por Carta paissada em 
Lisboa no i de Settembro de 1^16 j 
que continuou a exercer no Governo 
d'ElRei D. Joáo IIL Foi huma das 
principaes pessoas, que acompanhá- 
rao a ElRei D. Joáo III., quando par- 


•272 

tío d'Erorá, a 2^ de Abril de T5'37, a 
assistír em Villa Vifoza aos Augus* 
tos Despozorios de seu Irmao o In- 
fante D. Duarte , cora a Senhora D. 
Izabel , filha do Duque de Braganja 
D. Jaime. Vagando o Arcebispado 
de Lisboa por morre do Cardeal D» 
AfFonso, Ihe succedeo nesta Dignida- 
de, em que foi confirmado a 26 de 
Setterabro de^ 15*40 pelo Papa Pau- 
lo IlL Conduzio com grande pompa 
era I5'43 ^ Castella a Princeza D. 
Maria,, filha d'ElRei D. Joao III. , 
que se despozou com o Principe D. 
Filippe, filho do Imperador Carlos 
V., e D. Izabel. Era 7 de Dezembro 
de I5'5'2 lan^ou as Bengóes Nupciae» 
aos dois Augustos Consortes o Prin- 
cipe D. Joáo, e D. Joanna d' Austria, 
País d'EIRei D. Sebastiáo , a cujo 
Principe conferio o Sacramento da 
Confirraagáo a 16 de Junho dei5'5'7. 
Foí elle quera em I5'47 fez o Livro 
das rendas, ou censual do Arcebispa- 
do, obra de grande utilidade, o qual 
constava das rendas, que o Arcebis* 
pado tinha , de ludo que ihe penen- 
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c¡a rcceber, e apresentar. Acontecen- 
do, no dia ii deDezembro de I5'jr29 
o sacrilegio, que bum herege Inglez 
commetteo na Capella Real, arreba- 
tando das roaos do Sacerdote , que 
estava celebrando Missa,a Hostia Con^ 
sagrada , como já disseraos,, raandou 
este Prelado cora grande dór fixar 
huma Pastoral, era que exhorrava os 
£eis p^ra huraa verdadeira penitencia, 
ordenando huraa Procissáo era deza- 
gravo do Santissimo Sacramento des- 
de a Sé, até á Igreja de S. Domin- 
gos, em que elle fo¡ descalco, e o 
mais Clero cora exemplar edificajáo 
de todos. Em todas as suas ac^Óes 
raostrou ozelo daReligiáo, e o amor 
da Patria: fez varias obras na sua 
Gathedral , entre ellas o Altar de S. 
Vicente. Fundou no anno de i^S4 
cto o sitio de Santo Antáo doTojal, 
distante tres legoas de Lisboa, a Igre- 
ja , Palacio, e jardira. Tendo cora o 
Cardeal D. Henrique alguraasconrra- 
dic^óes , e desgostos , se retirou para 
o Tojal , onde acabou seus dias a 7 . 
de Janeiro: quando contáva 83annos ^^'64 
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de idade. Jaz sepultado na Gapella- 
MxSr dst sua Cathedral, com hum Epi- 
tafio etn Poftugucz, que dá noticia da 
sua pessoa , e dos seus empregos. 

Seguio-se em duodécimo Arce- 
bispo de Lisboa o Cardeal D. Hen- 
rique , de quera adiante trataremos. 
^5*^5' Oütra grande victoria ganbáráo 

os Portuguezes em Cananor, quando 
a 17 de Janeiro resistindo ao Exerci- 
to doQamori, que com cem mil ho- 
mens veio atacar aquella Fortaleza , 
conseguíráo recházalos a todos, ven- 
cendo o valor a multidáOj em que 09 
inimigos deixárao a térra juncada de 
cadáveres , sendo Governador e Ca- 
pitáo D. Antonio de Noronha. 

Be m consternados seviáo os Por- 
tuguezes na Ilha de Ceiláo com hum 
cerco de quatro raezes por hum po- 
deroso exercito , em que nos últimos 
quatro dias era tal a fome, que até 
Ihes faltaváo as hervas , e as coisas 
immundas, de que por fira sómentc 
tinháo. Porém , oh valor Portuguez, 
quanto és digno dos maiores elogios ! 
Quando os inimigos roniperáo o ata^ 
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ique , adiarlo a mab obstinada resis- 
tencia , c postos em confuzáo , dei- 
xárSo para testemunho do valor Por- 
tuguez dois mil morros no campo da 
batalha, apparecendo dosnossos hum 
5Ó moldado morto. O que mostra ví- 
zivelmente o prodigio do Ceo so- 
bre Portugal. 

Tambera foi hum successo^ ma- 
ravilhoso o que nos aconteceo em o 
dia i4deJulho. Pertendendo os Indios 1^66 
Tamoyos, ajudados pelos Francezes, 
expulsar-nos do Rio de Janeiro , vie- 
rto sobre a Cidade -por mar duzen* 
tas canoas , que traziáo vinte a trin- 
ta remeiros por banda, indo a bordo 
muiros^ Francezes com espingardas^ 
e artilharia, e saltando fogo na poU 
vóra , que hia em huma déllas cau- 
sou isto tal confuzáo, que os Portu^ 
guezes íicárSodezassombrados dope- 
rigo, e os inimigos fugíráo precipi- 
tadamente* 

G>ntando já ElRei D. Sebastiáo ij68 
quatorze annos de idade , e determi* 
nando as Cortes, que nesse tempo 
largasse o Cardeal o Governo^ tomou 
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posse do Reino hesse mesmo xlia 20 
de Janeiro do modo seguíate. Entran- 
do ElRei na Sala j tomou a lua ca- 
deira , e o Regeníte ouíra , orou O 
Regente era poucas palavras dirigi- 
das a ElRei; deo-Ihe os Sellos Reaes, 
e conta do que pbrou na sua Regen** 
da, e beijando todos a Real tn^o^ 
levantou-se o Principe, e foráo dar 
grabas a Déos na Igreja de S. Domin- 
gos pouco distante; deque se fez pa- 
ra memoria hum instrumento públi- 
co pelos Escrivács presentes. No dia 
seguinte 21 foi ElRei seguido da sua 
Corte ouvir Missa- a Sé , e lá se of- 
fereceo a Déos, pedindo a gra^a ne- 
cessaria para bem governar oseu Po- 

VOi 

O Summo Pontífice Pío IV. Ihe 
mandou neste anno o Estoque, e 
Chapeo bento em dia de Natal, o 
qual elle recebeo cora grandes dc- 
monstrac6es de devogiao , e respeito^ 
Era o Chapeo de veludo roxo' cora 
copa alta , forrada de arminhos cora 
as abas voltadas, e cora a Imagera 
do Espirito Santo bordada em algu- 
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mas partes, guarnecido de fitas de 
oiroy de que cahiáo algumas pohtas. 
Bste Chapeo com o Estoque recebeo 
ElRei em publico, na forma que pre* 
séreve o Ritual RoitianQ. Haviao Pa- 
pa cucarregado a entrega do Estoque, 
e Chapeo a D> Diogo de Menezes , 
tno^o de treze annos, de gentil figu* 
ra, filho de D. Fardando de Mene^ 
zes i Commendador , ,e Alcaide-Mór 
de Castelío-Branco, Enabaixador, que 
havia sido mandado piór ElRei a Ro- 
ma, donde D, Diogo de Menezes deo 
singulares provas do seu engenho j e 
viveza na presenta do Sacro Collegio 
recitando buraa eloquente oragao la- 
tina em 22 de Abril de ijóó. Sahio D* 
Diogo de Menezes dasua casa mon- 
tado emhura Cavallo ricamente ajae- 
zado, e levava o Estoque na máo le- 
vantado, e na ponía, o Chapeo, ves- 
jidp com huma opa, da qual pega- 
va de huma parte D. AíFonso de Lan- 
castre, e da outra o acompanhavao o 
Conde de Port alegre , o Márquez de 
Torres-Novas, e seu irmao D. Pedro 
piniz de Laocastre , e cutres muitos 
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Senhores, e Fidalgos, parentes, e 
amigos de D. Diogo de Menezes: 
com esta formalidade se encaminbá- 
rao ao Pajo , onde depois de entre-* 
gar o Estoque , e Chapeo , ' o toroá- 
rao a acompánhar a sua casa. Era \^ 
to em huiu Sabbado de tarde, e no 
Domingo, que deveria ser no fim de^ 
Fevcreiro , ou principio de Margo , 
voltou D. Diogo ao Pago com o mes- 
rao cortejo, que no dia antecedente, 
para levar á tgreja de S. Domingos 
desta Corte , aonde se fez esta fun^ 
gao, o Estoque, e o Chapeo. Sahio 
ElRei do Pago levando diante D. 
Diogo de Menezes com o Estoque, 
e Chapeo , e o acompanhava toda a^ 
Corte , o Infante D. Henrique , e o 
Senhor D. Duartc hiáo adiante , e 
logo a Rainha D. Catharina , e se- 
guia-se a Infanta D. Maria , a quem 
acompanhava o Senhor D. Antonio, 
e chegando a Igreja se póz sobre o 
Altar da parte da Epístola o Esto- 
que encostado com o Chapeo na pon- 
ta, Disse Missa de Pontifical o Bis- 

po Capelláo-Mór D. Juliáo d'Álra > 
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e hn^^Ásí a beñ^So se poz ao pé do 
Altar íhunia Cadeira de horcado,* em 
que o Bispo se assentou, e no ultimo 
degráo poz o Reposteiro-Mór huma 
altnofada, em que EÍRei se po^ de joé-^ 
Ihos, e hum dos assistentes do Bispo 
tirou do Altar o Estoque, e Chapeo, 
e o entregou- ao^ Diácono, que o déo 
ao Thésoureiro-Miór da Capella, e 
este o entregou a D. Diogo de Me- 
nezes, de cuja loaolo tómou o Bispo 
Capelláo-M^, e dizendo huma ora- 
^io cantada, poz o Chapeo na cabera 
d'ElRei, e Ihe cinglo o Estoque^ 
que. elle: teve emi^tianto oBispo dis- 
se outra ora^áo : acabada ella , tirou 
o Chapeo 3 e o Estoque, e o entre- 
gou ao mesnio D. Diogo, que o tor- 
nóu a levar ná voíta diante d'ElRei, 
que se recolheo na mesma forma ao 
Pago. ^ 

. ^ Teve EIRei D. Sebastiáo gran- 
de ^elo da Réligiáo Catholica.^ Em 
huma occasiáo estando multo pensati- 
vo Ihe perguntoa seu ^estre a cau- 
sa disso , a que re^pondeo : ;=; Estou 
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considerando em tomar Africa^quan* 
do for de idade competentCn t=: 

Foi inimigo dos vicios, e mili- 
to inclinado á piedade. Em hum Me* 
moría 1 tainbem da sua propria letra^ 

Sue fez antes de tomar ogoverno do 
ceino, escreveo as Malümas, que 
devia observar , e sao as seguintes : 

. ic Terei a Déos por fím de todas 
€€^s minhas obras, e em todas ellas 
«toe lembrarei delJe* 

, %i Em me déirando , e levantan* 
<cdo, conra com dle multo particu-* 
telar* 

<c Cuidar á noite, em que falleí 
i€ naquelle dia. ? ^ 

ce Trabalbarei muito porcdilatar 
(« a Fé. o 

ci Favoreceré! muito as coisas da 
«Igí*€Ja. 

ce Armar todo o Reino. 

ce Defender alfayas , e delicias, 

ce Fazer mercé a bons , castigar 
cernaos» 

ee Nao crer levemente , e ouvir 
<c sempre ambas as partes. 
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tfc Fazer jflstif a ao granJe, e ao 
íc pequeño sem excep^áo de pessoa* 

<( Tirar as onzenas. 

i< Qjnquistar , e povoar a India^ 
«Brazil, Angola, e Mina. 

«Todo o que roe fallar desho-^ 
«c néstidades , castigallo fijamente. 

€t Quando houver derazer algu- 
éima coisa , comro única lia primeiro 
cccom Déos. 

u Reformar os costumes corae- 
ic (ando primeiro por mim no ves- 
i« tir, e comer. 

€€ Em negocios rer primeiro con- 
€ita com o bem coimfium , e depois 
iccom os particulares. 
/ ««Tirar algons tributos , e bus- 
cicar modo, com (jue Lisboa' séjá 
€c abastada. 

<í As Leis, que fizer, mostrallas 
€i primeiro a homens de vírtude, e le- 
c« tras para que me apontem os in- 
¿c ciofivenientes , que tiverem. 

««Levar os subditos por amor^ 
««em quanto puder. ' 

««Ser inteiro aos Grandes, bu- 
ce mano aos pequeños. 
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<cAs Commenda^ 8Írváo-sc etn 
ce África. . 

<cNáo ter junto de mim senao 
(( homens tenientes a Déos. 

€i Devalar dos. Officios de Justi- 
€€ ga , e Fazenda cada anno. 

a Escrever a todos os Prelados , 
<€ que fa^ao dizer Missas , e ora^óes 
u por mim, e pedir Jubileo ao Papa* 

<c TereL nos portos do mar hp* 
€€ mens deconfian^a, e os que eotráo, 
cique nao sejáo suspeitos na F¿. 

„ As coisas, que n|o entender 
" bem j corBraiinicallas.primeiro^ com 
"quem me poasadar parecer des^%- 
*^ ganado. ..i. . , - 

. "Nao dar, nempripinetttr nada, 
*' sem saber se He injusta^ ou mal feir 
*^ta. 

" Mostrar :boo2 rosto , e agaza- 
:Mho a todos. . . 

" Pro ver Ojs Cargos, e -Officios 
^^ em quem for para isso , e. nao por 
*'outros rcspeitos. . 

" Nao aesmajar ñas difficuldad^s, 
" antes ter maior fé^ e confianza era 
"Déos. 
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. *^ Tirar a cabida. 

" Mostrar sempre animo liberal; 
" e n3c acanhado. 

"Gavar os liomens, e Cavallei- 
*^ ros , que tiverem bons procediraen- 
" tos 5 diante de gente , e ós que ti- 
*^ verem prestimo para a República , 
"e mostrar aborrecimento ás coisas 
"a ella prejudiciaes. 

"Nao dizer palavra?, queescan^ 
"dalizem, raarormente quando esti- 
" ver agastado. 

" Gs meus Eraba-ixadores^ anda- 
*^rSo sempre vestidos á Portugueza. 

" Em todas as coisas , que fizer^ 
" terei priraeiro conta com a honra 
"de Déos. 

"Screi pai dos pobres, edequem 
"líáo tera quem faga por elles." 

Taes forao as máximas que me- 
ditou antes de governar, raes forao 
as máximas por onde depoxs se diri- 
gía. 

Era ElRei D. Sebastiáo de raeáa 
estatura , a cor do rosto branca , e 
corado , com algumas lentilhas ñas 
faces^ e nisto se parecía com a Prin* 
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ceza D. Joanna sua Mái , os olhos 
eraoazues, e pequeños, roas graciosos, 
o cabello entre louro, e ruivo; a« 
raaos , e pernas táo bern formadas , 
como se fossera feitas ao torno, o 
aspecto grave , representador de so- 
beranía, e todo o corpo sem parte 
desigual, era qúeapparecesse defeito. 
Táo honesto , que nunca criado al- 
gum Ihevio hura pé descoberfo, nem 
se deixava vestir scnáo dasroupas ex- 
teriores. Ama va de tal sorte a virtu- 
de da castidade, e tinha tal zelo pe- 
Ja dilata^áo da Fé Catholica , que 
chegou a escrever era hura Missal , 
que deo para o Convento dos Padres 
de S. Roque, estas palavras, =; Padres, 
rogai a Déos, que me faja muito 
, casto, e muito zeloso de dilatar a sua 
santa Fé por todas as partes do Mun- 
do, tr 

Sempre andou a cavallo, mas nun- 
ca pelas rúas levantava os olhos para 
ver quera estava pelas janellas. Na 
Quinta feira Santa lavava arabos os 
pés aos pobres, e osbeijava com tan- 
ta ternura^ como se fosse o mesitio 
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Christo, é depois os servia á meza 
até o fím despedindo-os com muitas 
esraollas. Cotnmungava no seu Orato- 
rio todos os oito dias, e* ñas raaiore^ 
festividades se confessav-á , e com- 
mungava públicamente fias Igrejas 
para exemplo do povo , e neste san- 
to costume se poz aos nove annoá da 
sua idade; aos dezoito annos come* 
50U a jejuar os jejuns da Igreja ; ou- 
via todos os dias Missa , e nos Sab^ 
bados em obsequio de Nossá Sen ho- 
ra ouvia duas huma era público, ou- 
tra em particular no seu Oratorio, e 
algumas vezes era elle o Acolito, dan- 
do as galhetas, mudando o Missal, 
c respondendo ao Celebrante, Táo 
devoto da Mái de Déos , que todos 
os dias rezava o seu Offício , e se 
mandava assentar ñas Irmandade^ da* 
mesma SenHora ; e trazendo-lhe huma 
Portaría de esmolla , que mandava 
dar a certa Irmandade, como lessp 
estas palavras: ^i EIRei Nosso Se- 
nhor faz raercé á confrariá de Nossá 
Senhora de tal ts mandou fazer óu- 
tra dizendo : s Aonde se falla da Vir-« 
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gem Nossa Senbora , nao se deve dx- 
zerzi ElRei Nosso Senhor. ;=:Quando 
ouvía noraear oSantissima Norae de 
Jesús des^obria , e abaixava a cabera 
em todo o lugar; igual venera^ao ri- 
3iha á Cruz, e ás Inaagens dos Santos. 
3Estando escrevendo^ e levantando aca- 
so a cíibe5a,..vio: estar descóberta na 
salla huma Imagera do Senhor Cru- 
cificado, em quenao advertia até al- 
lí, levantand.o-se logo empé, se des- 
cobrio dizendo: .:z: Muito mal esta- 
ba r: e chamando peló Camarista d¡5- 
se:,r::Corrao aquellas cortinas, por- 
que me nao pos§) sentar. t=: Quando 
cm.Evora assistia ñas Aulas ás Coni- 
clusóes , nao queria cubrir^s^ em re- 
verencia da Santa Cruz, que costuma 
estar naquelles lugares. Passando por 
hum caminho nos 'arrabaldes de Lis- 
loa , mandou tirar hum pouco de 
monturo por causa de huma Cruz, 
que alli estava. 

Em todas as ac^óes mostrava o 
multo que se prezava de catbolico, 
c obediente á Igreja, tanto que man- 
da ndo-1 he S". Pío V. perguntar, que 
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Titulo quería ajuntar ao de Rei de 
Portugal, respondeo que de obedien- 
tissirno. Ao Cardéal Alejandrino so- 
brinho do raesmo Pontifice, e seu 
Legado neste Reino, fez tantas hon- 
ras, que assombrárío a Europa, já 
recebendo-o nos seus proprios Pajos 
dando-Ihe osquartos de cima, eacom- 
raodando-se nos d> baixo, já dando- 
Jhe o lugar da parte do Evangelho 
quando ouviáo ambos Missa públi- 
camente naCapelIa Real. Rezaya to- 
dos os dias o Officio Divino com 
inuita devogáo , e na tarde de hum , 
vindo já na ultima Salla dos Pacos 
de Almeirim para montar acavallo , 
e hir para a. ca^a , lembrou-lhe que 
ainda nao tinka rezado Tesperas , e 
por mais, que o Camareíro-Mór Ihe 
persuadisse a que as rezasse quando 
viesse , nao quiz acceitar a adverten- 
cia , e voltou ao Gabinete a rézalas. 
Era tal adevojáo, que tinha ao San- 
tissimo Sacramento, que, ou o encon- 
trasse na rúa, ou ouvisse tocar a sa- 
hir fora, sempre o hia acorapanhar 
com a sua Corte até se recolher nai 
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Igreja. Buscava frequentementeos Re- 
ligiozos de virtude com quera passa- 
va largas horas. Aínda se conserva 
junto a huma fonte,. que está na cer-. 
ca do meu Convento da Serra de Cin- 
tra, huma meza de pedra, em que me- 
rendava as repetidas vezes , que allí 
hia. Assistindo nos Pafos de Almei- 
rim , amiudadas vezes passava o Té- 
jo, procurando o seu maior allivio 
nd meu Convento de Valle de Figuei- 
ra. Com a mesraa frequencia visitava 
os moradores do Convento de Salva- 
terra. Ordinariamente quando sahia 
dos Pa^os de Lisboa , vinha sempre 
para o Convento de S. José de Riba- 
ixiar ter largas conversas cora os ve- 
neraveis Religiozos daquelles felizes 
tempos, a quera fazia largas mercés. 
Algumas vezes hia a hura Convento 
que os Religiozos da Provincia da 
Piedade rem no Cabo de S. Vicente ; 
onde recebeo das máos de Fr. Pedro 
Lagarto , primeiro Novifo da rainha 
provincia, sendo Visitador daquelle, 
o Habito, da Ordera Militar de Chris- 
to , de que era Grá-Mestre , e ñas 
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suas maos fez profissáo pelo muito 
que nos estunava. Sabendo ElRei D;, 
Sebastíáo no principio de Fevereiro 
de 1569 , estando em Almeirim , do 
horrendo caso succedido no día 20 
de Janeiro , na Villa de S. Joáo da 
Pesqueira, quando celebrando Missa 
da festa na sua Parrochia o Cura 
Gastáo Rebello, hum Judeo, chama- 
do Affonso Mendes Garapito, Ihe 
arrancou das maos a Sagrada Hostia 
ao tempo da elevajáo, ElRei D. Se- 
bastiáo inflammado em7;elo pela hon- 
ra , e gloria do Senhor , todo pene- 
trado do raais vivosentimento, man- 
dou queiraar vivo ao pérfido author 
do sacrilegio , o que promptamente 
se executou em Lisboa. 

Teve ElRei D. Sebastiao a cu- 
riosidade de ver as sepulturas dos Reis 
seus Predecessores, e as mandou abrir, 
vendo com grande gosio os cadáve- 
res daquelles famosos Reis, que pe- 
lo valor, industria, e poder extende- 
rao os seus dominios em táo largas 
conquistas. Foi ao Conventó da Ba- 
talha, onde examinou comosplhos o 
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corpó incorrupto d'ElRei D. Joáo IL ^ 
e mandando que se puzesse o cada-* 
ver era pé , Ihe meted na raáo direi- 
ta a propria espada do Rei defunto, 
dizendo para o Duaue d'Aveiro D. 
Jorge de Lancastre, que beijasse a 
máo a seu Visavó , e olhando para 
o Duque, Ihe disse: :;=;Este foi o 
melhor official, que houve do nosso 
officío. ir Entrando no Convento da 
Santa Cruz de Coimbra, chegou á 
Capella-Mór^ e tomando o hissope 
lanfou agoa benta sobre as sepuJtu^ 
ras dos Reis D. AfFonso Henriques , 
e seu íilho D. Sancho L , que estSo 
collocadas aos lados do Altar-Mór* 
E mostrando-lhe o Prior a espada de 
D. AfFonso Henriques, ElRei D. Se- 
bastiáó a tomou , e beijando-a com 
muita venerajáo, disse aos Fidalgos 
dasua comitiva: :i: Bom tempo, em 
que se peleijava com espadas táo cur- 
tas! Esta he a espada, que libertou 
todo o Portu-gal do cruel jugo dos 
Moiros sempre vencedora , e por is- 
80 digna de se guardar com toda a 
venerajáo j e c tornando-a a entre- 
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gat ao Prior, dkse: ríGuardai Padre 
esu espada, porque ainda me hei da» 
servir della contra osMoiros d' Áfri- 
ca.^ Passados.oito annos, letnbrado 
EIRei destas palavr^s, a niandoo pe-* 
dir ao Geral da Santa Cruz de Coim- 
bra D.Pedrod'Assump^ao, para a le- 
var para África ; porém nao se servin- 
do della , ficou por esquecimento na 
Armada , e voltou outra vez para 
Coimbra. 

Nom^ando EIRei D. Sebastiáo 
Vice-Rei para a India a D. Luiz de 
Atáyde, e vindo este a 12 de Mar* 
.50 á Almeirim beijar-lhe a máo pá-. ^5^^ 
ra fazer sua viagem, o mandou espe-* 
rar na Salla da Audiencia , e entran- 
do dentro escreveo posto de joellios 
da sua Real máo c seguinte, que 
deo a P. Luiz .para» sen goveruo. 

<^ Fazei muirá Ghristandade ; fa- 
*^zei JMstiga; conquista i. tudo quanto 
'^ poderdes ; tirai a cobija dos homens ; 
" fayorecei aos qut?; peleijareip ; ten- 
"de cuidado da minha faze;ida; pa- 
" ra tudo isto vos dou o meu poder ; 
"« o fizerdcs assiffl, far^vos-hei 
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'^mercé; se d fizerdes mal, mandar^ 
" vos-hei castigar; se alguns régimen- 
*' tos forem era contrario destas coi- 
^^sas, suppondc, que me enganáráo, 
" e por isso nao haja nada , que vos 
"estorve istó. '* 

Taes eráo os sentimentos deste 
Religíozo Monarcha, quando apenas 
contava quatorze annos de idade. 
1569 Foi ElRei D. Sebastiáo quem 

insiituio o Conselho d'Estado em 
Portugal, á imltágáo do que em Cas* 
tella havia erigido o Imperador Caro- 
los V. seu *Avó, para o qual fez Re- 
/ gimento por hum Airará passádo em. 
Leiría a 8 de Setembro. ' 

No mez dejunho deste anno se' 
descobrio na Cidade de Lisboa o ter- 
rivel contagio da peste, chamada a 
peste grande pdo excessivo numero 
dos que morrerab , os quaes forao 
tantos que só em Lisboa excederlo 
oitenta mil , experimentando*se a 
maior forfa do. contagio nos mezes 
de Julho , Agosto , e Settembro ; e 
nellbs houve dia, que cáhiao em Lis- 
boa mortás qtriftbentas a seiscen-tas 
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pessoas, nao sendo aínda a povoa^ao 
táo populosa como boje: abriao co- 
vas grandes em que selanpavao trin- 
ta a quareiita cadáveres , e por nao 
haver homens saos bascantes, que 
enterrassem tantos defun tos, soltárao 
os criminozos das gaíés , e llie corar 
mútáráo o tempo do castigo no ser- 
vido de enterraren! os mortos. ElReí 
D. Scbastiáo recorrendo a Déos, por 
intercessao do glorioso Martyr S; 
Scbastiáo seu protector, fez hura vo- 
to de Ihe edificar hnm Templo,, on- 
de fosse para sempre loUvadó, áimí^ 
ta^áo de David, que, em caso Seraé- 
Ibante, Jevantou hum Altar p^ra sü^*- 
pender a espada da ju^ti^a de huni 
Déos. Mandou vir dois Médicos de 
fora para residirem na Cickde: deo 
as providencias para socCorrO da po- 
breza , provendo-se as necessidades 
da sua Real Fazenda; *e ordenando 
bem todas as coisas se ret-iróu paím 
Ciñera , :e a Rainhá para Alemquer. 
Deo occasiáo a peste a fazerera-se 
muiros sfervi^os a Déos no exercicib 
de obras de misiericOrdia corpófaes , 
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e espíritu aes. EiRei despendeo por 
todo o Reino grossas esmollas, e só 
em Lisboa $e gastaváa na casa da sau- 
de todos os dias .mais de seiscento^ 
cruzados da Fazendá ReaL Os Reii* 
giozos obfáráo as mais heroicas ac- 
i;6es de caridade, assistindo^/e. curan- 
do os enfermos , e arriscando a vida 
pl^lobem do próximo, acabando mui* 
tQS neste caritativo cxercicio de aco- 
direm qos. ejnpestados. Brilhou en- 
tre todos o Aícebispo de Braga D. 
Fr^ Bart horneo dos Martyres, arris* 
candp 4 $Ma vida pela salvacáo das 
suas oveih^s ; , e . cscrevendo-íbe Él- 
R^i , que;!? retirasBc a algum lugar 
sadip,,j>ára nao arriscar a sua impor- 
tante vida, respondeo: que se o seu 
Rei raostrttva ^ tanto ^elo pela saude 
4q bji^fn^^ó y af sallo , quanto nao de-* 
via elle mostrar para salva9ao de tan- 
tos subdit/o&i ^E) nao sahindo nunca 
da Cídade y acpdia sempre como. Pai 
i^irinhosoa tantos desgranados. Oque 
depois imltou . S. Carlos Borromeo , 
nio querendo sabir" da Cidade de Mi^; 

lao cm QUtra igual peste. 
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ElRei D. Sebastiao, além deoui 
tras esiiiollas, que mandou repartir 
por todo o^Reino, fez em Lisboa, 
quando cessou o contagio, o Recoihí- 
mentó de Santa Marcha para asviu* 
vas , e donzeilas orfas, filbas y e mu« 
Iheres de seus criados, que perderáo 
seus Pais , e maridos na peste , e o 
dotou de mil cruzados de renda , e 
vinte moios de trigo cada anno : ho- 
je he Convento das Religiozas Fran- 
ciscanas , a que reduzio o Arcebispo 
de Lisboa D. Jorge d'AImeida eta 
1583, debaixo da obediencia do Or-* 
dinario. 

Sendo acceito em Portugal 9 Sa« 
grado Concilio Tridentinó, governan- 
do o Cardeal D. Henrique com au- 
tboridade d^ Regente , era necessario 
que ElRei D. Sebastiao tarobem o 
acceitasse, selhepareces$e,nas sessóes 
de Reformatione^ onde se altera cos- 
tura es antigos, i:evoga privilegios, e 
introduz usos novos. ElRei o fez por 
hum Decreto dado em Almeirim a 
19 de Mar^o de 1569, o qual se pu* 
blicou cm Lisboa a 4 de Abril, e se 

V 


\ 
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régisiou na Chancellaría a 24 de Malo» 
Por este Decreto acceitou novamen* 
te o Concilia, e mandou que no Rei* 
no , e ñas Conquistas se pratícassem 
sem difieren ja os Decretos daRefor- 
itiajáo: e aos Bíspos escreveo que 
tjsassem livremente da nova maior 
authof idade , que o mesmo Concilio 
Jlies dá, ainda que pareja, (d¡2 El- 
Rei ñas Garlas) que se faz nisso pre- 
juizo áminha jurisdijSo, e ainda que 
disso sesigáo ourros maiore^ damnos 
ao; témpora! daCóroa destes Reinos, 
porque todas estas coisas- offerecerei 
de boa vontade por se castigarem, e 
rémedlarem os peccados, e se refor- 
ntiarem costua)es de meos vassallos. 
No niesmo anno publicou ElRei 
oufros Decretos, em que reformava 
¡abuzos, tanto noconaer, como no 
vestir de séus vassallos, dando elle 
mesmo o éxemplo, sendo modesto 
no vestir ,• parco no comen 
15^70 No anno seguinre respondeo o 

Summb Pontífice S. Pió V. a ElRei 
D. Sebastiáo á sua Carta de 24 de 
Outubro> en» quelfae relatara ter ceí^ 
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sadó a peste ^ ie a reforma do sea 
Reino , por-hani Breve dey de Ja- 
neiro, que principia Cbarissimo in 
CirisU filie Sebastiano^ em que lou* 
va , e exalta a El Reí D. Seibas tiá<> 
qnanto he pússiveL 

Nao foi generosa altivez, que 
obrigou a ElRei D. Seba«tilo a fe* 
cfaar a CÓroa , que seus antepassado^ 
usarlo aberta , como já se escreveo , 
foi outri a razáo , e vem a ser , que 
crigindo o P^Pf S. Pie V., em Grao 
o ducado de Toscaaa na Pessoa de 
Cosme de Medicis, obrigado dos 
grandes servidos feitos á Santa Sé¿ 
e eleva ndo-o a honra de outros Po« 
tentados da Italia Ihedeo córoa, mas 
aberta; o que vendo os Reis de Ca»-- 
tella, e Franca fecháráo a sua, para 
se elevarem sobre o Duque de Tos* , 
cana. ElRei D. Sebasciáo , que igua- 
lava, se nao excedía, aos maiores 
Principes do Mundo, fechou fam- 
bem a sua , por se nSo mostrar infe- 
rior aos outros Reis seus iguaes , e 
mudou o tratameato de Alteza , em 
MagQstade. , 

T 2^ 
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, ; Quattido^o .Cardeal D. Henrique 
tornos as: redeas doOoverno de Por- 
tugal, renAnciou o Arcebispado d'Evo* 
ra em.D. Joao de Mello, (filho de 
D. Pedro de. Castro , primeiro Presi- 
dente do Dezembárgo do Pa^o ). Bis<- 
po do Algarve^ e passoü para a Me- 
tropolitana de Lisboa por Bulla do 
Papa Pío IV* , pela vacatura de D. 
Fernando em 15:64. Nos añnos que 
governojLi^ ejsta Diocese, o reconne-* 
cérao as suas ovelhas senspre zelozo 
Pastor. Como amante das Letras, fun- 
dou o Seminario de Santa Catharina, 
estabelecendo*Ihe rendas para a sua 
subsistencia em 30 de Novémbro de 
1^66. No mesmo anno celebrou na 
Cathedral Igreja o primeiro Conci- 
lio Provincial , que come^ou na Do- 
xninga da Sexagésima aos treze das 
Kalend^s de Mar^o, presidindo de 
liuma parte o Cardeal Arcebispo com 
assistencia dos seguintes Bispos , D. 
Gaspar do Casal, de Leiria ; D« Gas- 
par Cano, de S. Thomé; D. Jorge 
de Lemos , do Funcbal ; D. Joáo de 
Portugal ¡ da Guarda ^ D« André de 
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Noronhá , de Portalegre ; toiJos seus 
suiFraganeos : assisrírao mais D. Pe-« 
dro, Blspo deHiponia; D. Juliáo 
d'Alva, de Miranda; D. Jerónimo 
Pereira, de SaM ; D. Belch'ior BellJa- 
go, de Fez; todos Bispos Pro vinciaes, 
c niuitos Procuradores da Provincia, 
e Religiozo?. Dáoutra parte presidio 
ElRei Dr Sebastiaó com sua Avó a 
Raínha D. Catharina , a Infanta D¿ 
María sua Tía, e o Senbbr D. Duar* 
te, Condestavel do Reino, fílho da 
Infante D. Duarte , e grande nume- 
ro de Fidalgos, e Grandes do Reino> 
Magistrados , e Nobreza. Fízeráo-se 
as outras Sess6es do Concilio, que 
forSó maís cinco, todas río mez dé 
Dezembro do dito anno; asquaés dé»* 
pois verteo elegantemente na lingoa. 
Latina Andr¿ de Resende, Mamdoa 
tambem executar na sua Diocese to- 
dos os Decretos do Concilio Triden- 
tiao, que tratáb da refotma deseos- 
turnes, para cnjo fim os 'f e;zr tráduzir 
em Portuguez, e imprimir. 'Di mlttin- 
do porém a Prelasia Lisbonense em 
1569 y de que tomou posse por Bulla 
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de S. Pío V. em I5'70 D.Jorge dé 
Almeida, volcou para Evora, e falle* 
ceñdo ahí a 6 dé Agosto de 1574 
o seu Arcebispo D# Joáo de Mello, 
foi segunda ve¿ Confírmadó naquella 
Dignidade. ... 

Ncste anno falleceo o insigne 
JoSo de Barros, natural da Cídade de 
yiseu na, ProYÍncía da Beftra , nascido 
^m 1496, filho de Lopo.de Barros 
de nobre geraj: So , cujos aicendentes 
tomáráoo appellido do Lugar dé Bar-» 
TOS entre Douro e Mintió, onde -pos- 
suiáo os seus Morgados* Stíá primci?» 
ra escriba foi .0; Palacio d'ElRei IX 
ManoéL Instruido nas.Ungoás Lati- 
Mj e.Grega, Letras Humanas, e Scien»* 
cías Mathematicas, elegeo para exem- 
piares ebtre osRocms a Virgilio, e 
entre os Historiadores a Tiro Livio , 

5ue exactan\ente irnieou. ElRei D. 
la noel o nameou Guarda^-Kbupa de 
seu. filho o Principe D. Joao. Ñesíc 
exercicio aproveitando as. horas ta* 
gas, compoz á Historia fabuioto do 
Imperador Clarímuñdo, a qual agrá- 
dou tanto a ElReí D. Manoel, que 
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o incumbió de narrar as heroicas fa^ 
^anhas, que os Portuguezes tinhao 
obrado noOriente» Quando principia» 
ya a obra, morreo EIRei D. Manóel, 
e parou com ella, EIRei D.JoáoIIL 
o nomeou Capido de S. Jorge da 
Mina nía África Austral , para onde 
partió em ifii, donde voltando com 
muitos créditos llie foi dado o offi- 
cio de Thesoureiro da Casa da India 
e Mina e Ceuta em I5'25',. í^ue ser-!» 
vio até 1528. Obrigado do contagio 

3ue em 1^30 devastava grande parte 
08 moradores da Qdade de Lisboa , 
se retira para a sua Quinta da Ribei* 
ra de Alitem junto á Villa do Pora- 
bal, onde occupou otempo escreven- 
do algumas obras políticas^ e moraes 
que depois se imprímiráo. Extinto o 
contagio , voltou a Lisboa, onde foí 
Feiror propríetario da Casa de India 
e Mina em ly^i- OíFereceo-se a EU 
Rei D. JoáoIII. para escrever a His- 
toria da India^ que seu Pai i he tinha 
cíicommendado, o que EIRei accei can- 
do , agradeceo com as mais honori- 
ücas exprossóe^t Deo principio a ella. 
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e no espadó de oDze annos publicou 
tres tomos, que intitulou Decadas ^ 
imitando a divizáo que Tito Livio 
üzera na Historia Romana , e deiie 
foráo iguáes sequazes Diogo de Cou- 
to , e Antonio de Herrera. Mereceo 
esta Obra hum geral applauso em to- 
da a República Literaria ; pois nella 
se vém religioza mente observadas to- 
da? as Leis da Historia, que sao ver- 
dade , clareza, e juizo. Pela excellen- 
cia desta Obra mereceo ser chamado 
o Livio Portuguez. Depois de alcan- 
zar gloriosa fama pelos seus escri- 
ptos , fenuñciQu o officío de Feito^r 
da Casa da India em lyóy , e ElRd 
D. Sebastíáo remunerou os seus gran* 
des servidos com o Foro de Fidalgo 
da sua Casa com dois mil reis de mo- 
radia y e huma Ten^a de mil cruza- 
dos de renda , e outras mais mercés ^ 
para sua mulher, e seu iilfao Jeróni- 
mo de Barros. Concluidos estes des- 
pachos se retirou á sua Quinta da 
Ilibeira de Alitem junto i Villa do 
Pombal em 15*68, onde falleceo a ao 
de Outub/o de 1570 , quando conu- 
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Ya 74 annos dé idade. Foi sepultado 
na Ermida de Santo Antonio, si* 
tuada além do Rio Arunca no termo 
da Cidade de Leim..A fama do seu 
jiome se dilatou de tal sorte por to- 
do o Mpndo , que o Papa Pió IV. 
mandou collocar o seu retrato.no Va- 
ticano, junto de Ptolomeo; e scrae- 
Ihante lugar Ihe derSo osVeneziano» 
entre os Var6es mais insignes em Li- 
teratura. Todos os Escriptores Ihe fi- 
zeráo os maiores elogiosr. 

Nesté mesmo anno a i3;deC>u- 
tubro chegou El Reí D« Sebasto) a 
Coimbra, onde foi recebido com mui- 
ta'pompa, e grandeza entre vivas, e 
acdamagóes: disse a ora^ao do esti- 
lo o DoQtor Jorge de Sá , Lente de 
Vespera de Midicina. Démorou-se 
em Coimbra até o fim de Janeiro do i^^i 
seguinte anno, onde se íizeráo grandes 
festas. Hia muitas vezes ás Aulas ou* 
vir os Lentes* Aqui o visitou D. Fr. 
BarthoIomeodosMartyreS) edezejan- 
do muito ElRei ouvilo, elle pregou 
na sua presenta no Mosteiro de San- 
ta Ciara sobre o E vangellio da Tercei- 
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ca Dominga depoís da Epifanía,, e 
discarreo sobre lesras palavras do 
Evangelho. "Non inveni tantara fi« 
"dem in Israel. Dico autem vobi^^ 
" quod multa ab Oriente, et Occiden- 
f^te venient,. etrecumbent cum Abra- 
*^ ham ,' et Isaac, et Jacob ia regpo 
.• * Cacloruip. • ' 

" Era verdade vos affirmó , qbe 
^^náo acheí tamanha fé em Israel. 
^' Digo-vos porini , que viráó muitos 
** do Oriente , e do Ocídente , e que 
^^ se sentaráó. á meza com Abraháó^ 
** Is^ac» e Jacob nos Reinos dos Ceos*'* 
S. Matheos Cap. 8¿ v. v. lO,, e ik 
Neste sermSo louva a grande f¿ dos 
nossos Portuguezes , e o seu heroico 
valor na^ Conquistas O^ientaes, eque 
por meio dos .Augustos Rcis de Por- 
f&gal.se cumpria o Oráculo do pre- 
sente Evangelho ñas acuitas almas y 
e .gentes , que na Azia , África , e 
America se reduziáo ao gremio dt 
Igreja^ chamada no Sagrado Texto y 
Reino dos Ceos. 

De Coimbra voltou ElRei D* 
Sebastiáo a Lisboa nosprimeiros dias 
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de Févéreiro ; e riesfe Cidaáe 319 
de Abril deitou a priraeira pedra na 
Igreja noYa, qiiedeaicava ao glorioso 
JWlartyr S.Sebastiáo, em cumpriraen- 
to do voto que tinha feito, por occa- 
siáo da peste, que tanto affiigio todo 
Q seu Reino, no sitio doTerreiro do 
Pa^o j deixando a obra já em grande 
augmento quando passou a África. 
Filippe II. entrando em Lisboa nao 
approvou á elei^Sa do sitio , por oc*<; 
cupar huma das melhores pravas da 
Cidade, e resolveo transferito para 
outra parte. A isro acodiráo o Prior, 
jü Conegos de Santo Agostinfao do 
Real Mosteira de S. Vicente de Fora^ 
dizendo : que ¿omo aquelle Conven- 
to era o depósito do brayo de S, Se* 
bastiao; que a D. JoSo III. mandara 
seucunhado Carlos V., eestava mui* 
to damnificado o edificio pela susl 
antiguidade, o podia restaurar com 
a pedraria, e amáis que quería trahs- 
fferir doTerreiro doPa^o : condescen* 
deo ElRei com a súppiica , ordenan- 
do que fossem Tutelares do Templo 
Qs dois^ Martyres , S. SebastiSo , é 
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S. Vicente, cuja invoca^ao foi con- 
firmada pelo Papa Gregorio XIII. Pa- 
ra a novft construc^ao constgiiou El- 
Rei rendas em quanto durasse a obra, 
e he hoje huma das mais sumptuosas 
de Lisboa. 

Vindo neste mesmo anno sobre 
Góa o Idalc^o com hum poderoso 
exercito de cem mil homens, dos 
quaes erao trinta e cinco mil de ca* 
vallo, dbis mil e cem Elefantes, e 
mais trezentas pe^as de artilbaria , e 
accommettendo por diversas partes 
ao mesmo tempo, foi em todas ellas 
desbaratado, e reduzido a pedir a 
paz que se Ihe concedeo. 

1^72 Horrendo S. Pío V. a y deMaio, 

foi elcito Papa Gregorio XIII. a 13 
de Maio. ElRei D. Sebastiáo Ihe es* 
creve , rendendo-lhe a sua obedien- 
cia. 

' Estando :EIRer D. Sebastiáo no 

Í573 Algarve, soube que a; 7 deSettembro 
tinha fallecido sua Mai a Princeza IX 
Joanna d'Austriá em Castella, e vol- 
tando logo a Lisboa, fez celebrar no 
Real Convento de Belém sgas exe* 
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quias , em que broa o Bispo de Mi* 
raada D. Antonio Pinheiro. 

Morreo neste anno André ddRe« 
sende natural da Cidade d'Evora, 
nascído em 1498, filho de Pedro Vaz 
de Resende , e Angela Leonor Vaz 
de Goés ambos de mui nobre gera- 
f áo. Ficou orfóo de Pai na idade de 
dois annos. Professou o instituto da 
sagrada Qrdem dos Pregado res , ves- 
tindo o habito do meu Padre S. Do- 
mingos. Aprendeo em Salamanca as 
Letras Humanas com Antonio Nebris» 
sa , e Ayres Barboza , oráculos da 
Lingoa Latina, e Grega, e sahio tÍo 
erudito em ambas, que mereceo as 
admira^Óes dos Sabios. Foi versado 
na Lingoa Hebraica , em que o ins- 
truio o celebre Nicolao Qenardo, 
que da mesma Universidade de Sala- 
manca o trouxe para Mestre da de 
Coimbra por ordem d'ElRei D.Joáo 
IIL: com a mesma facilidade estu- 
dou as maiores Scíencias até se dou* 
torar emTheologia. Passou depois a 
Paríz, e alli mereceo as estima$6es 
dos homens mais doutos daquella 
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Universidáde. Daqaí se transporfou 
a Bruxellas, obrigado^da authoridade 
de D. Pedro de Mascaranhas, Embaí- 
xador d'ElRei D. Joáo III. a Carlos 
V.j para que o instruisse na erudi^áo 
profana. Ahi recebendo. a: noticia da 
xnorte de sua Mái voltou 4 patria 
em I5rj4) onde logo foi nomeado por 
EIRei D. Joáo lil Mestre de seus 
IrmSos D. AíFonso , D. Henrique , e 
D. Duarte , por cujo motivó impe- 
trou o mesmo Monarcha do Pontiíi- 
•ce hum Breve Apostólico para mu- 
dar o Iiabito de Religiozo pelo de Cle- 
rical, o qual se executou em I5'40; 
e posto que viveo largo tempo fora 
do Claustro , observou sempre a dis- 
ciplina regular. Foi insigne em todo 
o genero de literatura , grande Poe- 
ta , famoso Orador , merecendo ser 
Fregador d'EIRei D. Joáo III. , e do 
Cardeal D. Henrique* Pelas suas in- 
dagagóes, mereceo a primaxia entre 
os maís célebres antiauarios , e ser 
consultado como oráculo pelos maio- 
res eruditos da Europa* Falleceo em 
Evora sua patd» a 9 de Dezembro- 
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dé I5'7^9 qvíindo cohtavá 75^ annos 
de idade» Jaz noG>nvento deS* Do- 
mingos da mesma Cidade. Imprimió 
moitas Obras, cujo catalogo se pode 
ver na Biblioteca J^uaitana Tóm. L 

(Mandando a Summo Pontrfice 
Gregorio XIII. a ElReí D. Sebastiáo 
huma das sertas com que fora mar^* 
{yrizado S. Sebastiáo, ElRei a recr- 
beo na Villa de Almeinm em o mez 
de Fevereiro; para o que ordenou j--. 
huma procissáo solemne, na qual o 
Arcebispo de Lisboa levou a sagrada' 
Reliquia debaixo do Fallió, e ñas va- 
ras delle pegaváo o Cardeal D.Hea- 
fique, o Infante Ü. Duarte, o En- 
riado do Papa Lanoya , o Embaixa- 
dor de Castella , c D. Pedro Diniz: 
disse Missa de Pontifical o Arcebia- 
po, e prérau o Bispo de Miranda D» 
'Antonio Pinheiro. 

i Perdendo-se neste mesmo^anno 
as novidades das duas Provincias do 
Minho , e Tras os Montes, resaJtou 
huma grande fome, da qual informa- 
do ElKel^ e compadecido da pobre- 
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za , como Pai de seús Vassalbs , fez 
vir logo de Castelia quantidade de 
pao ; e ao Arcebispo de Braga D. Fr* 
Bartholomeo dosMartyres mandou em 
dinheiro doze mií cruzados , para re- 
partir com os pobres da sua Diocese^ 
qué comprehende a Provincia do Mi« 
nho, eamaior parle de TVas ós Mon- 
tes , como consta da Carta y que es- 
creveo ao Arcebispo de Braga , es- 
tando ElRer em Alméirim a 14 de 
Janeiro, de iS7S 

Destruíráo os Portugueses huma 
poderosa Armada em Malaca, que a 
Rainha dejapará mandoú contra el- 
les, sendo Governador de Malaca 
Antonio Moniz Barreto* Constara a 
Armada de trezentas velas de maior^ 
e menos porte , guarnecidas de quin- 
ze mil Jáos, gente 'a mais valorosa 
daquellas regi6es. Degoláráo os nos- 
sos muita gente, lan^áráo fogo á Ar* 
mada , arderáo quinze galeóes ; e no 
estrago, que soíFreráo os ¡nimigos, per- 
derlo mais de oito mil homens, com 
a victoria* 

- Qiíando ElKei D. Sfbastiáo a 
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f 7 de Agosto cmbarpW) pí» iiAfiSí 
^a , nomeou, i>ftra go vernal V» Reino 
na. sua ausencia a ^arcieal; D.^ Heñri^ 
que seu Tlow Esteva BlRei em Ceur 
ta:todo..o mea €le:Seitembrt>,re tíf$ 
priníeiro de QutublK^^pa^Qu :9 jTf ij? 
ger, que^gpfvctwy^'á Friqr iioQs$n 
to' D. Aotoflip.). nesta <I¿dade sahíff 
a campo coutca b$ Moiros ei9 ftlgiins 
rd>ates, e em h^mr4^h^$:9n fipOKíin 
perico de perder a «rWapeiíi.'de^i^wt 
dade do poder; sahíndo $><;Aáípo for - : i 
ra d^. trincheiras ;;com m.il(ct^ll<^8^ 
cóotrá cinco> mil i^! tantas. JMS84l)d9» 
ÍAimigós no ^rtO: cbumadoí :sí Í^Mi9> 
pa dos Tomares :=:. diiStRnt^^ . MÚt ^ 
ttmna Jegoa dos muros ^ e/4epQÍs 4e 
fazer>respeHar a9:sijMi.Ar«i«§(n»i4frj^ 
ca^embarcoíi em:.Npftfig€sirfi#e^i^4e 
Outubro, e aportando em S^ga^sai^. 
I xle:NoyembrO'» remrou cem^^isboa 
iBdsifink dó:mesfbo ftie^é v.ir^Cml uh 
; . . ^ í í A 7 de- JunJbQ iepave em/^^lMiii 15^75; 

littfll«rande:texfemQt.<»..:; n /... r/í b 
R j - !. Sabindó ^ElRei; ¿ Pr. Sebas^iSo >áí 
Liahoaí para .Guadalupe ja08j[i .deiPfst- 


aTiíit^nfliE; '^UttKó ^, }f§msL^ de Saiítpty 

. s«4érfmiiios H^í^i»;^ p^fora^ que 
IteMot findi) <dé í^labdms^pM-a'sbcyseiH 
tittfieft 'Ffirrtqgiíl^'ífóí tal <o alwlo 

^ ei»^>cí^¥^(g;itíáde^afaov8roi]rioxla^ 
»íéí^t^;eiÁ^>SMiar«ei{icvri|uatorze Ie« 
g^H dictante ;di^* luíA^er;^ ficando; de^ 
liKilfdiS muirás caifti'v e muirás pes4 

sÍM&^íg^)tá4aii'Áft^s^^ 
1577 ' 'i CéifiécdefE)' oP4pa,Gregorío.Xlll4 
a^illlt4^^I>.Sebai»iáü aBiuJla daSao^ 
tt'Od^Sdá, é dtih, -foíi Commissarto 
0»^al "S: DeSo dl^Gfpetla D/ AíFonso 
ife Ctaseelto^Büiiiccr^ 90 xkpóis Bíspo 
éb ^A^>v% ,' ící>lirOiiÍDbra,; de<^fii« 
"^ll^ttidi^ly t«^ird OTofQo, cfoaní* 
^ ^dféegSrvSéf tíb^zM^ da sua mam 

^>od^!^oQlíb Ht^tfltfttMios dar noticia 
da Infanta D. Mark^ £lba d'ElRd 
^ : J &¿É&ífStítls é dé lua terceira toulher 
a Rainha D. «LetfHor ^ ^gom e &06- 
titof'^aé^'chcéánids ab dniio da sua 
«»4]<ié. iF«i'<^rtri iMFámá Seiihon ide 
^Üíúfí (sDi^mi^Vedfii : otaada de 
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qeo ñas maU he[rQÍiqa$ jM|Uj^e^^ foí 

dB'Sorte qu^i» jl^PU rÍBC9Hipn^n4^Yeí 
n» Historia por htima^f^ «ajf qéíe#> 
fereff Pri^c^zaf 4aque|)e J^q^j^. 1)^^ 
^ois da mwter, d¿ sqí?! í^aj^, f^ítio; « 
Raiaha 8U9 :Mái f w,';Cwfiettí 
^a¡Q dp 1513 , déixao^^ íhl^anif 
^iH PoFtttffi^ 5 >«nda '. ¿dÍ*C!%ía |)¡eU 
B^ainte P^Catbarín^, ;V%<$^s e Q^ 
;ihada» Pe^ \^t-^ p .^sqrwj?rr|>íyísaíi aof 

dc^ O' LaMm coma se ío^^jz ^^ lior 
•goa mat^rüfii «« q\ie coi^^^ v^rtai 
obraBí. AjfFyi^o.a FiIo5p^a,'o9ía Fr- 
-Jo^ Soar^:4a,'Prdénr de ^ntq^AJípf- 
.tinho, BUpp 4?; CoiiqbiJ^,^ ,5^4f?e fK^ 
^e0tra de; Lí ngoas^ a f:eJetMá4a . Mi^ 
iría L(ii9a Sigeai iHitMrál'.d;(,.jCida4^ 
■de Toleda; t^io ^Quta. 19!^! ^^revep 
jiq P^p» iP?piprjlI.~*uTOá ^»tta ..em 

;i:a:, Sif^ca^k* ? AraMí..(^l}«piqjV>íi 
:>jdade d/?./;df?í?8sp^,aiiqeisPÍg.ei:|M(i 
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Sue^cffti^ 4a priinéiA ^raiidéza 'dd 
Leihb^é'iislm fbi oseüPáladó Aü^ 
lá de vi^t^^dés, ¿ honestidades áecfú^ 
áitos|\é'MBitaí;So 4d8 Müisas,' onde 
fiíini se á^^itaH^ó kóé üVro? , e 06* 
trók 'JÍÓsihs'trutheñttosi- Repartía ó 
fcáipó jiará;tíid6, e depois das pri* 
inéir^s d^^c^f^cs . pa^sava á'sua Capelo 
láy' ündh éfSyisL seinpfé duas MJssa$ 
kúta ¿f^iiifé átíenjSó y cótíféssava-se 
üs maiá^'^dos'^xtias j' cóflitn'ungañdo ós 

?' iíe dererínlháta o ^eu confessor ¥t. 
'nincíseo Eóreiro daOrdem dos Fre- 
gadores, YarSo acreditadtí em letra», 
é éní firtúdesf, o- qué Iñe conseguío 
inerecída^ t^if ima^lb no XS^ncilio de 
TrentóS. De Jipis da Missa,' se loca- 
VSo diversos 'instrumentos;: n6 fira 
lílestQ 'exercició se seguía dii tro dola- 
Vor, enoi^^qúe^fcóm as Damas do seu 
Tákcrn bwdaVao obras, que se em- 
^rtgiívSó iiq ornato das Igrejas , e 
•^ctiho biyirió-: o reisto -dé tárae segas- 
'irává éiiU'cfonfcrencias^ dé estudos: á 
^éité líe^eédlhiSo á ora^So. Depois 
*4lé ééá,' éé'aéspuriba p^ra dormir co- 
noto M (ékc «ka'iaohrf ; e como te- 
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mia poder ser o ultimo da.;suií^.vida^ 
se prep^rava para a eternid^d'^. ^Mh 
táo reformada np.Muodo^. qo^o^ 
estivera fora.delíe,; Era uX.ddf^Yo^aQ 
ao Santissiiqo Sacramento^ qu^ %^^ 
do ouvia Missa,, parecía ^\\é p^oxíy 
nba sentidos. Igualmente Va tao de* 
vota de Nos$a Senhora^ que'jdesdip 
a primeira infancia se^ dedicpiu súá 
escrava. A soa casa era . o aziló dos 
pobres, onde todos os dias t^ecprriáo 
os necessitados, jqlgando as; suaf rea* 
das. proprias do^ pobres, ; o que bej^ 
expressa no seu Testamento. ,^dje^ign^ 
do pios légadQs, com esta olausula', 
em que diz : z:. Porque xné. lembtráo 
aquellas pal^vras do Evangeiho : O 
que fizestes a qqalquer delles, 9 min;i 
mesmo o fizestes. :;: Dos seus criados 
teve especial cuidado , nSo sómente 
em vida, mas aínda depois . da ;nort^ 
se lembra delles. Táo amante j!a pu7 
rez^i ▼irginal,. que, destinaudo-ll^e su?. 
Mái a Rainha D. Leonor Espózo de3* 
de a sua infancia, iiunca o pdde coor 
seguir. Q¡;ando a R^ainh^ sua ^ai se 
com .EiReí Frauciscó X dp 
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Prat/^Í /.Inftpntoü esta leválla com sí^ 
^ó tíará ¿'Wsár com alguna Principé 
da Europa. 'Dépois tnesmo déFrafi^á 
hiandóü hóm Emb'alxador extraordi- 
nario «r'Pbrfugal, o Bispo'd'Ade, qué 
cíiegbü a íLíslioa á lO de Janeiro de 
xyiji, * e ó' nao conseguro. O Impe* 
Wáót Cá/los V. intentbu cásala coaí 
iéü (tjho D. Filippe, que fá se adia*- 
Va Vííívó da Princeza T>. Wlaría, sua 
^obrínháj fall^cidaem Vaihadolid em 
'n'^éJúUto de i^4iye qúando tudp 
lestava disposro, se tran$rornárao ai 
coisas c)e ral sorte, *qu^ o Principe' de 
fl[espa*nlía ise tasou'Qom a-Rainfaa de 
ln¿f aterra em^ ly de Jul.ho de iSS4* 
A Rainha sua Mái , que ji se actia^- 
Va ení Flandres^ exige cjue selhe enr 
tregüe sua filha; equando éc traravá 
da dispbzlfío da sua jomada , ^obrc* 
yeío a níorte d'ElRei I?i JóaolII. , o 
c(üe niud^ndó este incidente óestadé 
ííío negócip, se suspendeo a sahída dá 
Infanta' dé PórtugaJ. Vendo a Raí- 
Yília desvanédda a sua pertcrtjáo , re* 
pyívw que seavistasseiñ naraia, toiri 
,^&th isomeote de hutxía 'entrerma^ 
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go. Cpm • €iffeMo . oel^brarí Oíft? . g^ yj ij^ 
;as, e a M9Í Qáo CQi3S<^j^|lk? § se^ ff^ 
tentó; por ^«9* a JiWftatAiíe^oi^<Í9 
taes razoe§ canycooep ^i.MáUlTf.rwfe 
tou ontra vi^z^de BgdaioS) aj Pqrtgg^l 
poro ; satipf^sáó 4e todos, ^f) de|»iNÍ&.(4f 
yifite dia$ decQi^batpSf Qsaprfa^.cáíeT 
>u ,. o Sm^o* de* LUboa a foi rre^er 
^^r ao desembarcar, a(;pfQpanb9f|Qi 
das viuvas, do^^pp^r^s, dos necessir 
jtad0$^ e de tod^s: a$ c lauses degea- 

<e, que aUameníp appláydi$o :a w» 
ykda ; rendendo tOidos a$ ¿r^i^^s, % 
Déos de os nao privar detarjtorb^m» 
A Rainha tua Mai teve ^gp gr^i?^4§ 
aiagoa da au^epcia de $u«^lhay c^r 
jas- iieroicas ^vinud^s conheci^ , q^^ 
retira nck)-se •« ;Taiávent^, tr^ l^goat 
diítante de BadajxSs , mp^'i^Q 4; ^: de 
¡Fcvereíro de if 58, jiáodrtrandp i^git 

34e quinzé diasdepofa da. s^j^iít^qiq 
e sua f¡lha«.lMx0V::t:Ipfiai»«; t>or 
sw universal herdeira 4^ tsdA'.qWMVí» 
tinfad, baix^Uas de pircf, ?}pr/|{ai pe^ 
draa preciosa*, /c* outrasi -^j^? ñ^ 
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«)i4»' *m' Cátalüríbt , ^e R uagar , otr 
Si^hórior de Rioá, Ribeiras, Vei> 
dürt,' fe Algibóes cm Languedoc; 
que á 'Jnñítitú tocav^ de ji^ro^ e 
Jtórtl^dej- c^de que foi^enhora So- 
hátanái e' com o que ja a Infanta 
|)Ossiiiá V' que era muitd , fói humü 
dasmafe ricas Princesas da Europa. 
Moi^réndó- a Raiába María de Ingla- 
terra, deixando a ElRei Filippe viu- 
vo, este torna a procurar para Esbo^ 
zá a nossa Infanta , ésta o recusa', 
jporque inteirameilté estará enrregu^ 
áo séu Déos, vivéndo em sua casá'^ 
como na tnais apertada clausura, di« 
2endo: qué de;sprezava para casa men* 
tó^quálquer Monarcha, aínda qqe ó 
fosse de todo o Mundo, sómente por 
conservar á virtude da ¿ureza^ Entri^ 
as multas obras de pieaade desta In* 
ístntk tem lugar as segtiiíites. Fundou 
em Lisboa o Mo$teiro das Commen^ 
áadeii^s daOrdem Militar de S. Beii^ 
to de Avíti eom o Titulo de Nosan 
Senhora da Encarnado, que dotott 
liberalmente. Em Evora o Mo^teirb 
¿e Saflt^ ñtltosí do Moote Cal?arip 
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'día ptimeira ^egra de Sabrá ' Ciará. 

-Bfli Coiifibra o Collegío para osRe^ 

-iigiozos Franciscaiibs. Em Santarem 

o iGonvento do Santo Chrístó do Mi« 

Jagj«;.No Lugar do Barro , distante 

da Villa de Torres-Vedras poitca 

fináis dehum quarto de legoa^ o Gon- 

tiiiíemo da minha Provincia, da qual 

foí: grande devota, e grande Berofeí- 

tora, de qué lanpou apriroeira pedra 

a 1 de Agosto de 1^70, O Mosteiro 

.de Nossa Senhora da Luz, bama le^ 

goa distante de Lisboa,; para os Freí* 

res.da Ordem de Cbri^o, sendo fun- 

da^io sua, fbl por ella nnerósamen« 

te dobdo. Juntodeste Mosteiro: ert« 

^to humknagntíico Hospital comses* 

-senqa e tres leitoá para oütros tantos 

pobres , e Ihe consignou abundamea 

rendas para stistenta^áo dosenferaias;^ 

«lém^ de hum' quarto separado para 

pesseas dequalidade; Deixou porsua 

'xnorte muitas rendas applicadas para 

es pobres, redemp^áo de captivos, 

-casamentds de Orfas ; vestidos cada 

anno para nove mulheres no día da 

£noahia;áo ^ e outras tantas día da 


320 

•NaU^idátle,' para ídQze Sacerdotes eñi 
Qtinna'^feira malbr, irimá e eras ptír 
'bre$;jna:Scxta feira de PaixáOy^ e ©lí- 
-tras'iiiuiras. Adoecendo de homa^fe»- 
bre lema i recebeo > justando enr seu 
|serfeito juizo, todos os Sacramentos, 
<¡uk- 'com instancia pedia*, e inoÍBreo 
*a fOide Ouitibro deste annoy qtxando 
contava cincoenta e seis annos qu¿- 
tno oiezés y e dois dias de idadCprPoí 
depositado o seu.cadavier no capiculo 
do • Convento da Madre de Deo&; 
-donde passados vFnré annos foitrans^- 
•ferido a 30 dejunho íde 1^97 com 
ixugmfica commitiva ^ que se conir 
-punba lies cinco Goveraa4ores do Kcu 
^Bfi:^ para o Mdsteiró de Nossk Se- 
ñora di. Luz , 4»nde iaz em opavi- 
-mtnio' «Aá^OpelIa-Miór, Seoí sepulti»- 
«bvantada.^ • t 

: Era-Eiftei D. SehastiSo defoTi- 
ipas leictrftordifiarias , t&o animoso > e 
xkstimido i que nUnca • eritrou medo 
.no «se^ cora^áo. Dellé se qontáo fnuv> 
tbsxaswi,' que proíy¿oSisto mesma 
Sahiáf^demoite a passeaná pniia^aem 
xbntíáakeino ^ « joo bosque deiGntitt 


tim, posto sóbrtf'hiírfía arVcjr« ¿rij^Af 
javali, e ápplicah'dbd vista Vio biim 
vblto , e descencW^íífrm pressá «itlves** 
^ió cora eHe; sK3f''estrotydo'^Codifáo 
«ílguns Menteifos; irnagiiiaiidollfm 
fera ; achárSo porém a ElEleí lucani» 
do com hum'^égi*o bu§íl ', qrrc fu*- 
jgíiuio ?a seu ,affVQ J>abitava. cpqai ag 
fe«if da^m^II® «nont-e. Orjienpu^ ^ 
de noire nao pas^asse enibarcagSo ál- 
^¿uma pelas ^TíHÍes 'entré "Belém, e S. 
Gíío sera que fos^ revistada , «e ijue 
^se pas$asse, fesse tn^Wá no^ndo 
cciti artilharia: depois, o« por vélr 
tomo se execatava a sua ordeai , ou 
por temeridade , entrava '^rtl hum 
Bargáñtím cora alguns Fidaigos', e 
*em que fossecpnh'ecido passava ; í:ó^ 
tnéfáva a artilharia a "borabear, ^ el* 
le sera se dar á -conhecer, vokavá áo 
"Papo "^por «ntre as balas. Quando ^ 
itísir tempestuosa tamea^ava náufra^ 
^os , entrava eín huma 6alé , t 
salíia ao mar largo, córao'ie-fosaé 
comb^tcr os elementos ; c quando á 
tormenta piuiiHi em ^ámrofo^ qoaii 
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tidáji' A mibstrcst^0T\í¡Aofse do viscp^ 
pAWya ippr e^(r^' todos, abominajido 
08rdue;fepniSo;P;perigo, c ^caWndo 
áí^ b\im se despupha para outro^: ' de 
$ortc qiije.se fopa t^Q. feliz, como era 
ibrte, seria maior q^e Alexandre; 
• ¿orno! diz o dist^iéo, que Ihe fizcrap 
dépois da perda d'Africa* 

•** Sí qÜaiti fortis eras , tam feiix ipse fuissef , 
** Maior Alexandro , forte Sebastc , fores. " 

Jntetitando EIRei.D. Sebastíáo 
a jornada d' A frica , derSo os Eccler 
fiíasticos para esta guerra cento e cin- 
CPisnta mil cruzados, e lan9ando máo 
de outros muitos recurssós poz em 
prgtíca o seu projecto. Todos leva- 
váp a^42al esta expedipáo, e o Car- 
deal D* Henrique expressamente o 
diz a ,^lRei seu Sobrinho, em huma 
2 car(a escrita d'Evqra no primeiro de 
^S7^ Fevéifeíro. Por <st« tempo já a Rai*- 
tkk^ I^/Catbarina sua Avó seachai- 
^z , enferma , e com a noticia de^a 
reselu^^o de ^eu Neto , se aggravoa 
dcftjtl: isprte, que em breve acabpu seu^ 
Ams jiG6 1 1 de Fe^Yereiro^ quandp coi¿f 
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f3iva settenfa'eifiadi «ntiM -die ídiDti^ 
Jai sepultada nño-^Rcal MosceÍFóicIe 
«Beléffl^ Foi a Rainbá, D. Gai^ar?Ui|L 
«^xemplar de. cóstumes^ santos i:hof&s»r 
ítíi-^ devota-, e r^meftte'a Depa:: para 
^^ sea tCQlto faziar>' por : suas tni3(^: rdtr 
oridl^asnobras bord&da^^ que ibií dedir 
•cáf a* • Teve a'í ITtitoria c Regdneit 
xio- B^eiuo, que dexambeh^oui. ifbirMli 
(mnfessor ^ Bafchnp rít^ Franqiaca de 
£ot>ádilha'da Ordem dosPregadores. 
Fe^ mu^ita^ obras, der pléda^e-^: xa9dH*- 
do morías; re&g^aitandq xsrjttiirbs^ ^ ¡edi- 
i6cabdoIX]!asas Rel^giozasli' FiiiM^Shiq 
^lÜosteiro; de Va'tbeaitfeitafda OcAem 
■de 'S. ^®raii]rai0«rf£dkkoá ná; Gidade 
"dét Faro- ó CoHvenib - da» (Désiaü^s 
dotneu Padre S. Fraficiicoi 5 Boa ^ 
:das.B:el¡gioza8 Dotiiimcas de 'Ahia^ 
-tes huiá juro perpetuo de trésleatos 
'itiil réis, para de^ lugares gracáoaot, 
qifé t>s Reis proverxSo ém :Dl»bzeH|^ 
pobres V ' fílhaa de hoaaens Fidalgoa, 
qu¿ :se^vissem á>corda. Tamben^ lio 
mi ^Testamento: detxQU outro legar- 
do; porque das rendas do siett dote 
'^írott^sékcéntos iúii iéis dejitto per> 
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fk¿ú abnmesj^ ermbiidoq que sérre*» 
^rris«©ia i)orLMl3si«irof de: Ffrirsu?;, 
J|)0rá BUs^cftagftOud&^f ¡»re.(Ré]i¡^oz^, 

ms^\pg3^t$ osrSefiAMDTes^Reis.: :dQ&qifaíe« 
-vint«r^^2Pi(er giouriosbs Fe; docao .doif 
-^0 Modtei ro ^ iQüí «di W; . 1 Ins&kpM 
tidnQonveora deiSJDdanmgos d&.Lis- 
ibi^i^hiima) Cadflíicar.de M^orait / qtíe 
'^otwpípara saiTár '|5riiíKcarincnÉe>; CP" 
*!tB0>k3|e i te vé fmtfEtímda: Sé :Kk)$& 
-^etAíotst- éa £jf asda, ccm) U^^odeiBa- 
-tM y e dctHfde pámjtnBta Qérigc^s 
«Hosoctaáei deixo^' ^arÉídos.^ Jdofodp*»fle 
JS'jéoflá hüniDiC£lTti^<d|fuuihtii ^a?«$líl.« 
jeh^em) ir ls$6cíaJ:KtIiwifitik). nb.^Kelbl 
cM<HSt^t:o deFBd¿nivitbiÍ€ JMsrcoerias 
<|ia«>^ayxliéinci9 ipoBres^ e lioo radas, 
^BtriAveásem serfftdo! em Afirkü, <m 
'^DaaoQoftquifitasjy jaFÓgnamlb-üusá coo- 
^gnaasopara serináriretoeinnaqiidhlei lit- 
gftn íHfeifunda^ácníambem siia>:aiU!iH 
roquiá^de SafaftíCatíiariúa.d^^^tdft^ 
<de Liajxm* Daiidii^BoGoll8gid\ ios Mo- 

jdQjpkd'üdeé ..í -i < '-i •• .'j:r ;■-::; 
MotcaDinai df£l&ci D^Ssfafif- 
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tj^drfoi^ erbcHA-ors^uint^/Bisfá^ 

,í,L vO Ptpa>Srf FiaV. erigió jept:Gi* 
thedr^l a^ Cidade d'Elvas^ por Bu^IU 
passada.ia p^dejuihade {ifi;^,í)ii9^£cá 
¿eüíprbxmrq Bíspcr D« Antonio Men- 
dos .de Car vialho, formado, «n» Theo^ 
ki^.>; L^nte^ da Universidadé de 

Coii^snbFa, e Parpcln» de haitia igreja 
daiinesaia^r : ' 

i'j A :Gidadé,'dc Macáo , foi ^rigi- 
ék tm <Bispkda rpdlo Páp^ Gregorio 
XIH.., por(fiulia^|lasaada eMi ^oma 
«iiüa déFeketeiro íte ij7f j.e fótseb 
fiÉ^imeiro BÍ€pQ;ii)l.'. Leonardo de- Sá ^ 
da >Qrdem. .Mürtar. . de Ghrista >; Va- 
rao de tanta víruid^, qiiie asabou xom 
ixpin^Q de;*jSahio naqueila Ignzja. 
-i ;j. Já;:parar>orJ»pao, e QlMa^^iiá* 
^iao SJ^radaJB^pos; a satjer^ D. Bel** 
«dúor Gari»e¿r(X| íe 0« SdbastiSb.d^ 
Jiforaea, átdboajd^ G^oiptotHd :d(^ Jó- 

-,/ ^A iQttattcI^iSdtfmtesm^ Q^iv<so^^ 
<Qdeo O'P^pA QfQgorio XlIIt » p^of'hu- 
iha .Bulla passada em Roída a.i^ de 
Pe¿eaibrO;.49;1^7^j que:o:Sisp.Q de 
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de Góa governasse aquelle Arcebts 
pado'y^^m quanto nSa foese pfGhrido, 
e na seu; puzesse hum Vigarió , ' em 
quaistQ durasse a sua aus^ncia.^ . r* * 
Destinado á'panir para á Afri-» 
ca offereeeo a Regencia do R-eino 
ao Card^al D. Henrique; e porque 
este a nSo acceicoa^ .nbcneoua odé 
Junho sinco Governadorés, ^aue roráb 
D. Jorge de Alateidá , Átcebispo 
de Lisboa , Pedro de Alca^ova Car^ 
neiro ^ Vedor da Fazenda « Francisco 
de Sá eJMLenezea, O; joSo . de Mas» 
carenhas; e o Secretario' Miguel «de 
Moura, todos beneméritos^ e dignos 
de táo alto enapregObí ^ n: : ..' - 
. No dia 14 ás sene horarde mair|ii 
deseco BlEUr do seníquatto Ticamen- 
te veyudo, e se m^rou ao seu pb^ 
To. Montado acarallpí ácompanhado 
da^Nobreea, e segifido de innúmera- 
vel concurso se dirigió á Sé , indo 
diante xí - Alfef es-Mór tant^em a ca* 
Talló >' Gott a 6an4^!ra A:dil enróh^ 
da r 'em 'de' damasco carp]»im.; -de 
liuia« banda tínha ^ráada a Imá? 


ge« ;de Christo Crucificado, é da^^ouí 
tra as. Quinas Jleaes. Disse.lyltjf^á^de 
PoiHifical o Arcebispo de ¿igbiQa, 
prégou Fr. Joáo da Silva, camba- 
da a Missa benzep o Arcebispo a 
Bandeira, que levava o AlferesrMiÓr 
D. Luiz de Meneze^. .N^o vQ}t<}ii 
ElRei aa Pago, para com a;8ya prci- 
zeaca dar inais calQr aos aprestes d' Aro- 
mada, e com a mesma ;ordeiB que 
levou , com a Bandeira adiante dea* 
|)regada^ foi .embarcar na Ga|é) oade 
jai^tou, e donde punca maisise retir 
rou até sahir a barra de Lisboa, ejá 
no mar Ihe beijoii a máo por-despe« 
dida o Cardeal D. Henriqu<;:^;.vindo 
para issfp d^Evora a Lisboa.^ /donde 
se retirou para o Real Mosteiro d' Ai- 
cobaya apassar o yeráo* ^ogo so^ia 
I y entrárao a governar os Regentes 
do Reino, despachando todos psdias 
no Pafo com* assistcncia do Secreta* 
rio. , 

Embarcados . todos , , larg^r^o ^ a» 
velas a 24 de Junbo. e com prospe- 
ra viagem foráo a jagos j e ahi es- 
perárao pela gento do Aleo^téje^ De 


daluzia^ onde estireráo oito dlal^. De 
Cádiz ápartou-se ElRei com quatió 
<?alés^ do Corpo d' Armada , pafa ir 
ik Tánger tomar informajSo corii D. 
Duarte de Menezé$ - áó estado dos 
Mcirds ; e chégou aquella Cidade a 
t6 de Julbd pela meia noite : as mais 
rélis forSo anfcorát»^ «peraíiáo por 
elleaondc chamáo JllfHadrava^. €ó 
Xarife Haitkt , que estáva em Tán- 
ger , tanto que stírgib a Galé Real , 
tnahdou logo vklflíi* iiElRei por hum 
^eu'filho, a que^'ÉlRei sahio a re- 
<eber ao toeio dá Gaié , e ná popa 
Ihe íomou a vhita eni pé. Nooutro 

diá "^aó amanhecér foi o Xarife com 

• » • ▼ 

alguná^'AIcaides; ¿como ElReí dava 
a esté Moúro honras de Soberano,- 
ó Tece1)eo com o chapeo na mao^ 
qüando éntriva haGalé , e na popa 
Ihe deo feadeirá , -é o Mouro beijou 
a ElRci no hombro, efez outras stíb- 
zniss6es a seu uso. PraticárSo ambos 
sobre a: jornada, é ós séus negocios; 
é quando o Xárífé vtíltou para a ter- 
rado acompanhoii ElRei até sahir da 
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. Gaili cmv asrníésmfts éeremonhísi Dé 
tarde entrón 'ElRei na Pra^d, qnde es» 
tere dots dia&; ^it0nmlrb^áQ?egáráo 
toáof p^fa Af zila ; se pcntque a 'f^a^a 
ei^a peqtiena , :9S^ atojánáo todm fóra 
d09 túurtk em tendas^.fofimando husn 
vistoso^ arraial.:^ A penas no MoIqco fia-^ 
be da cSie^ada do¿ Bopcoédéae^ j par<^ 
re logo' ipam ' M^xamúé^ expedindó 

. nesta Cidaúás^Mhsd^tñ:^etibsmitís¡oti^ 
de esteve^sd' dois' dia«, ^^VdUaádo pa^ 
ra AJoacerquhriri'^^ntiri^Ttmjiaa^uo 
pddé»' r-'C &nctírítf;a , pi0i^ ;"<?ahifnhos 'i 
qtie fe2 áoi iodo f^rfcn^ik'ctrm mil 

• • '^Em Atóla estew'íflójádb t^irac^ 
sK^etéfprio cjdsmcri^^i hlittil mente* 
DepoJs '4ie^' EIR ¿£ DJSft^Jáo orden» 
para ifetri para LáAchb prcMirra, e pá< 
ra que kvá^serm mai^i[mJ€ln(d¿ piara Cín^ 
có dids Constaba o^exdPcít^/^gQndo as 
Felá$6é9 ifiari^^apWáilásV-de tr«$' niái 
TtfdeáCÉis^ dt)is flíit^Hi^g^ seis*^ 

ceatds Italianos ¡^ rtotre: kíl> PbrtUgiie-^ 
. z^, «il^é'^^^lliheittcQícáti'átíósy e trin- 



330 

Iho pela «trada lúo AtoacerqttWir , e 
ueste .{n'imeirO rala caminbárao.poa« 
CQimaisiie^huma^^Iegoaim fóritiase- 
gtiinte r 4iaQtq a artílharia ^-^ic^o a 
infantería; alternándo^se, ostcigos é^ 
Taoguárda-pata^ a retaguarda ) .a ca-, 
vallaría! fiíá aos-ladcs. repartida-; em 
doís batalbées!«r)á j^utairiadtx ))Já :E1<- 
BüBÍ, C: o PuqtijB de* BaraflIo$ ¿ooi 
dois tiros de campanea, dtatílte; e. (k^ 
crutro Jbda l)i^ eOf Ouque d?A^eiro, jt 
o Xarife Hamettrcom oatrQR:á()!i$ ti- 
gres : á bagagéois , gente do .servíf o , 
ié: carretas téaminháváo a ti;ás eómal- 
\gumas langas em sua guarda^ No se- <- 
ffífíáo <día fahdép&i ouíralegoa ; e es- 
tando hestk ahi|ament<^;, diegos ao 
campo ^ ' vindbcTdjsf Mafdiíd v fo zGapi-: 
tao cFrancisqp- dá: AldíM:^: Sargento^ 
do. ter^ dos Htspacboerv o qual dep 
a .ElRei hwttmDCirtajda/Bhíqjíc 4'Al- 
irár;: com Jlurp;,ElfliO^|,ou Capacete , 
i^aí fp» do JíiBperádtirrCárlos V., pá- 
mEIR^í Q^pér:;:no:dja:;daitotaIha. 

íl .;No .SébfeidGt it d'Agpsto . aloja- 
j:|orfie ^m: humísitÍQr^íltp:^: pOoeo di^ 


corre ^U rifcdim> ásL^^tte idé ÁrzHa 
a metdr-se :na rk) Limi5; Dé MaiWr 
CCS chegóii Moliico'<totñ-(ittnicxérc¿f 
to 4e quáreiiim mil éa()^Ik»r, lan^a^; 
e*. quínze mil escopét tiros í dos Infaii- 
tes tirfiita mil tambem escopeteiroá'^ 
e dóis mil dos que na India chaniSa 
Amoúcos^ e quaren^a pegas dé arti^» 
Iharia, os quaes fazem o numero di3 
oiteota e sette mil homens de guer-^ 
ra, álém deinnumeraveis Arabios, e 
outro povo Barba risco , que seguiáo 
aos seus- para roubarem ; e capiiva*-^ 
rem os vencidos depoisda peleja. Nes- 
te mesmo sabbado' ftz o exercito o 
quinto alojamento, e appareceráo n0> 
campo osiprimeirosinim^igos^ que sen- 
do vistos do nossoc^^rra^ai, mandou- 
ElELeiaa Duque derAveiro fosse re- 
conheeélostcom trézeheos'carvallos, e 
deo-lhe -o íséu« mesmo* goiáo por fa- 
vor .es|]ekciblje honra; je. porque esta 
era a- primeira operadlo de toda ú 
jornada. /^S' de cavaUó queriSo todos 
ir na cómpá^nfaia do Duque.; pelo qud 
ElRei\jandou em pessoa ordenando ,* 

e.Aomeaüdp os que fossem; os quaes 


332 

flít;yolta^rdfemáj3f, q» fe era grande o 
poder dos. M¿«1:6s^,• -eque -eafaváo 
poatos na caípinbo Ip^i^ :.o váo do 
^iuldemesy^ mostrando ^ue se oppo- 
riftQ , e disputariabo-rrañsifO'aosr^e 
intentassera pascar crio.. Por: Q^ta no* 
ticia chauíou EIRei D.. Sebastián a 
conselho sobre o terreno^ que loma* 
tíSo ; houveráo votos cojdtríirio? Imns 
ao« ourros, até qué se decidioJicm- 
ae alojar 'dalU. meia iegQ4;,;.e.rttre a 
Ríbeira Moc^ssim , e ;Kuiu estrejto 
que sahe do Rio Lucus para o cam* 
po, e seguisseiii o seu caminho ao 
^áo de Giuldemes^ e se. q iotmigo se 
cppozesse.., Jhedesse batalba. • 

' Desceo o exercltó no Domingo 
ao dilatado, campo de Alcacerquivir^ 
e se alojáráo naqueJIa, noLte.entre a 
Ribeira Mocassim , er o jesrneito so- 
bredi to, que do Rio Lucus centra pe- 
la térra dentro;: e apezar de esrarem 
ji cbegados ao inimigo, pas^áráo a 
Boi te Quietos. Conhecendo D. Duar- 
te de Menezes, Capitáo de Tánger, 
por largas experiencias^, a condi^áa 
natural dos Berberiscos^ qUe dé Mi« 


'333 

le se assombr$9^,,^:4e^ perturhao facájw 
m^ate . com qualquor movimeato de 
irm^fi, pedio .iiceníga a,a Rei.para 4ajr 

U noite com os s^us Taiigi^rii^G^;^ 
dQtide rj»ultaria mprtandade no coeer* 
pito t^eoí resistencia,: e dariáo qcq^süo 
aos MoÍF08i:4^scoQ^teiife8^ a J^girjíi» 
pari;. iuas casas , .valendo*se^d# pbsr 
Cj4itid«d.e.dft aftiífe; porépi Ej^tinfe- 
gpu.ji licei)ja,. pof.nao perderls.-«ír 
casiáada ¿atalha ^jroe desejavra comí 
grande ancia^: .FftíWf^- : t^mbe» os 
Motfros aqwílíftcWte qufetipríT'^íiWi- 

VWhi5fWtra QS^(Cifcfí«SíCH54i. fániífimt^ 

dip ftwfe pravQfiíáoLid^lfeí*: r- i. u^j. 

iTo.TAánwliWf^Qi^ia 4í, senrptein- 
¿ttitetP .^os Fast<^ .pusifónosT, vcpm a 
Aineiua Iu2 d^t k»i^^, . apretsava E)Ir 
A^i^P.p3e()a8(i@<^ a;£9a:t^a^ logo^per 
i<li¿lí^fe fótidittft t.&lfteiii^ qbé.e 
nbCQtfc>:,nfto jd^üvíajtoon^er^^se daq^iél^ 
a^ihtgn VJ^em adiajDtasr^seiarcpaifafr 
Vic;^i MonrofT^ porque ^wvanta^pem 
¿Qf^iibjaioefito '.eflir fjite e9tia1^al eifa 
^iqle&para'¿:}bata|ha.^ que 'se/jespt^ 


•/ 
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ravá^j ^r riSc-jJoíterf6ínirtiigó offctt^ 
áélté' pelos lados i^úe^-gíiafdayád^ o rio 
Jáoe^séltó-,' e o eáfrtítt) queisahe de 
iLudiis j'eq liando foásem accomm&tth 
dór; ó. jíáo^ seríáó séháó |>e]á fíente, 
péía^^ razio do é^treito; porque pelti- 
Jando dentro de'táó bons 4^pa/09 j 
cégurav^áo mais ^a' victbrfe : álém-'da 
quer €>^Xarife -sabía -estaí^ ó' Moiuiiro 
«SJW pouca fespefánjá' dé vívefy e ^tMi^ 
reíidb; fáciiraentd^^erréfáfíáii í)*í«a 
íláíQp?)y íqúé ñ^^mSkí^ ízúrmifn 
£á\máéictíheg»'y pdrrm a faj ta: demai> 
tíñíenft^ do nosáo exc'rcifo decidíioáó 
il«í ^fbátálha*ii^qjiiélte=<íia. Toi'aif- 
táft^^EílIlei aGonséibái^)/ qué-^vteij^ dati 
SQ a batalhá - riacfuieil^'^iá ; fom <}» 
Jtós-ttiJTJW d|t tifdé/^]$Oí íteifr'moti- 
vos j'o prim^iro pefo<^¿e^iva f^alzúk 
áó meía día-, o^*^^ ^p^stoí 4ur ds 
cayabo- poáesBcm^ soMfttyós*^dc p¿ 
neritio abrAhdoi doí<^¿4*) 6 de-4iard¿ 
«enipife corría:; ^aJ^m^ar' mais mod«^ 
irado ,^: com ^qu« ¿i • tOkios seria iváiof 
sm^estp^o p^ da^ ai^aS: 'ó fegont 
ido naotÍYo era.^ purque^sendo a bata^ 
Hif^ com pqucás^km áo día, ttktsa» 
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áe algama desventura, teria ElRel 
teropo , e lugar para salvar efe nóitír 
asua pessoa; Ouvido oXítnfe, ja io- 
dos se iíidinaVáo a scgu?r o seu se- 
gundo parecer; porém o Capitáo Fran- 
cisco de Aldana, mais com bradosdó 
ique comraz6es tirou a'ElReidobom 
conselho proposto; e asshn, mandou 
que o ezercito passasse adiante^ e se 
dispózesse para • darem logo a bata* 
Iha^ o que sem demora se executou« 
Stnalraenre leva*tándo-se os nossos da 
q^uelle alojamefito táo vantajoso, che- 
gáráo a pouta -distancia dod Motnos, 
^e enchiáo grandes cinco legoas da- 
quella raza , e dilatada planice nos 
campos d^ A Icladerquivir. O Mobco 
linhai dialiVe ''^a-'vanguanda a- sua In- 
^fáüt^ria, toldos'^ arcabuzieiros^;' e a tras 
dos Infantes- árcavallaria , ípostos em 
fiÍTKva.de meia lúa : tbbáo a ártilha* 
riá e^ondida entre huma' Yeán dé 
leílho, jiafa 'a^íspáraretfl' ^5 tempo 
t^nvenieiit^^^ éL<}eixárao-se esr^r sem 
»«'ttJOverém.^Ghegando*se os nossos, 
e^enderSd o§ Mouros pelos deis la- 
dos do ia«sm0': campo ds pontas da 
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fua iQ^ía lua , e ajuntando-as ¿erc^ 
rao de todas as parces o nosso. peque? 
no exercito 5 que teve o erro de se 
formarem todos juntos;, de sorte <\úq 
todos parecido hum só e^uadrao, de- 
vendo df Í2(ar entre si ps claros , oú 
largueza , que fosse bastante para S|e 
recolfaer a cávallaria em caso que se 
vJsse ap^rt^da. 

Antea de entrareis na batalha 
confessárap-se todos ^ e oaramungá-?- 
rao muitos. Tendo ElRei D. Síebasr 
tiao dado o ultimo.sigaal, foí levaAr 
tado hum Crucifixo em- alto pelo Par 
dre Alexandre, da Cpmpanhia de Je? 
zus, a cuja vista se poz dejoelhosto^ 
da a gente , que nao. estgva a caval? 
lo , e ei^re as dez , e» as .oose horas 
do dja np tnaior rigor, da cal pía qq^ 
me^áráo a peleija : durou o combate, 
sem se do^Urar d^ todo a victoria ^ 
(que ppr ¿uap yezeft:í^stów..pelas atr 
mas Portuguezas) até.depQt^ d^tife9 
horas datarde, peIeijgn^OMt>s Portu? 
guezes^em todas as qtQtr.Of fa¿es ]uí^ 
ramentip > como se fdssej ci^da. huma 
dellas a vanguarda , ..pelp; motivo do 
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serem cercados pelos Motros em gU 
ro« O Móluco cahindo do ca\;aIlo, fot 
occultamenre metido 'ña liceira , on-^ 
de falleceo, guardando-sé segredó da 
sua morte , e íingindo*-s;e, que eliedñ 
dentro da liteira ésta v^a dando as''ér- 
deps* - _ • • /i ^ • • *^ 

-'. BlRei neste;terapo andava por 
toda a parte peleijando pessoaln[ient6^ 
como se.só no .valor- do seubrajó es^ 
tivera o remedio de.tisdos , e haría 
tomado por suas mSos duas bandea 
ras aos Moíros*, e Ihé haviáo morto 
outra cavallo;. e andando ena hum ^ 
que Ihe deo Jorge de Albuquerque^ 
quíz. t^tar a ultima fortuna : entrou 
por corr^'.osMoiros com tanto vákirj 
e ousadia, que todos á custa demui^ 
tas y idas Ibe davao livre passagem \ pa* 
rém, n3o tardón, que tanto esforjo , 
cao cedesse á multidao dos inimígos, 
retirande*se EIRei ferido no rosto. Já 
neste tempo os que estav^o vivos^^íp, 
daváo'sem ordem peleijando cada bum 
na parte onde se acha?a. Os Moiros 
rendo agente táo cejada, e^áo'pqtí- 
ca, cercáráo de todas as partes, eeñ* 
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tío se acaboü de declarar a desvem^ 
tura dos Portuguézes. ElRéí tetido 
feito as maravilhas, que todo«oMun> 
do vio , andava acompanhado de al* 
guns Fidalgos, que pertendiáo livrallo 
a troco de suas .vidas , quando cerca* 
do de huma multidáo de Alarves , e 
pefcijando fortemente com elles ca- 
hio do cavallo mortoi O Xarife per-i 
tendeo salvar-^se ; e querendo -passar a 
ribejta de Mocassim , momeo afoga-» 
do, por estar a maré chela , cfue do 
rio Lucus se Ihé commuoicá. vMor* 
remo naquelia batalha tres Reís no 
mesmo dia , o Moluco no principio 
da peleija, ElRei D. Sebastiáo, ,o Xa- 
rife fíamet afogado, Viráo^s? no lues* 
TOO día tres Reis do mesmo Reino : 
a Xarife Hamet despojado,' o Molu« 
90 morto, e seu irinao Hamet accla- 
xu^do nQSsa.mesma tarde da batalha; 
:/ .'Desfeito o cxercito dos Porm^ 
gliezps , e sejpuros já da victoria os 
ifiimigos , esfripu o furor das armaSy' 
«,jQ$l Moiros contegáráo a Tcmbar , e 
captivar. Ficando entre os captivos o 
Ouque de Barcellos , o Priof do Cra-. 
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to o Senhor.D* Antonio, e os mah 

que diremos. .Morreiio dos Moiros y 

pela coníissáo delles mesmos, dezoico 

para dezenove mil , e dos Portugüe- 

zes faltarlo metader. entre os qué 

morreraoy foráo estefi os Principaes: 
■ . . . • . ■ 

O Duque d'Aveiro, D.Jorge deXañ- 
castre. 

AíTonso Serráo. 

Agostinho Peréirá. 

Ayres de Miranda do Duque. 

O dpitáb Alexandre. / 

Alpnso de Aguilar^ Coronel dos Hes4 
panhoes. 

Alonso Parias. 

D, Alvaro de Caatroi \ . - 

D. Alvaro de Mello, primo do Con- 
de de Tentugal. 

Alvaro ' dé Moira , filbo de /Alvaro 
. Gónjalves de Moira. . . 

Alvaro Paes Soto-maior. 

Ambrosio: da Costa, cufihado de Mi- 
guel de Moira. 

Andre dt iijábuquerque. 

Andre Gon^alves > AlCaide*Mór de 
Cintra. . 
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Antonio de Caotañhede. / . ^ 
Antonio de.Carvalho Setubal^ - w 
Antonio da Costa ^ íilho de D. Gil 

Eanes. . . ^ 

Antonio Jacfves. 
Antonio Lobo, Alcaide-Mór de Mon^ 

sarás , e hum seu fílho. 
D. Antonio' de Menezes, ñiho^da 

Camareira-Mór da Infanta D. IV^a- 

ría. 
Antonio Peres de Andrade« 
Antonio Pires deTavora, ílho de 

Ruy Lourengo Pires de Távorá. 
D. Antonio de Sonza , íilho dó Go« 

vernador André Safema» 
D. Antonio de Vasconcellot^; 
O Barao de Alviro. 
Bartholoníieó d^ SiWa. 
Braz de Lucena. 
CbristovSo de Alcagova, fflbo dePe-^ 

dro de Alcagóva , Cofide 4^ Ida- 
^ nhas. 
Ghristováo d^ -TávOrá , SetAí» áo 

Mogadouro* . .'. ' 

Christováo de TavíM'a ,-filho d* fier^ 

nardino de Tavora. '- 
O Cirurgiáo-Mór d'ElRei. ^ : 
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6 Conde de Mira. 

O G)nde de Redondo* 

O Conde de Vimíozo. 

O Conde da Vidigueira. 

D» Diogo, irtúio de D« Martinho 

Castelld-Branco , Senhor de Villa- 

ííova. 
D. Diogo d^AffOnseca Coytinhó^ 
D. Diogo Lope$ de Lima^ 
D. Diogo Lopes de Franca de Tán- 
ger. 
D. Diogo de Menejces o Roto. 
D. Diogo de Mello, fllho dé Gar- 

.cia de Mello. 
D* Oiogó SferrSd, étitthádó de Ruy 

de Souza* 
puarté de Menczes Secfetaflo^ 
Diíane dé Mello» 
Duarte de Miranda. 
D^ Fernando Martinz Masoáraiihas. 
D» Fernando Mascaranhas. 
Fernaó Baitelo, filho d6 Melchior 
• 'Barrejtbi * - . . t, 
D. Francisco-'fiHio áe D. Pedro de 

Villa- Verdéi 
Francisco Barrero , irmáo de Gonja- 

io Nuhep'Bárrero» 
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D. Francisco Casado/ Coifregedor da 

Corte. ' ^ ■ j:i -y -.^ 

D, Francisco Coutinho Marialva* ^ 
Francisco Dqmingues /de :Béja, filho 

de D. Affbnso de Béja, Mantieiro 

que foí do Infante D. Luizc 
Francisco de Menezes , filho de D« 

Fernando da Pampulha* 
D. Francisco de Moira» 
Dé Francisco Pereira* 
D. Francisco Sodré. 
D. Francisco de Tavora Coronel. 
Garcia AíFonso de Béja. 
García de Béja , filho de D. Alfonso 

de Béja, Mantieiro do Infante D; 

Luiz. 
D. García de Menezes d'Evora. 
Garcia de Mello , filho de Simáo de 

Mello. r 

Gaspar Nunes , Mantieiro d'ElRei. 
O Capitáo Goma. 
D. Gonzalo Castello-Branco. ' 
D. Gonzalo Nunes Barreto, irmáo 

de Francisco Barrero. 
D. Gomes, irmao do Duque de Bra- 

ganfa. 
Gomes Freiré RghadUbit 


343 

Gomes Sótóm'aior. 
Gregorio Sarnache do Porto. 
Henriaiíe Correa da Silva ^ íilho dé 

Ambrosio Correa. 
Henrique Henriques de Miranda do 

Duque. 
Henrique Moni?, filho de Antonio 

Moniz, Goverhador da ládia. ^ 
Jerónimo de Saldanha, fillio de húii^ 

de Saldanha. 
D. Jerónimo o Pintor^ íilho de D. 

Antonio Massa. 
D. Joáo Abrantes. 
D. Joáo d'Almeida/ filho de D.Duar- 

te d'Almeida. 
JoSo Alvares da Gupfaa. . 
D. Joáo de Castfo 9 filho . de D« Al« 

varo de Castro. 
Joáo Carvalho Palattm. 
Jólo da Cunha. ^ , 

Joáo Gomes Cabral^ Capitáb da Guani 
. 'da. 
D. Joáo Mascaránhks , filho de Vas^, 

co MascdranhaStf- r . 

Joáo jdé^ Méndonf á ^ .Gavernaic 

foí da India.. 


♦ •• 
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JoáoMcndes, Morgado - de Oliwi- 
ra. . ' 

Q; JúSa Pereira, £lho ds D. Ffaocis- 
co Pereira, . : . 

Bljúao Portugal, íUho de D. Ma- 
noel de Portugal. 

D* Joáo Portugal , fiJho de D, Fran- 
cisco! de Portugal. 

JdSc¿ QuaTOsmv -^ 
D. Joao de Sá , filho.de D. Duarte 
•'He Sá. ' > .' 

Joao da Silva, íilhodo Regódor. 
Joáo da Silva, filho de Lopo Furtat 
-:dd.'dé Mendoinpú . 
Joáo da Sílveira. . / \ . - > 

Joáo da Silvoinsti fflhoí.do Cra^^iró^ ' 
D/Jo^oda(8ilíre\ra^'£Iha do Conde 

da Sdrtelha. 
Jorge da Cámara 
Jorge da Costa, EscrivSo da Fazéo* 

Jor^e de Mello Coutinho Santaireno. 
Jor^e^ vMIelIp^idá.iCunba» 1 . ' ; . T 
D. JorM de Mella ft wfi afe giHg^ . v 
JíWga-oaniSiiTa,. Tío: dó- Régcdoc 
Lourenfo da Silva. . ' ^ • - 1 

2 
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Leonel de Lima , fiÍHo de Júí^gfí dfe 
Lirtta/ ^ . ' r 

Lopo Mendes de Baifrbs , ' IjtercJérira 

• dejórgtedí Silw. y^ ;; '] ^^ 

Lopo de Vaz de Sequeira* ' 

D. Lopo de Larcao. 

Lourenjo Guedes. ..;' 

Loupenjo de Lima, tea iritíáo: . • 

Louren^o da Silva, l^egedor; 

Lucas de And:radá',,.€'üar4arB:ótlpi 
d'ElRei ^'""' 

Di late, Alt) de í^í.-AIvaro áe C¿¿ 

tro ♦ ,. x ^ 

I>;^í¿fe de AIáicí^S^,:ürm![ú io A¿ 

.,cebisp.9 db LiVbda; ^ ,*' .. ' ., 

Ltiirtí^Alea^tmv - '^ ' - 
D. Luíz Goutinho. Cunh^d'dV'ÍX 
Miguel de NororiR^.^V V * ':- 
D. Luiz de Menesfék. ' .; \ -' 

M^rtira AíFpnso deSbtríwr, fíhb ¿te 
^•^Páltb-Lo^s dé^Stíitear ' .; ' 
M^artim AffoflSo de Soyza- or da lot 

Martim de Borgonha^,C¿yro»ef 4m 
Tudescos. ''^ , ■ :,": 

MárliiiÍGon$*lY«l '^^ ^^ ^^ 
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Martinr Gongalvís da Cámara, filho 

de Luiz Gon^alves de Atayde, 
Martim de Tavora^ * l 

Martrnho de CastelloBranco , Se- 

nhor de Yilla-Nova. 
Mattheos ¿e Brito ^ filho de Louren-^ 

50 de Brito. 
D. Manoel , filho do Conde de Vi- 

miozo, 
Hánoel Correa Barem. 
Manoel C6rte*Real. 
Manoel de Mendon^a , filho de Joáo 

de Mendon^a Ca^áo. 
Manoel de Miranda, Camareiro-^ór 

do Senhor D. Antonio. 
D. Manoel de Nóronha . filho de J>; 

^Gomes* 
Manoel Quarésnaá. 
D. Manoel Rolim^ i . , 

Manoel de Sonza. 
Manoel ^e Souza, . Apozeatador^ 

Mor. 
Manoel de Souza, filho de Andre 
. de Souza. 
Manoel Telles, 
Miguel de Abreu^ irmáo de Lopa 

de Abceu.. 
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Miguel Cabral. 

D, NoQO. 

Nuno Freiré, filho de Gomes Freírei 

D. Pedro , filho do Conde de Linha- 

res. 
Pedro Lopes de Soüzd. 
Pedro de Carvalho, filho de JoSp de 

Carvalho Paladtn. 
Pedro Mascaranhas. 
D. Pedro de Mascaranhas / irmáo de 

D. Joáo Mascaranhas. 
Pedro de Menezes, filho de Bernardo 

Monií , Vedor da Fazenda. 
Pedro de Mesquita Bailo, Capitáo 
^ de Arcilharia. 
Pedro da Silva d'Elvas 
Rodrigo de Mello , filho do Conde 

de Tentugal. 
D. Simáo de Menezes , irmáo de IX 

Diogo de Menezes Roxo. 
p. Simáo de Menezes, filho de D. 

Rodrigo de Menezes ^ Veador da 

Rain ha. 
Vasco Cotttínho* 


X 
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Entre osEccIesiasticos, qqc mqr- 
rlrSo foráo; ' ^ 

D. Áyres da Silva , Bispo do Porto. 
D. Manoe^ de Mwcaes^ BiBpo de 

CpirUbrH» 
Ó Padre Gaspar Mauricio, da Cóm- 

panhia de Jesús , Confes^or d'EI^ 

Fr. Salvador dt Cruz, da Provincia 
[4'Arríbida, que com huRi Crijcí- 
fixo ñas raaos, corrcndo de fileira, 

, ;em fileira aniraava a huns , absfol-^ 
via a outros,. e cooisolava a todos. 

Fidaigo^ que ficárSo ctpuvoe^ 
jB depois Se resgatárao , forap os -se- 
gUinW&; ' / 

Aftdrt dtf Brita¿ 

^3D.-^Affonso de Noronha. . 
D. . AíFonFo da Silva tf Eiras. * 
Affoi^so Torres. 
A y res de Miranda* 
'Ajares Tellcs, 
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Ayres TcIIes da Silra. 

D. Alvaro de Castro. 

Alvaro Ferreira Pereira do Porto* 

Alvaro da Silveira; 

Ambrosio de Aguian 

Ambrozio Pe^anha. 

Antonio d'Azevedo, / 

D. Antonio de Ostello-Bránco* 

D. Antonio da Cunha» 

Antonio de Mello. 

Antonio de Mendanha. 

D. Antonio de Menezes. 

Antonio de Mello ^ AIcáide-Mdr dé '' 

El vas. 
Antonio de Mendonja. 
Antonio Pereira. 
Antonio Pereira de Berredo. 
Antonio Pereira, d'Entre-Douro é 

Minho. 
D. Antonio Rolim. 
Antonio de Tavara. 
Antonio de Vasconcello^ 
Bartholomeo da Silva. • 
Bernaldim de CarvalHo* 
Bernaldim Datte. 

Bernaldim Rsbeiro* ¿ 

Braz; Soares, 


r \ 
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Belchior do AmaraL. 

D. Constantino de Bragan^a. 

Chrístovao Falcáo de Souza« 

Christováo Freiré. 

Christováó de Mello. 

Christováo de Moura. 

D. Christováo de Noronha* 

Damiáo Dias. 

Diogo Botelha. 

í). Diogo de Castro* 

D. Diogo Lopes de Carvalho, filho 

de Bernaldim de Carvalho. 
D. Diogo de Meqezes. 
D. Diogo de Menezes Roxo. 
Diogo Peganha. 
Diogo Povoas. 
Diogo da Silva. 
Cuarte Coelho d'AIbuquerque. 
D. Duarte Castello-Branco , depois 

Conde do Sabugal* 
D. Duarte de Larca o. 
D. Duarte de Menezes Alcanhaesi» 
Egas Coelho. 
D. Fernando, de Castro. 
D. Fernando Henriques. 
P. Fernando de Mcnczea* 

Fprnáo^ Cabralt 
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Fernao de Castro Cogomlnbo. 

Fernáo Gonjalves, ^ 

Fernao Marcins Mascaranhas. 

FernSo da. Silva» 

Fernáo de Souza. ' 

Fernao de Souza d'Elvas. 

Fernáo Telles.. 

D. Filippe de Portugal. 

D, Francisco d'Almeida. 

Francisco Girneiro. 

D. Francisco de Castello-Branco* 

Francisco Freiré. 

D. Francisco da Ganaa. 

D. Francisco de Mascaranhas, depois 

Conde da Santa Cruz. > ", 

D. Francisco de .Menezes. 
D. Francisco de Noronfaa, depois 

Conde de Linhares. 
Francisco de Pavia. . 
D. Francisco de Portugal. 
Francisco de Sampam 
Francisco Teixeira Tavora* 
D. Garcia de Noronha* 
Gaspar de Souza. 
D* Gelianes da Costa. 
Gil Fernaodes de Carvalho* 
P. Gomes Borges. 
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Hcnrlqué Pereirá de Lacerda. 

Henrique de Souza. 

D. Jerónimo Hcnriques. 

D. Jerónimo de Saidanha. 

D. Jírronimo Lobo- . 

D. Joao de Alnieida. 

Joáo Alves Carainha. 

D. Joáo de Azev^edt)/ 

Jo^o de Barros da Silva; 

D. Joáo da Costa. 

D. Joáo Coutínho , depois Conde de 

Redondo. 
D. Joao de Castro. 
Joáo Freiré de Andmde. 
Joáo Francisco. Lafetar. 
Joáo Gomes Serráo. 
D; JOS o. HenriqfUtes. 
D. Joáo de Lancastre. 
Joáo de Mello. 
D. Joáo d¿ Mdnezes. 
D. Joáo de M^nezes Sequeira. 
D. Joáo de M^heze^^ Roxo. 
D. Joáo de Portugal. ' 
Joáo Rodrigues daSilta* 
Joáo de SaldanktU' 

Joáo de Saildanlsa> fllbo deXuiz ib 
Saidanha. ^ ' - - 
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Joáo da Silva, 
•D. Joáo de Souza« 
D. Joáo de Vasconcellos. 
Joanne Mandes d«At^de, 
Joanne Mendcs de Carvalho. 
Jorge de AlbuqueRjue. 
Jorge Barrero. 
Jorge Furtado. 
D. Jorge de Menezesu 
Ih Loúren90 de Noronha. 
Luiz de Brito- 
D« Luiz CoQtiíibo. 
Luiz de Goes» 
D. Luiz de Lancastrew 
Luiz Martins de Sotiza* 
D« Luiz de Menexe& 
Luiz Pereira do PcRto« 
Luiz da Silva. 

D. Martins AíFplisa de Castro* 
Martim Gon^alves da Cámara. 
Martim Gon^alves Tavares. 
D. Martinho de'.Scmfgu 
D. Manoel de Csstiello^Branco , de-* 

pott. Cande de Villa-Nova. 
D. Manoel da Canká. 
Manoel de Lacerisu 
Manoel de Macedo. < 
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Manoel de Mello. 

D. Manoel Pereíra« 

Manoel Soares. 

Manoel de Vasconcellos. 

D. Miguel de Noronha. 

D. Miguel da ^Silva d' El vas* 

Miguel Soares. 

Miguel de Suniga. 

Nicolao de Souza* 

D.Nuno AlvaresPereira, depoisCon^ 

de de TentugaL 
Kuno Fernandes de Magalhaens. 
D. Nuno Mascaranhas. 
Nuno de Mello. 
D. Paulo de Lafcáo* 
D. Pedro de Almeida. 
D. Pedro de Abrantes. 
D. Pedro d' Eca. 
D. Pedro da Silva d'Elvas. 
Pedro Guedes* 
Pedro Mascaranhas. 
Pero Vaz Córte-Real. 
P. Rodrigo de Castro. ^ 

D. Rodrigo Lobo , filho do BarSo; 
D. Rodrigo de. Noronha. 
Ruy Gomes d'Azevedo« 
Ruy da Silva. . ' : . 
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Sancho de Toar. 

Siipáo abral. 

Siin^p da Cunba* 

Simao da Cunba , ñlbo de Ruy Gor 

mes. 
Simao Freiré de Andrade. 
Simáo de Souza. 
iTristáo da CuDha» 
D., Vasco de Acalde. 
Vasco Martins Moníz» ^ . 
Vasco da Sijveíra. 
yiqeqte de Saldanha. ^ 

Destes morr^ráo antes de sabir 
rem. do captiveiro : 

D. Luiz de Menezes ^ Alfercs-M<Sr ^ 
have ndo priitieiro r esgarado a Bao- 
dejra da máo de huni. soldado. 

D. Francisco de Portugal, Vedor da 
Fazenda. 

D. Antonio da Cunha. 

Sinsao de Souza. . 

Vasco da Silveira* 

O Cardeal Rei concorreo para o 
Eé^gate com cem mü cruzados , os 
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vassallos com o que ^óderáOj éíi^rriíi^ 
se tirou das rendas dosfnesmosT^idísd:^ 
gos. O Duque de Bartellos n§p fbi 
resgaíadó , porque EIRei deCtfstelIa 
o pedio ao Xarife, e elle lífq/'dep 
gratuitamente, O Senhbr D. 'AnttH 
nio Prior do Grato fói resgifádp pc^ 
grande somma de din-heifa; e e$tiv^-' 
rao captivos até áá fim ' de Nóf enj^ 
bro de 15*79. - ' ;. 

Avizado o Xatifé, que ó 'cbrp^ 
d' EIRei jazía eirtreos mortos, o'rimrt* 
dou buscar paraasua Tepda. CJ^egou 
Sebasfíao Resende ínójó rfa Cámara 
d' EIRei ao pé dé ígeit Amtyj^rf réá^ 
do-p nú, despio a sua^ carniza, ^om 
qiie Gcfbrío, e juntamente' corfe^lru* 
»a« ^Foúfes Wé áó 'joélhb;, qqfe 'no 
cháo' éstavSó', é poiid^b ' énf íhiirw 
cavárgadura a.tTouíe á'Ténda•dornofr• 
vo Rei, irmáo .do^Mplucó lópitp^ 
que se charaavá Mtfl^ Hainet;. onfr 
de já se achaváo vinte FidaPgbs ca- 
ptivos a saber: o *DtKfue delfetcei- 
los D. Theodosio, P.PiiartQ de Mé- 
lleles General áó Cairrpo, qtie depoji 
ftlkceo^ Více-Rci da Inák-i c oMeí' 
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rftitio-Mór* D* Dua«e deCaswIIo* 
Br^co i d&pais Coi^e de Sabugal » 
DvcMigüd de NoronhA, Imnj^ do? 

qndtro (j^oron^is d4 gi^qtCiPortuguer 
i:a } Bdchior do Amaral Corregidor 
da Corre, o curros ^ qua todos recoT 
phecérao 5ér aqtielja o. ^rpo d'EI-r 
Reí Dé SelxastiftQ^ e.^sím^o juráiiáQ 
9UÍ}» :e diflso m^ndárljí^: instrumento 
ái BJR^i D. HefMrique í^u Tío. Der 
podisi e8t^$ Fidalgos^.além ¿derque nao 
ha viáo: jurar 5enáot Vjccdade , por 
saorexpóreía 9Da» vjdaa, jse üzesseo» 
o contrarío , raciíicárao def>bi$ nc^te 
Reino o 150U jucajto^nto no ConSvenio 
do CarÜo de. Lí$bp« ,1 ái^endd 4íodóc 
iét aqijelle bCorpQ; d'ElRei D. Ser 
basbló^iA^ffiroiárSoinuis o$FídaIgo$^ 
quf BlJ^ei :tÍQba cinco feridásna ca^ 
lie^a., dáaquae$.;tr^ erao peqiienasy 
düiasKom bucnt Hharga ooiuo aneaba- 
aaaas:^. . ou 2;agancbadaf • Persuaidido 
o^Xarifíel sbr áquélte oicorpo d'Elftei 
D« Sebastiáo o aaahdour guardar^ t 
rmáo o ievárSo á AlotcorqnÍYijr, m«r 
cido'.no funda de huinaa andas,,, em 
QU£ hía Jorge 4a SUira^ Fidaigo mut? 
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tú honrado *5 e de rauita virtudc. Na 
quinta feira séguinte mandou o Xa- 
rife a Belchior do Anoaral em com* 
panliia do Al<;a¡de Hamet Taba ^ 
tornasse a Alcacer,^ ende esta va o 
cprpo d'ElRei , e o enrerrasse. Exe- 
cutou a ordém Belchior do Amaral, 
sepultándolo enr huma loja em ca* 
sa do Alcaide Habrahen Suíiane^ 
{ue ficava Akdde em Alcacer, pon- 
ió alguns signaes de pedras, e tijo- 
los, para i^ponfaecer a todo otempo, 
servindo-se de alguns captivos para 
esta acgS^. 

Estava m Cidadc de Tánger 
FV, Joáo da Sih^, filho de Rtiy Pe- 
reira da Silva , Guarda-'Mor que foi 
do Principe D. JoSo, Religiozo^ da 
Ordem dos Pregadores, á quem por 
$uas qoalidade», e virtudes amava El-* 
Rei D. Sebastiáo, é onád atcompa*^ 
nhou por estar enfermo, o qual taiK 
to que soube a vinda de Belchior do 
Amara! o mandou chamar , e Ihe 
perguntou, seEIRei D. Sebástiáo ma 
vivo , ou^morto, irespoodeo: que^ táo 
morto estava^ qué elle me^mo ^ con 
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9uas proprias mies o sepultara; ó 
que ouTÍdo deFf. JoSo se voltóu pa- 
ra a outra parre na cama oinde jazia 
enfermo, e expirou. 

No dia 27 de Agosto sé fez a; 
ceremonia 'da iquebra dos Escudos na 
fbriDa se^úiñté.^ Pelad séttó horas da 
manhá forio juncos na -Gasa' do Se- 
Jiado os qú&pór officio deriáo fazer 
esta ceremonia, esahii^Só do Senado 
por esta onkfm: vinha adiánte Aa» 
dre PireS'-RebeUo, Alferes da Cída- 
déy em himi ftfrmoso cavallo murzel- 
lo, todo cuber^o com huma gUaldra-* 
pá,' e cáb«(ádas. de dó' e, 'élfe vestido 
de luto ¿om 'O capuz metido na ca- 
be^a , cujftsf raídas lh¿:chegav3o ao 
chao; traziá huma bañd'eira 4^ cha- 
malote nesro* metida em hunpia tan- 
^ 9 cuja largura cheg^iva ao meio 
dn haste ,0 comprimento era tan- 
lt>, que posto ^ao hombro hia arra»^ 
ttndo pelo chao. Diante do Alfe^' 
rti^/hia o Licenciado Louren^o Mar- 
ques, Juiz áú Civel, vestido de dd cona 
Iium Escudo negro ñas: niSos , levan^ 
jMQdoro ^ >e/árrioaa40'io^ aa cab^; 


m 

varas negras ñas Métíi[i jC-jOS,- s?^Í», 

<i«i <^ Jwe» 9i<tit qttti» <§«0«.4p{aéfb 



..i¡ /." j V 




mili Éru«tfl(Vi.:Qi<juQ iji^ f<M isr^iko^ 
^c46 SsjitoitftSatftt^ !coai>aii qmtfl 

«A 
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Ibn^ ua o ^íárott > a KÉtuta aco<|«»iihsi^ 

IX.Jcwge dBnM«wze«i El -Miguel a»? 
NuKoaítt;: .D.,0«apio^ áé-iC&std^ 
Bnnw, Bl ftdró. 4i« Cístwi lalal 
eefari.eoutÁMí BorrH|fiwatfe. Gbetfaií-i 

lÜo weebidftsí do seo-Biipo: «mt Píwa 
«fieal, ^ate«eíaw dd «ew'USaWítei W 

«temí ¿te |»Vo,' e^óS^^iReligil»d«^ 
d9 -^Tfíddatí* ?.-« . 'd* Si íí¿í^¿{sfltt.Y, - ftrf 
qaietí fdrttwtla «'Iwiii* píoeíwl«if iftw*< 

r» I» :Ol|«lfef4.Móf.;dii 8í!j>on«lQi«í6{ 

pote 'tt 'I£YííltfU't<:^llt.ttlLi86tR».i' Hbsf. 
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acompanfaava. o Real "cáSastcr,; ácóta^ 
panhado dos Fidalgos y ^e; de multas 
personagen^ii rViuha csicCorpo me- 
tido em :h»ma tumba pequeña fori 
rada.de tdfeía flexoird caifa sua cra-- 
va(áp. oiiuda dourtdá , . cubetta com 
hum panna grande - da .fUesma^^ te« 
la^.e cd.á3,hi)bia cruz pelo; roeio qué 
tomava .o panno todo , de outra tela 
malárica:. era cojiduzidaraitutnba em 
hufli>a)s ándas;, e aó redor, doze tozas 
accezas,^ (fjue traziáo doze Mogos da 
Cam^ira; tíf^lRei, e hunjá Cruz dou* 
r^da grande jevaotada diaote das an* 
das , -que(.iti:9;sta huso. Qwlláo d'EI- 
Rei) erQUtrjpi^ dois Capejiaes doÍ8<ri« 
ríos pequeños em laot^rpa^ de prara^ 
4e huAig,r4^ Oütra partienda-Cruz acá- 
Tisllofr-yinfiaO «iaia?oitQr Fidalgos da 
Casa 4'JBÍiRiei acofdpahha^do este cfor* 
poi; e.íUtak Irinía vapell#es, com :to- 

do ^9fimgQ M CafN^tta \Real* Cqiíi 
«Site iat4^pap}ían9e«|Q flñfH Belchim 
4o AflJlftt)>t7Cor^égcdo^; d* C6r>c 
^n^ tam^/íi alf ada!¿, e; ffMziaí Meiri-' 

Jmjoajjüm ima. fawr.pMQss : em tod» 
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O'hivar o liecessario. Chegados a Evo^ 
^ foí recebído pelo Arcebispo IX 
Theoroaio de iBragaii^a/. Tío do DiP- 
que D. Joáo de firagan^a, com rodas 
as Communidadés Religiozas, Con- 
frarias, Irmandades, e as Cruzes dé 
todas ' as Ereguezias , o qual leva va 
áo lado direitoo Bispo de Ceuta, é 
da esquerdao do Algarve, com suas 
Lobas pretas sobre os Rochetes , co« 
mo vinhSo pelo':cammho» Formada 
a , procis^o , - seado levado o corpo 
acs hombrios dos oJto Fidalgos , que 
oacompanhaváo, entrarlo na Sé, on-* 
de^se Ihe fizerao as honras funeraes. 
No día II , depois da Missa, e ulti- 
mo Responso, toraou o camijiho pa- 
ra Lisbog , e.veio para o Real Mos^ 
teiro de Belém. 

ElRei D. Tedro II. Ihe mandou 
fazer, em 1682, hutna sepultura para 
onde traslsdou b Real cadáver, rez- 
se esta func^áo incógnitamente ás 
fortas. féduKias:, sómente' cotei assis* 
fiencia dos . Coríselheiros « úc Estado , 
dm Ofíieiaes^da Casa^ e dos Religior 
saor do Most^irb. . Abeito o caixáo, fo^ 
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i6s em hum/saoQp.de fianiK>:ide:htiliD^ 
^tado com Kuonra iitá negra /eooild» 
caick^ com ito¿^ ^ ¡deieoaa. críi t)iñ> 

íbi postú no MatS'fiDlbo.,:i(|ile. o Pro% 
jircGkH^ das.Obras mandotilccrrsttv; O 
SecretaTk). d'Estado' . DL . £^ Mahosi 
Pereira fp? hisinh pebnnof iia éWniA^ 

Heí ^ ^: '^uaé aisigDáráa'pd^ Miáíisiiros 
d'£5t>aaI)o, q«e «éstQtao pree¿m€iK*'íCa 
sepúltenla ségfaviou esbgttíirte £^kaB 


•» (^ » ^ 


'^onditur lioc túmulo, síji'era ^st t^^ma, sAattus. 
^lif lii tü1it*ln 'Lv1>icís 'mors f roperatii pTagu. 

- . '}.V ^ ^ LUal. ' ' 


'irte «icá%Wi^egemuiuí'Vi'vef9 t^tM^, '• ; ; 
fTro legc cxtincto morshuaA'Vitá'¥iHt.\,^ '' . ^* 

f ^ ♦ ' . • ♦ 

'"'.'' • • * ... .• . . » 11 T • • 

Jf . .. ^ .. ,. 1. .•.••»« S :-' ^ *- . 
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xrmé ftef í -pbfqfi^ i^dgftrKhi* o* rrt- 


O'í 


e^a9l38 'a haíi4 é$f»ei«f em a siík vin- 
«Id Reí vd¿'(fa6 fórá» purtcí»; ^ • 

la Villa; tífiSB fóíld álgUtfá Fidílgtfe 

depois de estar por quinze dias im- 
posto ao Povo ñas grades da cadea^ 
foi condemnado a gales. 

No anno seguinte Mattheos AU 
tares, Ermitáo de hum Santuario da 
Villa da Ericeira , onde assentou sua 
Corte , se intirulou ElRei D. Sebas« 
tiáo, levantando companhias de gen- 
te , e ejecutando crueldades , até que 
sendo prezo^ foi condemnado a morr 
te. 
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Dafai a dez'annot emif^^ rcrv 
presentou a figura d'EIRei/D. Sebasr 
tilo outro homem no interior de Casr 
tella , porém sendo descoberta a fie* 
cío, de que foi fautor Fn Miguel dos 
oanros, Religiozo Eremita, acabáráo 
ambos publicamente justi^ados. 

Ap}iareceo em 15:98 outro em 
Veneza , e apresentando-se ao Sena*^ 
do dava muitos signaes dq ser ElRej 
D SebastiSo, onde esteve prezo dois 
annos; no fim dos quaes Ihedeo o Se- 
nado liberdade a 10 de Dezembro d^ 
3600 , devendo sahir dentro de.tre$ 
dias dos dominios de Veneza , cofu 
pena de g^lés , se assim o nao fizes? 




» 
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MMiaai 


CAPITULO XI. 


O Cardeal D, Hetfrique , XFIL 
Rei de Pfirtugal. 


F 


Oí o Cardeal D. Henriqu^ seC- 
fimp filho d'ElRei D» Manoel^ ts dji 
Raiflha D. María. Desde menijío fai 
hum Príncipe perfeito, mostrando hu- 
ma : grande inclinagáo ás virtudes-, 
principalmente á da castidade. Ap* 
plica ndo-se ap e^tudo das Letras, al* 
c^ngpu dellas hum. perfeito .conhecí*- 
mento, tanto das Humanas, .como 
.piymas;^ Soube com: pejrfei^ao .as lin- 

Íl^pas prega, Het>r^ica ^ e a Latina fal- 
av9C9mtpda aí,exp?diÍ$ao, eeloquen- 
jcia. Fol consu minado ñas Sciencias 
F¡lq$oficas i Theolpgkas , e Mathe* 
m^psM, , Soube a Arte, de Arphite? 
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ctura , c se prezava de niuito noti- 
cioso. ,.G)m o estudojla Sagrada Es- 
criptura , e seus Expositores compoz 
jhum Livro de Hurnilias sobre os 
Evangelios ,- que' 3* lém fem' todo o 
anno , recopilando-os era varios pon- 
tos para se meditaren) , o qual livro 
se Im^Firató tf^ Vezéá^ 'rthídHnk Q!n- 
goa Port«gU(?Míta'^dé« compoz, 
como em Latim , pelo Bispo do AI- 
garve D. Jerónimo Ozorio. Confio 
áfiaílfCf dftd^tieifis¿ffim6tí ábn)|)re Os 
^hottaatr» Sabios/ fá^elhdéíis^áfr itíáid- 
t^ detí^fá^ éiiVUlof '^lii»f^utir ' ña 6ua 

^tte fthdotí If^Ufiivérstdadg d*B?bfá , 
-é 'ra^'(K>d-ie'^fíiíp»fDaia6 Míift «éu k- 






eéi idrtt CMkiialdd:€oiiin3eiidatbié^3, 
•^Lpeitoehio Ad^ídscrtdor ihiqttdl^s 

: ' ^Foi ipri>iHdviclo 4 I)%«ídacte áé 
jUcebí spo ét Brfcga , quinde apffúife 
-^ohtwk vime e^thtísclrmos út idkckr, 
kniífírttiado ^eto' Summo fotí^ifi<f^ 
«O^metím VIL Ordeaoii«-8e de Sac^f>- 
th>tev e^kferai^ai^ t^os os días c^A 

^A^nrtt:, e «cdllM Cd<áa día ikisi^ «¿ 
«d^ca>ráo ^ >o íjüú -^raüiJoijF tm qt£ki«^ 

que reve tanta parte, 4iÍb ilii&'ÍnQi)<é ^, 
murta '« ciiítlii*i dos »a« Igí^^jas, e **^*'*'*^^ 
WiidoVPfiíicipe^ mikA deixon dt ^ 
Sausenioce', ositevc^^'^ ttUitoe/ n ou^ 
fni^ cbidtdof nía«Dr<!$ Jlit; lei^ís^m 
dé eibbfsm^o á c«tte)»a^ d^ mákir 

-t zlEbÉi ii|?|t9Y '^ ft* ^ ^*P^ Palito 

rrwroeMifste ^.Bm^a, fdii «re«d» 
pri»QÍlft j^»tetó|S) rsVdn cffl if^ft 
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FnuiorlIL O cfeoii Cardeal. a i6 cié 
Dezf^mbro de I5^4fv do titulo dos 
Santos quatro cdroado^* £m if^j/o 
P^pa- Julio IIL o fez Legado a Lá- 
tete nos Reinas de. Portugal, Eíu 
I5:<S4, fot eleito duodécimo Arcehis- 
pp de Lisboa , como fica dito. Foi 
Abbade Commendatario d'AIcoba^:^, 
e de outros Mosteiros da Ordem^ de 
S. Bento. Os seus grandes inerecimen- 
tos o iizeráo lembrado ao Sacro Col^ 
legio para a Tiara Pontificia , ^pára 
que tere muitos votos . por morte do 
Papa Paulo IIL 
1578 Achava-se o Cardeal no .Real 

Mosteiro de Alcobayav quando foi 
a perd^ da batalfaa em África, daouál 
deo . a primeira noticia ena Lisooa 
{Salvador de Medeicos, criado do 
mesmo Cardeal, que ñ>i presente na 
¿jEitatha* Mandou : q > Cardeal D. Hen- 
riqu& este seu Criado a Arzila' cdm 
cartas.para ElRei a saber delk}: e 
cOfDO chegasse áqnielia Villa .ao.ou-r 
f ro dia áejpóis de • itiarchar o Exee? 
i^Hpi^ra LarachCjOs reguío,, eche* 
g^ i^P Arrayal j» 3 d« jAgosio^ jíinq 
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bntro idla escapea íérido^ié pehja, 
mas leve a . fertuna . áe poder fugir 
aquélla noite, e na mesma caraveia 
em que foi , . vojtoü a Li^oa^^jdeo 
o ultimo desengaño: de ser perdMoio 
Exercito. Depoia déste, chegaúi IX 
Diogo. de Souza^, Capitao-'Mói!':da 
Armada, que aca^bou de tirar; toda 'a 
dúvida da infeliz jornada: dfA&ka» 
Já : certos os GovJerhadores da;aiesmo 
trágico fimy mándáráo ao Cardeal D. 
Henrique anoticia da mort^ d'EIfiLel i 
Dé SebastiaOy pdb Doutor Jorge «Ser^ 
ráa y Provincial I da Companiíia ; i ]t>* 
gando-Ihe qtie sé: réstituissé á GÓrte 
para^tronsolajáo do iseu Povo*^ .e-para 
se deliberar nd:^que sedevia;fa2ér no 
iQéÍQ de tanta confusSo em* que se 
vi^Or Partió logo o Cardeal. Infante 

Í^ra Lisboa, oride. se aposentoumo 
¡alado do Duqtie.de Bragan^^ por 
se nSo atrever a éorrar. bo Real Cago^ 
do6de havia ^ójiüenre séssesta 4ia$» 
qpe.o vira, habitada d'ElRcí 1)%.S0^ 

:: Logo np.áia >i7 de AgQstjc^rCÍi** 
jsttm;. por Carta$:jio. DuquQ 4»^^^ 
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trQá^'Fiéa)goS'tBats.;doéipouem; qtm 
ficáráoi no Reínai e) ap ChandeUcsr^ 
Mor SiiDád Gon^aivcs Pr^lo mAirdoay 
^eiddic»'X>s Doéentoga^toros do PaN» 
^ EsiirQ £ad)cná y-F^«lo ASbnso^ 
Gaspar de Figuére^o^^ Jéraninu^^-*' 
leirá de Si , e Manoel é^ QiiadraSy 
wsscttt ó Dbeito: no; icáso de se^ áéhar 
o KehKX/fatoQ^dfi::BBm«t))ev e ot'Sue^ 
ccfisfar: mais praxloso. Sacerdote ^ C^i''^ 
düál^ é^ AreebispOé . Visto o poota^ 
ye9olTQiá4. w Jotistaa y quo o ^Sá¿oF^ 
docÍQ$ iwiQ a Cajfftllo nao incapacU 
taváa a eiiei Caskai para podev sika 
«fldqr^na'Céroa ; ^poféni qnic em quan^ 
tiK náoncoDataVa xotn<:erten. serTosoí^ 
té KIEei Di Scbasriáo^ nfio se piidto 
dker ¿estar o Reinca.'Vagov etn qqj^s 
leroiofr :detia a Ca¿teal toouif b ^d^; 
^ef^QnqoTOO AdoiimainiSbr > o«:6i^ 
wtfiáídór da MoiiatttiiiBi,>rfuMroBu^i 
^S8» d0 ultimó- ftei) "^^cooio'-lfttbd 
vfilbo^^ qiie fitead)iM>á vivoi d'fiIK<$ 
D. Manoel; porque, extincta 4i 4Íbhá 
dl^'frtM^o. fiIli9idií]ftiéMecfftiJcipe» 


por huma S;|imÍ4>$Úfa<i|WJMi^> .'C»*! 

9i% ^íí«! lííHif ^Sfldat ^QíáQf , .%?i>gft 
q^Í(ft>i:f4.<?fbÍá©-jGüiivSftfl49r:do 8#iU 

^«)S9iftft em au«t«fia, jAo, fesii» ,« ft* 

g$>,4^««64 ^«Q>iiümQ'.fwftle^Pv.A:4H#t 
«l4«!KlMHÍÍr tiifiíé^^if]^ hkd^Mn 
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di>9 Escudó^ no día yj ; cortO fifti 
dito.v ' e á ^ccláfíid^fo do Gardeül no 
dia xS do modo segQinte. ' 

Armada ricamcflnte a Igrcja- do 
Hos]:íital onde se TÍnhtl sagrado^ Aiv 
cebispo* de Braga, se fez hütn thea- 
tfo graode junto do cruzeiro á máo 
direita , que se subía por quatro^ it^ 
graos y alcatifado , com búm - dbcel 
dé brocado no mek)^ a queto estará 
encostada huma cadeirá com d^ás al*^ 
mofadas aos pés-dó mesmo , de#rón- 
te da qUal no íittí dotabolado éstáva 
kumaméza pequeña com hum Mis»; 
sal aberto, e huida Cruz de óírb em 
cima« No dia l8 pela manhá , partió 
o Gardeal das Casas ^ do Duque^ dé 
fttlgan^a , onde assi^tia , para vir re- 
ceber o Scepiró, 'e* a Dignidade. Ab- 
res que partisse, elle proprio dissé 
Missá no Ora toriO)^ dando novo ejem- 
plo dé Rei , -e Sacerdote á imila^ao 
dé Meíquisedech; Posto o Cardeái a 
éaVaHoem humd'^tíula preta , ^tnhá 
Testido de vermelbo'cóm' huida ?pbt^ 
de chamatote sobre b róchete , e^bar^ 
rete "vermelho-de caMCis na cabéjfn^i 


fíáá\ffy§\^ e'^CávánéJSftdsi^qáoe íiávik nk. 

I¿re)* d¿P^qspitál, ém que: h¡a o 
Éttí^e dj^Bratgan^a acavallóxom^es-' 
fbqu^ n]d;Íi^do()le9Ía»tacrp ;* laais adian** 
te- Dt Jóáo f Tclfo, bomS aiBatideífa 
fteai f'l^^Tl^Uv^^Reis ^ Armas; a. ca^ 
yaílo wmfÁ)niS' dlArmas;' que hestes 
actos ^se cosmnkSo levara jcqjn sua^ 
vestial^ e seis Porteircs taadieih «'á ci^ 
^aJlo coTD%a9asqáe|>rácá^ diante dos' 
quaeriiiáo ós «ataBalfes, ¿ tres ás^emií* 
las com ; gualdrapas, iquaeteaxia» de 
bcanco ,^e VecmelfaQ^ st*quem zti^sw 
diáo.os Trombetaa t^mpéraflsL cslwí^ 
jo^ semiainda hav^r estro nda^ - hem 
se tanger coisa ádguma^oTodá amáis 
«nte, Eidalgorp (Gámara^.e.Povo 
&£a apé: x)s Condes .ida Castanheira, 
«^ Sortelha' Jevavao as redeas da mu* 
ia< de toada parte,' diahte dos quaes 
4ria. o Conde de Fortalece ^ Mordo* 
mófl&ór cóm- a -cana na >níáa: Des- 
asa: fofma cbégárao abs degráós do 
-Hmpitftiy onde o Cardeal se desceo, 
-euiDto'que chegüu á porra da Igre- 
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Sé «na . «DcfaDs ci^ réaiiftorfA i iMo^^p y^ 
iiiba éni,jPoittHicalr^O:'<i^Q)p!Íspip ét 

LtthM Di Jcfge d'A}«i9ffi«;« ^i^mt 

Íiohadof do; AB:ciwftoo^£ff>r€ .Di 
bebtoOiQ; de: Br^h¿á , J>. Aficieé 
de Nonoiriía;' m^^^'á^y^rtíá^grA, Di 
}ereflDnM[0;Bortoy ^Kspe^i^dor Aig9ti?e^ 
IXiJoff¡e^d'Afa7deL^^ftbpO':de-Ví^ 
D;: £d)afl3Ío) da FfioSfeoa^ Si^po* dt 
Tánger;! b doía:ttipor^Iribnid€zcfi, p 
OapraSo^ór ,D. Jcúío aAe<C!atirnD/D# 
Jááo^de: BmigiMips.;; r tinti^s 'Petsooat 
|^fmaTrw{JÍ)qx]|ia¿^:o.<Eafdeil be'tí^ 
jén^aarBífllic^mat y <fttét :o Arcebás|)6 
tTSEÍa debahoo do PalHo^ Ifm- faxer qrar 
ffo ;ánQa{ieIIa^ 6 di^hi com^ huoa boi»»' 
dio'3ia> máo sabln ao'tAó^Iáda; e ae 
asseorouM >cadeii:á.4 oqUeoestava dié^ 
faaiixo do dóoél ^, onde ddor o bordáe 
a*^ hmn nto^ Fidal^' d|amlb- do qual 
catat^ii 08 9t^pos 5 e Scniiam descb^ 
Iwiosjr A este tempo sobío lúxtabat 
balo cJérQnimo Remira d» Sá^ fieaeop- 
b»rgtdor db Pafó , >e. F»r> bina; bd^ 


V.i. 
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«tilo 4'nm^ U:Mmp§hP^^(»f» 

^mon JO jiira^núaoM: ét b6m(\ e'iiet 
in^Qi» govxmar ps/Reiirtsq ipaardar 

oiqiíai l»ífl»iidejO;:jiitraQQ¿otoc4ue>Ji£b 
jestAva Jeodoí 'Miguel ¿eijMoica posiip 
¿e)Qdb08H)Q:hiaBa;4>aiJki^ ^.di^i^iB- 
1&q'$»; AhcrfmpC)nderbiabmriAtpieÍ£tt^ 
«ftva A0Í Gandfaol iijttranKt^b; asseli- 
«ta^e ¿o Gankisl ; na scamura dUier.ifcfitm 
4^i&q»trDr^aRr^^ao, ffjirfftoMcoodélSi 
4 MafifflCfl;íMü riCait^ocueffAá^^^ cdla^ 
pois Teio o Duque de Bragán^áy^^ 

wg^ jWj&)o6et»qpi)ii0mcif ^iD^ e 

Bb 2 



fVelkdbs5^¿^»'-maisí*I¿brfefea «na fw- 

.tezla. A^itJt^Oóístdj^jk^^^céo hirm 
ftd'd-Ai'raás dizendé^ íiuhíde ^ éuvU 
«fe V ^mifiéír; e ^ tógo- lai'^Jéá^^ * Telfo 
«em a-^Safld^irá^di^á^^ <Ré¡aí; Rnt^ 
Rea/ f^M^lS'^inissSf^'tjl^^átipe JX 
'Henti^íie'l^ei ^e^ P^^^ quem 

O^^ Povo>i^¿^)íideo Tep^tiqdo^ as mcsí- 
nn-^páfairm»i> ie tocí^ ^ tromba- 
ns^):4taba!es9;¡ r-chaRoiietais', <¿- fa> 
ibddo psiod %b tx^rtá^tíx> ^ repetir zt 
Tskttas^ paWfasy e ii^^nimentosy^e 
^;con3e§añfff«(> reádíi-oflaí' Jgrejtt /á 
^rétissáo^fcow 7éi:Dem!fiiLafidaiiiu9, 
^:iBfixú'ÍQÍ>'ieíisS^ Daht 

jttZGadDoi^ohai^ava >c€^ o Sce>- 

qpasii Ba^(nliio^^íaGan3pi¿h^^o Ue todaí 
«fgent eo» indo^qdianee 1 a^Satideirá ^ ^ 'e 
^9L£Ui4^ArrtíiiÍ8Íd)ní^ocGa¡K}e^ Riei'de 
•PvortQgalv^^snqiEeí]» iedirsa;Povo r^n^ 
«cmdíae ;¿b fiíóésaiaf npkhiimí^ , <)se re> 
¿8Ill&ora«r.lk^ , r:cu^si^.pam)es^ esta^ 

^ ; ^Q.9diMiia)»a«0*j4oa6^ 

jc na 
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OO foi o €¿filg3rt^ dos . Fidffclgoa , }¡íom 
bFe$^.€jioaÍ9 pessoas caprms eiri; Am 
gel , / oráénán'do ri- ResligiStó ; da Trinr: 
diade,,:^qUK^ítQjiiea$se Reli^ato? par.^ 

tiCQUi ; iÑ>n)f ai^do : vintq ^^eligio^os y 
de quí era,.í«í^^i» En;Sí«^€dQ Esr 
pirltQ Sa$tg'; luimea^dorSlRi^ p^rai 
assístir ao resgare em GQiK%:.rI]k iEU» 
drigo de Mfenezes, g«^r^l¿yia.Jrid(> 

y^ctor da ¥98«í^a d^ Rajbhí P.An 
tJiarina^ F^id^Igo^ illuaíre* Deráo as 
Seahora^i E^efitilg^íeíap .i»»^ p , r.csga.t<!^ 
em dinheiro-., j«ks> porcias y c ontrAt 
pe^as 9)a:>^d:0 oii;ociw{)$íaí ^licruzas: 

. ;f: E^kg^Or lamhem : íli^fii £mbah^ 
yador de*M:^^^i^.s« P9r#agrad(|cer ^Q 
Xwif^ » eotffg^; que fissera do Corpa 
A* ElRei;,í)ti Sel?íis^iáo jgf^ciiisai^en-i 
ffl, g D^ifFxaíieifco d^ ^Wíi.Cpm-: 
mejhclador! 4f i.Sk /Vicfí|ite->í^, Beira* 
Este levoR^/e^grailfica^^ ham ricq 
r^ft^nte ao ^9r?íe,,: qu^^ lt>a inandou 
)]Rei das.qpv;^ dQi'Orieote as mai^. 
pr¿c|(^as,rí34*f^raaiiQr.vaÍorf: Hiataa^j 
t#fi*:^P«»CT9ga4oLilpf.oií?n»iFid^ 
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gbíi que. ke háviáé ctMQKto Da ^bft^ 
ma de qiidtfd céütií» -fbil crutadds^ 
Efflbar«an(to^.fti hufti 6áfeáé, acciü^. 
f^ ñi) ado «¿^i ^l§[uiña$ Csra telas , u^ 
guío ótáminhd d^ MaítotM^ eiftrañ«» 

dd fti^itiá ^ ^idád^ a ij' dt julim dtf 
I5'7(;. O'Sffrife o cftafíái>ii visitar áa 
éartSinÍ^^¿i^'bf«^nt^$ dé féfreMOá^ 
e^ 4i(^eáM^ tV^ diai ma^nlñcaftaéñ* 
fé ñas V^lhhdtt|as da cidádc, quéréii^ 
db qó¿ fdáfe^ ^ »i)a entrada ñd diá dé 
fiuma fí^nde féira, c}ntí elíes ritsMd 
^áas áfs áe«ñáAa$ jantd dds itiurO^ d« 
M»fH»(^s. Éfi^ Secrétáríd' da £mbdi-' 
x&dá lltíh ¥émíii^ Duarre , i^&tu* 
ral de Faro ^ do Reino do Klgzt^té 
£^0 JiuÍAÜ éhtfifda itíágñiítea , e fo- 
fSó n^uitó béifi f «icebiddís icoat pón^px 
é ¿i'aridéb : uhimam^mé velé a falie- 

cí^rem Mtfrh^Gó^V ^^^^^^ ^^^^^ dépol^ 
dé eotaol&ldbá ftjdós oa'hegbdós ^ eCd 

réféns de^ cAifó « vinte 'mil trti^dWj 

^ue hhirtó pít^ ó ¥esgatéi 

Adiá^-^ El'Réí inhábil pi\6m 

ftób pkvA é^ti\xtíx«íít^ áo Rel^/^ 

chelo ^é a'bñi^'/^áft a^Msi ifiMté «»^ 

nido> m ttt^hictví é S«Ufd6 ^arOh 


»1 

^1M tedia aM!£Í 1fl§ca«qb»«l3sf,i «^«et- 



o negocio» 6 K«r«íá < «dI elte, UCtaM- 

«rgliit^ M<lií-li^ó^(ii'il61St«1nOi ato 

■Mtncla» 'pftHr dc^lé Bé-fiat/éVtf Materia 

-«tpen* 9e^eti)i^é^.BtalMitxadBÁ»Dott* 
^m 'tflii :Fei^h«ndesf -dti CnAanheite, 

^8» ; •éd«^Ti' <f;ilR!ei t«ffi£»kfdd^épbis 

•tvd Mé ^vt>«^««itaétb,^n^i^tt<e^ at<iii- 
4a-'«:<lh«fláibo: >lnas dMois <4er&o'^ 


\ 


iaulMfldorlJbíe ^s p^r^áBSpafi^ a Raí-- 
*haTd¿5>liif» ,P.rJíiíí>flrjíW Aiistria^ 

eQMt&wilH^Qlft^fil^ 4(^ lauque de Bra« 
gcO:lHirjif^Sw««>/»jSi^|ihíMa aP.Mar», 

iprittktüik-íim 49 Rug»§v¿€iJ3fafaor 

fa, t>, Jpáfl;prim,eirQj4o;i»Í^B(e^.aquíI 

contaba ppuco,99aÍ9.,4e;l]UfitOFzc an* 

iy>s d^ída^a» Pata havcr ^e contfatiir 

^ ts^úwtotíiQ , :^f>{>Ijcopr'.ecukaaiep- 

^ aprf4i/»i(<Sr^gafia,XIj[Jt'/9 d(t«p«n- 

Hmí:fi. p^rfeii^drinhar e«^ negocio 

ie9cr«i^a.;a9 -^ftréff^ S* Carlos Boiro- 

pilleo; Q q^al,')aiiKla;qiie 9jai£o amigo 

d? ElJ^ei j-l^ í^ipendeqii-ijue os de- 

,s^jo8»< e.i)$ figs er|olH>9&:, BWS que 

Ibe parepúl) i^ifrr .cpovenienre ^ a hum 

Pr€ladp:ci}m(> elle eiutmr eaaial per- 

^ ten j;¿Gf ; .porq^. seme¿ÍM^OCe díspeasa 

se oap. concodfríi ejtt itighifiQ <a|giiai, o 

q;De provQU ; <:o(n mueitof exemplos^ 

como refere Carlos de Basilíca y Bis- 

po de Navarra ^ na vida 4ft ^aptp. Jl 

pezar do ffluito ^£r^<^ S^ af guar- 
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dam^ no Gabinete d'ElBsei a^mpieid^ 
desta resolugáO) foi sabida deFHrppo 
IL J¿ istp só bástava paralhe ser 
embdcia^aqa léA Roma a ^dispensa ^ 
aínda Bü caso de Iha quererem coir- 
Cedet. ^No'méio de ti*do istOy;o$tGWÍ- 
t(h tafiaquds d? ElKei ^ qtie IbeL^ntoñ^ 
ciavaouá! iporter.pi^ima y fo¿ a> mqip 
efificau-de se. dispersuadir dcimeiiT© 
de-'Cai^r. '•!..'. . * • - /v •' 

; i Per este.iiip^ivó se declarará© lo- 
go os -perténdfejires 4o> Reino. O Du- 
'^juc dis.OssujiaV tí.D. Cbriftoyáó-jac 
Moura^ Embaixadóres de Fj^ippfrH. 
o re^Ueriáo por súa. parte ;' Cartea 
«Aiato jBovere jelO'E)uque de Saboia, 
J). Fferoiando. Faroesio , Bisp© de Ríi> 
-^ja, (1 pelo Duque Rainuncio. Vibano 
de S».GeIasio, Bispo-Cominquesj peli 
R^ífihá)de Franca. O Duque de Brar 
~gaii6a^> pela Seohora D. Cáthánniarsua 
m-uiíwiy: Q Prior do Grato por sij «m 
'qitaitfo -p deixaráá, e depois qüe^.o ft- 
.zeráo sahír da.C6rte, por Dio[a;orBo« 
teJho, o outros. O Povo por ^iime»- 
ixtO; ecada humaUegara as: Vai^s 
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K Pértmdia Biaá 'Silippe JI, 4k 
Gut^k a Cor6á de fbrtvgal^pMoev 
, filho da imp«i«iH¿ '0¿ Inbdi ,f ^pith 
x»eíra;^>íUJid d'fitilidi B. M«mod^ A 
S&fttora D. Catbarma^ muliier¿^dft ^Di 
Jt^ (^ pfkneíri) 49 Tiottie ^ Ducjwidtt 
Bragdo^a^ comn ¿Uva do Infaim^lEX 
Duarre Irmao d' ElRei D. Htfnn^uei 
O' Ouqive de Saboía ^ ^Mimoeé Felis- 
berto, pela InAnca DI Brít^rsaest 
MSiv O Príndpfe^ de Parma Raibuficii) 
^Favnese^ peln PritfWKi siaa Mitr:i^)S)¿- 
jdiora D. 'Mairiay Mtdfaer lie A4etai^ 
dre Fárnese , Duqn^ éd f arma, wmo 
ñ\h^ mais ^dhtr d>(S) ^«faiire IhÓuik^ 
le^ túrm^^o que f)^tehdbi faaer inaior 
áíf^ho, que a Seryh^ra D« Cathatii»; 
püpém c&tím fáHeoed díitj^ da^moH* 
te d^ iEtR ei-tí>& faltoo 4^ dirdtoa^a r^- 
^f>e$«iM^o ; q^e- ^aa Míi nSvUeive^ 
-e qi^im f<»i excluido dtt ^rmi^d>, 
'Setar que ^nt^e e& jiuees^ kduvwse mt^js 
:rt)t9n^o ^ a«ie iá% ^9fes d*'E4RtÁ IPi- 
ihwe: e^da Se0ht«a1¡)C«iBArte^^ 
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eifávtfo «ifl' igoai'||9á§^^e patf Afe^c«Q 
^r -éeteth fútím' ■ (üAfmíbi -y 'taié 
nk-6etüi6tsi D.CáúfSñiM ctiñcéMkS 
fúnúamenté ái «ér íUhá der^'va^^^ 
etn qué eu«<i«de^á"nó diréito ^C '9^8 

CaMü^bi i <^t tkihd itáfbbénf ¡á fdi^ 
e«iéa ^a«fállfi-,'^diif^« aé Léi» ^ 
HblflRb ; át > sSi' '¿ai8dá céfti PHh¿¡{)é 
Niféib«i( » ée^fétaáSMe ^ itéirtiü 
€&]íáj-^aiíde§, ^k lié ^mit áifd fi<H- 
ib¿^ tiafiis' á«¿tdis \3 déMpak&Aádd^ 
Ihe Mi^o ÍGóPáí ifíúigéiittíird, a fiSó 
«ef ñiaft ftM*^b» á Vidleúeií tfal =¿^* 
fl^áS ; d6 FUI^b' II. , d'é ^ü¿ ^á<tfté éb 

fazia támbete' %)é¿sfti& (^^^i^^^i 

chitid' iílho4n iafkka Di Liiiz , que 

^k\á ser Upúmo^ »»i m Vfe¥á^ 
fiatcidd fdrá dó «¡«ttíAonfie , "fiikl 
<)t!ie ficflta ex^ltfiífó. OiPo^bá d)tíi(«>; 
i^úú a-ellés ^dtaéñfft* ^^¿Ücla^'^dieclá^ 
—" p* cki§lo ^tffrnk Ikltiá «tit^í 
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liar Q^ar, comoicmttM vezes nfe- faJ«^ 
l^rije siiu:ce«9áo^ti&ba acontecido. A 
Rajr^lia^ de Fraúfa, Otharm ¡dp Mi^ 
dicw^vmMÍh^r: (fe jBEewiqMe Uj^:,, fpi?* 
mavaí^ sm^ p^rt^íig^^por majs.anti-i 

fljanh^a , deduzÍAdO}.p^u dire¡t9 4t 
IRei D. AíFppspt HJ, t ? da, Cointe- 

^aMatJiilde, por h9m ñlho que nua-r 
oa tfve^ o: ^ue foi diesprqzadp como 
materjia. apócrifa / tt;seiii fundamento 
9^uni, e ;poF Í8S0- nunca foi ouvida« 
A Corte d^ ,R/(2[nijpr.^O(n outrp -tpoti- 
YChdizia perteocer^ljie a. Córoa ^oxcuo 
espolio dejíjiím Qrdeal, dcdu^in^dpr^ 
de que ElRei ,D. Affooso Henriques 
a fizera feuda 4^1 ^nta Sé Aposto;-' 
licani porén> tudp istp foi 4e$pre?;ado* 
A Rauí.ha Jzabel de Inglaterra tam- 
bem por óutro dire^o iosagM^río 
pertendia «uccediQr n^ C6roa ^ o que 
foi igualiqe9te;:r$jei(ado» 

, Eil^ei cpprimido de cuidados , 
9^itíp com opezo dos annos ^ e daf 
ipolestias y querendo dar ^príncipip a 
j^cioio t^q ifflpoFtanre, .mai^^ou cir 
^afr.^^ps^ p^rten<knte& ElRet F^lippe 
f9?i;/Wado,pQr Fcrn^o da.Süya,. Al? 
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-«iílée-Mór de SyN'éS, pea Ehíliaitó- V r.t 
•íióf'ñá- GÓrre tfft Casifella/ A Schíiora 
-IX -GftthariiBa , qlie estava etn Villá^ 
Vffosaf. foí citadáí pftr 'Frariciscó Sei'- 
-rSo','-Escriváó df Fazetidá d'^ElReí, 
vé'aiéñllte^o 'tettíWo Duqne 'dé Bí*- 
Bgittfi Di'Joáa? .¿¿li maridó,- qué. esi 
táví -ftá' CArte tfuí^ínia'd' da súa pé^^ 
itéájio;' 'Ó ' Sénhór-'-fi'. A i*tón kP,"'qrife 



depi 
CdfttóJh& Ae Vtfñ^t eto 'JVIidrid. 
^ a«í|m'<>s^dMiai9^]^teHdente$;^^ 
todos acodirSo á causa , excepto^^Sl^ 
r»*K]Pffippc'j ^vté"' ñáb^ijüé?» licodir 
a juizo como parte ,*%tiks útot *8ü@ée^ 

^/-^- ;■ ConyMor^&ei> Córfcs^J^árá^a 
Cidade de Lisboa, com o d)&^gifltt 
^^ rlc^er íío?¿riftid*3es", • ^lie^-ícorao 
juizes decidissem a quem^^'ert¿ii¿ra''6 
"Réiflcr^ p&t ^ja'^eWéñ^ cteVÍgo es- 
mr^^m coiitiíadic$So 'tddói> o%vS/(ik(^ 
débm^ Cdfivoeaáé^ ^^ irésíEsAUtft 
^4U»iiiorBctki2lfití(k>v l^ftl»toi%^ 


íWi>p21p. S^heE9fc!,ítpy.^Ínj:igfteivál) 

I?il*v; :•.;-.>■:' ) .;;*.!! no fe 0!nih»:)n eodoj 
!€i.^nMM4i. 4304iaEnMd©f 4lí> Casa 

lPií^y!?N; .•■■ >3 , EO.-;:;:..T s". abebi^ 


finíte ¿negocio* (oáo.Q .segredo^ i rnS9 
quiz que se pubUoMsem. os ^leitcHi, 
<i^ d&faeifto' trf3R Pautas xtevrtdds, que 
•«1 mettcfSo eiñi trro cafres ftdcbMoSi 
-¿US qjüae^ fot tptísta Inun : na, Cátbe- 
-ét^héé LishoB^ tíútro no : Senado, dá 
<Camaará da mesioa iC¡dáde,ae autro 
«OD vAIxisteirQ'ideSanto; Etoy^ páranse- 
jreai alDerta9depQÍítía.suaiiiiDíYe«; Corn* 
-trnkáo etn subseabeiao jur^nurnfo^^ 
apm^féz na^Cóftep ^ ohedeferem 
todosr por mihtie\d'E|R6¡ .aoáX^áf- 
)iariftiP(^ f que foasenx-nometfddí^ e te- 
-fiá¿ p¿r i»erdQdéSrq,-i satüraL aquiür 
Je qve por elle^'^i pélos^ Juizea wsst 
(deíietmínadov'^ dedarado/ Depoía^k 
-^7 de Jnnho na QipelIa«Mórfdff<2»- 
-tHedral d« Lisboa v eitandb j^e^etitea 
•os Vereadóres do Senado daCamam^ 
'Deoceiiibargadores do Pa^o, e Roque 
iVieírp, Biscrívlo da Cámara d^EifijaD, 
<e qua) aprescntcu hum seu Aharí^ 
i«ái que noméava aos cinco CSovéniÉ>- 
^(M-ea, estes jura'rSo polemnameíí- 
.te. na< mlíos do Biapo de Leiria-dfe 
cunoprín^oin a$ qhtig^liéi-dc 


tS90 

<]ae se eqcarré^'iáo^^ cioK^ueáef dx^ ktnh 
^blicobinstruiDenib , qiie 'Se tgoania 
fisoíEifrre^ do TomboVn \ '^'''> - i :-i 
^^tjp ,£m :quanti> osi sequaaMS odas |iei> 
. tehddntés ' eiítra váo i liirreineiice ai m»- 
•gdcia^ ,pqueíerá súrfiqagao^a, Ga^cjr 
Já,oéno rrtor do Grato^ ElReiipa^ 
«a::já) Villa de Almeiria ^ fugando 'á6 
maLdil peste que uSorsó em^hhlbosL^ 
mas por todo ofRéioo: áe coitefava 
a seat try eih ^e. só jia. Capital nioirre- 
tÍq quatrb; mil peasoás ^; e em Evni^ 
viitte tinco mil, iégundo dizemw./. :: 
Neste anno'.. moíreo ;o Gtsiñdc 
Lujz de Camóesj lEdocipe do9 Poe- 
tas^: e honra de Lisboa sua Patria. 
l*}ásceo este illui5tr6 Portuguez^em O 
anho!de¿;i5'25', segundo a melhoropi- 
niáo ,. djs País tao. noBres comb/valór- 
rfisoar eráo < estes Simáa Vaz dé Ca^ 
m6ed ) descendente de. Vasco Pires de 
,CaA¿ésr^ qüe-passandó de^ Hesparihá 
a BortugaLem 1370 seguio o partido 
HcbD« Femando <foe o fez Senhord^a 
•Vütearde.Sardoal, Conselho de (^esñ 
tSea:iú^A¿lcaide•^Mór de Port-Alegre, 
stL Akl^ufver-^ e do. Sea. Conselho,, ^ 
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de D; Amar/deSi: éMacedó, déSan-n 
tareml {Dtaoi^de.fdéjdéze^ idnnos foi 
oontmsiaros seos:eBtudo5tlna Univer- 
stdadc! de Cdimbra : . os [ptogressos 
qiüe fez cas Letras, se 'coobecemfelab 
tuas Obras.i^ Acabados ,seus: estudos, 
voltou á Cdcte>onde nesidláolseusPaifi^ 
c ahi daindot-seis.Musas^ ffor estima- 
do de todos. Affeijoadb a. .huma Dk^ 
ina do Pa^o D. Catharicnbáe Ataidd 
cotnpoz em ^eo obzcquio^ ás\«uas pjr¿- 
meiras .poesiaií , origem dosi aeus pri-^ 
meíros infprtuDios-, ipocquesiftinriaque 
era igual a D» CathariüH inonascimeii'' 
to, era multo desigual [p^fortiñit; por 
^ujo raoti'^o . foi desteira^b -dá Corte 
para o Ribít-T^jo ^: e parece que para 
Santarem ; e- ni^ste. retiro dadóT ao es? 
indo da Poesía: QOjb{>QZ grande par« 
te das suaSiObras. V^Itando do de- 
gredo pártioí para a AfríJQii $ Mguindo 
a Vida militar^ PassoidijiaCeiitp, quan* 
do alli goternavaí D^if iPodro^l de Me - 
si^^ii e comba t^üdorKalpr^amente 
^m hum;.c(Knbat^ #¿^ftt jrq bitreito de 

Gibraltaif , «W. jmitp. ,#. ;se»r^.ai, qué 

jWQiqpMiylftrA hun^a idaft NiiQsí^ rece? 

ce 
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Yuto dos Afoiros^bum' tira que ó wU 
Toü do oiho d&eieo. VDlfo& a LtBDoa 
tom esta honrosa cicatriz), -^^ei nSo 
foi capaa^'joiKaxDiD outxbs t>enr]*^4)s^ 
de Ihe ccmegoir'^a reoolirpensa» Por 
f^ste laDtivo, juTüXÓ cóm a fklta ^de 
Fats', e>dos:b¿W dá forttina sedeter^ 
ninou pass^r "á- India V < difténdo* a 
Deo^'áriéua '9^m , ex^ama- zútoú 
Scípiíb ^Afi«¿aiK) ,♦ in^atA' patria ; 
nM posiittfAif^QXsámMi Éfnbatxrado 
era lyfj na Nác^dcFraaeiwo Alvares 
Cáfcrali iitwqa'^iis fjoáT^rijqfiecorapü'i 
nítio d' esquadlta etipsdid>a' fiésse annd 
pom :a ifítí» { débaiipo Üd^^ ¿ótnmandtf 
dme Fid^gd, tfhegou^a'Goa no ^4ñ 
de Settpo^bro dcínoesmé iinno , ^endo 
«ntSo VloíEí.R>BÍ O. Afbifto de Nowv 
fliíai cdftt cr q\id1 idgo etn NcvembrA 
LoÍ2 de<^CaMbed se eiiid^ri:o«i na Ar^ 
niada,,^!)^ Inia contra ú ReidéCh^mr 
bé^ de dUein aidánj^oé-vktioria^ pe^ 
díiido eile^éreo a pa^^*D^péis ma* 

4í»áa « jifovertic^ p<»^ mmt^ át D. P«^ 

dho ée- Mm:átwiAisí^ a< 1«( ^^ Junhd 
iit> meeint^ anUo^ IsUtirelWdr 'd»0. AP 


desterro para as Ilha^. |i^(1\acíSí nmor 
dado por tefiíe<?jDV!ehiad¿f, » qu«m fez 
ntls pe30 certofl versos .pk4iH(?$i que 
apparcce^áo^^om i> i ¡t.ulo 4^ ;=; Dlspur 
faties da India, (:s: queos§i9i:!fji$^,>e>me- 
réciíneniofi, cgjo dfgfcdo «moprlo em 
I^s6 discorrendo por Mal«o) , peU6 
Molucas, « por Macáo, Succed^odel}* 
Oxutantino. dé sBfagací^ *;ai Fsiiiciaop 
fiarreio em i^fS^recldmoU luajuscir 
^a, e entSo chamado do^d^gredco «os- 
meoB o Gomrnador Proiiedor dos da- 
funtos em. Macáo, .^m o fim de 
o empregar, e melborar de fértuna. 
Ihtrame este govemo ivólrou a GoA); 
forém naufragardo aJ^fóa.na cosfia 
de Camboja, jooto a £oz do rio Me- 
oom, penieo tudo qii»oüD poisuia, pe- 
deudo a penas, sal var-wiradaiRdp em 
liuroa uboa:; levando lia'mfioio seo 
Poeíoa iBftnuscrípto y .imitaiido: nesta 
j^raode ai^So a Julio Cesar, que ño 
Fono deAJexandrja lovaiya em hu- 
ma das maos a esp»Ia, e nz >outra ot 
$eua commatarios : cQm:;a:auuca ri-* 

ce a 
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«quera do Sea Púema^diegau Gsnri$és 
a Gozí^tet t^6u • - ¿^ -? ^ i 

No teiiipo do dóviemo de D. 
Gonstantifiolde Sá ; itmao do Duque 
tie Braga n^á D. Theodo^k) , que ti^ 
nha succedido a Pedro 'Barrero a 3 
'de Settembro de 15*58, passouLuia 
-de Cain6e¿ descansado á sombra da 
sua prótec^Só ) o qual acabando Ihíe 
saccedeoD. Francisco Coutinho, Con- 
de de Redofidü^ qüe^ apezar de ser 
sea aaiig<st^ ii^b ^ode impedir, qae 
homens 'riíalevolos o accusassem da 
má administra<fáo dasua Provedoría; 
o que* poko* em jirizo, sahio Lui2 
.do Gamfies innocente. Aluda foi em- 
iMira^ado < lia cadea por Miguel Rc 
drigues Coutinho, de alcunba Fios 
Secos , por certa xiívida / que depois 
;de paga sabio soltó, eJiyne. Posto 
em lioérdade continúou a estar iia 
Jndia álguns annos dado aoexercició 
*dnt armas, sem jamáis largar o ezer^ 
cicio das Musas , mostrando sempre 
ser a>sua . espada igual á 'sua penaa. 
- ' JMorto o Conde .de Redondo ^ 


, 
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n^ noGoverjiodalndia^TendoJ^ui^ 
. de : Cu m^. acabado q seu Poeipa'^ s«( 
f£t9olye0i'¡|)assar> ao Reina,:: trazendp^ 
Bbtíiáít^koitkfnmro d$ esperanv^g áa 
sua fortuna, pej^jiadido que oRqi,,,c 
aJPjairi|[spieintairiao t^nto merpcimen« 
(o^vívseryi^ós taotos. PoréiQ e^ra^d^* 
rermin^Q-lhe eoibara^ptf Francisjco 
Glairrarp^ tqméf.corof cargo de. C^pi-i 
táo passava^rax Qofala ^ iBS^gndprlhe 
que fósse em. isusa companhia ,. QÍFére* 
ce4fdo«Ifae de empcestitúo j^uzentps 
cruzado9.par^ias provisóes da yiagem ; 
e que. elle, acceirtíw por entender, que 
d$$(e modo . conseguiría mais fa(;¡l<- 
menté Q seu írítnsportc para o íl^ei- 
no[^ esperando alli alguipa emj;)arc^r 
5ai3.%Ateiin. aconteceo; poucos izi.e^eg 
é^ídefnora em.(^ofah , arriboq áquel^ 
Jeporto .de pass^gem para Lisboa a 
N4o chamada S&i>ta Péi e nella, Hei* 
Wjv da Silveira , Duarte d* Atjr^u , e 
OUjtfos Cavalleirps seusamigqsyj.qu? 
ibe offerecerao a embarcando, e:tfaq$- 
^rte grati^i^. tSabendo difito o. Bar- 
iri3to o embara^QU peja faga dos du^ 
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TMtói &itz^t)$\ os' ^unsf^ fbriío ích 
g& págóÉ ^lós seui amigos, ebtraiido 

fi&dov Diogf> ét Coirre^ que lietca 
óccá^uStí bqniráhíc^ «smftft imii^side 
to€bÍjtAtdt Oítífóm. .,^"'v^^ f 

thtgtíuf ñtñÁmütm a Usboá éei- 
j^isHle dezedis^^MAM de «epvi$^} 
6 de ti'aj^HRtk ^m- ú' anfaa i^iftí^^ 
<)tsa^(f - 1»}^ €idácltr »diif ^ na gniiiái 
f)fe$tie, ^t^ fica diro^^ cfu^ foí « mor 
ttvo de' díf^^r a |)iá)^]ica9fio' dd seo 
Ptíe^>a'^uá%í tr^a/y/íDs; que sóúj^ 

de fSrf^fimir , depoí» dé ar óffctemp 
i ElRel D. Sebárstíííoj -a'^itaeira ve« 
eVü T5rjr'2^' £M6 PMffiá Bpico IMn^- 
cto logó a estimarse dó Mandix km 
do, ¿ ein retotnpentaf de tanta gi^ 
1^$^ qi^e d^ á s«a Na^o , e dos aer^ 
vi^od del débese» annos tonseguio 
^lá premio a pensáo de quiote mil 
ftíSy com obrígaf lo de tesídít na Cftr« 
¥ey ¿ tirar ñofYo Akrará todoa és ^H 
ttre^eG f^a a tóbraif^a^ della ^ o que 
^eSTói'tleyído aos máoa Cóoaelheiwi 
d^ÉlRrei. ConsterM o cohé^Ko def te** 
9o e^ ^oéá FórFu{;ilek ttr « aiiM¥ta 
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tus: qM yiYié lAx\^4é €mtia h^tít^ 

ih) i pdrrdottie AmMlcíí «fte elle ti- 
siha trMidd diálñélá ,tétm de ndiie 
as^truai da Cld»de 4ié Líá&o^ , pé^iñí»' 
do e»tidlai fái^^ susférif^r t^u ArAó*. 
A han háhiu^ió foi l^ni pc^wéiM 
Hnurny de-hütñzÉ c^astis brólxiíiias á 
-Igreja de Sai«* Á!>na¿ Daílí h¡á pías*- 
tík zp rardifa lio Conrinté dé 8; Dd^ 
mingos com os sabiéS 'RléUgiozoa 
seua amigttSi £)rá Lirf^díl^ Carnees de 

ttuto , e€^mü ')eív«íal íiSr (jp*¥ersaf 8o ; 
«bom aoftlgó, ^m ?^trKftá, ilitada 
Titgeú ú méT^elitéfíHh ^tf Ibuvór adt 
lieríem^ír(>é , s&vié z& mésñto passó 
inimigo declarado de todos os ticioís; 
A ^im vi^de Be $éttfiménté do& 
9rM ^Mbafhos , lia r esíg^a^^ ni farK 
tá de i^eléompenga dos' séu^ ¿randés 
scrvi^<3^, provaftcky assáá *stií partrio- 
úMcíOj déka- á posteriéade o maiis di- 
^ó €^éitt^'d6 atffiJíiKa^So. 

' A ndtkia da fetáá cPEFR^i IK 
^basfiSó fi^Afríea teaboii^ de todo á 
éíKt bMH TdFttguezt cdhatiLqtie éú^ 
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oatras diz as.seguinri^-p^ftvras: . 

<€ QuetpjiQj^vid dízer , ¡que cm 
u táo pequ^o ^ tbeatroif ^Oiuo. o de 
M hum . pobre ileito,, qUiz)ssfif^ a^ibrtu- 
M na representar; táo g^an4e&;desyeA'> 
líctür^s? Eeír^ coipo sediláSi-nSo ba»- 
iic tassem^ p^.ppQh^¿,^¡Qda da sua par» 
^iítei porqye:p,i?ocufai; r^^ísrift aj.taii^ 
<c tos: males, j; parecería espece de de- 
€€ zavetgp}ihaKttentOé '? . i 

Na.^segupda qart^ ^Iiíii3a« ^scri«* 
pta pettQ^^.^moFte^ dizia;: <¿(.Ém.£m 
€€ acabara! a^ vida,, e v^ráo todos, cjue 
te fui. táq^ tffe jgpaj^Q 4 ininha Patria ^ 
ic que nao sámeme: ifi^ contente! de 
$i. morrer nella.^ mas -de morrer com 
i< ella. '% . > * . í 

Esta desgrana da Patria Ihe aggra- 
vou a molestia, concorr^ndo tambem 
a falta, do sea fiel ^ e exemplar Jáo , 
e levado do seu pobre leito de mize- 
rias ao, Hospital dos pobres ahi fal* 
leceo em, ;57p em talesquecimepto, 
que até ^sq. ignora odia, e mez em 
qiie acabpi^.a- vida reste hpmem rara. 
Ainda q^e s> ?adre Fn Francisco de 
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Santir María , no seu Añno Históri- 
co a di a 17 de Juiho ; porém pode 
6ér que se engañe no día , assim co* 
fno s? engaña no anno , a qaem se^ 
guindo o Dia río Lisbonense ;o;dá 
cambem fallecido a 17 de Juiho id¿ 
't$6^ ) dezannos antes da sua morte; 
Da casa- de D« Francisco de Portan 
j;ai Ihe mandárSo hum lencol para> ó 
ámortalharem, ecom que ó sepui; 
táráo na. Igreja de Santa Anna^ logo 
á entrada da porta i máo esqiierda^ 
seió epitafio. ^ 

i' '. i Pdssados dezeseis annos, enr if 95^^ 
SiS achou com diílculdade a sepujta* 
Td» ^em; occasiáó dc> tránsferír*se.o oa^ 
ida ver /pira oütra bináis decorosa^, qwe 
Ibe -taanidou lavraf D. Gonzalo -Gouf 
tiahb .com o seguinte Epitafio : . 

■** Aqui'jaz Luíz de Camóes , 

*' Pitnclpe '' dos Poetas do seu tempe : . ' ' 

*' Vi veo pobre c míserayelmente : 

^ "^'^E assim morteó. 

'■ «*Anno de M. D. 1 XXIX. " / 

Esta Campa ¡he mandbu aqui pVr . 
V ^ J). Óongálú Couiinho;' 


r 


\ 
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• - Fouco totopo dopois Ihámandoa 
eftta|har na tqcartia pedra D. Jáartía 
Gon^alvcs ¿k Oünara, Presidente do 
Dozeiobargo ^do ^390 , hiriaui ffraoée 
¡nscríp^áo etolatira. Porám. cuoo btjo 
fói destruido pelQ ceíreoiofo do pri-»* 
SDeiro de NovCTBJiro áe 17^5 ; e ago* 
ranefihuma ineoioria mais resta deste 
GiiandfeHofnieaft.senaQ aasiias Obtasv 
Eélas o fazem triunfar do escpMci^ 
m^flto:, e Ihe dao a gloria imniortal 
quie. jamáis ihe ierí roubada/ r.r. ) 

Foi Luiz de Camóes de xnedio* 
Pfe ¡ : mss. prcrporcioiTada csram^a do 
corjpo^ ^ Te w: orostü dieio, hum ^u* 
ox CBt^gstá^ da-fronrs : e narit oo^a^ 
ptdoi^noítiáb olsvado , >gifowy lia 
pojüiei vV^or coBeUo hsaro emidflíike ju- 
venil : Áol^ds niuko vivocr, ae beoí^ 
depois queperdeohumdelles naguer* 
ra, res^ou algúm tanto deforme jconi 
aquella irnperfeifao. 

No Poema Épico dos Lusiadas 
de Luiz de Canutes, que consta de 
dez Cánticos, e comprehendem mil 
e dozé Oitavas» se admirao pensa- 
xnooiQfi iiOYOs.i que easinao, e detei* 
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táo. ' :£ite Homero Portuguc^ ^ e^(4 
Viirgíláo Lusitano, fez da NajáóP^N 
tiripieza, O'Heeoe do sea EoeaiA|:tf.;d 
prapée por ntcidelo ámaís Na^ao pá* 
rá anhmlá a- obrar aquellas ac9&é^ de 
^if i^r \ constancia ^ iniegridMdt , ^'áí/- 
tifo.^ r ntilrdade pibiita , que: co^ 
dozem, á abracar a ti^ude lieiroica; 
AtÍL : sr^ vé^ a. aaa- Filóse^ ^' a Mq^I, 
a INoltiiba^ a Geografía auriga:^ mo* 
dernar.^ a Asiifonoaik, a. Historia' na*^ 
inrat ^ Gnrga , e RotaaAa ^ e odm. es^ 
|>eotadUdad!e a d&Portuga]« Pelssimai 
iimagi9fi9) com que s&o represcftit^aá 
estas ScirniiaG ) sé ímprímei»; faciK" 
mémr ia meiporia, e ficáa por astittx 
dhef escuipidas^ no cora^So .pelos af« 
fecroaque salie fúaver. Aquí teaciía 
puntada cóm aa maía viras imagen^ 
a Addkiadé , e a obediencia deridá 
aos Pétisj e ao Soberano;. a «sf^eran* 
^a de bum animo InTÍcto noé perjgos ; 
a imonitaaicia dat grandezas 'bmnanas, 
e o> poóco lastre do «ascrmemo^ hon- 
ras, riqwzas, dignidades^^ scm xkxxm b 
omato da virtime, valor ^ adioidá^ 
iadairria^ e aoier do iiem, publico. 


Cdm6es tem merecido: dos láia^oreá 
Sabios j aS me bosta ceférir, cauque 
Ih^ faz D. ' Nicolao Amonio nar^sa^ 
BiUioteca rKéspafthoiaV ^^. A deforma 
^'dáde da perda dehanr oIhotiaa^e«: 
**Judicou ao seu engenho\ porque era^ 
^^abuTxiantéVard^eiitey.e elevado/C3pa¿ 
í * 'de comprefiender-e formar as;, ideaa 
^^>fiiais i^ubiimeS) e expressadaes i com 
*Vtal excellencia.de áic^io e viyaadaU 
*' de 'das paixóes , que parece na^cera 
"para- scr'Poeía. Nao sómentejo*Meus 
•^Dadmaef appiaudirao.^a suaidj^ades 
'^e ai ternura dros Verbos liricoá, ^tnas 
^ tamberq a magestade y e a eley»^o 
^*. oom ' q^e descceve aa ac^Ses. iierot* 
^^cas'^osíCapitles famosos., quoican*- 
**tou:''é nSo ficou encerrado este fár 
^- voráveii'jüiro dasrsuas Obras^inos 
^UimiteÉ >de Portugal, porque foí ap- 
*^ pp^udído :tambem, e confirmado'pe^ 
*-los Hiais discretos :engenÍios,fi de 
^^ claro eniendímefltoi. Imirandáipem^. 
^' prra'' natureza^ soube regrar aqi|cl« 
f^'í«. elevada imagina^áo-, dé.que;.cir« 
i^'sénhor^ noa limite8¿ do ver^^omíil:: 
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^icoihoial arte d«screvea a Géografiaj 

M afaimou as cousas inaniíDadas^ere^ 

f^']$rie<entou as viventes , encadeando 

^^^QS^c$6es heroicas coro Episodios.^ 

'^eincidei>res, q^ie íica oLeitoradmi*- 

^radO'declue tanta variedade de obje<» 

tactos esteja unida , e decorada cona 

^'•or^em ; gra^a, eroagestade. A'lem 

t' disso cada qual se'apercebe y leudo 

^^as suas Obras, de huma; instru^So 

^imtneusa , nio s6 >de todoá o& ?6e^ 

^^)^;da antlguidade'^ mas ainda ^nas 

^^Sciencias raais sublimes^ «queusoa 

^* destes conhecimeritos^ , como de in« 

^'tstrunienrQs para fabricar o Jugaremi-. 

^wsntp tque conserva entre os Poetasr 

^ioflís famosos.^' - . .. > 

Últimamente concluo o elogioí 

dos Luziadas deLuisdeCamdescom. 

o que delle ja disse mais sabio Es-^ 

€ri[¿or: que naquellePoemá se.admi* 

ra a magestade de Homero, o heroi< 

€o de Virgilio, asüavtdade dé Pin* 

daro, o lirico de Horacio , a . 8ubtÍ4 

leza de Menandro,! es. o cocmoo det 

Plauto« Qúem quizer accender emseu; 

cora^io o verdadeiro amor da Pattía^ 
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entrar, i^r^^spam^resistir á :todfl$ ás 
adversidades 9 ¿ia£aiD6es*: EsteiPoe^ 
ma- l>é hum moottisefita da- giiirm 
jiaciaimL Louvores aiO Pacriotboa^ido 
Moirgado de Mattheos , D. José Ma^ 
m- de Soasa fiotelho , que á suacus^ 
la fez a Qova , e primorosa edÍ9áoii^ 
Ganiéesv, repartinidii-a gratultaftiieore 

g\hts. principaes Livrarías da Eura^ ! 
fn outro lugar traiarei coaijpar^i-- 
eularidade deste objecco , bQcardignd 
dis ünsmoria, de Imivor , e. ás a^pm** 
dcctnsento» /::-:* 

-. ; Estasdo ElR'ei 0« Heari^fue ;tai 
AfaDesrka, onde dileáxamos, ciiMiett 
para ahí Céites dt Lbboa , « jumsott 
os Tres-Estados do Reino ilaquclfó 
Vilkien» bumaaegunda feim ii de 
25*80 Jaaet 00 1^ dando-áb ipríncipió a «té 
acM por iiitiaia oísijSo, que reciioift 
D. Antonio Pinbeiro, Bispo de Lei^ 
na. 

Abhava<-M El&el debilitado de 
fór^at , dopprimida dos negocbs, sem 
reiK)hii^á0 para Ibe idar .Im y le tiú 
affiáom jHirtcaiita deCastellá, que se 
QMbadia^ aáo poder da^ar jmitio. A 
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^nli€»iii t>. <Zatl)^rílñi rabeado dé E9- 
•cado ¿« séu Tfo veio de Villa-V¡i?i>- 
M ar Alitt«iHrtl párá o ver, e fallar 
na 8QU pcttísfn^é ; é oítz tío viva*- 
metit^, HÉjtte E^lRel <ionvenc!d6^ ectétfe 
tía fesoki^ao de ddebfaf ^ Sd:frinhá 
SQcte«$or& dó l(^M>« !>. Ghrtsttitaó 
ii« Morra , sendé ávifeftdo da deter- 
tiilftá^ló d^BfRfei , ^ lile feE inípirát 
f áe<5 cofias , tjue o ^¿' óUtrá' yéiz/na 
1h-65olii§ab de ftomé^r Buccewólr-^ ^é 
^ét^ estado b ádtou % ftior te M> Metf- 
ttto día, tím que (íóiitáva íesseiiti é^- 
to áWHd* de idade á 5t dfe Janeiro, ij8o 
t^líflnándo em Alm«iritn sea c^rfei^ 
»á «r¿ ^a« , déixaiidt^-tf Rort^gal ¿Mi 
góWrí; acabando ncMe Priintíi[)é á 
«ferié' tío* antigoa Rd^ P<M-tiig*c4fe¿', 
i^ttfe étyméfárío por otíw;^ Frifítípe ^Ó 
Iniísmo nome. Abíio^se o «eu -Tiés*tá^ 
Tfíeíito,' rfufe háyk'ftko em T.iAbkl 
*9 dé Maio áe 1^79, e sé ichát^id 
lonjeados Testátncnteires Di Jc«i;gé 
iP^Atmefdá, A^eebi^po dé Lii^dÉ, fVáili 
cisco de Sá eMéhe^eí, seü-QnÉá* 
«I+o-M6r, 6 Piídré JóBo Herri-iqu( 
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£o]b»i, DezehAargadór do Pago. Ncl*- 
' Je se acháo as seguintes^ palavras* 
f# & tporque ao tempo que r9(o eate 
M Testamentos , nao tenbo descendeor 
4f tes^ que direitajnoente rhajáp ,4e suc- 
ái ceder na Córoa ' destes Refinos , e 
4,rtendo mandado requerer ameü&So- 
if brinhos , que algum direito podem 
€€ pertender , e está este caso de suc- 
<c ce^sgo em. ju^ciga , por quanto n$o 
«(declaro aqui.agor^ quem.ipe ha4e 
ii^succeder, seráj^quem conforme o 
«direito houycr dp^ser^ e esse de* 
: €f daro por iíieu. herdeiro , Sc Sn^^c^s- 
Vcsor^ salvo se :ante$ da minh^-morte 
u.nomezr a pessoa^ que, este ^reit^ 
f^tjyer: e por tanjro mando a-uidas 
ff aa pessoas de qualquer qualidade ^ 
<c e&tadp , e condigSp^ , que sejáQ des- 
«tes.meus Reinos, e Senhorips,, que 
ce logo como fpr noxaeada a tal pes* 
usoa por mim, ou pelos Jui^ea para 
ccisso deputados.) p reconbe$,áp', e 
€fíhq dem homcnagem, ^ vassaUar 
^fff^'^) 9Me sao pbrigados, etc/^ 
^ ^;rpestas/;paia viras, se infere, que 
. ftk «Iftfaltiráp^d^aejos de^n^ 
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élles mestoa^o successordo Ram^¿ 
|)oréníi preoéiipaclo comCi temor dé 
Castella, liáa reiré animó áe iK)mear* 
Depois ém'. Almeirim a 27 de Janeiro 
fez huma ^^dara^ao, em que deter- 
mina sé vendáo todos os:moveis de 
óiro , e prata |>ertencen6e3 -a ElRei 
D. Sebastiáo para sé satlsfazéreoü as 
suas dividas. - 

Foi Principe de muí tas- virtudes; 
exemplar nos eostumes ^^ e extirpador 
dos vicios/,.: para o que esta beieceó 
snuitas COÚS0S uteis para, a Governo» 
e instrugSo^desuas.óvelh^^-. Mandóa 
fazer pelo . E>^emhargador , • Duarte 
NunesdeLeSb huma co^pila^So das 
X^eis novissimas, como elie mesmo 
confessa na genealogía dos ¡Reís de 
Portugial. Na Semana Santa em Qúi»- 
•ra feira toaior celebrava os officios 
tao devotamente, e com tantas lagri^- 
xnas, qué jnternecia a todois os cir* 
cumstantes, ver a humildade ¿om 
que fazia: a ceremonia dó lava*pés a 
doze Clérigos; desta sorte ediñcou a 
rodos com at:tos de Heroica Religíáo. 
Fondou: varias. casas Religiosas, en* 

Dd 


408 

tre éliás éxátvt Cotiveütd^ Ja IMÍagdá^ 
lena em Aloóba^a, e^deS. Miguel 
junto ai (X>idos chamado'dasGaeiras. 
G Cortvento de S. José de Ribamar, 
devemos á súa dllígenda / e o inno* 
breCéb cottt duas cásas,t qiie Ibe man-' 
dou fazer f ém qtie atgU)is temposasr- 
sistia^^. No de Cintra $e admira aindá 
hoje a Ermidá em que dizia' Missa« 
íieediíicott muitos Conventos , e os 
énriqueceo cóm pr'ecíosorornanientos* 
fundou ptffa^o^ Padres da. Companhia 
cm Lisboa ^O' Colfegio de Santo An- 
«ao, na Cídade do Porta oxie S. Loír* 
renco, e^m Evora o do Es^pí rifó San- 
to, Ém fím foi húth Kei virtuozo', 
pórém acabou irresoluto em materia 
de tanta comsidera^áo. Dois aliños de-' 
pois mandda Fiflppe Prudente trasla^ 
dar síco corpo de Almeirim para^Be* 
letn. Dahi a canto e dois atíínos em 
-i68i foi trasladado para a Sepultura 
que hoje tem , que Ihe mándou fazer 
ElRei D. Pedro 11. , e «eñdo aberto 
o Ca¡x!3o , se achou o Corpo com as 
vestes Cardinalicias , como se naquel- 
la hora Jhe fossem postas^ com obaf" 
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í-cfté ha cábela: foi letantádó o Cor- 
ÍK) com prudente advertencia para se 
examinar se combar recébia algutna 
diíFerenfa o corpo, ou as vestiduras, 
porém ficou na méáma forma; A es- 
te acto, que se fez pártiéulannente 
ás partas fechadas , e eóm loda a ce- 
remonia devida , assistiráo os Consé* 
Iheiros d'E^tada, e os Officiaes da 
Casa Real; >¿ o Secretario d'Estadó 
D. Fr. Mánoél Péreira fez hum ter- 
mo da forma em que foi .achado 
6. corpo para cotístár em tddoo tem- 
po , b qual ássigdáráo c^ G^ñselhei'» 
tos" d' Estado, que ocóUocáfSo no tú- 
mulo onde ja2^ que o Provedor das 
Obras do Pajo, mandón cerrar. 

A' mofte d'ElRei tX Henriqutf 
seguiraO'Sef as funrestás consequencias 
que eráo de esperar ; porque cecféndo 
o direiío a forpa , suportamos o jugo 
do Captiveiro pelo espago de sessen- 
ta ánriús, como vai mostrar a Histo- 
ria no Térctrro Tomo¿ 

Fí^ Hq Jomo IL 

s 
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. Dos^ Capítulos que. contém este 

Volumc* 

C, . .:,.,. / - ? . • , Pag*' 
AP. I.:Z>» Affanso Quar^ 
' to ^VIL' Rei de-Fúrtugal. . f. 
€AP- IL, D. Pedro Primeiray 

VIIL Rei de Portugal. ... aid 
Ch^.'lll. D. Fernando , IX. 

Rei de Portugal . .^ .: ♦ • . . . 2(¡j 
GAP* Vf..\D. JoSo Primeira^ 
• X. Rei > de. Portugal é\. . - . 38 
GAP. V. >D- Buartéi Xh Rei 

de Por tuga h^ . . * , 1-04 

GAP. VI. D. Affonso Quinto , 

XIL R^ de Portugal . . . . wn 
CAP. yil; JD. Jo3o segundo y 

XIÍL, Re} de Portugal. . . • 1 30 
GAP. yin. X>. Aftfw^/, jcir. 

. Rei d^ Portugal #..... . f^^ 

CAP- 15^. P. Joao Terceiro, 

XF. Rei de Portugal, • . . . aoy 
CAP. X. í). ,Sebastm\ XVh 

Rei de Porfugal . ..•..• ^^l 
CAP. XI. ^ Gir//^^/ D. J5fe»r/- 

ííí^j XVIL Rei de Portugal. 0^67 
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S U B S € R I P T.O Jl E S . 
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• • " • i • j \ 

Pjriíí a mva Histfirta das nos sos diás^ 
que vai ser publicada eom ó titula ; 
de Gabinete Histórico, , // > 
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S lUustrissimos e ExccUentissimos Se- 
nhores Gavecnadores do > Reino* 
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Abbade de.Oarrazedo. 

D« Abbade do Espinheiro em Evora. 

D. Abbade do Mosteiro de Ganfey^ 

D. Abbade de S. Romáo de Neiva. . 

Abra ha m Whcolheuse. 

Adáo Olivcira de Caryalbo^ 

Agostinbo Cellihi. 

AgQstinho de Souza Salvadon >. 

Ajudante do Regimentó de InfanÜaríaN.^ 4. 

Alberto Ferreira Brandáá 

Alexandre Luiz Vicente. ' ^ 

AlexaadcéMontelxo de Pinna. .¿.o:: A 
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André Avelíno Portella S. RomáOf 

Angelo R.odrigües Frade. 

P. M. Fr. Angelo de Santa Roza. 

D« Anna Máxima Machado e Lima. 

D. Anna Rittá de Mascaranhas. 

D. Anna Rufina de Mello Souzía Tav^ires. 

Anselmo da Silva Franco.: 

Anselmo de SoUza Machado Correa de 

Mello. 
Cura de Bemfica, Antonio de Alt^^^^^ S^^* 

tos. 
Tenente Coronel, Antonio Barreto Píi^íp 

Fcio de VasGoacélios. 
Antonio Benavejiuto da Silva Máia. 
Antonio Caetano Tavares. 
Antonio Calmont duPim e Almeida. 
Antonio Car va Ihó. 

Antonio Clemente de Freitas e Aratijo^ 
Antonio Diniz. 

Prior do Tojal Antonio Feliciano. 
Antonio Joaquim. 
Antonio Joaquim Dias. 
Antonio Joaquim Htímfim de Macedo. 
Anronio Jbaquim Rayitrando; -^ 
Antonio José de Bríto d'Abreu e Lima. 
Antonio José da Costa Gonfalves eFreit^s. 
Antonio José Duaírte Nunes Caldeira.^ 
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Antonio José Martihs. \ 

J^, ntonio Jo3é Pereira Basto. 
Antonio José dos Santos. < 
Antonio José Teixéira. 
Major Antonio José Vasirelho« 
Dezembargador Antomo Leitáo de<^el* 

ros e Andrade. 
Antonio Lopes dos Anjos. ^ ^ 
Antonio Lopes de Sá Esteres. 
Antonio Luyz da G>8ta Pereira deVUheiía» 
P. Antonio Margal Mesquita Morges. ^ 
Antonio Marques áomes. 
Antonio Martlns de Olivíeira. 
Antonii^ Moreira Dias. . 
Antonio da Motta Teíles^da Fonseo^» 
Antonio Nunes Galváq. - i 
Antonio Nunes Soares Correa. 
Antonio Péixoto da Rocha. 
Antonio Pereira Carneiro Canavarrp. 
Antonio Pinto Vjeira. 
Antonio Roberto dos Reis Tavares Janior* 
Antonio Rodríguez Calháq. 
Antonio da Silva Pinto. 
Antonio da Silva Roque. 
Antonio Silvestre Coelho Tavarcs Judcce. 
Antonio Sim6es de CarvalhQ. 
Antonio Simóes Oiiveira« .>-. 
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Antonio Xavier da SHva* 

BarSo do Sobral* 
Bento Antonio de Araujo. 
Bento Fernandes Salgueirq. 
Bento José d' Abreu. 
Bento José Machado. 
Bento José Moraes Pereirá. 
Bernardino de Seoa e Silva. . , > 
Fr- Bernardo Gil , Procurador^-Geral da Oft 
dem dos Mínimos. ^ . ' .^ 

Biblioteca de Alcobaga. 
Biblioteca de S¿ Bento. - ' ; 
Biblioteca de Santa Cruz de GoxwbtíLf 
Bispo da Guarda. r 
F. Braz Manoel Miguéis. 
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Caetano José do NascimentOé 
Carlos Luiz Arantes. 
Christiano José Stocqneler. 
P^ M. Fr. GhfistovSo Henriqujey/ 
Clemente Al ves .de Oliveira* > 
Conde de Castro Marim> 
Conde de Lumiares. 
Conde de Mesquitella» 
Conde de Sarzedas. 
Cjonde^a de Oyenhauseo. 
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¿Condena de Rio-Maior.' 
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Pamiáo José de:M9tt08 Piroent^,»; 

Daniel Francisco Fecreira. 

Daniel Vaz da Cuiíhar 

D. Diogo d'AiinuQcia^áo Huet 

Diogo Correa Mendes, 

Dionisio Antonio Vcrney. 

Dionisio José Ferreira dos Santos* 

I^« M^ Dioaisio lyLignel Leitáo. .. 

Domingos jacinto Josa Vieira. 

Domingos José Cardojso. 

Domingos José Marinho. ^ 

Domingos Louren^o da Silva# , , 

Domingos de Meíló. 

Domingos dos Reis« 

Duarte Joyce. 

Duque de Cadaval, e seu Irqi^o o Marque^: 

D. S.egismundo Caetano Alvares Pereira 

de Mello. 
Duqueza de Akfées D. Anna d^ Braganga^ 

e sua Irmarn D. Maria de Bragan^a. 

r 

Estanislao Antonio Penaguiáo. 

P. M. Fr. Estanislao Xavier 4«t Cancei^aQ 

(^ exem piares.) 
P* Eugenia de AXenipn^a^ : - 
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Feliciano Thomé d^ Silva. 

D. Fernando Antonio Soares deNoronfaa. 

Fernando Henriques Firanco.r 

Fernando José Labla^c. 

Filippe Gonyalves Torraei^ta. 

Filippe JoséTereira Fortuna,. 

Filippe Vaz de Carvalho e ;S. Paio». 

Florencio José Gon^aives da Silva. 

D. Francisca Telle^. 

P. M. Fr. Francisco dos Anjos, (2 esceosr 
piares.) 

Francisco Antonio de Campos. 

Francisco Antonio Presado. 

Francisco Antonio Teixeira. 

Benefíciado Francisco Baptista^. 

Francisco Bernabé Teixeira Neto de Mel- 
lo Vasconccllos. 

Desembargador Francisco .Coelho de ÁlbiL* 
quérque. 

Francisco Caetano Calder. 

Francisco Cafidido de Souza fiello. 

P. Francisco Carvalho Fonseca. 

P. M. Fr. Francisco do Cora^áo de J^svts. 

Francisco Dias. 

P. M. Fr. Francisco Emiliano Pires* 

Francisco Félix da- Silva. 

Francisco Fcirreim Nunég.^ 
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JDésemfaargador Francisco Jacques/ Salinai 

Benevides. 
Francisco Joáo Brady, « 

Francisco Joáó Baptista. 
Fraiícisco José da Costa. 
Oancisco José Freiré de MacesJó. 
Francisco José de Souza Moras S^rmentOt 
FrahcisGo José.da Guerraf 
Francisco José Lopes Carreíra.. » 
Francisco José Mendes. - 

Francisco José Nunes. 
Francisco M^ria Rosa do Metello» 
F/rancisco Martins Freitas. 
Francisco Marrins Rocha. 
Francisco Noblác. 
Francisco de Paula Carneiro ZagaUo dé 

Mello. 
Francisco de Paula Ferreira daí Costa 
. Francisco de Paula Travassos. 
P. M. Fr. Francisco Pinto Ribeiro da Cosr 

ta Peixoto. 
s^ Consélheiro Francisco Pires de Carvalho 

Atbuquerqüe Calvacanti. 
Francisco Rodrigues da Costa. , 

Francisco Rodrigues Bellas. 
Francisco Telles de Mello. 
Francisco Thomé da 'Sily a. - 
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Francisco Xavier dé GarvaHio^ 

(j exemplares. ) 
Francisco Xavier de Caevaiho. 
Friderico Oou. 


Gervazio Francisco de Ma^ltos* 

Capttao Gervazio Mathias Salgado. 

P. M. Fr. Gregorio Bento da Immaculada 

Concei^áo. Castro. 
Gregorio Gomes da Silva. 
Guimerme dos Gu ¡maraes. 

r 

Guilhermé Jo^é Mardns. 

Henrique I.e¡gh. 

Henrique Navarro Andrad¿. 

Hermenigildo Antonb Freiré do VstllCf. 

§. A. Cunha. 

Jacinto Alberto Lopes de Mendon^a^ 

Jacinto José Vieira. . 

Ignacio Carneiro Saquee. 

Ignacio José Ferhandcs. 

Ignacio José Valentim de Gouve^« 

Jeronymo Herculano. 

O P. Jeronymo.José Alves. 

Jeronymo Joáo Bapti^ta Ribeiro. 

P. Jeronymo Marques NQgtteirA<r 
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^eronyrao .Vais '^^draV •' 

p Beneficiado Innocencio José dá Sil7a« 

Innocenci?o Musciate. 

Innocencio de Seqüeira e Soasa. 

Joáo Alberto d'Abreú'. 

Joáo Antonio Pereira. • 

Joáo Baptista de Figueredó. 

Joáo Baptista Va^ Horta. . 

Joáo Baptista Vieira. 

Joao Baptista Weltin. . 

Joáo Bernardíno .PeVeifa. 

Beneficiado Joáo Botellio. Torreé. 

Joáo Conrado de Mendonja^ 

Joáo da Cimha Pipeto.' 

Joáo de Déos Magalbáes Mexía. 

Joáo DoixiingüéshFe^s Béja^ 

Douror Joáo Escaríate. 

Joáo Esteváo Magiolo* 

Joáo Evangelista AI ves Caldeira. 

Joá<r Evangelista ürúerreiro. 

Abbade Joáo Ferjiandes Nune^. 

Joáo Fernandes Thomaz. 

Joáo Fernandes» Salgueiro* 

Joáo Ferreira Carvalho. 

Joáo Ferreira García Goutto. 

Prior Joáo Giraídes de Mateos* • 

JoSo Giraídes Salgado^ 


420 

Jóio Goncalves cíe Olaia Viátirfaf/ 

Joáo Guálbérto Cameiro^ 

Joáo Guerréiro Corftacho de Foio». 

Joáo Ignacio Maia. 

Joáo José Martins Ñeiva. 

Joao José Días da G)sta^ 

Joaojosé MonteirOé 

Joáo José Riosí 

Joáo Lippor. 

Joáo Lobo Tenázes. 

Joáo Lobo Tenazes dé Lacei^» 

Joáo Luiz.Elping. 

Joáo Luiz Imperial* 

Joáo María Borges da Silveira» 

Jólo de MatroB^^ í^into. 

P. M^ Fté Joao Manoel da Motta.- ^ 

Joáo Manoel Rodrigues ClasteHo. 

Jo^o Miguel Caffary. 

Joáo Nepomeceno Vaftwinghen. 

Prior do Ervidal Joáo Pauk> d'Aíevcdd^ 

Joáo Pedro deCarvaibo Júnior. 

Joáo Rodrigaes Leite- 

P* M, Fr. Joáo de Santa Roza. 

D. Joáo da Silva Pereinr, 

Joáo da Silveirá* Pinto da Fofiáecáé ' 

Joáo Silvefiada Cuñha Lobü^ 

Joáo Vicente Ferreirá* 
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P. Joaíqirim Amaro Perqifa de Canralhor 

P. M. Fr. Joaquim de Santa Anna,f 

O Conselheiro Joaxjuim da G)sta e Silva^ 

Jóaquiítí Carlos Fernandes de Gouto* 

P* M* Fr. Joatjiiiin de S. Da mazo. 

Joaquim Ezequiel. 

P. M. Fr. Joaquim de Santa Gertrudes Es- 
cadinhas , Prior do Coñvemo de S, Do- 
mingos do Porto.. 

Joaquim José de Alrateida Pereira* 

Joaquim José Falcáo. 

Joaquim José Farínha. 

Joaquim José Gonjalves. 

Joaquim Jo?é Pcreira de Mattos. 

Secretario do Seahor Patriarchá Eleito Joa- 
quim José Pereira Pacheco e Soasa. 

Joaquim José Rodriguen Lima. 

Joaquim José dos Santos Frade. 

Joaquim José da Silva. 

Joaquim José Xaxier de Sousa^ 

Joaquim Manoel Coutinho. 

Joaquim Pedro de Rates, (6 exemplares.) 

P. M. Fr. Joaquirn Soares. 

Joaqjim Vicente Pereira de Araujo. 

Joaquim' Urbano Albuquerque Sobral, 

José Alberto Louren^o d'Andrade. 

José Aires de Almeida. 


José Alves Trenette. 

José d'Azev^do Veleí.- 

José Antoiíio d^Arailjo VelIoKo. 

José Amonio Branco. 

José An»>nio David Heoríque (2 ekém- 

plares.) 
José Antonio Ribeíro. ' • ^ 
TeneRte Geneífal José Antonib da Rosai 
José Antonio de Sousa. 
José Antoftió Tonftiari. 
José Caecano d'Almeida Malafaia. 
José Coelho Correa. 
José Este ves Lope$. 
José Fernaífdtí^'de Carvalbo Jiinior.* 
José Fefréifa de Carvalho.- 
José Ferréira' Estrella; 
José Ferré ira. Leítáo.- 
José Ferreira Piftto dé Basto. 
José Firmino Lourido. 
José Francisco Fréitas e Araújo» 
José Francisco da Criw. 
José Gómeí; 
José Gon^alves Ayresr. 
José Joatjuim d'Abreu Vicira; 
José Jbaquito Vieira.^ 
José Ignaoio Pinto de Pontes»' 
José Lázaro Nunes. 
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/ * ' '■* * 


José Líbano de Sousa. * 

José Lopes Bandeira/ ' •; 

Tenante General , José Lcrp^ de SdüM* 

Beneficiado José Mánwl O&rí^aly^ Atíjá' [ 

José María d'Abreü e CJlitéifa, ' 

José Mam d'Almeidd. 

D. José María Caríos dd l?oranlia. - • • 

José María Crów 

José María Sabartf. ' '' '' • 

í^orgado de Mauhcoá^ D* Joíé MíárkUáé 

Souza Botólhd ^ em Ftarija* 
José Marques da Costa So^tt^, PefoaMbüeo. 
José Martítiá Rodrígues. 
P. José Maurício de Carvalho. 
fó^é Nái^izo dé BrUo ^ifih«iro. 
D. José de Noronha. 
José Oliveira. 

Conego José Paulino tíé MásíteáóJ 
José Ped ro Cardoio di ' Éo^f tf. 
Dezembargador José P«dtó Quint^Ifa. 
Doütor J<Síé Ptah^ífd Fr^itW áoíte& 
P. M. Fr. José Ittetrdíó fewkft AlWKfo.- . 
José Rodrígo Pititín, - í ' -- 

Jbsé AfeárjIaes^yaCéstiív ''^ '•- • ''^\ -'^ 
J«ié dá Siíva A%iredo» • - -- • - * •'í*' 
1>. Jé&é T!T€dddW 4!li Alíbáflfti -'^ 

José Thomaz de Aquinot • '«'^^ 
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Jorge Pedro MoIIer. 

D. Izabel Matilde d'Avelar Brotero. 

Izidro José d'Almeldá. 

laúdro Luiz de Moraes e Castro. 

Lourenfo Corría :Lopes. 

Doutof Lourenco Jo$é da Mpta Mansq. 

Louren^Q José rereis 

Lourengo Martins Ardisson. 

Luiz Bernardo dos Santos. 

huit Correa Mármellada. 

Luiz da Cunha Castro Moraés. 

Pputor Luiz Ventura Moreira. 

Dezembargador Manoel Agostinho Madei- 

ra Torres. 
P. M. Fr. Manoel de Nosso Senhor dos 

Afflictos. 
Manoel d'Ambrozy. 
Manoel Antonio de Carvalho. 
Manoel Antonio Franco* 
Manctet Bento Dias. 

P. Fregador Fr. Manoel da Conceijáo Argca. 
IX, Manoel Correa de Faria. 
Manoel da Costa Bonicho. 
P. M. Pr. Manoel das Dores , Padre da 

Provincia de Santo Antonio de PortugaK 
P. M. Fr. Manoel 4í5 Dores ( i exemplares» ) 
S&anoel Días. o. 
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Manoel Duarte Ferreira Vianna. 

Dezembargador Manoel Gomes de Mello. 

Manoel Gon^alves Correa. 

Manoel Genial ves Pereira. 

Manoel José Gon^alves de Freirás. 

Manoel José Henriques de Campos. 

Manoel José Leite. 

Manoel José Martins. 

Manoel José da Silva. 

Manoel José da Silva Serva. 

Manoel Lopes da Silva, 

Dezembargador Manoel de Mattos Pinto 

de Carvalho Albuquerque. 
P. M. Fr^ Manoel Mesquita. 
Marechal de Campo, Manoel Pamplona 

Carneiro Rangel. 
Manoel Passos Ortone.' 
Manoel Pereira de Faria Peixoto. 
Conselheiro Manoel Tliomaz de Sonsa c 

Azevedo. 
Manoel Ribéiro da Silva. 
Capitáo Madeira. 
M. F. Branco. 
Márquez d'Angeja. 
Márquez de Valen(a« 
Marqueza de Loule. 

Marqueza de Lourif al D. Joaquina» 


4^6. 




* • * 1 


Martinho da Cosía -Miranda» 

Machias Mirques Ayrts e Sei;xa«. 

P. M. Fr. Mathias da Poriflcaflo. 

Mathias Roberto -Miracda JML^iaiii 

Miguel Aütónio Mombo?* . 

Miguel .Pa« d^Alfcn«ida. = 'í 

P. M. Fr. Miguel da Rufi&ca^íoi ! 

Militáo José Clemente V,azí/ v. . '. -.^ . 

Miss Lynch. •.:;.• •.-.'•" ' ' n '. ' 

Monteiro. . /' ; :, ! 

Narcizo Francisco Garíieird/ ; *•. ' 

ÍÍÁfpJá» Jciaqyiií^idás- Mércésr r ' 

Norberto José .Kjb^écp^ . < !^ v 

Norfoick. Viga«éyrÁ^*ígiiafcttBat.Ingfeza. . 

Í^J|tt«0idkcSilíííra,cK: :,.. -/ ;-'• - -. 

N. C P. * i.r. >i f •:• • , • 

Pedro Antonio Salen». GaríaíQ.-Grtvftüiie)i, L 

Pedro José i*&^9^Í5i|tQt'..L^r*' ' i - 

BcdroTéUfiSifeMfelto^ . /.: í- :" ': 

Policarpo Xavier de Faria e Ba^HsÉ^t 

P. Prepósito da C23ri':do.EspíHlt)'SaÍ8tou. .' 

Principal Furtado. . T ' v ' ' ' ' ; 

Principal Xancastre. 

Principal Mendonga. _ 

Purificando José Telle* 4^. Qyeiitogt* 
Rafael Mendes Furtado; .;.,.! .i; r- 
Ricarda íJqi4 ^s S^éio^ 


.0-. 




.. ; .' ,• . 
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Ricardo MQOr. - 

D. Sebastiáa Cor.réfl d^ Sá, 

^^bastiao José. Angelo^ 

/da (Zpít^ « Gmau : 

Sebastiáo José, d^ M«Hp 

Siraáo Gonjalves de Fína# 

P. Superior da Cculgr^ga^áo da Missac* 

Thoraaz Antonio .Goiiik^^» 

Thoraaz de Cantuaria.LdtáoSoarei 

P. M. F^r. Thoraaz Correa de Sá^ 
Thomaz Horaem de Brito lÁtn9* 
Thoraaz José Fermía'Fr^íre. ' 

Vicente Ferreira de Fíigueredo.: 
Vicente FfrreiiFP R&dr*gw«s de'Soti^í 
Vicente Xavier Almeida Piflti>* - > .. 
VjptwlJíftjQ&í 4^. Agtór. .;. 
Beneficiado VíctopiM- Jojsé Coeihoi .• 
Conego Victorias José Godifiha« , 
Visconde da HtÍMd&/ ., . . -^ - '* 

y»condo Fomfr-Aitóda. 

Visconde da Lapa. 

Visconde de.SoDw}. ' 

^Visconde de YtUa<rNora deSouto d'ElRieL 
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Subscritores existentes no Rio áe 

Janeiro. 

P. M. Fr. Antonio d*Arrabida, Confcs- 
sor , e Mestre de S. A. R. o Sepeníssi-- 
roo Senhor D. Pedro de Alcai>tara , Prin- 
cipe Real do Reino-Unido de Fortugal^ 
e do Rrazil ^ e Algarves. 

Antonio Francisco Lima. 

Antonio José de Sousa Neto. 

A. M. Mariz Sarmentó. 

Antonio Maria Cáu. 

F. M. F. Arcanjodo^Qiorobins^ (3 exem* 
piares.) 

Bispo de Angola. 

Delfim Soares/d'AIráeida. 

Diogo Barboza Regó, 

Domingos Lopes da SíWa Araujo. 

F. M. da Fonseca. 

Fidelis Honorio da Silva dos Santos Pereira. 

Francisco Alves de Brito* 

Francisco Alvares Ribeiro. 

Francisco. Caetano da Costa* 

P. M. Fr. Francisco de Santa Getrudes , 
(3 ejemplares. ) 

Francisco Joaquim d'Azevedo. 

Práñcisco Manoel da Cunfaa. 

P. M. Fr. Francisco do Monte Alvemeu 


